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POrque tiaõ fekc coufa (jáç poflà enrique^ 
ccr cfta nofla Ediçaõ ^ e porque và aootn- 
panfaada- de tudo o que de alguma maii^í* 
lá pôde fer inicrcílante, dar gofto aos Leitores, 
c fcrvir-lhes de inftrocçaõi lançaremos aqui o 
Prologo , feito pêlo excellerire Jorifta , e Poeta 
Fernando Rodrigues Lobo Sumipita , com o quàl , 
no anão àciS9í- em Lisboa, f;ihiram ito>prHIts 
aptúnoirá vez algumas Rhythnias- do nofTòfioetâ. 
He 5 pojs j. diicfòrirfo E^h^a é^mo fc fcgucí'^ ' 
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Co- 



A ADVERTÊNCIA 

COmo efte Livro ha de vir âs mios de 
muitos, c naõ he poflivcl cm.toJos ícfr 
igual a noticia das coufas , que fe requç- 
rcm para entendimento dclle, náo parecèo poiicr 
acertado advertir brevemente algumas , afli fobrc 
o titulQ, c divifag. à.%^Ohj^ jrWmo tombem fo- 
bre o Autlior delia.' E começanHb pelo título, cf- 
ta palavra Ãhythmas ^Çcpc ,os Italianos , c Fran- 
cezes pronunciam fcm afpfraçõe*s^ defcendc de 
pp^i^òr 5 vocábulo Grego , que quer dizer , nú- 
mero j ou harmonia ; como declara Diomedes 
Grammatico, eNicolào Perotto, naComucopia, 
no Commento tlo> qú^no Epigramma.: e em am- 
ba&, ás.fignifícaçoes convém prapriamente • ao ver- 
fo de medida Italiana, porque naõ fomente con« 
ílfte.em^ ceito número de.fyUabas^ mas tam(bem 
na harmonia , caufa^a dos accemos , e confoan- 
tcsv cpmo prova Bencdetco Varchi., no Dialo^ 
Herculano j na pergunta p. Nem ifto. recebe dd- 
vkla^ porque geralmente, o corpo de toda a for- 
te dçFoema Xe^ foch^de número^ e harmonia; 
donde nafpep ichamar-lhé Poffidonio Eftoicov^ 

Dic^aõ nmierofa , que confia de medid4 certa ; 
: CO- 



lyo editor; s 

tomo refere Laerdd , na vida ye*'Zcnaô. Em tan* 
to , que fendo Sócrates aviíãdo ,vpor hum. Orá- 
culo , fe queria «alcançar a bfm^vencufança , ^- 
plicaffe o animo â Mufica- j eti^ndeo que fatís- 
fa2ia ao inrcnto daquelle aviTo^ em fe empre- 
gar toda em ãzer veríbs y por .fer a Jbarmonía j 
c munçros deites ^ pane da mcfma Mufica , co- 
mo conu Celio Calcagnino , na.Oraçaõ que fez 
cm louvor das Ancs. Donde cambem proccáeo a 
ctymologia defte nome .Pagu ,\ que conforme a 
òpirtiaó de Euftathio , feguida por Rhodégino , 
no livfo quarto , fe deriva de irowr» , que figpi- 
fica í(AfAÍrçur àíihi9 5 que quer dizer cantar : e o 
mefmo nome die Mufa Cgnifica Canto ^ como 
affirraa* o mefmo Nicolào Pcrotto , fobre o quin-f 
to Epigramma : e por iíTo Dante, chamou á Poc- 
Í5a , ficção Rhetorica , poft^ çín Mufica, E que 
o litnlo de Rhythmas conv«nhii a toda.-efta Obra , 
moftrà-fe tambérii claramente por hum Difcurfo 
que fez Q Q^C^l Pçdro Bcmbo , no livro 2. 
das Profasj, ondc: diz que asRJiytKmaç (.ou Ri- 
mas, como ejiic? èfcreve ) làó' de trcs maneiras ;^ 
porque ou fao r^uladas , ou... livres j 011 parte 
ííves.>:Ç paaa foguíada^ ^<!^ada$ íc^chama^ 



aqucHas que va6 .femprc atadas, a* humà mefma^ 
regr^, como faó, osTercctoj , <te qííe.fe <tê Xer 
inventor Djmmc V forque ames dcUenfenaõ ^cfe^í» 
feitos por omi-citti (*). £ afliiô í»'Oiíai?as ,.que 

• . in- : 



C*) Poftoque nao exíílam hoje, fabe-fe côm tu«' 
ío» qtle ant«s de^ Dante; je Petrarca , houre vcRfo? 
Hendecafyllabo&j' e Terceto». Na Dedicatória da fua 
"Chronica Geral dè Hefpanha , impreíTa em Valença 
no anno de 1 54^ , affirma Pedro Antaô Beiiter , qtiè 
em Valença hitrn.ctOo M^oíTen Jordi , qtic floreceo 
pelos annos de ii$.a , efcrevia Sonetos , Sextipai , 
e Terceroles , que faô Tercetos : -c* he de òfuinTafl ó 
mfsSttto Peut^r , que efte Audiqr , ne4l« g-enero..dii$ 
vef|Co|> imitava â outros ainda m ai << anti«;os , comp 
o Imperador Federíco II.,'e fèu "filho , que viviaiii 
pefb» annos dte i«ô©. GoAda ao e«rto , qOe^ Dante 
na&eo^ em '%^6'i, , do|i<|c nao,. fic^ Ju^ar a duvicfar^ 
qire antes, de Dante fe efcrevisiti verfos HendíCafyl- 
làbos , e Tercetos) Parra- maior prova copíatenrros 
huhs verfot , que do mefmo Jordt trat Beuter.nar 
quellá Dedicatória , ou naquel.le .Prologo. ; e Xa« pf 
que fe feguem : 

E nohe pauy f nò tinch í]uim gHnrriig': '* 

Em effrçncb i-í^í, etnt lo fftnn ciráix { . ^ 

tipy be àe mi > e vull ohrtjt^ran te , 

Si tíoAmór^ àont «f« ifue fim^' ^ *•• • ' í" I 

Verfòs qve Pet*a*éf , qiRi nilft^ #« n04<, í»í^ 

toU; pupara melhor dizer , traduzío defla maneira: 
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inveAcaiam os Sicilianos , (aiendo-as <le dotíi con-« 
filmes até ao cabo : c defpois foram lecinEÍdas a 
melhor forma pelo« Toíçanp^ ^ âccrcTctticando-lho 
parceiro confoante nos doQ4 vérfos ulttmbs : e a» 
Sesainas , que. foram invenção dos Provenfaes , 

erpecialmeate de Arnaldo I>aoielo ( * ) . Rhydn 

mas. 



Pace no trovo , e pon bo da for guerra t 
£ volo fipra ilChlú , é ghiaeio m terra i 
E nvUa jtrlngo , t tutto il monde .atracríâ : 
Et bo in ódio me fieffi , & amo altrui 
' ^*amor non è «. cbe dunque è qael cb*io fen90. 

A')ém do que fica dito« lambem oos coRfta dft m»- 
nufcríinoi. dignos de.^odt a fé « e credito., qu^ p 
tiòfíbÚeí , o Senhor D. Dinic» que naíceo priniei- 
Tò qiie Dante tret du quatre anuos « compusséraí iiiui^ 
toi verfoi Hendcc^fyllabos «i eptre os^^quaef fe^fii^ 
crivei entraífem também Tercetos. Na Cfaronica de 
Gfler , eferfpta por Tr. Bernardo de firko , 'lív. d. 
eapv i..mrfol -n/s- > sííMá o Lfrifcí* ir^rfot dpíls Re- 
itero y çpinpoííos por Gonçalo Hermigues,. que Ap- 
recia pelos annds de 109o.', tempo em^ué o Con- 
de 1). HertriqKie na5 havia ainda «h trado eiti Pofw 
tugal , e i7p; ahnos aptes do .Scnbor^R^ ;D. J>if i|. 
(*) Muitos fe pejfua^fram .fefcm as Sextíjias in- 
tenção de ?ietrafca ; portrí» ' ^nganíram-fê ,- porque 
.;.o.annos^.pf^nnreir^ quc^^Fotr^ncar^i^s «erpr^^^j» !&«- 
te , e primei ro:, <|ue Dante ,0 ul Arnaldo Qa^rijeta^t 
At quértiaqui hi mençaf) ÍJurrupira? Ênfiorttigal 
&i prin^eirtt.fim at.eGcreràr Jot^eude idonee fiialoi^» 
^-qmfi pelos msfmos tempos Luts de Camões. 



S ADVERrENÇIA' 

mas livres faõ aquellas 'que naõg^rjãm-^i^êgtíi 
algama^^nem no nánpfcro dos verfoíi ,- hém '^ 
correfpondcnda do5 eôhfoilntes, corfH>^faé oôSía^ 
drigaes derivados dô Matidra*, palavra Tòfcatia-j 
por fifr compòfiçaô yíHanéfca, á qtie' rcípdhdem 
os noflbs ViUincctvS. Hhytliínàs paité-Ti^í^êS j pab 
te reguladas , faõ as que em algumas coufas vaõ 
iujeitas aregra,.ç u'oui;r^ faó ifent^s delia.i co- 
mo faõ. os Sonetos, e Gançõefer- porque os So- 
netos , ainda que no níímcro dos vcrfos', ^. ài^' 
pofiçaó dellcs., tem obrigação dc: fcpir. foonprc 
IlumfiL' mtfma írcgra.s com çiido',rità eop-eQ>ondei% 
ciaf dos' típníoaritcs , jj^íem òbji^^açáp ;certa^ 
coma moífafa. RengiÍFo , na ^ua> Anc P-ócinca , no 
cap. 4H.\ ferindo todavia ' a obfovaçáô;; que 
coi^. rnuítò engenho ,.'çjui;ap ,^adyemó Torquaiç 
Taflb , no feu DíMògo da Poefia Tbfcana: e » 
Canções tem a rncfma ííaturçza ai.çomoàpórita o 
mefmo Rcngifo ,,. cm cáp. 5:9- ctiioe ffsgufitea, 
E c6ín' -iftp ' fémos í^íâtisítjto . ab titulo. ' 'l ; ! ' * 
. Seg^c-ríe . a , dÂvifaè: ifo. Qí^raa , g^e .,vai ^ reparr 
tida" em cinco apartes VY^rquê o^mittitífo qúirtqoè. 
•íiario ;' pertencç. : "pittífúl^íPentf; a .O^ra^ ^i P^^?-? 
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«ohfòntie íò&úxAml cte Platónicos , era dedica* 
da àMcícurio; é^áos outifos deofe*; que no fca 
nioGcntílico'<!íám't*adroeiro9day Arte», como cf- 
crev^ flhodigMo , Bb. ii. câp, ío*. E a Mercú- 
rio unhatti eUespor divindade da > 'Eloqucncia ; 
c^< iflb lhe conÊgiâvam as Unguas , como rc-' 
ícre Vincencio Carcáí^o ficr Livioí dasímagécs ^os 
Dcbfcs , febre a Imagem de Mercúrio : c fendo 
affi "da Eloquência , ficava tambcm fendo da Poc*- 
fiar, peia liança-que entre íi cera , conforme a 
definição de Dance , e Poffidonio^ E por iffo a 
fluiíita letra do' Alphabctó Qtegó c^a* dedicada a 
ApoHo j como «forevc; Guilielmor Qnciaco » àq 
Livro dos Lngííies,' cap. í. E ia$ Mofas y pofto* 
qlie fejam nove-, fó ^ cinco delias tocava o mi- 
nífterio da Poefia , porque a Óio fc atiribuia O: 
fogeiío (JcUa, prefidjndò ' á Hiftoria :' á Polymníii 
o òmiamemo da linf^uagcm ; a Calliopc o vcrfo. 
Heróico : a Melpomcnc ó Tragieo : a Thalia d 
Cómico , éonformc* ào Epigramma vulw ^ que 
anda eijtre, os de Virgílio.! Seguindo, pois, eHa 
divifaõ', fe deo a -primeira parte aos Sonetos , 
por fcr. cojtipq.fiçrao dç mais merecimento ; ^or 
caufarda» difficuidadcs. ;della , .ailun em naò ad- 



^■•^^ 'j ,\>*'.S • v* >•' .. • «-•* : ♦. li^lt- 
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mittir nenhuma palavra io^iofa j in^xtit 4t pou^ 
eíHcacia , como em haver 4e cerrar , toda a noati^ 
íia dcílc, dcmío. ria limite. dei.^2tprze vcçf§f : 
{echahdo o ujtimo Terceto ,dâ Tt\9^Bíg^y, ffic ^na9 
{ique ao «lícendímenco défcjo diP/paíSir dv^ntci 
coufa em que nluicos. Poati^-» :que .and$m» naf 
azas da fama , úveram pouca. fçBcidadc (*).4 
fcgunda parte Ic áeo à« CaHçjSeç ^ c Odef, q^ 
"'Xcfr. 

■ ' ■ , ■ !■'■! ■' ■ ] MU I f »» . . ^ ^ 

C^') O noffa António Ferrisím.^ ^o«co f«Hz nm 

verfificaçaõ ., cahJo n©í!e defeito , por ^l^^^^^i,!^ 
acham nell« Soneto» , em cujo fim*^o Leitof ' fie» 
tom© «fpersináa'p«to mzU que é f^»»*» d^5si- dfcr 
aer. Ápontaf^mof hum,, para. que com eítc ex^ 
«mplo o Eíiudiofo que *fe applicar a femelhantet 
compoficões ,* tertha cuidado de fe acautelar n»fl^ 
|terte, e para jque fe veja a ;afti6<Kida' crítica de Sutf 
rupíta , que, pelo qtie entendemos . naquellc tempo 
fe dirigia ao mefoio Ferreira. O tal Soneto » J«è^* 
do fe colhe do contexto delle , parece» qtw P0 Je^r 
lo glhuns olhos I c diz affim : ; , ., ' , : 

«O* píhof , ^otí/fê^ atwir fitas frechas tk^ ••'/.} 
Contra wifu ^ cuja hiz me efpauta i e cega . 
O* oihõs ^ onae amor /e e/conde ^ e prett^ ' ' * 
r As almas , r tm prepfnth^as ^fi rfíirai,: .:j 
. Q^ olbos -i cnde avtor amor infiira , -j ^^., 

E amor promette a toifos , i amgr ff^ga - 
O'olbçi\ '^è *amtit uimlHnLft mpra^^^^ • 
> Pçrque também fi chora ^ e fi MP^^' 
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Tcrpòndein aP3 Tcrfos Lttícos , conx> itíoífaa Fci» 
xtando dC' Heqrerà', no fen 4oâi^&mo' Commm^ 
to , fobro. a primeira Cançaõ -de Gascilaílo* A ler-» 
ceira a Elegias. ^ '^ Oitavas , de cpic naõ achtmof 
^ue uíafle Pctia^ C^)? '^^ ^ ambas cíhs 
compofiçõcs .ufoa fdiccmente Ariòfto , o por vtn^ 

...... • tu- 



(y olhor , f///o /^^« a' neve fna 

Accefide ^ e fikeim» ! O^ ofí;ot pnderofif * 

De dar i nifite, hz , # vida 4 n^ortf ! 

tíhos , por quem 'mais dato nafce o dia / 
Ptír' ijftiem ^fét os meuf othoí '< tdõ difofhs » 
Qae de chorar per vás lhe coube em Jorte ! 

Swm poT tm-faiennof outras reflexões, ItV tH*-* 
^funps. y qtje, na opíníaô de António F^erf^ir^ , 
com o primeiro deftes quatqrze ycrfos eftava fcítQ 
ô Sonetç , porque os que fe feguem a cíTe 'inçiipo 
pritneiro nenlium^ outra coufa açcfefcentamr.. ^^' 

C * ) Nâo cohipoz Petrarca Elegias com efte trtu-; 
lo.; mas efçr-eveo os feus Triumphos «m TtfÇ9%<ÍK^ 
que naoTap óvitra coufa ^ que.iiumaf; puras £)e£[i4s.^ 
Efp algumas, lB!diç6es das Obt^s deftc Poet^. .?ffi™i 
cpi^o pa de,, Nápoles de 1609. ^ èm 16. ^ (e fiçha 
humpjpqu^OQ Poema em TTercetos , cóm 6 ^tula 

de Çpipititlo.^ C^^^c?, P9'^.9'p9r ^^P^^^^^if(X.^^% 
n^dei^xa \à^ ftr'tíumaE(é^.4^'princíp/a ; /^' / .] ^ 

-,Nel. çonipitnidç ^fmúriSttHia dobet^a u rr o ?• \ 
Rifinavav* ancor ^M (dtipn.aofíefltí ]:■■ i.j 
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lura que foubc melhor imiar^^tia' g^açsrr^e pciv 
fcíçaô do verfo Elegíaca a TibuHirj^-tí-PriJpercinr ^ 
que faõ os Prkidpés defte.^generoiy.que na ma^ 
geftadé do .Heootico^a ^irgtitó. Axf3à^Si a Edb- 
gas, por fer cj^cGicfídç còmpofipaS^^cm que* fe 
requece menos íuíRcicncia ; b.neUe>> -deixando a 
Thcocrito , e Virgiiio , teve particular exccUen- 
cjâ. JS^innazaro,^. coin9.-.nas Pifçatoila^ Bcrardina 
Rota ( * ). A quinta , e ultirna parte fe deo. ás 
Grofas , c voltai ^ c ^itms compofiççc» de. ver- 
fo pequeno , que faô próprias* çfec nóflà Hcfça- 

'^^ ( ** ) > ^rô quç Èrrcgorio Syiyeftre fe avanta^ 
X . .\, ... . ... .. . jou 



('*) À Sannaiarô,> Rota , poífía ; 'lem róúitò^ 
«fcrupúlrr» accr«fceÃtár Lcidovíco Èateroo na Stalja^, 
è Gafcilaflb na Hefpánha. ' ' ' • ,^ 

(**■)' Diz que as Crofas ^ e volÍat'y è outras, fdm^ 




em nenhum tehipb iipp^recèram fóra/d^âefpánhá^ 
^m tjuàhtõ aos verfós pciqUenòs naõ tém raza6^'j)0í<; 
qute (Jrêgos , c Litihos os ifíram , e pf Italianos^ cttt 
todor ós tempos, ob ífçú IJíoitia ; ^ o qoe feria' fe- 
cil provar: O jíiiio <|&é'ta2 de ère^jorrò 'Sylvcítre 
lie ornais ajuftado Wttf a ntaé « povcfVe^ na ver« 
dade £bi ínfigné^ tsMMô nos verfot pequenas » co* 
no na» cbÊáasánQ^f. Sç% ^ottuguM, e iMiu 
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joo notavelmente , entre todos os Hefpanhoes , 
c tivera o pwmciro lugar , fe- Luís dç- Cattiões 
lho naó ganhara , alli na agudeza dos conceitos , 
£ {>ropricdadc.da&. .palavras, como na habilidade 
de meter regras in;igoffiyeisj què.moftrou ínuitQ 
mais nas onrras Rhythmas , como logo direnrids. 
E continuando "com elle , '( ^uç he a tci-ceira 
parce deftç Pf^lago ) hc . evidente tcn^rida- 
de querer louva-lo';' portjtfc aWdá que os outros 
Poetas foflem* partipulanneny, ^balizados em .al- 
guma perfeição eípecial ,; to^ía a huns faltou 
a natureza-^ que Ihcsfizeflfe fecll a contextura do 
verfo, lavrando-o com tanta afpereza , c difficul- 
4ade (*)> que parece que eftaõ alU as palavras 
. ^ vio- 



lai de Lfisboa : porém creou-fe , tf viveo feitipr» na 
^fpanha« onde , tratou outros lambem egrégios no 
.a^efmp gen^eco de verfificaçaõ ; afltm coina Gí^rcht 
5aaches.dc Bad^jM » l^artlioJomêu de Torres Navar- 
to^ D. Joaó Fernarjçlei d« Horedia, e Cbriftovaô d« 
Çpililejo.. At Obrâ^ dê.Sylvfeftre Jc ímprimifam^ em 
Lisboa , por Manoel de tyra , anno de 1591. . em 
do2e , e depçH* em Granada , por Scbaftiam át Me- 
na, anno d«iM99.. em oitavo* . 

C *) Aqui deyíe mntt»r o mtÇfna E^rreira , de quem 
ii acima fall|íii)ós « <i qual pof^pque? tiveíTe badame 
iiçaô d(N| Poejfttx^guipidO alcaQ^mptdas fua^Obiras^ 
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yioleiftadás , e os conceitos encerrados nellas :por 
íforç4: c áíli carecem da luavidade., p» que con- 



tooiô lhe fJtafle aefpírico , è natúrêra, pára à fiVí- 
,vídad<i , 6 n)du(dM Uietrica , teiii vcffos de tal afp^- 
jreza , e elcabfoljdade , que parece deixam os ouvf* 
âoí eTcálavrado^ â quetn os ouve recitar. Naó bàf- 
cajn góK inuiCõt «Qudos l^oetitos , ' para con(litu|r 
hum t*octa,egreg|p;f umbem be . n^^çeííarip que a 
índole , o génio , e a natureza « concorram. Horácio 
o djfc clarainttrte^ haPbelica , vcríU 408. : 

- ^àíftrà fiéret louílàlik cnrmtn -i Hn àtté ' " " 

. Nec. rude quid projit vídeo ingemnitt : alterins -fie 
Altera pojcit òpem res , ò* tonjurat ãmkè. 

^orcm efíe defeito que aqui aponta Surru pita > nao 
pròc«deo Canto no Ferreira da falta dó efpirito , oif 
natureza » quanto da pouca extenfaô que eíle Foe<* 
ta tinha no Idioma Portu«;uez t Ç de fe moílrar me- 
^ifios inftruido na Arte verfiíicatoria. O Poeta que dé« 
«feja condituir-fe tal « deve entre outras muitas côa- 
ias , faber manejar bem aqnella Língua eitt que erci'é« 
^e.eeílar lenhor delia, para que lhe na6 fuccedaó 
^iiqYoto que ao Ferreirs ^ que para encher vetfos , a ca- 
rda pft^o te eftá fervihdo das tnefitias palavras ^ coitVõ 
^i-^pritú , ( já naqoelle tempo fel ditia fj^ivito ) -t oú- 
. irts iàes , de que Dqnca fe pôde fahir. Deve ter co- 
nhecimento da naturexa» ou ( cotfio llie chama cer- 
ftoAuthor) virtude > e poder cfos letras: deve Tabçr 
iquaék fao futves-j ijuaes fu5 fcHrad^s ^ afperas > hu- 
poMtt^ Ibt^Wf ipivts» ftç. I^^ttffibtâi cdl^- 
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fiftc á mcfinx.Pocfia, conforme a doutirina de 
Eracaflorio , no feu Dialogo imiralado , Naugc- 



riO; 



<er. das íyllabaf , dos diphthongQi , • das palavras « 
^ue fe compõe deíTas ir e firas 1e t ras. e fyllabas. De- 
ve ter noticia' dá contracção das vogtes ; em qu6 
Ji|g«f^f cio verfo Ce devem 4 .oml. ppd^m contrahir . 
fem deformidade « ou oíFenfa dos ouvidos , e em 
x)ue lugares naò. Deve também faber « em quanto 
ás paUrra» ,-^<ties 4è6- fim pUs ,-qntet comjwfttf • 
ufadaSf antigas « ^Aianbas , novas, ptpprias, tnnf- 
latas 9 e figuradas» Deve , em fi^n » naó ignorar que 
coufa feja hum;t 4 que os ÇregQ^ chamam iv^t^ttct , 
e Quintiliano^ mc4Íkt0s; e aíTei^r com Atifloteles 
no cap. j>rjmeiro da fua Poética , que quem produ* 
iiò a Poefia foi a Imitação , a barmotiia ^ e o ndme- 
r ò^ Tr>das IsRás , é outras coíifàs • que deixarmos aosr 
^u« fizerem Tratados, da vcrfificaçaá ,' deve faber ^ 
roeta , >qiie quizer fazer veffos quié fe poifam ler,: 
aliás lhe fuccederá o mefmo que aconteceo ao Fer- 
reira « que naé fié pM falta de getHo , mas por nao 
ter os efiudoí foiReieotes « nos d^ix^ou huns ve^foe 
confragofos > duros , áridos^ lAfjptdos , dèfabridos , 
inuitas vezes errados . e taes <l«o ainda noqiietle» 
^ue tem a^ m^fmas onze iJxH^bas de que devem 
icooílac, nos naô he poffiyej deTcobrir alguma car 
deaçis^. ou harmapia métrica ^ .como aqui feveiái 
iem. fahirmoft d«s Som^os.- 

Sue fúlgwl^ intfi foJir ffifk}ítár^v9S : 
Neni o Jhmtàdò Soi , lUm o€^ ifireff/gdo • 
Trmtfos, hêorêt dê f «í ifpbèf% ,' d*f fpfitefíási 
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rio , tirada ác Horácio j, .c QuHitiiiailo.' Outros 
<]uc alc^çàram :ter mais natiarcza<^( qu por aceb- 
urcm de fer pouco felices na eleição das pala- 
vra? i ou por Tíaõ terem cabedahrom que ataviar 
a Oraçaõ , afilada Itedeza dá 'linguagem , como 
ile típpos , e figiiçás ,. fem as quaes Ciccrp , nem 
Virgílio, riuncasfallflrám^^aíaftíl <ie huns cefnriòi 

' ' / tao 






Eii como afftanãtirrí' bumn iturãfihaz : • • ^ 

Daquella qúè- venceo leflreUài ] e fados i' ' ' 

" Etríiz noi krâficoY coiítos aí luniWòfafr ^ 

' D'otttt^ deJ?jo'frimrrJaõy d^ottttos ^ifiores. » * 

P)jÍò'SL cada pàfíb^^neRe Pôeta/i/ç poderemos qp| 
chamar nuni^rQÍbs a cftes vcrto^^^taô dignamente* 
coViiq Luís de Càmóe;i ( rio C^nto^i. Ê(jl4n(:U ix,.5 
Yallando córn o Seahor Rei. I>.'âebd(tiam /chamar 
va aos feus', \' ' - * .' ' \ 

♦ • . . . ....... • Vtreh Swfk nòvê. .exempla '' " 

■ ./?e amotf dfff pé^friott feMs 'oalerefòsr 

Em. vçrfòs dwMffado fMmerofosii 
"Féíô menos, Te^^átii fe acha raavidad&, branrfUfí'; 
írvúftièfo metrito í Muftcá ou confonancia jnetrica ; 
cbmo Rté é bamam oi Mcft res í cionFeffámos i n «te- . 
iitiameate , ^u« Aaé atinamos com ella. Deíle$ mVf- 
.mos achaques» aindaque ^om melhores fymptoTihal; 
adoeceo Oi^^ -^fçoardea^j^ de quem pouco difiTere 
feu contempor^ixi^p.,. é4M99Í2;o / P^ro do Ânántiie 
Caminha ». ao q^sA^ yioio» luimaA Elegiai , .icom' ou<» 
tros veifos j ,qu« ÇQcrt m imnufcriptoi. ... 
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ti5 humildes , e vulgares , como fe a natHorza 
da Poeíia naõ coníiftíia em fer levantada do ufo 
commum de fãllar, cofifórmra' opinião de Plu- 
tarco , no fcu Tratado da Poética , e de Rhodi- 
ginoy no cap.4- do iivro>4. Outros que fe me* 
Ihoram múê na linguagem ^ naõ têm nenhuma 
erudição' coni que illuíbem Aias Obras ^ fendo 
verdade y como, diz Rhodigino » no cap* x. do 
mefmo Livro , que fó aqueiles fe chamam Poe- 
tas legítimos y *que moâfkssm 'nòtkia de dívtr- 
fas Sciçncias cm fuás Obr^s ,,^còmo Qrphco , 
Homero 9 Virgílio ^ e Píndaro. &.pclo contrário , 
Luis de Camões cQk u5 ai&ftado de todos eftcs 
<}efeito6 , . qvie ji)nc^m(i^Q yçinos. nelle n^mreza 
prompríffima y para dcckftr ' fetói penfamentos , 
acompaníjada de huma }a.cí|idàdc n^ituraí*. que 
enche-os? feus:itfer(bs de.fuavidadc ; c com> ella 
huma'lingúa^^'tao pura'^^^ tòdòs os 

liTOcsLda pfeiãígaô, ç,taíÇi^Tm de. conoçjips.,; c 
ditrerf» jéia^'>dfr' tòdaSf;'*aá''Sdícfecittó,''dUê paiicce 

Rhytbqv^iitfl :&:^^qrí^fe«Âal «te^^rs^^o #fliu«m 
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como :3a diflcmos: ( * ) , auiíto nuis o foi'nât^ 



Cati- 

rr-rr— 



fentado , que néni todos os Poetas fe acham Igual-' 
merite grandes em todas*' às compoTiçÒeíi r òbferve^' 
fe ', ique huns fe abalizaram mais eiii htitnaSf .e q^cji 
oueri>s fe diflJDguíram mais em outras. O defprezar* 
fe o cortfélhò que Horácio dá no ' ' - ''* 

S/nhín .mattrtam veftrís\ qui firtbitisi ãqiam ' 

p6d« fer tenha diKl^.^etr^ã j» tlgvnf f4íf;<lefpei9hjif^, 
rem. Já acima vimos (,e o poderá5\ver todos ot.que 
Hvres de paíxaó o^qilízerèm ler ) quanto António 
Fetr&mvpòde nçaveifos' hendecafyllabos « xMiimaio^ 
res; agoira tr^tare^pios de ina|i alguns Portuguezes.- 
O noíTo Sá e Miranda» pefas durezas he nos verfos^ 
grandes inftipportaT^í' : áò' mefmo tempo €^vít itò^ 
pe^i^eaes he^. fei^teâcmfb ^ fu;ive » bra^ndo , e dig^O/ 
de ler-fe. Dio^o Beínardef ao contráno ; tiradas tam* 
béni certas durezas, e iphrafe baixa > ir' humilde ." 
cora qae;fenexplicottl«m imuitot lufarei i.he nielhiir} 
nos maiores » que nos mctnoces. NaÓ; e^Llftem verfos 
pequenos dé Váfco Mifafínhò de Quevedo » nem 
Íivtkp^fc&á9 6«brlet P^ein dè Gilt^ , que a hte« 
^4-4!)» > il!^<^^ ^T.iV^^ of ,na$ y^iÇttí^t 1^6 haripp*, 
niofos*» e' cheios de fuavidade métrica « Como os 
^raiítlcA r^e^tijofoi/ déftél dote Pòetâv. O nbflb* 
FWifciábouBtfKfangiies^il^faÉLlnnRke^H tatu» 



de gemo . e forças . veio a perder aqutiie credito ^ 
^:r«tl^ dÍMfèg«èa ílie^iíètapdli^Óék huâMêMy # 
p^^na» qu« fonbeí tratar. As fua doaltcliV^^El* 
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Canções (^ ) , onde guardou den^indra todjó ai 
leis delias, que ncn^oma inveja pode ter a Petrar- 
ca , Bembo , eGáitílaiSb , que nefte género faõ os 
mais louvados :• e o meímo' iqgar tem na maior 
pane dos Sonetos, ^ O' uvcra em todos , fe alguns 
que aqui vaó imprcflbs por feui , Kaõ (oram feitos 
fent' cuidado , á importiinaçao de atnigos } onde 
acotiíece muitas ve^es acudir -mais á preffa (**) 
* B il ' com 

vftrfos meaores t cftlmam-fe naquelle gsnero , por 
húma das melhores coufas da Hefpanba. AíBm ef* 
te Author' ha^^ãndárà too corrupto' 7 e ciepravado 
pela ignorância Typografíca l Efíe juízo ique aqui 
hi^&i deftcs Authocirf (poderá fer de mais aigunr. 
mast por naó faiermos longo tffle^cf^pto /os onifc- 
tinios ) poderá padecer fuás contndtcçóes de alguns 
•apaikooados.; po»éai ^coma eile' nad iíe-mtíro ( cotti 
a piaior iiigenuidaily titcoiihiaetfnot a pobroaa dos 
noíTos eíludoB ) lá d hajam os qtle tem feus caprl- 
cbos na Poética /com os que rierám* primeiro que; 
ndk /quo eámbcm ' foubaram fsu' pcfueo ' de Foéfia.. 

r< *^> *|« wui^í diffioil de ^ftfT^tfecíélr ; em ^ue 
Obifav $6 avainia$M;.mliir Lais yí« Ciiii^iôés , Tcfffáo 
táòfffgfendb eiii«edi>í^4ieRe hfgar pâreçé que p«l- 
ieiiétr^^f9«|biia ;qire fe pteifiram as Cániçôes ^té-*. 
das y^asfnsuinSHh^clNlimr-dò ^mn rporl^m ^aó (UL- 
lân^béns vtm«lliéenMr;v^ws iftejfttn ' mais k-^t^^t 
áu (Mú , qu\i '.^dn^atiçdit* ' '^ • . • • * ■"- ., 

X C M>iúl^a^ áíiti)^fiSkldát.diitiQ ^i^at^ i- e l^êm a^í^r • 
Vie intervém grande diffçrenca cn^ ^efcre^^ xAr 
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com que 05..pedç|n., que â. obrigação de o» 
limar ; e iefpíiU ^ £^m nómade, do Aiuhor fe pu« 
tóicam por (cife.,f Tjrata^ docftyio Heróico naõ 
hc àcíle lugar:, poderá fazè4o quem commcn- 
tar a fua bufíada .(*) : mas o que jcom razaõ 
fc pôde affi{iftar,h^, que inimprio ijcUa tanto 
4 fiíca as oiniga^poB do Poefl^,£pjcp ^ que ronaô 
parecera arrognncía > puderamps : dar-lhe afleoco 
qiuicp perto de VirgUio. Porque na grandeza ^ 
gravidade , e harmonia' das -pabvras ; na traça". 



Jijatafío , oHconftriíngida^e 4>bnpdo« Aquellesaff 
^fAjmptos. que. fao. e/çolhídos. i^loimeímo PocXa , 
peinprf dev^fnos |»r«fiimir que -ha^ de fer .mftif bem 
^tratados., qp9 ont^roft » que de fór« le lhe propõem 
;6 no^p difcurfo .ordinariaoieAta. cepugna neílet ui* 
/limos, ao inefino":ltf9po que esiptrimentamos , que 
npujto gqftofO:abfaça os priínekos* 
•'.' ( o) Tratar 49 -^fiyh. Htroicú naS be defte iugar f 
ppderi fazêJ»uiíi4mti^rnmentar,t0 fita Lufiadã* AfRm 
rfiiliia efta paffÀgem na ipriojtfirè Êdfçaã , dqtiejh^ ;co« 
,»£0;:feu^Aui.to afrç(ev}eo«..S0giftKida.vàc fiè tin^^ 
fnip <#lle Pf^0gO]&.fKai :<it apaísboadoí ife Jlf)iindel 

t%9 •:(:«a>ier4Me f«iift00.n)ei»0odor('dfeAe. nomct) ^U 
jiçiÁiiati» efte Jugar.^f iaipriíiiuaiaiTVíBvftfri^^J^^t 
, Heróico naõ be defte lug^ry p(ltl]$khoíhencUd£)Miá<^ 
•n(^iÇifrrêfl^ qttg ffi0 ci9mmtíumdÊ^Jma$ Làjiaiaf íeri 
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c^étfcurfo da Obfa; nâ altesiidò fogeito , fc* 
guio em mão as piaàdas de Vfargilio ; e nas fie* 
f 5e^ alkgoricas (> fem as quaes: na& pode ha^m 
nenhum Poema Heróico y confónnc a opinião de 
Arifloteles 5 referida por Rhodigina-, no mofino 
liv. 4. cap. 4. 3 e ao qoe efcrevgo Plntarcho ) no 
lugar adma aHegado ,' rq>fehendesldo . a Empédo- 
cles^ Pârmenkkii, ^Iieandro , e Ipieognides , ipor 
uínrpuem o noipic de Poecas ^ 'f6 com veríbs.ri- 
cosi de doncríoa ,^ mas defacompanhados de fio- 
ções) moflroir taõ admirável èx^enho, qpe qna* 
íi íc igoaloa' a Homero : e dxalà pudtr^ tuimin 
Ihar a grandeza* delle y ema^mas das Edogas^, 
conformandorfe maiS' com o kftj^P Bucólico ( ^ )• 

V 

■ 1*11 I ■!! . I i h' i W 11 III 11 I I I M I I I < l ^^ I ! ■ 

(*) Todcs concònhm qtie no eflyío EacoMrft> 
fe dlve. dar.n-tprjmiiro lu*ar a TkeocHio ; e que- 
rem que depois delle fe figa losro Virgílio , ra6 
obftánte ter penfamentos levantadof , e fublírres « 
hienbs ptopríòCéSí' coWpòfiÇÔei^àtftt yeitcfo. O 
noflo Caméet , ou ^por muito exaéio ímiradnr. de 
Virgílio k oo^ffel» cbftitáne é* difcortet fobre aP- 
fumptos nobres, é heróicos* s o» taWea pov iè naõ 
poder domar, a fi>4iiefnio no ;^cuc embuiiaímo , ca- 
hio no mefmb defeito y cfpeGfaltnente ni% Frcl^osas 
prímelr», fegond*, • fexta : porém "os íhteilígentes 
lhe concedem fcmpre hum lugat mui diftiA^*» 



Epoftoquc' naõ^í^C^m mtjrQíiimidi^rfii qúeiíâtâm? 
íiiàríun Éuasr> Ohrâi , nao cfcqrece iflb. oi mecécir 
memo áellàà;aipott|uc também Virgíjip ^^c Hq^ 
mero 5 paíliríiirii:ppr^ftc trance ^ .que ;jbe oâtnsai 
a ioào^ os .eageriho» íaros: .'«m tanto ^ gutfiio 
de erros de Vigília ^ coaipcct. Çaifeilio „ Gnmr 

fou afirmar ^.^Q t^echum»; /ha^Uidádc y ntjn^ csây 
4líçaõ tivera |/ c>íe^eve 4í^cimitiado (paia manddr 
mfctet^no £ogo faas obras?^ c retoacôs. , que! Jia^a 
cm àkgmifísl^mká^^^^ 

€puMò ^ e Bedcò:^€ri«ito.9 «o^ lí^. ^ dos Poetai 
.LatkibáJ Ebomrriflçi.iiaõvrefta jlsai» 4^e lembrar^ 
4i}e:o&erroáIqtic£ liou ver ;neftai írtpreflaõ ,: na» 
paflaram por alto a quem ajudou a copiar eftc 
t>m&^5 m as - achou fe ^jue-^^eca^ -menos- inconve- 
mçi;itç tirem aíluji CQp^o ,k^diifím^i por. confe- 
rencia de al^R9 Livros de mão >« onde eíb^ODimk 

merecido por èfies Poemas. Sa6 tAiujt# «Aimadas as 
Éclogas de N«mefiano , de HteNilnyimo Vi^a t.fi^ià^ 
noíTo Portui^tféz Henrii)uè Caiado. Ntrltalí» .M^fe 
pelas^ metholes asáe fi«rardiiM>'Rbta • LodovícoPa- 
teráo , PanfiioSaflTo » Serafino-Aqutlano , e Saona^- 
zarog ha Arcádia. ^Na.Herpanba Bàõ tem igúaas as 
de GarcilaíTo. i •.. / : 
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saiâxfhm erpcdaçadas , que na6 violar as conipo- 
liçoçr alheias ^ fem certeza evidente deferaemen- 
da vercbdeiía^ poi^ íempre.aos bons ^mendi- 
inantos fica irefavado julgacem, <]iie naô jàõ cr- 
f os do Authoif , íènaô vício do tempo j ci inad* 
fvenenda \dr ^qpieiir as trasladèb ( * )» E icgiic^fe 
-niflo 6 fskpoer ^ Avtfféto Cefiur; qoe pêrOQin- 
aniflaõ qàe 4^ a Vario , ea Tucca ^ parai orno»- 
•dar :^EACJda< de Virgpié ^ lhe defendee j^xpf eilé* 
mente ^ que nenhuma. cQii|5i.i4)adadm ; Qa»/ac- 
crcfcentalTcm ; porque em effeíto he confundir a 
fubdancia dos verfos y e conceitos do Author , 
com as palavras , e invenção de quem emenda ^ 
fem ficar ao diante eeiteza fe o que fe li he pro*^ 

ptio, 

•i— i— ^— — — — ^ii— ■— l—.^— >i— >i— — > III ■ 

C* ) Os oiaitofl iricf«s » e erros ^ que Fernando 
Rodrigues L»bo Surrupiu achou ( e de que íufti ffi^ 
mamente fe queixa ) nas cópias que defcobrio deffas 
poucas Rhyt^uias de Cainóes » que fe Imprimiram 
no ànriò d^'*''í^$^5.; ^eraiut.tuscitlíàó â que as mef- 
mai HhythtQas ,^^ ueíía ^primeira EdiçaÓ faliiflem mui- 
•to erradas. Dede 'defgofto porém nos tirou , alguns; 
annos depois , Manoel de Faria e Soufa ; o qual • 
alcançando com immenfo trabalho » e incrivel dili- 
gencia» Manufcriptos do Poeta , nos deo ( i exce- 
pção dos verfos menores ) hum corpo das fuás 
Obiás 4. completo cor quanto á ccrteaa. 
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nsíiir^: xfoè So naqailib xpc^JchuaeAei^txaioátítpàiú^ 
vteio^tda penna ;oe*tiqDiaÍB lAÍ.afi jcciínl rfeachôa 
Icfetipco^, e :iimica(idíffirisntss^'»^eniíbuv^ jde 
k 3- ft Luís de Gáni&cs -lem As V^dâfOndcra^ Im- 
prtfftrâ. Mas áíS dobaíso-^erflar^aftQátas vqoe'^ 
iunpo > e a-ignoraneííí' Hic.fiàenr) mcQsiaqufece tem- 
fo a> luz 'dç fcos iiicirc^iinciíiós;,n^c :^fta pam 
licite género de Poefiar iiaõ Mf eaiiosf ioiiiéja' a n^ 
tthnu Naçaõ •EAiat^cna. ^ 

. . 'buk '. -.;•• .r>5 -: .? ■ ' . ' . ; ". 
'• ' ':. o I j • '.íj - ••• • -. , cí/iv. 'j ^ " ' ••) 
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RH YT HMVÁ S ■■'[[ 

DOO R A N D &' • ' 

LtJIiS DE ÇAMQ^ 

P A R T É P R FMEl R A.: , 
SO^N E TOá. 




M:({oaiáto quiz fommá-qttó tívcfle^ 
FÃpmsí^ de alçam com^titmiento '^ 
,Q frofto de hum fiiáve penfâirtcn^ '• 
Mc fez que fcus cffejtos ffcreVeffeii i 



Porém tcriróiido amor qué:avifò";dé(tc 
Minha efcrípcnrá a úpim joikoãfáútò ^ 
Efcurçcco-me o 'pngemto'co^ o tormento. 
Para que feus enganos mõ iiSé^.^ ' j 

O' vós y que amor úhtif^x.vi^foè Qx^citós 
A díverfas vontades ; <»satâo r ierdís'^ 
N'hum breve livro taíbs taô dlverfos ; 

Verdades pura» «íàó ,• e naõ defeitos. 
Entendei que fe^ndo ^ o^ àmqt tiverdes , 
Tereis o entJendioKOCo de^iiKUin^^ií^ 






^.í 



II. 
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EXT cantarei idc amor ta5 áoceflíênt^ , \ i 
Por huíís teniios cm ft:ta4:qpIl<ícrt»^o$^1J; ^ 
Qúc dôus mil âcçídcnçcs naniprados ;^ 

Çaçà feniir, ao -pcitó que náô fottte. i 

- Farei que-amor^ todos^^iíívcnttr, * 
Pintando mil. fcgrjfirdos delicados ^ a • 
Brandas iras-y fulj^iros magoado?,' 
Temerofa oufadja^ c pena 4uÇínW^ 

Também , Sénnora , Áo defgrczo hqnefto 
De voflà vifta blinda , e rigoiíofa i . -^ 

Cronientar-me-hcí dísrendo â menor parte : 

Porém para-|çamar de yoíFq ^pftÇ; ;. i 
A cofnpófiçàô alta , c milagròfa ^ 
Aqui tútz fabctj^ mgctúio^^xQfíJfff 

m. 

G;Om grandes, isíi^erahças-^iikrc^eí ,^ 
Com ^e os idcofes ttpX^lym|)p coi 
Depois vim ';a chorar pòrcpic camará, 
E ^ra choro, jà porque chorei. 

Se cuido nas: paflEidas. que jsi der , " % 
Cufta-me eft» lemteinçsL f& laõ^ cara i ^ "^ í'^: 
Que a <íor tíc- ver as mágoa^' que paflara > v 
Tenho por a mor mágoa que poflei. 

Pois íogo^r fc eftá claro que hum tormchto 
Dá caufa que/outibiui afana fe accrcfccntc, '. 
]á nunca poflb .ter contentamento; 

Mas eí& phanufia fe me m^tc? 

Oh ociofo <t cego peníâmento ! 

Ainda cu ciii»gíno':<m Stiuomauti 

IV» 
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IV. 

DEfpois^^e ji)niz amor <)ao cn (o palTalB 
QutntD mal já por muitos^ifcpamo ^ 
Entregou^me áfqrcuna^^^pófqàe ^vio * j ... ' 
Qne naq mhft fimis mal ouè'cm mi moftrailê. 

Ella , porque do amof le aMaaajaiíe 
Na pena a 910 cUc fó meteduzio , > 
O que para^ ninguém fe coofenrio. 
Para mim coofemio que fe invcntaíle« 

£is*m&.tqui vou com T&rib fom grhandoí^ 
Copiofo e exemplarío ps»a a fronte ^ 
Que deftes dous.tyrannos he fujeita : . ^ 

Defvaríos ^m Verfos cohcertando^ 
Triftc qocm ícu dcfcanfo tanto* eftteira , 
Que defie taóijKgueno oAà^^títeMti . 

. V: 

EM prisSds ^baÍKa^ fui hum txrmpo atado ; ^ 
ypjigonhoíio caftí^ de meus- erros : 
Inda agora arroj^uido kvo 08 ferros , 
Que a morte' ^^^ meu pezfM 9 texn jà quebrado. 

Sacrjfiqjuiçí a vida 21 meu cuidado ; ' - 
Que amor, náó quer cordeiros .^ nem bezcreíííí 
Vi mágoas ^,yi mifcrks , vi^dcftetfc^: . > 

Parcce-Jiie que eftava iaffi oodenado. ^ : 

Concenltí-meicom-.pottco^ ^hecendo . 
(^ue era Q:,â9fitiintam4(ncpfV«Fgoíihoro , 
So por ver que. ctíufa cta:VÍY<?r lédp. ^ 

Mas minha, eftrclia ,- que eu jà agora entendo , 
A morte cega, eocsàb duvidofo , 
Me fizeram degoftos haver medo. 

VI. 
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VI- 

ILIuIlrc e digno ramo dos Mcnetet'^ '' i 
Aos quacs oj previdente ^ e largib Ceo '^'^ 

( Que errar naá íahe ) cm dotçcortccdeo , 
Que Tompeffc or MaHofnecicos ârttezcs : 

Defprczando aforraha , c fctis revezas , 
Ide para onde afado>vos movtoív - ' 
Erguei flammas noitiar alto Erythreo*í 
E lereis nova luz aòs Porqagueícs. 

Oppriíni conv taõ «firme e foree peica 
O Pirata infolcrite , que fc cfoame - * 

E trema Taprobana , c Gedfoua* • > 

Dai nova aoilk: 4-cà: do Ara%d Eftrcito ; 
Affi que o Ròxo*^ mar de aqui cm dmme*, ^ *^ 
Ofeja íõ tom íangut de Turqti^. 

Vir. 

NO tempo que áe. amof vll^ér ^^féliia ; í 
Nem fempre andava aò renKty ferroU^ado ; ^ 
Antes agora livre, agora atado, - '^ 

Em vbias flaiiMãs v&riamence ardia. 

Que ardeil^^nliimi íã fogo fiaó i:5ucria ' 
O Ceo , porque tiveífc exprimeiRtadò , ^ ' ' " 
Que nem mudar ^ caufas ao cuidado 9 
Mudança na ventura me iaria. "' ' 

E fc algum polico tempo andâva* ifcnto , 
Foi como quent 4C()'õ pezo defcaníbu' 
For tornar a canfar com mais atemo. 

Louvado feia amor em meu tormento » 
Pois para paíratctnpo feu tomou • ' 
Efle meu taõ caníado foffirimtmo; 

/ VHL 
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VIII. 

A Mor y (]ue-0;gefto humano na alma e&reve^ 
Vivas íaí(ca$ me moíirou hutn dia , 
Donde hum puro cryftal fe denrecía 
Ppr entre vivas roTas , e alva neve» 

A víAa j que em fi mcfma naõ:fe aocvc | 
Por fe certificar do que alli via ^ 
Foi convertida em fonte, que fazia 
A dor ao foífrimento doce , e leve. 

]ura amor , que brandura de vontade 
Caufa o primeiro eíTcito : o petiTamento 
Endoudece fe cuida querhe verdade. 

Olhai como amor^eéra em hum monienco^ 
De lagrimas de honefta piedade j 
Lagrimas de immonal.coftteatamemo» 

.IX. 

TAmo de meu eftado me acho incerto j^"^ 
Que CTi vivo ardor tremendo- eAou de frio: 
Sem cau/ã ^tamente^ choro ,' e rio ; 
O mundo rodo ^roo , e^,nada apéno« 

He rudo quanta finto hum. defconoerco : '- 
Da alma hun^ fbgome fahcv^viíb hiittiiio^ 
Agora cfpero, agora deíconfioj , . •; - 

Agora defvaríoi agora acerto. 

Eftando. em' terra chego .aaCeo voatido: - 
N*hum\hóm acho roíl anãos ^e^he de geíroj • 
Que em mil aonos naõ poflb aehiff hum' hora*' 

Se. me pcr^aa algem-j porcjpeaffi 'tfndai 
Refpondo ^que :iiaó;iiri; poiém faffeko ':-'• 
Qucio poiqDQ «05 vi y inndia^Sctihoitt; ' ' - 
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TRansfonna*fe o amador iiavco(tia<.ama9a^'^^ 
Por virtuck do muito imaginar: * 

Naõ tenho logo naáis que defcjar , . 

Pois cm mim renho a pane dcfejada. 

^.ndla eftá minha alma transformada , 
Que mais defcja.o corbo de alàiiifarí. •♦ 
Em fi fomente podç: dcfcanfar , '^ i í 

Pois com elle-uLalnva eftà liada* ' 

Mas efta' linda' e.lpura femidéa , . 
Que como o aceidonte cm feu (ojeítoi, 
AiE com a .alnúi/ minha ;fe conforma i ■ ' ' ' 

ERsk DO penfameaoo como idéa ^' > 
Eo vivo e puro amor de aucTou feito, > 
Como a maiaia. GíOfk& buica a:£Ó£iiia. 

XI. 

PpAfKi por meus trabalhos taõ ifehto ' . *" 
De fentimema grande , nem popeiio ^ 
Que fó poi^ a vontade com que peno 
Me fica amor devendo mais cormeÉico. 

Ma^ vai-me amor matando canto a tenro 9 
'Eempfiondo a tria^ 00' o veneno , 
Que do penar a pidcm deíbrdeno , ^ « 

Porque naõ mo coníente o * foffirímento* * 

Porèti íe efta\6oez^ .0 amor femo , 
E pagiir-tm^rodu *>nvil coinimal penende, 
T(tfna?me cíom ff^^^ oomo ao. Sol neve. / 

1^ iç t^ vc 00' 08 males taõurofitente 9 
Faz-fe avaro d|i;pena, pofquereittqKks ' > "* 
Que qu4Ka in4i&' WC f aga > «úa içe devii. 

♦ XIL 
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XIL 

EM flor. vos airancQu , de cmai cxdada; ' 
( Ah Senhor, Dom Amónio i) adura fone , 
Dondq :fai[en4í9[:ai}dava o braço forte " ' ^ 

A fama dot antigoos eíquecida. . 

Huma fó lazaó tetdio oonhecida i 
Com que tamanha mágoa fe oonfom ; 
^oe íe no Murvio hma honnda moite ^ 

íaõ podicii vó$ ter mais iaiga vida* 

Se meiis huihikks vcrfoa podem tanto 
Chie coradcfejo meu fe iguak.aAne» 
LÍpedal matéria: me feceis. . . 

£ oeiebiado'cm trifte e longo canto » 
Se morreftes nas máos do faro. Marte » 
lia memoiia da8\gemes viviccis. 

XHL 

N'Hufi;iíaidim' adornado de venhira , 
Que efinobavàm wt cima várias flores 9 
Encrou hum dia a deoia dos amores , 
Com a deoíâ da. caça ^ e da erpeâbnu 

Diana tomou logo húa rofa pura , 
Vénus hum roxo lyiio y dos melhores : 
Mas excediam •mutn». ás outrasr.floies , 
As violas na. gcaçaVc formoTúnu ' 

P«igunGuii ^Gxipiâo.y que. alli eflava i 
Qial de aqodkrxifesi floces cdotatia , 
Por mai&^aite^e fuca , e mais ^âimioiíà;» < 

Sonjfldo-fe n mtniao Ihcr tocoam: ^ 
Todasç fibimoÍBè £10; Jitas? eu fqúeriíp •^' 
Viola anoBS' • nné Ivsio ^ nemc qpvt^f ôfiL vi. 



XIV. 

T\€Mo aniitódacaliiu-replfaftva^ ^ "T 
r Só. Liíbio. ardor delia nia fenda ; -^ 

Que o repoofi» doíbgo cm <mt'<Àt ardia i'' 
Confiftia na Nympba que bufbava; • •" •- '^^ 

Os momc$ {uôsoiaque abalava - 
Otrifte fom wlmágoas qtte dizia': ' ^ ; ' > 
Mas nacja o daro .peito con»novia'*f' 
Que na vontadb de. outro pofto eflava. ' : ^- - 

Catifado jàr dei abdar por a ^^efTura ,- - ' 
No tronco doMiunii faia, por lembrança j • 
Efcreve eftas palavras de -triftea»: > . 

Nunca ponha, mo^em fua efpesança ' 
Em peito femitiiljf^c de «atura< 
£ómente em fer jmidavel tem firmeza. ^ / 

BUfqueacDor/noi^ »xe^,noiKO «ngênhb ^^'^ 
:Vacamaxart«]ieve novas' efquivanças ; . ' ^' ^ 
Qiie naõ pode cifar^meas efpeiançtis , 
Pois mal me. acará o que eu naõ- tenho. -» 

Olhai de jqoe rfperanças me mantenho! * 
Vede que rpctigoíàs: fegutanças í <>- • -' 

Pois naõ te|iio.£onaa&s y nem; mudanças » 
Andando em bravo' mar perdido o ienho. « 

Mas com.-.qi]antò. nap. pôde haver de%ofio ' 
Onde efperapçai faba , Jà me efoonde i li i. . ^ 
Amor. ha- maíi, -que mata.^,-e naõvfc vè. r * "• 

Que diasiha;^. naíálma me tem fX>flou. ' 
Hu naõ fei quo^^que* na£ce iiaã fiÂ^Jondé j^» ^ '^^ 
Vem naõii^lconíipjMcdoe^ôi^^pQiqncA ^J^--' 

^.VT.: XVI. 
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XVI. 

QUem vê*, penhora, dato» emanifefto , ' 
O lin<lo fer ác- voílos olhos bellos , 
Senaó. perder .a vifla fó com vcUos, • 

Jà naó paga o qqe deve a voffo gefto. 

Eltc me parecia preço honeflo ; 
Mas cu , por de vantagem mcrecellos , 
Dei mais « vida , c alma , por querellos^) 
Dctnle jà me naó fica mais de refto. 

Aifi que alma , que vida , que efperança ^ 
E que quanto for meu , he tudo voffo : • ^ 
Mas de tudo o intcrcffe eu fó o levo. 
Porque he tamanha bemaventurança 
O dar-vos quanto tenho > e quanto poffo , 
Que quanto maip, .yqs pago , rnais ivos dcvoi ? 

XVII. 

QUando: da bella viftji , e doce rife , ■ * 
rTomando eftaõ nieus olhos mal^timentò fk 
Taó elevado finto o penfametuo ^ ' .1 

Que me faz yer n^ 'Çerra o Paraifo. . ' 

Tanto' d(> berti hujuano eftou dívifo , 
Que .qualquer oqtrQ bem julgo, poç võitoí ' Z' 
Affi que eirt termo M, íegundo icoto , i \ 'A 
Pouco vcni a /C^zerquem perde o' fifo. i ;: • ) 

Em louvar-voç ^ .Spphòra , naõ-iTie fundo; 1 
Porque quem voflas graças cUro.fentc , *A 

Sençirà que náõ. pode conheccUa^^ .. *. '. í 

Pois^4? lanta eftraçhpza fois^ao Muodo^ . 
Que naõ^hp de ejftr^nhar , Dama caeceliencc , « > 
Que quem ;^5)j^ 4^z «; fize(|q Ceo> <>'.EiftrciJas*. i "^ 

.íiCçm. II. c x^vm; 
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XVIII. 

DOces lembranças da paíTada gloria ^ " \ 
Que me tirou fortuna roubadora j 
DeixaUme deftanfar cm paz hum* hora , 
Que comigo ganhais pouca viâoriá. ' 

ImprcíTa tenho na alma larga hiftorla 
Dcftc paílado bem 5 que nunca fora j 
Ou fora, c naõ paíTara r máS já agora ' ' 

Em mi nao pode haver mais que a memoria; 

Vivo cm lembranças, morro de efquccido 
De que fempre devera fer lembrado ^ ' 

Se lhe lembrara effcido táfr contente. . 

Oh quem tomar pudera a fiar nafi:idô ! • 
Soubem^me Ic^rar do bem fadado^ 
Se €Otthecer foubcta o mal prefòntò. .^ 

XIX. 

ALma minha gentU , que te partiflb ^ 

Taó cedo defta vich defcontente ; 
Repoufa I^ no Ceo eternamente , 
E TÍva eu ca na terra fempre triftc. ^ 

Se la no aíTento Ethereo , onde fubifle^ 
Memona defta ?idt fe confente , 
Naõ te efqueçat deaquelle amor ardente. 
Que ja nos olhos meus tao puro viíle. 

Eáe vires que pôde mereccr-tc 
Algua couia a dor , que me ficou 
Da mágoa , fem remédio de perder*te ; 

Roga a Deos que teus aruios encunoiíi 
Que taô cedo de cá me leve a ver-tc , ) 

(^ád cedo de cneus olhos te levwi . < ^ 
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XX.' 

N'Hú bofquc, 5 das Nymphas fc habitava,- 
Sibcllá 3 Nympha linda , andava hú dia 5 
Efljbida cm huma arvore fombria. 
As amarcllas íiorcs apanhava. 

Cupido , que allí Icmprc coílumava 
A vir pãflar a féfta á fombra fria , 
Em hum ramo , arco , c féttás , que trazia ^ 
Ant« que adormeceíTe , pendurava. 

A Nympha , como idóneo tempo vira 
Para tamanha empreza , naõ dilata ; 
Mas com as armas fo£e ao moço efquivo*' 

As fcttas traz nos ofiiòs , com que tira. * ' ^ 
O' Paftores ; fugi , que a* todos maca , . 
Senaõ a mim , que de matar-me vivo. 

XXI. 

OS Reiní)s , e os Impérios poderofos , • 

Que em grandeza no Mundo mais crercíraúl^ 
Ou por valor de esforço florecêram , * . . i 
Ou por Bardes nas Içtrais efpantofos. ' 

Teve Grécia Thcmiftocfcs famofos ; ^ \ ^ 

OsScipiões a Roma^ engrandeceram j ' . .' 

Doze Pares á França' gloria deram ; '^ 

Cides a Hefpanha , e Laras bellicófos. 






Ao noflb Portugal , que agora vemos 
Taõ diflerfnte de ícu fer primeiro , 
Os voflòs deram honra , e liberdade. 

E em VÓ5 , grió fucccílbr ,' ç novo herdeiro -^ 
Bó Bràgaií^õ! Eítado. , ha mil extremos : 

Iguaes ao faitigue^ c m&res que á idade, 
• V CU XXlír 



XXII. 

DE vós me pano , ó vida , c cm ral mudança 
Snto vivo da morre o feritimcntOi . v 
Naô fei mra que he' ter conrencamentq ,. . « 

Sc mais na dê perder quem .m'a.i^, alcança» . . * 

Mas dou-TOS cfia 'firme feguránça^ 
Que poftoque me liíiue o meu tormento., . ^ 
Por a^^aguas.,db 'çf;'cn:\b crqueçimetito . , j 

Scgtfrá' páíTarà ;ninli^ lembrança. .. , ., / 

Antes fem vós meus' dhos fç cntrifteçam-. 
Que com coufa outr^ alguma fé cbiiteruem: -it 
Antes ^ps efoueçais, que vos éícjucçam. 

Antes nerta lembrança fe atormentem'^ 
Qjje com efqueGimênto d^fmereçani' . • . , 

A gloria que rm.fofffer tal pena fentem. ,, 

XXIII. 

CHara, minha j^nimiga , cm cyja jnao - .r » 
,.. P-o? meus .contentamentos a ventura^ . \^ r 
Faltòu-te A tf ria ^erra fepulwra , . 
Porque me falte a mi confolaç^õf . . \ . . 

Eternamcnre.as aguas lograrão, -r 

Atua pcrcgrin:^ fprmofura : / . » 

Mas cm quanto rhc^à mim a vida dura , ; 
Sempre viva cm minha alma te acharão, ^ 

E fc meys rudps verfos podem tanto , ^ ' 
Que poííam promctterTpe íong?i hiftòria, ., ', — 
De aqucUc amor tao puro , e verdadeiro ; .. 
. Qçlebrada. feras femprc cm meu canto : , » 
PoVque em quanto ho Mundo houver memoria ^ 
Scrà a minha ^cfcriptura b jçculctrciro. ^:_ - 

.. /"'-' ^ ^ ■■ ' 'xjav. * 
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XXIV. 
A Ouella triftc c leda iríadrugaicíir , . 
•** CKca toda de magoa , c de piedade ^ 
Em quanto houver no mundo faudadc 
Quero que feja feraprc celdbrada. 

EUa 16 , quando amena , e marcheiada ,, 
Sahia , dando â terra claridade , 
Vio apartar-fe dchuma outra vontade ^ 
Que nunca podcr$| ver-fe* apartada. 

Ella fó vio as lasçrimas 'ém liô , 
Que de Mus e de outros olhos derivadas*, 
]untando-fe , formaram largo rio. 

Ella ouvio as palavras magoadas. 
Que puderam lòmár o fogo Trio , 
£ dar dcfcanço às almas condemnadas..' 

XXV. ^ . 

SE quando vos perdi , minha cfpcrança. , • 
A memoria perdera juntaníienfe. 
Do doce bem paílàdo , c mal prefentc , 
Pouco fentira a dòr de tal múcfança. 

Mas amor, em quem tinha confiança. 
Me reprcfcma friuí miudamente 
Qbantas vezes me ví lédb , c contente , ' 
Por me tirar a vidk 'efta Itmbrança. 

De coufas de que apenas hum íignal 
Ham 5 porqtíe as dei ao éíquecimento , 
Me vejo cofm meiiiorias pbrfeguidq. 

Ah dura eftrblfti minha T Ah grão tormento ! , 
Que mal pódc fer m6> j que fto meu mal 
Ter Icpabraíiçasdo 'bem qtjí;^hc*u paflkdtr f ' 
* '- ' ^ xx\a. 
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XXVI. 

EM formofa. Lcthca fc cçrrfia ^ 
Por onde v^dadc tanta alcança , ; ^ 

Que tornada cni fobcrba a conBança , 
Com os dcofes' ccleftes comnetia. 

Porque naõ foíTe avante eíta ouíadia , 
( Que nafcem muitos erros da tardança ) 
Em eífeito puzeram a vingança , . 

Que tamanha doudiçe merecia, 

Mas Oleno perdido por Lethea ^ 
Naõ lhe folíréndo ampr que fijpportaflc 
Duro cáftigo em tanta formofura j. \ 

Quíz a pena tornar da^ culpa aÚiea: 
Mas porque a morte amor naõ aparuífc. 
Ambos tomados faõ em pedra dura. 

XXVIL 

MA!es9 que contra mim vos conjuraftes.; ^ 
Qq^nto ha de durar taô duro intento? 
Se dura , porque .dure. meu tormento ^ 
Bafte-vos qqanto jâ nie atormentaíles. \ ... . , 

Mas fe affi porfiais ^ porque cuidàíles 
Derribar ò meu alto penfamento , 
Maia J>óde a caufa delle , em que o. fuftento , 
Que vós , que, delia mefma o ler tomaftes. 

E pois voffa tençaõ ^ com minha monc , ' 
Ha de acabar ò mal deíies amores. 
Dai jà fini a tormento tap conipr^ô. » 

Alfi de ambos contente fera a forte : 
Em vós por acabar-iDç , vchcedqrcs , . 
Em .mon porque acah(:i^ de vps vencido- . 

: , • " líxviir. 
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xxvni. 

EStá-íè a Primavera oas^ulaiuio 
Em voíTa viíla dclekoíã , c honefla } 
Nas bellas £iccs , e na boca , c tefta , 
Cececs , rofas , c cravos debuxando. 

De forte , voflo gello matizando ^ 
Natura quanto pôde maniíeda.;. 
Que o monte « o campo , o rio ) e a floiefta , 
Se cílaõ de vós , Senhora , namorando. 

Sc agora naõ quereis aoe quem vos «má 
Poda colher o frudo deitas nores , 
Pá-deràõ toda a graça os voíTos olhos. 

Porque pouco aproveita , linda Dama » 
Que femeaflc o amor em vós amores , 
Sc vofla condição produze abrolhos. 

XXIX; 

SEte arnios dePafior }acob fervia 
l^baõ y pai de Raquel , Serrana bella , 
Mas naõ fervia ao pai , fervia a cila. 
Que ^ ella fó por premio pertendia. .- 
Os dias na eíperança de num fó dia 
. PaíTava , çont(»itandk)-fe com vclla : 
Porém o pai ^ ufando de cautella ^ 
Em lugar de Rachel lhe deò a Lia* 

Vendo o aifte Paftor que com asganos 
Aíli Uie eta ne^da a fua Paílora , 
Como fe a nao tivera mei;ccula 4 

Começou a fervir outros fetc flnno^, , 
Dizepdo. : Mais. íeryiia j fenaó fora >■ ' 

Para taó longo amor taõ cuna a vida. 

, ^ X3tX. 
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xxx:. 

EStá o lafcivoi e doce paflãrinha 
Com o biquinho as pcnnas ordenando ; 
Overfo fcm medida, alegre, c brando, 
Dcfpedindo no ruftico raminho. 

O cruel caçador , que do caminho 
Sc vem callado , c manfo defviando , 
Gohfi prompta vifta à fttra endireitando , 
Uie dá no Eftygio Lago eterna ninho. ' 

Defta arte o coração , que livre andava j 
( Poftoque já de Jon^e deftinado ) ' 

Onde menos temia , íbi ferido. 

Porque o frecheiro cego me efperava 
Para que one tómaffe defcúidado j 
£m voffos claros olhos efcondido* 
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XXXL 

PEde o dcfejo , Dama, qtaé VOí veja : 
Nao entende o que pede ; cftá enganado. 
He cfte anior taõ /fino , « laõ delgado , 
Que quem o tem , tiaó fabe ò que dcfeja* 

Naõ ha coufa , a qual namral feja , 
Qne naõ queira perpétuo o feu eftado. ♦ j 

Naõ quer logo o defejo o defejado , ' '] 

So porque nuílca felte onde fobeja* » 

Mas efte pnro affeélo em mim ft dana: 
Que como a grave pedra tem por aítc 
O centro defejar da natureta : . ) < ' ♦ 

Affi meu péhfânVento pot à part6 * ' \ 

Que vai tomar^denil , terrêftei c hón^ana,' ^ 

Fqí . jScnhora ', ^cdir eíh baixeza. '..'' '"•'* 

•- . ^ XXXII. 
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XXXTL . 

Orque quereis , Senhora , que offcrcça 
A viàa a tanto mal como padeço í v ! 
Se vos nafoe do pouco que eu mereço, *• 
Bem por ifafccr eftà queih vos mereça. " •; ^ 

Entendei , que por muito que vos peça ,• . 
Poderei merecer quanto vos peço , 
Pois naó confcnte amor q cm bai:co preço 
Taõ alto pcnfamento fc conheça. 

Affi qucia paga igual de minhas doies '* 
Com nada- fe reftaura ; mas devefma • 

Por fer capaz de tantos desfavores. 

E fc o valor de voflbs amadores 
Houver ^c fer igual comvofco mefma , 
Vós fó cojnvofco rncftúa andai de amores. 

XXXIII. , , , 

SE tanta peha tenho merecida - ; * 

Em pago de foífrcr tantas dure2as ; 
Provai., Senhora, em mi voífeè éruezas , ^ ^ 
Que aqui tendes huma alma ofFçrecida. ' 

Nella experimentai , Te fois feiftida , ' 

Defprezos , desfiivores ,• e âíperezas ; 
Que mores fqffrimenròs , e firhiezafe , ' ♦ «^ 
Suftentarei Ãa' guerra deíte Vídá. ' ^ ♦'; '^ ^ 

Mas contra' vóffòs olíios cftráes' fcraõ ? 
He precifo"q«(í iudh fe iW rí^rfda ; • ; '- 

Mas porei por efcudo o coi^çáõ: ' ' ^ ' i 

Porque cm taõ diara', e altera contenda, 
He bem, cpfé^^póis naõ' afchbMefèfífai , '"" 
Com mctet^nié ^itó-SinÇasí À^».íicfcnda; 



XXXIV. 
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XXXIV. 

QUando o Sd encoberto vai moíti^dé 
Ao Mundo a luz quieta) e^duvibdofa. 
Ao longo de hua praia dcioicora , 
Vou na minha inimiga imaginandoí,.t r^,: 

Aqui a vi os cabellos concenando.;. ' 
Alli co'a mão na face, taõ formofa-j ^ 

Aqui, fallando alegre , alli cuidofa ; , 
Agora efiando queda , agora a^dandOiír 
Aqui. cfieve ícntada, alli me vio. 
Erguendo aquelles olhos , taõ . ifentos ;. 
Commovida aqui hum pouco j alli fegpra* 

Aqui fc cntrifteceo , alU fe fio ; .. 
E,em fim, neílcs canfados penfamentos 
Paffo efta vida vãa , que íen^^e dqia* 

XXXV. 

HUm mover de olhos , brando, cpiedoíb^. 
Sem ver de que ; l>ú rifo brando ., e honefto 9 
Quafi forçado ;, hu ^ce e humilde gefto , 
De qualquer alegria duvidofo : 

Hum defpejo quieto , e vergonhofo ; 
Hum reponfo graviflimo , e modeAo ; 
Huma pura bondade , manifeílo 
Indicio da alma, limpo , t graciorp: 

Hu encolhido, oufar ; huma brãnjdqra ; ^ 
Hu medo fem ter culpa ; hu. ^ fimnõ ; 
Hú longo e obedictite fofirimentp.: 

Efta foi acelefte foonofiini , 
Da minhaCirce, e pmagicp veneno 
Que pôde i^mí^vm V^ 4?cefomgnto. ^^ » 
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XXXVI. 

TOmou-^c voffa vifta Toberana 
Aonde tinha as anna3 mais á nu5 , 
Por moftrar a aucm bufca dcfcnfaõ 
Contra cflês bellos olhos > qqe fe engana. 

Por ficar da vifloria mais u&na , 
DeixoQ-me armar primeiro da rgzaó. 
Bem falvar-me cuidei, mas foi em vaõ^. 
Que contra o Ceo naó vai defenia humana* 

Com tudo ^ fe vos tinha promettido 
O voflb alto deftino cfta viftoria , 
Ser-vos cila bem pouca eíla entendido. 

Pois j indaque eu me achaflc apercebido j 
Naõ levais'' de yencer-me grande gloria , 
Eu a levo maior de fer vencido. 

XXXVII. 

NAS paffes , cathinhante. Quem mp chan» l 
Huma memoria nova , e nunca ouvida » 
De hu que trocou finita , e humana vida , 
Por divina j infinita , e clara (apíia. ;^ 

Quem hc, qne#ta5 gqiril louvor derrama? 
Quem derramar fcu fangue naõ duvida , - f 

Por feguir a bandeira efclarecida 
De hu^^Capitam de Chrifto que mais ama. 

Diiofo fim , ditofo facrificio ^ 
Que a Deos fe fez e ao Mundo ^ntamentc :, .. 
Pregoando direi taõ alta fone. . . ^ .f 

Mais poderás contar a toda a gente ; 
Que fempre deo na vida claro indjcio , /i 

Cfc vir a merecer taõ fanta moniç. •> 

^ Kxxvnir 
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XXXVIÍI, 

FOrmofos olhos, que ná ídãcjc. fioffa 
Moftrais do Ceo cerriffimos figtiaiâ , * 
Sc quereis conhecer quanto poflâis , 
Olhai-me a mim, que fõu feiçura toffa.. 

Vereis que do viver nie défapoífa ] // 
Aquelle rifo com' que 'a vida dais: ' ' ' 
Vereis como dç antor naó quero mais , 
Por nfiais quç b téitípo corra , o damnó poda. 

E fc ver-vos nefta alma , em fim', quízerdes ^ . 
Como cm hum claro cfpèlhb , alli^ vereis 
Também a voffk Arígeiica, c íerena. 

Mas eu cuido ^ que fó por me naõ vferdes , . 
Ver-vos cm mim, Senhora, n&6 quereis.. ' , 
Tanto gofto levais de minha' pena! « ' • 

. -KXXIX;, , ^ ^- 

O Fogo que na branda cera afdia, < '1 

Vendo o i-ofto gentil, aíic eu naalmâyéjot 
Sc aocendeo de outro fogo do dcfejto y \\, 
Por alcançar a luz que vence o dia. , ^ *• 

Como de dòus ardores fe incendia , '^ , ^ 
Da grande impaciência fez dcfpejo. ; 
E rcmeaendo com furor fobejo , ' ' ; 

Vos for beijar na ^4ttc onde fe vià. - * ' , 

Ditofa aqucUa flaminã 'tjuc fe iatrcve 
A apagar feus^krdores ,' e* tormento* , * '' - ; 

Navifta a quem o Sol temores deve. ^ ! ' 

Namoram-ré',' Senhora'^ os elementos' 
De vós ; e^^ueifflaò fogo aqúeila neve ^ 

Que. .queima ccktçõbs , c- peniainent03. 

• ^ xxxx. 
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XXXX. 

A Legres campos , verdes arvoredos , 
Claras , .e trefcas aguas de cryftal ^ . . .^ 
Que em vós os debuxais 40 natural, 
Difcorrendo da almni dgs rochedos : < • 

Sylveífares mopces y afperos penedos , 
Compoftós de cçncerco deíignal;. 
Sabei qiíe Cem licença de mçu nul 
]à naõ podeis Êtzcr^ meus oÚios ledos. 

Epois já me naõ vedes como viftes, 
Nao me alegreip verduras d|c:Íêitofa$ j 
Nem aguas, que correndq. alegjres ,vem. 

Semearei cni vós leníbranças triftcs , 
Regar-vos-bci com lagrimas íaqdofas , 
E tmceràõ faiiulades de meu |>çm* ... , 

tXXXXT. 

QUantas.vçzçsrdò fiifo fç <e(quctía - *- •^ 
Daliana , banhando o lindo íeo , . ^ 

Outras tantas Je. hum afpero rcceo ^ 
. Salteado Laurenío a^ |çor. perdia. • • - 

Ella , que a Syjlvio mais que a íi queria y • 
Para pode-lo vcf.niõ tinha mçp. 
Ora como curara o^ mal alheo 
Quem o feu niat táô mal curar, poiia ? - 
Elle , qnç ?fip (j^- fiara eftaí verdade ,- 
Com folucôis^ Qj^ia (que a efpcílura , ^ , i 
Inclinavani i de jpágoa , a pieíja^y^i i t, ; . 
Como ,p^ ,â^ê|prdem da nai^urfi . . > 

Fazer taõ diflfergntçs. na -vontade ^ - . 
Aot que fez tap^^confbrmcs liá* venmi^a ? 
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XXXXII. 

Lindo c fubtil trançado , que' ficafte 
Em penhor do remédio que 'mereço; 
Se fó comtígo , vendo-tc , endoudeço , 
#Que fora co'o8 cabellòsqucapcrtafte? 
Aquellas tranças de ouro que Kg^íle , 
Que os raios ^0'SoI tem em -pouco preço , 
Naó fei fe ou para' engano do que fçço , 
Oú para me marar as defatafte. 

Lindo trançado j e^ minhas mãos te vejo , 
E por fatisfàçáô de minhas dórek ,* 
Como quem naõ tem optta/ hei de tonur-tb 

E fenaõ for contente o" meu defcjo , 
DirJhe-hei que nel^ regra dos amores. 
Por o iodo tambetrí fe toma' á parte. 

XXXXIIL . ^ 

O Cyfne quando fente fer chegada ^ ç 

A hora qlie põe termo â fua vida , 
Harmonia maior ,- com voz fentida , , 

Levanta, por a praia inhabitada. 

Deféja lograr vida prolongada , 
E delia eftá chorando a defpedida: 
Com grande faudade da partida , 
Celebra o trifte fini defta ]oimLÍSL. 

Aífi , Senhora piinha , quando ett viA , , 

O trifte fim que davam meus amores ^ 
Eftando poftô já tio extremo fió; . 

Com mais fuave accento de h^nloiik 
Defcantei por os voílòs desfavores 
La vucftrá íàl& fé , y d amor mia» ' - * 

KXXXIVa 
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XXXXIV- 

POr os raros extremos que mofliou 
Em fabia Palias , Vénus em focmofa , 
Diana cm caíh , Juno em anímofa , 
Africa , Europa , e Afia as adorou. 

Aquclle fabet grande que juntou 
Eíprito j c corpo , em liga generofa , 
Eíta mundana máchina fnífarora , 
De fós quatro elementos fabricou. 

Mas fez maior milagre a natureza 
Em vós , Senhoras ^ pondo em cada hua 
O que por todas quatro icpartio. 

A vós feu refplandor deo Sol ^ e Lua : 
A'vós com viva luz , graça , e 'pureza t 
Ar 9 fogo , terra ^ e agua , vos lervio*. 

xxxxv. . 

TQmava Dsdiana por vingança 
Da culpa do Paftor que tanto amava , 
Gafar com Gú vaqueiro ; e em íi vingava 
O erro alheo , e pérfida cfquivança. 

A difcriçaõ fegura , a confia[nça 
Das rofas que o feu rodo debuxava, 
O defcontentamento lhas tniidáva : 
Que tudo muda.huma aípei^ mudança. 

Gentil planta difpofla em fecca terra ; 
Lindo fruélo de dura mão colhido ; 
Lembrança^ dé ounro amot , e fe peijura : 

Tomáráth verde prado em ferra dura i 
Ihterefle vngjknòfo , amor fingido , 
iFlzconi jdcfditofii a fermofitfa; ' 

XXXXVL 
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X5ÍXXVI. 

GRâo ternpo Jiá.j^ que foube da ventura > t 
A Y»<ía que me tinha deftitiada ; ; ' 
Sue a'" lon^^á experiência da^ paliada, . . i 

e dava cíarb indício da futura. . . ; .: , ' 
Amor fero ,*,*e crpel^ fortuna 'eícura , 
Bem tendes vofla força exprimcatada,: . , ^ 

AíTolai 5 dcftruí\, haõ fiqúè nada; . 
Vingai-vos *defta vida , qpç inda.^durá..., 

Soube amor da veniura gue a.nap. tinha ^' 
E porqup-inais. íemí|]ç íi falca delia, .'\^, 
De imagccs impoflívei&, me nrutitiaí^. «. ' 

Mas vós 5 Senhora', pois que minh^ cftrolk 
Naõ foi mçlhor, vivei neíla alma minha, t •' 
Que naõ^ íc^, a^ f j|ríuna poáer ncUa. 

xí{]5xyu. 

SE fomente Jjora algnnú cm vé$ pi/edaáe • • 
^^. J?^ '^^^S^' tormento' fe fentír^, ^ 
Amor !^/r^r^. ii^al,quç ey. me paníra •■ 
De voílbs' òlhoà , /miniha faudade. , - \ - • 

Aparte i-me' de vós., mas a vontade 5 i * 

Sue por o tiaturaí na , alma vos tirí^ ,, ' 

e faz cret qúé efta aufencia he dc/mentira , .' j 
Porém venhp 4 provar ,que : he ide .verdade. - 

Ir-me-bci^, SeriWa; ê^neftc apartamento 
Lagrimas ■ trlííes tomarão vingança » » 

Nos olbp?.dc quem foftps nuntimcnto^ 

Deí& arte tíarèjl yijda ^.:mcu tormepto} „ • 
Que, enV fam, ^Ijmc achará mijihíi lembançar 
Sepultado no v6flò,c&uecimento. »» i . / 

,.,,,... , . '' xxxx\aii^ 
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XXXJÍVIII. 

OH Qoníiò Br me :aIofiga lití amM eitt W9.\ 
A peregrinação caUfada mtnhâ ^ ' * " 
Como le enfureay e çomq aÀftti^dftdifiba- 
Efte meu breve ^ e vão dificbrfb httniaM !'^ <• ' 

Mingoanck^ a idade, vai ,-crerci«ndo'o xlano y 
Perdeo-fc-mc hum remodio^-^quéifida titihâ ^ ' 
Se por experiência fc adivinbh,** -'• 
Qualquer gdhde eíporançá fae*'grailde €ftgan<>. ^ 

,Cona apoz efte J)em que^naó-fò ;tlcakiçA | 
No meio do! caminho mr fídlêceç ' 
Mil vezes taiay e perco a' cosífl^tiçti.* '* ^ 

Quando dk./fbge.^ eu tardo^^e ttk mídaf^ja^ 
Se os olhos ergo' a, ver fe 'indi' àp^Mreoe ^ ^ } 
Da vifla f&iQd pcn^» « ^^^rflAçaV 

XXXXIX. 

JA* hçctemm ^)á'^ que tninfaar^^xmflaiiça''^ A 
Se defça.âe humarfiilfii cfkíUA>j^ • -^ ^^ 
Mas amor naõ (cié^t por razaõ;^^ ' ^ •' 
Naõ poflojuaedeç^ik^O^ a efperança. " ^^ 

A vida dl; queJumá afpem mudAfiça ' ^'^J 
Naô deixa vivec santo' hum ^compiõ , • ' 'í 
E eu fó lu morte 'tenhbrarralvâçir6i! < <^'^"'\] 
Si: mas quem«i'dBíc|au-naq.a>idc«áçaV' ^'^-" /.'» 

Forçado hei logo ^quor. cu refere y<$- viv^.' 
Ah dura lei de amoc^^ qvftr 9a<^f«oniínte ^ 
Quiaaçaõ n'hiiià'> alma que' hf^caprii»! 

Se bci;de:ivi«eff*9 cm€mc^ iordUameme j ' 
Fanique quero^ a .gjbriai ãi^ívaw > :. 'i 

De huma efoMHju.vãatipieciiíe^atohMnt^ 
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AiWw^ ^W3ti ajíffpçraolpâ-jâ:? pérdWa j> TI f\ 
Teu fobqranáíTempIooYffitçi.tií-^'' ; ^ '^-f 
Por Qgffglf,áp lítóufeagioi quo paflfeuji ^í c>rnr>:> 
Çiiti lugíV;.4wHvcíbViàs?, paz a yifiUi^^^i n 'i ;íM 

Q^i ji^^ia^kppa^yijde iení , fúú dddnikla "- ^^ 
Me ^finsj a j^oriíitjtOflA.íquccilcflíiccH" -3 ó->b^')T 
Naõ cuides de re^díír^inèí ^uc-naS^feí-:^ í-iT '^^^ 
Tof^rajipn|t>ihí]ac-)ónè?^'nao JiacCdiirfa. í [n.^p 

yès^iíqrtL a;iviáa', e aibnà ^:toaf;cí5peiançi). 
Doces dcfpoj^Sbdbl/iticfiTborirJMffado!^ o -^r;. oVI 
Em qtiamo.;e;í9ftiz)aqQeUa7X[pe>çiiiiadofO. '^ '-^^'^ 
e £'Jííílte?i w4es,toinar db pii^ivingáiiça:» .= P 
ETctcfpifií©|^fátulà.:iiiafe iwfigpdoY ' 'i-'* '* "''^• 
Comeau<^f^(^^ji|^^)lagri]iia^.qur;(^rawl i. v «'vi 
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Quando tQrOii^na pcnnay.coiT^eçaíidor: ' '-"; í^W 

DicofQj^i(<%.dia /e hatãrl^tf^ndà i ' A 
Taõ delicá^c^roHh» /mei fciiaia :i • v . :*^^ ^'''í 
Ditofos os fÂit^oá.iqtte íHntamncr.^ :« úl u*. Jí 
Eflar-fc ei»-jfea5Ídc£cjò.tirfpiffàndoAí:o;'r> f£ :i2 

Alfivtan«iya'|;i|pando ainorfVÍc6u'>H c:u:;;io1 
A roda éaicípimnça^ onp icoomí V' bi r:.;!j r!A 
Taõ ijgeíit/^ifiKb qiáaâ eia' i^^ c. jj^np 

C;piiviotsie0éu^inè ycrn^oite^at^darò^Idia;' '^' 
E fc alguma cfyctabfçi mc.^o ^'-^ij - • í*Jíí^ 
l&nifde BttiprfniaiTj^e £QÍr/M^^ : vi^CT 
;j • (: ' EH* 
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LO* 

LEmbratiçaír faudofas ;' fe cufdait - ; 

De me acaiar.a vida ueftc eftado , '/ 
Naô vivo com meu mal taõ ertgatiado j 
Que naõ eípere delle milico tnais. 

De longo tempo já me ceftumaí^ 
A viver & algum bim defeíperado: 
]á tenho co' a foituna cònceitado 
De foífrier os tontiettcos ^úc me daís^ 

Atada ao remo tenho* a paciência. 
Para quantos defgoftos^ der n vida ; 
Cuide quanto qúizer p penfara^nto. 

Que pois nad poflb ter mais réfíflencia | 
Para taõ dyra quédk «de fubida , 
Aparar-Ihe-hei debaixo O* f^jffi:im;emo. 

APaftavá-fe Nife de Monttfío ,* - í 1 

fim- ctija-alma, partindo-fe,' ficava, ' 
Que o Faftor ná Memoria ^áctkixava. 
Por poder -íuftemar-fe deftc engano, » 

Por hua paia do Ihdito Õceanò ' * 
Sobre o cur\wr'í:â)ado fe cncòftríva', . " • ^' 
E os olhos por ^' aguas «Uongava , ' • * 
Qílèt^co ftf doiasmd^ feú dâtto. -.^^ 

Pois com tamatiha feágda»ji é';faôdád€f , '^'- 
( Diziat>'qi»ilP^flci«»*me a-que ''cú/írdòto i' " \^ 
Por ieftimunha8^*^ÔhiO''Cèoi fcfaftréHis.'> *' ' '* 

Maé fe lem vós ^íbridíô ,^'miúíra"piedadê i^^^ 

Le4^Aiumbém'is lagrimas qtití' ehC^ \^ 

Pois alfi «ic- 'kf^Síis* a' caufa dcQaai' ' - *»• '"'"'" •* 

• Í'M Dii UV. 
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QUando ycjo que meu defttno ofdena i' T 
Que por ti^c exprimêntac,, de vósvmc gpactÉ, 
Deixando de meu bem caã. graode.pâu:^*»'' 
Que a mcfma culpa fica grave. Ipena : » i {.* 

O duro desfavor ,. que. rtic .condena ,- - i 
Quando por a memoria fe cq^artc,^.. /. 

Endurece os fcnridos . de tal arte > i. - f 

Que a dor da aufencia fioa -maiaxpequeQa.' ' /. • 

Mas como pôde fcr ique na mudança 
D*aquiUo que;ip*i| quero ^ eftâ;Up fora. . , .; 
De me nao apartar também da. vida J nl) 

Eu /c&çarei. caõ, aíper^ efquivança : . ) 

Porque mais fentirei 4>anír , Senhora ). ^u 

Sem femir muUo íipeaa da partida. . i .m^;?. 



Dl 
I 



LV- 

I Efpois de i^fKOS dias mal.gaAados 5 ' ^ 
Defpois ^ .tantas noites^ matjjdonnicbs , / *. 
Defpoís de cangas Lagrimas vertidas 9 :■ ] ■ V 
Tantos fufpiros. vãos vâamente dados : ; { . ; 1 

Como naó fois vpSí.jà defenganados , / . /i 
Defejos, que de cpufes.cfqaccidaa^- o ')y.'cZ 
Quereis reníediarr monacs feridas ,t^; . > . /i 
Que amor fez í^. remédio » o teínpo i O» Mf)$J 

Se nao tivéreis^. j^Jpngji cxpçiiCDcia . o //." 
Das femnv?^Qes doainor a, quem feryiiftcs , .- r^l ^ 
Fraqueza fora trip tvós a rouitetic^/ .; . ~.i ; 
PI Mas pois por vi^o mal feps <naks vií|et/t 
^ue b tempo nao eurpu^ nem lacçi aufencia-^; 
' bem úeílç tfp^raU, defejos triflçs l «I 



PARTE PRIMEIRA- *^ 

LVr. 

N' Ateies ) vós qoc os rios 'habitais ; 
Quf^^os faudoíos câmpoá vaó regíuuio»- 
De meus «dhos vereis eíbf manando 
Outros ^•qtft! quafi aosvoiloS íaõ Iguais. • ' i 

Driades , <faè com fétta fempre andais* > ' 
Os fugitivos cervos derribancb ^ 
Outros olhos tereis que triumphando 
Derribam corações que valem mais. 

Deftái ) logo 3 as aliavas, e s^uas firlks; 
E vinde , Nymphas bellas , fe quereis , 
A ver como dè ;huus olho» hafcem mágoas* 

Notareis, coroo <^m vão paflam òs dias*) 
Mas em vão naô vereis 5 |)Orqeíe vereis 
Nos feus as (etca« 3 c nos itiétts as agoas. ^ - 

LVlt 

MUiam-fe ei tempos , nitidaiti-fe às yontadss> 
Muda-fe ofer, muda-fe a confiança; ^\'' 
Túà& é Mondo he compoflb de mudança ^ 
Tomando fempre novas^ catidades* .1 -'. • 

Continuamente 'vemos novidades 3 • ^ ' ^ 
Diferentes em tudo da efpefànça : > ^«' -'^ 
Do mal ficam ás mágoas na lembrança , 
E do bem ( fe algum houvtf ) as faudadès.* ^ ' 

O tempo cobre o^cbfai^dé verde manto , •'> 
Que já coberto foi de neve: ftla; • • ' '• 

E cm mi cmveiteem chòrò o doce caniòJ ^ ' 

E afora <;Ae^r»udar-fe cada dia, ***^' 

Ouura mudança faí de mòr efpaimo', ^^ ' ' 
Que naé fc mttda iá cttM foma; ^^ ' 

LVUI. 
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' LVm. 

SEtó pena? .CQini que aiiKírj.t^/iuIiiiíiej/trátjr 
Perínkrírcm; que w. tanto Vivai (íeUàs ,( > ^^ 1 
Que veja éfcurp' o rliápe d^ eílrellá$j ?{; >f: d'T 
Em cuja yifta p ^i^eii ,fc>acceíídé,5.;Q ^í^sa ; .1 > 

Efe o tempo j^qup tu<Jo dc^taraa* . M 
Seccar as frcfcaa fpfas, fení, çoIheJlaJí , ;.' ^O 
Deixando a Jbidí^Kcêç,:d^ .franças beilatf . , w. :• O 
Mudada de ourp.ifiuo çm .foia |>/aj8i , Z. 

Tamfeçm^ ScnhQríi;, vçi»^õ ycjrçis jaiud^O; í 
O penfampnro.<fo,afpc^çxa yoffa^/ - , >- i }i 
Quandft ííaó firva jáfua ihudiinça. r. r ; j 1 - A 

Vcr-yos-heís. fiifpirar pí)ç o pa(í?do , : ,"^ ./" 
Em tempo-. qHftnd^/íCaicçutar-ft poila.- - - . ^J/T 
No voflJftíawpendcTjiWiinhavú^nça. . ,,/,>: 

MX.: 

Q,Uí5i>ii iaz.nfi,-^r5ft /^pi|lií>ro., <Ju^*ftW^^ 
TaÕ illwfiteísi.rign^c^ no. fqnip çfoído.f k il 
Ninguçn?.? qp^.nitto^zem fim íeçQ/tu liuçlçí^ 
Mas foi qucm.tiído pâdi^j-ecudo peve. r , joi 

Foi Rei ?1Ec4 tudOfíq^niQ.a gL<íi ,fe deve; > 
P02 na ^crra, ^ na ;paZii devido. eftudo: .* ' í 
Mas qu4ó Pez^do {(hI 3lo lA^^to.ji^uào ^t i i: 'l 
Tanto.ihc feja agora; ai lerfÁlevç.ji x , . r - v^ 

Alexandra fera ? lSling»cm ic ,^»i&infi f - . ,^ 
Mais que o adqiMrif ,.0- fuflfcnwr ç&im* .. j:.'p 
Será Ebdriano grãp Senhor ^do ^yod^í . .; > .1 

Mais obfervancc &i; da;l^i de- cinia.: .: : 

He Numai^Ni^w.naõí ^má^ h/e. ]fffn0,^rn f.; /) 

De Portugal Tcroçfw <çni)- fc^o^o, íi :f.n vup 

.ííiVJ ^ LX. 



PABJT>E:'PEIME1IHA. si 
LX.Í 

ycndo-vo9.com fúzotSòet^Màú^ ^ ^ 

Se :.0) mcninov qtietkie oUbos <he' prív)d4 > ^ 
Nas mesáo^tlois voflot olhostnoni ?" i •• ' : ^ 

AUi matida^ aUí ireihau, a)t| lâmoia', m . ./: 
AUi vive da» .gcacÀ .vcamio:^^ ':í" ' ^ :^ >' ' 
Que o vivo lumc', c • ''rofittvdeliiddo ^1 • •; í 
Imapécs faõ adonde* amor' fe adòiQ>^ ')v - > 1 ; ^ 1 

Qiem i^^ctierâm.brâiica nebectníceBi^Toras^ 
Que crefpos noj^ iilert»iiro araõuccicáiUo ^ i :' '^ 
Se por cmre*. eftakizla ^^flir.fafiav; ^.w.. . . 

Raios dCjOuie nvenr., .ouc 'as, dtrvãdofás. ^( /v 
Almas cftaõ rsor-^peito^ tiaípiiflÍBndii;V f *• ' ' *- 
ABí como fattn^ crjrAd oâol mafpÉk A> si^r*- i^ 

LXL ^ 

COmo fadte, x> Pordai^-tat^fttídft-íi : (Tf 
Foi HoUolana^ x>a ibi pot^ itinpoeticiak' 3 '^-^ ^ 
He que amor fyitt íó qvázyc^fntidkiãi • '.) O 
Se podia, cb .fiaffiet tirar*«ter^à TtídadiíM; : -: ir-ci 

£ com (ocij prapnot £aieiró M cdo^ ;; li 

A que foças à.n&me.Triãtteiaíoíarr} /,i-7vr«i ó ;j -í 
He que cofliàim %o dsLpMiaiásí^'i il n':) . vdlí 
Porque o temúBz^:>mnaet'VBaztnof:wpflãáíi i'^ ã 

Pois porque, eflaa l€Qínendo»jfi:iÇa> a^deatiE jA 
Se a ferro te c^âtteauí ^Het^ue^U-deoao' ^> ^rl 
Amor que morxaogneí penr. . jntniúnebto^ r. .u:\j H 

£ tens a dor riobiArra-poc. pequena h '-; . •! 



£ 



Si } yie a^of^xio^úmada^baõrr^ fimtc/i; 
Enao quera.eirJir3tt}nc,>ici]r'i^^6âia#I. 
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«& .A R tt» I n B^umsi A í 
Lxn. 

TS E^ l*Q^rfjeinb.íMccnisol an .vai lunWâtíâ /^ 
JL/ De clçgíttioi»c<|uc f«ô taõ. peregrm» J '^ j^ 
Sei (bcio ^^u^Hnwaiibs obras n^órraórfditias^ 
Que o ruda' engcnhor^kneti/mc de&tmSKi. 'í í*^'' 

Porém ^d*.>Yiií& pèjnna; iUnflife.njami ' «: - 
Licor que vertcc a? mágoas Cabaflinas i i" ^•^. 
EcomvoffO;doi!Ebja;;asTflorcs fiius 1 ■ "» 'í'0 
Faraõ inveja àraóíiiaoMawoana: • .-. !.;.:/ 

. EflpQiBttk ii&i 5 /aeiÍ2Jiaã»^fendD'-avara« / > ' 
As fi^as .deíjMbnnofine riòrmolfii^ ^ j o ' O 
Partes dadas ,vxiir>tfnii}ÍM) Mundo darás : > ♦ ^'; >- 

A mÍQHir}&lRft,?T«iro(raxaõ finnofai r- .:,,'] 
Ambas fe po^aàhwbO^ chamàrfraraB ^ ^:..r,I/\ 
Avoíla de aiâr^^laiffiãnha. déiinvejoâri - o r.;^ 

LXHI. 
r\ Ebaijco^iJêftáírpcidíâ- cflâ inçtkfo • ! ' O ''^ 

JL' Das j/aneumouis^ armas- defcánfiicíò y : « "^ --^ 
O Capitam iURiftcq^.e aflignalad»; ^r í p ^H 
Dom Femanda^dcGaílro, c efcbwècído, : ^ /C 

Efle poi( todo oOríenre taãmmidoi u . J 
Efle da popria hYvieja: lãS camado. • o {> A. 

Efle 9 em fim^rsato^de AbvoFiè tmdoii^.' /;) A\ 
Aqui eftS agora cm terra:. dDnvepiahK' . <> f. in'S 

Akgm^e.y a^enèiia LofitàSa j. . 
Por cit'outro Viaa«o que.edaflel^^ j . ! r -/< 
E chora a perda> "vbbl * cieniai|fion(e;ri *. r, ' r n. iit\ 

Exemplo; fioma nifto de rDâirdinfa.^ ... I 
Que fc ajloma oòm^.eác/annitijiiihflc:^ í. ,:,; . 
Nem PQT iiía 'C^rthago.eâáooanieiat.L . o •: v.^ 



líxnn 

Qpe ie novo' noa deisoda indiano EflS^o f- 
Que cfcufieçais a (fama que< haõ^g^uikklõ 
A^wllcç que a ganhèráó de infiÔB : • : - fl 

Qut yctiçidas. tenhais. da-? monq as leis^->> 
Eque vencç(leid"ttida9'.eni*-fim.9 armado pi ••') 
Siais he vciKer na pátria ifefaaÉXHb ^ { i. k . 'l 
Os monftsds^ e{ ^'Cttinadras que ^mom;: ' /^ 

SphfíÇ ireitendes ^ pois., unto< íniniga.^' -X- 
Epor ánpaafa^^que femirgnndo -). /.// 
No. «Mundo a voilonomejoimdo^ifoja; •> ^' • < 

.Oqiie!;V0»da ihais fanur ioda.-^o IVIundoi/- 
He venc(^de«i v^Senhor, iiO:Refno>íamigo^:'> /I 
Tantas ingratídâBli)taó.gfaofk''i]iyqa* ^ : w!/ i 

LXV.i 

VOflEwíolbterfiiScnhora, qnél competm) CF 
Cqmí lOiSoL rm' > bdlfloia :, . é daridadè. ^ T .^> 
Et|«hen^.OftJimfii(iídc tdiibavidadrTyln ^• ..: : . I 
Qtre em hgrfiniSríde-)VèJosl£fa dittmem^ .i / ò4 

Meus feniidosnpcáAittloB ibftibmetèm . ^\/. 
Affi cegos a*^tamaifnia^fiilde;;V.: .•». u: -í»»'ovl 
Eda irJíbnpftfaôláa^íefcbadaíJ^ ..... li.VT 

Cheos de.flDedo por fiigits:aBnirteíih.L -^r . J 

ÈfTe aipero à^fyasLQuapiú qifiKoifaaJr r* ^^^^orT 
Me torna '^iaciitriairat ^a^enãosquecida. ^ v: rJ 

OH gdnfá curar j Oh .jBftráiâio;|dofconc0rcft;l> 
Que dareis co'huni faUòrr; icpsô n^ JuÃõ^^daiao^ 1 
Quando' oQlIftihisiftixlefisin» 1^ -'p 

.11]'//.; L5ÍVI. 
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fP C)ripòfiHa?(éftJ!Íi;cQ(í^:Tfâsodcfi*4«^ "^ /% 
, oíQie ncnhuih:JDOEaçaãí deixar fifemâf>-i^^ >^ 
SaiiíÈtíaDiíoiai todo ipwfaificiifQY'*^^"' *-' ^^ 
Sem que rejasa&falpab'^bchi. c»t«ntttdtt:' -^^ 

Qu4 língua pódciíhal^cri-ráõsatfC^iÃi^ V^ . 
Que tcphÃf;de^Jc^waiuic'ai^cftíiiiteíit«'}jí' ' '^ ;^;^ 
Pois a parcf litnkiKisb ehfeddmiem^íi^ "''t * ''^1^ 
No meti!Òs^'qve wi^^ âíi^ar.ift' >vfe ptr^id*:^ í ^t f^ ' <'^-' 

Se epi.tcnari^^loKiconremfiIa a?iinrilivr {^2^té^ | 

Vjcndo <]uerilMiB;,Áícert'a"h!iimjW^ ! 

^«^ro^^erniiáicri meí;ih'ipeA» ]tid^4au^^éé^« j 

He quç -quaidotb^iejaíí pettóíiaaipgofcip^ ^h 
£ quando naput0ivi^£pçrà»:ofcfiâ»«<j^^^^'^ ?i/ri£T | 

Lxvn. _ ^ I 

PQiai mjtndoolhHp fim imhnieàé^thvm- \T ' 
T^ftfczàBTfifaiãs caafàdas - de cMán^t-í^'^ /^ 
Pois naô fe ai^rahdaiarfo^o eQuqd^ftbKtzar^tntftl | 
Pôde quci»"j«r iâ. ii9ais/f ude ?abaiiida9r.'í '^•^ > ;>"P i 

Naõ canfecocioègól amor/de {me^gcriaír ^>' ^^ I 

Donde nunca de lá.póflai jponwiosmciji:. ? -^"^ íRA. j 
Nem deixe o MoniiafibdQÍadffItíõtttâ»fnífé:^^J ^í 3 I 
Em quanto a-tfracaifnraírnaè naô deixar. >!• ^icor;^ 

E íc eimnontescyr; feoimi piadcànjno fóleiíiVsdlls • 
Piedade morai alguma^) oimtvuMii^th oirlr. ^Ti? 
£m feras liiòra ; (óhíi:avc5.^ pcdn»i{vnii0oãtr) > 'A 

C3uf»n^a)1ofag»HheíA0riarde husio nudcs ^i^ ^ 
E ireidRi fiia ^ ewíi minlst doe; 'oo r. - .^ - 1 ^^ 



Qje^l^i*. »ít« ,à*^i«««(i^V ,.i> 



LXVIÍI- 

. Porcjuc a gjtúaf4e íbbfCTa.de: cpojar*-vCí sr 1 
Pois a fe que, íãc: 'obriga ;>a,4aBt^aínar-^vo$vv O 
Fará quc fiqíic cm lei de cí)edeccr*vòs^; . .!o i A 

Tuao^ me defendei 9 feoap íb veNvo-t».- ') 
£ dentro na miolu alma a)i|tciiipl«r-Vos > :^ t/ t 
Que fe affi naõ chegar a çontieniair¥Os^ -d 
Ao menos nunca chegue a.abgtlr)Qcc;r^VQStf .t. . ! 

E^fe efla çprvdiç^ cruel ^.e efqoi^y < ; 
Que me dei» lei de vii^ íuõ confentc t . . • í 
Dai-ma , Scnhow^íji» ícja dcvmonc^ í .. rj/i 

Se nem efla.rae-fdiMs*). ^' faênxquo viva- í 
Sem faber cojniko vjvo trilAiniieme, m - » r- T 
Mas contèhce jçítaseí cGon vf^B^K^ fo«c, ..- '. l 

tXIXi 

FErídQ-,ífe;fV'|íCDiwa/p<íre<Hft. -^ . ..v ^ *A T 
O fone 5 ; e duko,Xéie(>ho /temiiio j ' ' ) '^ 
Por aquelle qy^ ftai'4giis^ Ibi meii<^., ., ] ci/j J 
E a quem ferro? ncíníiym - o4m^ podii*» tw n. "^I 

Quando íi ií^RpUirif ot C^cu^r.pftdía^ ' -ni^ l 
Confçl|K>.,,BvaJef;.r|pftiiilido* ! / -. .,.1 // -T 
Re^ondeo-lK<|,^bi^ín«Pc . a: for -fepdo ; * . . ,. í/ I 
Por guq^í o\jíi feríten ft,:ftrariíl<l'>.a o - ^i;j -CJ 

Alfi, Scnbprit.^í50jeç:BM5teElfffltmft,/ íÒ:> 
Que ferido, .d<?iiM5-^*jrj^rt|entc,xib , , a òrA 
Com torçor-MCI^ *?íi&erfiWíQrí:ínéiWfíi-r>j..t Mrrpo^ 

Mas he. ^rdq#)i5foffW!fiwnwAi*i' í r o^I 

Que bcbendd Jhç^icBtfcfj^tnotv^liííJcsff u '.up 



LXX. 



N*iWfádc:<Ío.Greô fiifoAy i^^^^^^^ -' Vf^' 
Oclaro , almaPèfti>r',;<mkhaa^dèíxavrf^^^^ 
Ovqrde paíte aà-ífeabràs, chnCèki^rií^ ' ' ^ "^ 
A frefcur* fualílí da ft^à ftiá. ''^ '" ' ^íw. v; 

Com^â fòltiâí diiÀ íarVòtes ;^fonÍI*ia'i'^ ^ ^''"^ 
Do raia ftrdchte' á^^âf^ ffe' ántòa^ít^ini '^^^'^'^ ^ 
OmóduI«>:càtitaf^díf^^toé- cbífóifahi''; -^ - ' >' > '.^ 
ió nas idôcas -cígaífrás fé feÁtía.^- •"^' '' ' ' ''^' • '* 

Quando feifd Páfter , ri* Ikwi-í^lripb vérác] 
Natércia , tniàNympbá i fá biifeàva • ^ ' 
Com mil fiifpiros triftcs qiie derrama, '"-'• -- 

Por<ÇQC'te tító d^ <íwm'p<>r«ífèpefde, ■^- 
rara quem poiícdt^í ama ^•([-fiJfp«ràvàr ' ' • 
Eoeco Iheftí^wíáer Poacotc bmd. ' ^ ^ •' 

A' a roxa , c tewtea Atíf<»-aP^c<loudiva^ j 7T 
Os feusf esábdlds^deouro^éeiicados^ 
Edas floresíífe' éatíípos éftnâltíidoèVí ' ^ ' 

Com cryftallínoi órvâiho borri&va^:' ^ • 

Quando o Ibffn^fe gsulo' fe iêíjp^avà ' 
De Sylvio , c de Láurcntc y pof K)s^ pcadòs 3 ' ^ 
Paftores amtó j è ambos ^áireados , - - ^ ' ^ ' 
De quem o mefmb^athor nâô- fé àpaítava: ' ^ ^'^^^ 
y Com veidádciMs >kgrfitefi$ (^uithté ; 
tiaõ fci , ( dizia ) ♦6*Nyttij*a -delicada', ''^ J-^: * 
Porque naõtftònéxfjáqadmi^vlr ^cntfé. "^ ' ^ ' 

Pois a vkk 'fi^YY l!l nftã^>ttrdter'nád2 r '''^' 

Refponde SylWô í'iamorifti»/> (tonfenlc ? '• ^- ; - 

QucpíFcndis âít^eraftjas-tíâ t^ ' ^> ^^^Z* 

-^^ LJÍXIL 
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OUando i de .minh^ tn^oai i doiii}irii& /. 
Magmaçaõ os: olhos ale adónncGe \ . ' 
Einfonhos aOHcUi: álffia^tmi^ ap]^aiece^ ^ 
Que para mi Sbi èsnho ncfla, vjda;. 

Lá n'huma foidade , andei cfteddida y, 

A vifta por ooa^í^ déíMécef, T ' t < > 

Corro apoz ella | e ella eofaiõ paírece ^ o 
Qiic mais^ de nú^ft aJbnga y • conipiallidá. > [ 

, Brado ; ^Nâõ mo fofais , fímíbca benina. » 
Ella (09 olhos cm n^ ca' hum brando, pejo » ' 
Como quem. 'di8,qtic ja iiáo poda 'firf) ^ i 

Toma a'&|;tr-mc: como ^ biiadar: J}lnd^, 
E antes que acabe cem iramf yiacórdò ^»e vqo^' 
Que nem .hum. bievé. engano fíAj vau . ^ . z 

Lxxm 

SUfpiros infltuwados qtilí!)â|mais < ' :f T 
A c^^j^^-com •qiici«>rtéirbiDa&jtólQ ; ^"^ *^ 
Eu morro^.'€y:inifl!^yQSr. lein» ^ ]kiiqiBr(bei nfiodo l 
Que ao pQÍi&iS)dojbef2ieo' vos »pei:ciu>^ l ^^ J\ 

Efcriptos |iifftlfemplre;.j^jfÍBaiB'* ' » .,h Xj 
Ondp,jm:i&mQ^ogslè Xoéfsr.cQl^ dedo 9 . - i >ú.í 
Como èxp)p}Oi.kkimak5r«'eui omcodoi' • > '{ 
Que para.jivifc ^tOutro^ câfajaisiv j _ :■ . ia 

Em /psm§ fm/^. irirdes ilai^ cSpiícmçíBil 
De amorj^ir-^,íbmipa.,;(iq«)68,djmos^ ^í -[jO 
Alguus teraõ p9iCj:bi9itt)tfQ|inã8ÍHpas^^ »f rrt-vviT, 

Dizci-lhe^'i|UÇ:.o$ firf«lfteè mMjorânos^M 
Eque c«n foftqm.ttid^/i^^^ ^ •> )(! 

Cque cm:.m#t 9àõi^'/an«0:t9te^ u^jô 



UXXXM. 

Amor hum maly^qnS-^fi^tíiijttaferidi kúedet l "i^P 

Se nellai btídiád^mòãâDv ^(('t^nib ^^reée') '^ ) 

Quanto moftrar ^o:>Mtttidô pqflsndia j^^'''{ • ^ A 

Porque de tninkof Ãkk *fo injoríaf -^ ^^^ ! ^ ^^"> 

Porque dá Mtj^Tfí^Pi^ ík.-cunáhtcnk >'>í-'"^ ••> ' 

Ora ^./cm .fimiffiibpiiíki'TOÍ^^^ ' •' . 

Fazei delh^.noLA&iifkkii far^rjhiftotk/i" :ip < '> 
Ptó^^poDítea quervoK vtja âtormentar-^iric , 
y\ o^Y ficc^ bbrsndp tieâft íj^ria'. / '^. ;^ ? ' I 
De ver ({oei toodep «oipi -dejtnatarxnié» ^'<^'- ^^P 

'. jjscxm 

Se;^ciká^i4Íeiwioi9rasii€%mirallÇ!i;»^^ - V 
Pols'fttjB.'dl«r.mâ[ poKleiakefjp!^ '^'^ f^^^ 

De poder nTálgcmii i0mpar1S>3^cMc<iã^': ' - ^^ ..^ 

Ditofo feia qttènrteAan(i^r»if(Mtt( & 7 ^ • 
Naõ fencQ imíi quooa:'pena jte»l8mhrgiyis ^^'"O 
Pbrqu'itoU:jqiie £r) tomar^^le tntitíanj^ftf ^'j^ cmoj 
Menos fe temcca^cbr quando 'fe *irt».^'' '• ^ríQ 

Onde engflCMOV;^ ndçípr^zaa i> e^jfeli^ '^*''T'^ ^^T 
Trazem hum (assfipAiimxMtiitíéJ^ pi*^^^? '!>u^lA 

M^^unft&QfMm felfmie magoada ^''-^'^N-^! 

De erro9 ^:^:jnã^ó(ib* bafarij|^rd|l9^:/ '^^ 

Sem ficat.iiu^ajkBa''«^ixtàgdiòd0 MOodOi -P ^ 

,V:::xM LXXVI. 



PA.&XB/ftRIMEiIflA. 1^ 

OUcm foffc acpmpaníuínà} Jimtamcrffe'^; T 
PorifiBfiçsmriyes «impos u avezinha > *^* - 
Que dcr{)oÍ5:de |i^r<lâí. htí)Ti>bcfyi qUttlhli 
Naõ raPttloiaÍ8Í)t]uc/cottfai-he fi:»'^icontcnte. 1 

Equcm foffcrhpaft^icte-jredA ^ ^: VI 

Ella por QOiíipanhçica^ c^pôf Vtuíttíá, -^ -• '^^ 
Mc ajudaíle^ a choiar a pctid' mIftHa >' - • ^' * 
E cu a cila caíiáícm a^quo clfa fttttci ' ' * ^]^' ^ 

Pibíà^^ârfic^. Que apftnenõ^ fe «ipadla''' ^ 
A fcu .pnmrliiofiwin íia^' <& fegunílo ^^^ '^ • ^ '' 
Dà4hc o fcr triftc "a.Teu^cnniéni^cffto. •' 1-^^ 

Ma% ttifte Cfcnm de í toagé %ite ' t cfhcura » '^ 
Que parai xcfpiaaf íheiftlto oi^r^ifto'/ *^ ''" ' 
£ para tudo 3 «iá»iãnit, lhe<$mie èOVIutidcK^' 1^'' 1 

txxvit. ^ 

lHotTcmifiêaicmáe «toda Títpâiita * «^ ' i '^ ^ 
Louva o Fck»rjdtvtn^,*qcíÊPa fcituíMt 'í íiííí '^O 
Com fcu.fagtada Sangue leftaofefjk*- i^ i -^^'^M 

Amor aUif,' q^e^ fctnfioimè tigO^áva^A 
Onde a vonmd« ^tfcifcarfftàls JftgMía ,• ^> ' orri 3 
Com humí^.iaiig/^íf Aftgeííca fig^a' t^ í rn vj 
A vilklifa f»aôiipiC'falt€áVâr; 'ííp ' 7,--' '>^*P 

Eu crçinla..s^iie^* togar' nié-défcndíá^i '^"^I^ 
Dcfcu ti?i«<»ftiiflfifc:ntó'fâííá^ ^^ ^-r^i '^'>^ 
Que nailittán(iOHfiáA)^ftir feaiá^^' "P o obuT, 

Deixefi.B|t^TMptIVâíf }' ma^ fejè Stt(iAi>'f ^^ 
Senhora, que jWlíNfó fftf^uckaU^^ ^" '-^'p 
Do tempcl«||IPÍQ(<ttVr6iimt'H^ij^fl^ '•><>'! ''A 

Xa/J lxxviil 
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LKXWH. 

LE4a kremâ^ás. dcíeitqfa ^ .. 5^ »t rr U r' \ 
Quç rçprçfeitfa »qp ítrrra hum piaiailb'; ^^, ^ 

l)cbaL%9 tk .ottr^>í C.ncw , CQr>dcrrofac!i/ cr>í 
Preíença:|n9^ci^a>^^ gmcif^^ » n ; jí 

Onde enhtjaiHtei-^ftaÃ^jdcíp^^ :/ ; ií'í 

Que fe pó4p:,jíprj.fftrsrv;ei;ptir.(aViía,u ;: : . . 

Como por píiiuÃpM:^ fcr flirnifífít:i:j .. :. i . .1 
¥3i\bL:4^uçp^ 011 jftííVÍ<lar,:.Q«'}mpcte;,pchtkli 

Rara, c fijayjBffcjcâ^ |hn y Scnhaírat}^ iY©ffa^; u A 

Rcpoufo,.na^^ítegPÍ»ficomieáido::/ » v.l f. - 1 «.I 
Eft^,/^ r^irfní^í:(à4 íCem. j^uc toç rode , 

E me capcÍYa<;||i90r<> 9U(9i naõ aue'j)a(Ia i ; orK » 

T>^m fei, amoiL»' .qiite Jbe ceiSQ: ô'x|i}ef Mc^6> 
*-» Mas m ^i^qw iíQm iífo .Imaisiftc; kpataâ ,--*' 
De manho£<9iifni| iiog^,,c móbjuras. 1 j :. ^ * 
Ncflc teu arpo^nigíOTro, c c» uíicteò. : i ' l \) 

A ji»Q .^f fth© iBPtiík no «cui:Jfeo ,ti:, 
E nao vejo 9s<í)içií$ àmmosA$ cfcuras : : ;0 
Porém porfia ç^njfep^.ç mQ.aflçgwas^ii ^: «ídO 
Que me digo qiíé mu)CQ^ e^j^c me cnlcd;>/ A- 

Nem (Qmt^Js(mCmf>i^S^d^%^o ^ id j 
Ma$ itidá to a^<9^Q^,.efa xntine ocgo r/.i :>U 
Tudo o auc vej[(^i^ e ^twdçJWU ídatibi - ^p 

Oh ppOft^o -ip^ a âue meijORCr^al' jU 

ãue no meiocde ju^. d^engãpo virc ^ Lu^rlrnii 
e polia wà^<^ç^ffff hwm nu>}á q|^ Ím::i::)3 o(I 
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LX3CXJ 

COmo quando do mar tcmpcftuofo 
O marinheiro todo trabalhado , * 
De hum .naufrágio cruel lâhindo a nado , 
Só de ouvir fâUar ncllc cftà medrofo : 

Firme jura que a vê-lo bonançofo 
Do fcu lar o naõ tire , focegado ; 
Mas efc]uecido jk do horror paffado 
Delie a fiar fc toma , cobiçoío : 

AfS,9 Senhoril^ eu que da. tormenta 
E>e voíTa viíía fojo , por falvar-mc , • 

Jurando de luó mais em outra ver-me ; 

Com a alma que ^q yôt iluoca fe auíênta ^ 
lyic torno 5 por / cobiça de ganhar-*me , 
Onde eíUve tf ó. peno de, perdernae* 

A Mor hc hum fogo qucaide fcm Fe vcç^*; 
He ieiida- que doe , o naé íc íènte ; . . *% 
He. hum contcniamento dcfcpntemc ; 
He dor que dcfarina fem doer: * :' '] 

He hi;nàõ qucíer: mais que bem querer 5: ' 
He folitario andat por entre a gentt ; í . 
He hum naõ contentar-íe,de- contente;; .' • .: 
He cuidar que íc g?inha eÈn fc perder r > ^ . 

He.hufh ,cftar-rfc prefo- por \iontade > ? • * ' 
He fervir, a"* jqutíinf vence o! vencedor; */ '. 
He hum ter com quem hbs. mata lealdade* 

Mas como caufar. pode ;o fcu- favor > r > 
Nos mortaâ... corações ranfbrmidaac y • ^ : ' 
Sendo a fi ta&jcoi>tráfio.o.oacfaio ainor?» . ^;; 

.7íii&;:iJi E Lxxxiit 
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LXXXIL 

SE pena por amar-vos fe merece , ' * 

Quem delia cftara livre? Quem ifento? 
E que ^ma , que razaõ , que entendímemo ^ 
No inftante em que vos vè naõ obedece } 

Qual mór. gloria na vida já fe oflBrecc j 
Que a de occupar-fe cm vó» o pcnfamenco i 
Naõ fó todo rigor , todo tormento ^ 
Com vcr-vos naã magoa, mis fc efquece. i 

Porém k heis de. matar a quem amando , 
Ser voffo de. amot tanto fó pcrtende , 
O Mundo matareis j que todo he voíTo. 

|£m mi podeis , Penhora , ir começando ^ 
Pois bem claro fe moftra , e bem fe entende ^; 
Amar-vos quanto devo^ e quanto poíTo. . ^ 

LXXXIII. 
^^ Ue levas , crael morte ? Hum clàro dia. ' 
S^ Aque horas o tom^^fle i Amanhccendoé 

E entendes o' que llevas ? Naõ o entendo. .' 
Pois quem to £iz levar? Quem o entendia J i 

Sei} corpo quem o. goza ? A terra fria. 
Como ficou fua laz ? Anoitecendo. '' 

"Luíkania que diz? Fiba dizendo. 
Que diz ?- Naõ mereci a grão Mariti 

Maufte,a quem a vio ? ]á morto cftava. 
Que difcorre o amor ? Failar naõ ouíâ. 
E quem o iâz callar ? Minha vomade; * 

Na Corte que ficou ? Saudado bntva» 
Que fica lá. que ver > Nenhuma coufâ. 
Que glória lhe fidtm? Eftt beldade. 

. . : LXXXIV. 



PARTE PRIMEIRA. Sify 

LXXXIV. 

ONdados fios de ouio reluzente , 
. Qi)^ ag^ra dar mio bella recolhidos , 
Agora fobre as roías eíparzidos 
Fazeis quCiafua graça fe acaefcente: 

Olhos, que vos moveis taõ docemente ^ 
Em mil divinos raios incendidos , 
Se de cá me kyais a alma , e fentidos , 
Que fora, fe eu devósnaõ fora aafence ^ - > 

Honeílo rifo , que entre amor fineza- 
Ete* perlas , e coraes , nafce, e appâiece ; 
Oh quem feus doijes ecos x já lhe ouvifle ! 

Sc imaginando fó ítanta bdlczá , 
De fi com nova gloria a almd ie efquece , ' « 
Que iãrá quando a. vir i Ah quemca.vi(&! . '^ 

LXXXV. 

FOi jà n^híim tempo doce 'coàfa amar *'"^\ 
Çm guanto me engamòu hõa eiperançá: ^^ 
O coração com xftà' confiança ^ 

Todo fe desfazia em defcjar* 

Oh váov, caduco ^ e dcbil efpcrar ! 
Como , em fim , defcngana huma nmidança;! *« 
QiK quanto he mòe a oemavénturançia , . . 
Tanto moiQs fe crè que ha de xhirar* 

Quem jà fe vio com godos proipecador ^ . 
Vendo-fc^ brcvcmeme cm pena tanta , . , ' >. 

Razaó tem de vivÍ?r^hem magoado*. ' 

Mas quem jã lem e Mun£> ex^mentado^ 
Naõ o ma^õa a pma, nem o efpanta: ' - 
Que mal ^.e&amiaràjQ co(fainaMo«- . ; ^ > 

zv/y:'/.i ' Eií Lxxxvíi 
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LXXXVI. 

DO? antigos lUuftres que deixíram ' \ 
Hum nome digno de imiiiortat memoria 5 
Ficou por luz do tempo a larga hiíloría 
Dos feitos cm t]uc mais fc avantajaram. 

Sc fom fnas kc^s k cotejaram .» 

Mil voíTas , cada húa taó notória- > i » 

Vencera a menor delIas^ a -mór gloria > ''- 

Que dlcs em tantos annos alcançaram.. " ; > 

A gloria fua foii: -ninguém lha come : 
Seguindo lada iqual vários ^minhos ^* 

Eftatuas mcoeceo no heróico Templo.. 

Vós honra Pornigúeza , c dos Coutinhos^ ' 
Clari/limo Dom' Joaó , com melhor nome 
Á vós fncheis.de gloria, a nós de exemplo; ..- 

LXXXVII. 

COnvedaçao . domcftica affeiçoa j ' ' '. f 

Ora cm fórma dcTiimp esãa vontade^ ^ 
Ora de huma amorofa piedade ^ . ' ' 

Sem olhar calidade de pcíToa;. . ^ • 

Se deípoiè , por ventura , vos magoa . v 
Coilv ^leiamor ^ ' çr pouca lealdade , . ». f 

Logo vos fyz mentira da verdade . ' ) 

Obrando amor^ que tudo^ cm fim^ perdâa» 

Naóiaõ. ifto que.íãUo conjeimras * , - 

Que o penfamento julga na apparcnciaj 
Por fazer delicadas, etcripoaras» .- (' . . : 

(IMeuda tenho a mão na confciencia, * \ ^ 
E naõ fallo. fi^õ verdades potras . '\i.' 

Que me en£n#u. a viva» experiência. . - • -'''' 
,:;....- .[ i. i LXXXVÍH» 
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LXXXVIII. 

Esforço, grande igual ao penfamemp, " 

Penlamentos em obras divulgados , 
£ paó em peito tímido encerrados j 
E desfeitos defpois em chuva, e vento : 

Animo da cobiça baixa ifento , 
Digno ;por -ifto íó de altos eftados , 
Fero açoute dos nunca bem domados 
Povos do Malabar íànguinolento : 

Gentileza de meml^os corpotaes , 
Ornados de pudica continência y 
Obra por cerro da celefte altura ; 

Eftas vinudes raras, é outras mais; 
Dignas todas da Homérica eloqqencia ^ 
Jazem debaixo deiia fepukuraw 

Lxxxix; 

NQ Mitndo quiz.o tempo que' fé achjtfle ". ■* 
O bem que por acerto » ou fone vinha ; ' 
£ por exprímentar que dita tihha , • " 

Quiz que a fortuna era mi fe expriraentafle/ . 

Mas porque o meu deftitio me moílraíTó 
Que nem ter éíperanças nie convinha.. 
Nunca nefla tao- longa vida minha 
Coufa me deixou ver que deicjafle» 

Mudando andei coflume, c»ta, 'efiado^ • 
Por ver fe, fe.i»udava a jfortc dura : 
A vida puz nas mios de faum leve lenho. 

Mas, fegundo o que oCeome.teni moârado, 
}fi fei qu^ 4$Ae ineu bufcar Ventura , 
Achado teiÀo jà que naõ a tenho. 

7, . LXXXX. 
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. LXXXX. 

APerfejçaõ, a graça, ò doce geico, T^ 

APrinjavera cheia de frefcura , -•- 

Que fempre em vós florece ; a cpne a vetitura , * 
Earazaó^ entreeàram efle peito : 

Aquelle çryftallino, e puroafpeito, 
Que em íi comprehende toda a iormofura ; 
Orefplandor dog olhos, e a brandura:, .. *' 

Donde amor a rringuem quiz ter refpeito : • : 

S*ifto cfue cm vos fe vè , ver defcjais , ^ 
Como digno de ver-fe claramente , - '; 

Por muito que de amor vos ifentais : 

Traduzido o vereis taõ fielmente. ' 

No meio defte erpirito onde eftais ^ . . < 

Que vendo-vos fintais <^ que elle fonte. 

LXXXXL 

VOs qne de olhos fuaves, e ferenos , /; 
.Com jufla caufa a vida captivais , 
E que os outros cuidados condemnais 
Por indevidos , baixos , e pequenos ^ 

Se de amor os domefticos venenos- 
Nunca provaftes , querer que fatbais 
Que he tanto mais o amor deípois qne amais ^ ^ 
Quanto faõ mais as caufas de ler menos. ^ 

E naó prefuma alguém que algtím defeito. 
Quando <na cbufa amada le taprefenta , - 
Foflâ diminuir a amor perfeito: v 

Antes o dobra mais; e fe atormenta. 
Pouco a pouco defcnlpa o brando peito , 
Qu^ amor com* feus contrários fe accreftenta* x 
^ LXXXXII. 
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LXXXXIL 

QUe poderei do Mundo já querer , 
Pois no mefmo em que puz tamanho amor ^ 
Naõ vi fenaõ deígoflo , e des&vor , 
£ morte , em fim , que mais naõ pôde íer ? 

Poi^ me naõ Sartz a vida de viver , 
Pois já fei que naõ mata grande dor , 
Se houver couía que mágoa dê maior ^ 
Eu a verei , que tudo polTo ver.' 

A nione , a mèu páar , me aflegurou 
De quanto mal me vinha : já perdi 
O que a perder p medo me eníinou^ 

Na vida defamor fomente vi ; 
Na morte a grande dor que me ficou. 
Parece que para ifio fó nafci. 

LXXXXIII. 

PEnfamòntos 9 que agora novamente 
Cuidados vãos cm mi refufcitais , 
Dizeíme : £ ainda naõ vos contentais 
De ter a quem vos tem uõ defcontente? 

Que phj^ntafia he efta , que prefente 
Cad^ora ante os meus olhos me moftrais i 
Com huus fonhos taõ vãos , inda tentais 
Quem tiem por íbnhos pode fer comente i 
' Vejo-vos , pet^amentos , alterados. 
E náo quereis 9 de eíquivos , dedarar^me ^ 
Que he ifto que vos traz taõ enleados? 

Naõ me negueis, fe andais para negãr*me ; 
Porque fe contra mi eftais levantados , 
Eu vos ajudarei mefmo a matar*me. 

LXXXXIV. 
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LXXXXTV: 
C E tomo a minha pena em féttítèncb. ' \ 
v3 Do error em que caliio o pôfifamè??ito^ ,* 
Naõ abrando , mas dobto meu tôrmertro , 
Que a tanto , e mais , obriga a paciência , * í 

E fe huma cor. de morto na ^^pipártnch , 
Hum efpalhar fufpiros vãos ao ventp, 
Naõ fez em vós , Senhora , inpvimetKO , 
Fique O meu mal. cm voíla confciencía* 

Mas fe de qualquer efpera «mudança 
Toda vontade ifenra amor caftiga , ' 

( Como eu vejo no mal que me condena ^ 

E fe erh vós naô.fe entende haver vingança , 
S[erà forçado (pois amor me obriga) 
Que eu fó da culpa vofla pague a pena. . 

LXXXXVl 

A Queila que , de pura caftidade , 
De fi mefma tomou cruel vingança. 
Por huma breve , e fubita mudatiça , 
Contraria à fna honra , e calídade ; ' 

Venceo á formofura a honeftidadc ; 
Venceò no fim da vida a efpcrança , 
Porquê ficaíTe viva tal lembranp , » 

Tal amor^ tanta fé , tanta verdade. 

De fi , da gente , e do Mundo e(quecida , 
Ferio com duro ferro o brando peito , 
Banhando em fangue a força do tyrano. ^ 

Oh oufadia efttnnha ! Eftranho feito ! 
Que dando breve morte ao corpo humano , 
Tenha fua memoria larsa vida ! 

/- : . : • LXXXXVL 
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.^IIXXX3CVII 

OS vfeftidos Eliía revolvia, . > 

Que Enéas lhe deixara- por memoria ; ^ 

I>oces dçfpojos da paliada. glínria ; 
Doces quando fcu fado a coiifeiioa. 

Entre elles a fbrmof^ efpada via ,• 
Que inftmmento^ em fim, foi- da irifte hiíloriá; 
E como quem de fl tinha a vi£k>ria , 
JFallando ló com ella, affi dizia'.' 

Formofa, e nova efpada , fe ficafte 
Só porque^ cxecutafles os cn^nos 
De quem te quiz .deixar , em minha vida ; 

Sabe que, tu comigo te en^nafle , 
Que para nie tirar de tantos- daaos , 
Sobeja-me a.trifteza da paaida. » 

LXXXX\TI. 

OH quaõ caro me cufta o emeridcr-te , ' n 
MoleAQ amor , que fó por alcançar-te ^ 
De dor em dor me tèes trazido a parte , ' 

Donde em ti ódio , e ira fe converte ! 

Cuidei que para em tudo oonhecer-te 
Me naó falqivâ experiência , e asrte ; • ' 

Ma$ na alma vejo a^ora accrefcentar-te * 

Aquillo que era caufa de péíden-te^ i 

Eftavas taó fecreto no meii peito , 
Que eu piefmo^., que te tinha, naó fabia. . l 
Que me fenbotôavas defté^geito* « \ ^ 

Defcubrifte-re agora ; e rol por via , \ 
Que teu defcohrimenta', e meu. defeito, *• • 
Hum me envergonha, e.ouaTOiímetójuría*: . ^i 

LXXXXVIIL 
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DE amor cfcrevcfs de amof içraPÊÒ , iVvo j "^ 
I> amor me nafce amar- ftm k& amado ; - 
De tudo fe .defcaida o meu cuicfaH©-, - 

Quanto naó feja fer de amor capriiito; ; * 

De amor que a lugar alto vot aWvT>", • " " 
E funde a gloria fua em fer ouSdo ; 
Que/c veja melhor purificado 
No immenfo refpkndor de hú taio efquivo. 

Mas ai , que tantto= amor fó pcwa alcança ! ' 
,Mais conftante cila , e cllc mais fconíbme. 
De feu triumpho cada qual fó trata. 

Nada , em fim , me aproveita ; q a efperança , 
Sc anim* alguma vez a hqm triftO' amante , 
Ao perto vivifica^ ao longe mau. 

cm. 

SE da célebre Laura a foraiofura \ f 

Hum numerofo Cyfnc ufano - cfcreve , 
Huma Angélica pènna fe tc~ deve , • ' 

Pois o'Ceo em fbrmar*re mais fe apura. r 

E fe voz menos alta te procuia 
Celebrar , ( oh Natércia ! ) cm vão fe atreve : ' • 
De ver-te já a ventura Lifo teve ,w 
Más de cantar-re iàlta-lhe a vcnstura^ 

No Ceo naíjccfte , certo , c naõ na tcrr^: \ 
Para gloria do Mundo- cá defceftei- 
Quem mais ifto negar-, muito mais erra* 

£ eu imagino que de lá vieftc 
Para emendar os cridos que elle encerra , 
Co' 0$ divinos podeces que . trouxefie» 

^ ^ CIV. 
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CTV. 

ESfes cabelfás louros , e cfcoihídos ^ - 
Que Oi.íer ao aurco Sol cftaó cirando: 
EíTe ar iminenro , adonde|nau&agando 
Eftâõ .coattnuameme os* meus fcncidos : 

EÍTqs furtados olhos caó fingidos y 

>ue minha vida , c morte , cftaõ caafando r 
Elía divina graça , que em iallando , 
Finge os meus- penfanienros fiaõ fer cridos ! * 

EíTe comPAiTo, certo 9 efla medida ^ 
Que faz dobrar no cóipOv a eenrileza'.; ; ^ 
A divindade en\ terra , tap íubida : . ' * 

Medrem: já piedade , ciup. crueza. 
Que faõ laçosi que amoritece na vida. 
Sendo, ôa mi fofirimcnto^ ciit:vÓ9 dafcaul' f. * . 

CVj 

QUem pudéríi julgar dp vm , SenhorÀ ," • ' 
Que hua tal fé pudcflcaffi pecdcr-^vos > 
Sc por apiar-vos chego a abwrecer^os ^ . 
Deixar naõ poíTo o amat-vos aIgum'hora. « 
Dcixaí$ a quem vos ama y ou vos adoni> 
Por ver a quepi quiçá naó^fabe ver-vosí"-) - ' 
Mas eu fou quem naõ. foube merecer-vos ^ 
£ efla minha ignorância encendo. agora^,. - 

Nunca foube entender voílk ivonti^le i' • • 
Nem a minfcá moftrar-vos verdadeira , 
Indaque clara. «flava efla .verdade; ■ ' -• - ) 

Eftà.V. cm quanta eu ;VOÃ>.vir , verti5> ititeiía ; 
E fe em vãç imcu quererovcs ]>erfiiade ^ : • . - ^' 
Mais vi^mA íjpctfa ligfiquc' voa quieta'*** -J? 



CVl. 

QUeip , Sctihora y prefaine de Iwvs^^vod T 
:Còni difcurfo xpic baixe de dívitio ^ . 
De tanto rnÁiúr pena fcrà dino , 
Quanto vosi fois maior ao contcmplar-vos. 
Naõ afpire alçam: cnuo a celebrarmos , 
Poc rínià que feia^ raro , ou peregrino ; • 
Pois de vofla bclleza cu iraaginq'. 
Que áo cotnvofco • Ceo quiz -çompírar-vos. 

Ditofa cíU aitna vofla a <]ue.quèzcflei 
Pôr cm po(fc de prenda taó fubidar. 
Qual efta aue: benigna y cm fim ,^ me déftes. 

Sempre. íccà antepofta á mermdí Tida : 
Efta cftioifliD era menos me. fizeftcs , : 
Se anmijDfc eflaucra a quero ver" perdida. 

CVII. 

MfOit&raí gcnds^e delicadas', '" \ 

. Do x:Iaro,.c:aareo Tejo, que metidas , 
Eí^oj em fuás grutas «fconmdas > 
£ com doce repoiífo foccgadas. ' 

Agva efleis de amores inflammadas , 
Nos cryfiallinos Paços entretidas ; 
Agor^ na exercício embevecidas , ' 
Das telas de ouro puro matizadas. 

Movei Jos lindos coflos a luz pura 
De voíTos. olhos bellos i confentinda 
Que lagrimas dcnamem de triftcua. 
; B'^m cóm dor maífrv/pisopria ireis ouvindo 
As queix^- que dcmnnor da ventura » ' 
Que cMi penas de moe xuer^ fimiiodo. 
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CVIII. 

BRancias aguas do Tejo que paiEuido 
Por eftcs venics campos qae regais. 
Plantas , hervas ^ e flores , e animais , 
Paftores. , Nymphas , ides aleçando : 

Naõ fei , { an doces aguas ! ) naõ íTci quando 
Vos tornarei a ver ', que mágoas tais , 
Vendo como vos deixo , me caufals , 
Que de tomar já vou defconfiaiido. 

Ordenou o deftino , defejofo 
De converter meus goftos em pezares, :\,> 
Partida que me vai cuftaíulo tanto. 

Saudolo de vós^. delle queixofo, 
Encherei de íu/piros outros área, 
Turbarei outras aguas com roeu piamo. 

Cl». 

NOvos cafos de amor , novos enganos ,' 
Envoltol em Jífomas conhecida; 
Do bem promeílas falias , e efcondidbs , 
Onde do mal fe cumprem grandes: danos : 

Como naõ tomais já por defenganos ^ 
Tantos ais , tantas:. lagrimas perdidas , 
Pois que a vida naõ bafla, nem núl vidas , 
A tantos dias. tríftes , tantos anos t 

Hum novo çoiiafaô.mifter havia.,* > 
Com outros olhoè menos aggravados ^/ 
Para tomar a cxét o que eu vos > cria. 

Andais comigo , ^enganos y enganados ^ 
Efe o quízerdes ver., cuidai hom^K^^ \ ^ 
Oque fe di2..doi bmacnq^adofii v. iSi; .\ ...^ 

CS» 



/esc::) 

ONde 'pcn"d[í'ipcu& oljiofe fqué:'ttaõ veja '! j 
A c^uíà de -j^ n^^ce o meu- connento* ? 
A qual partçímc::iai- co'.o^^iifamcnto , . ■■■ ^ "'i 
Que para defianfãr, parte nxe fcja?^ 

c}á lei coniofe bagana quem dtfeja / 

Em vão apor», fiej. contentamento ; * -^ 

De que no^^góftos feus., que faõdc vento V"-' 
Sempre falta iktf bem j feu.-raal fobeja. ' < ; 

Mas inda, fobrÉo dbrp dftffinganõ ^ / 
Afli me ^rtz^eíla; aima íolíjugadaji ^ • i 

Que delle eíli, pendendo JO.meu defejo. . { 

£ vou de ^iáicm dia^ dè anno em ano, 
Apoz hum naõ^fiâ.que, apoz hum nada, -'^ 
Que quaofi0r;£a|íâ:mfi chegQ' menos -vejo. / . : / 

Í2X1. 

JA/do^Mondcg»' as agiias a|)pacéccm " ■ J./í 
A meus: olbòs v -naó meu^ ^ antes alheos ^ '^ -^-^ 
Que de Koutiásriiiiiícrentés vindo cheos, . , ' ' 
Na fua oraiUailiík inda mais crecem. '• ' *.» 

Parece, que /(ambem forçadas decem, t . • ; 
Segundo fe . decém em ieus. xodoos. - • 

Trift^ l Por iquantos modos , 'quantos meos, « • ' 
As minhas faudades me entrííteccm ! 

Vida de ^amasr^malès íalkeada-y 
Amor a pqepehi termos.^. .que dcwída • ^' 
De confeguir. o;fim deflajofnada*) . : 

Ante^ &[,àí de todo ^qr perdida ^ 
Vendo quej^tiaõtrvaí dá alm^' aco^jnpanhada ; ;' 
Que fe deixou. £car opàc mai vida*. .. . . « ;^^ 

íd cxil 
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CXII. 

QUe doudo penfamenro he o que figo? 
Apoz que vão cuidado. vôU correndo? 
Sem ventura dp mi ! Que naõ me entendo ; 
Nem o que callo fçi , nem o que digo. 
Pelejo com quem traia paz comigo ; 
De miem guerra, me hz naô me defendo. 
De taifas efperanças quo pertendo? 
Quem do meu próprio mal me- ftiE amigo ? 

Porque , fe. nafci livre , me caprívo ? 
E pois o quero fer , porque o nao quero ? 
Como rtie eneano mais com defcttganos ? 

Se )à defeíperei ,' que mais. efpcro ? 
E fc inda efpero mais , porque naó vivo l 
E fe vivo , que.accufo mortae$ danos í 

CXIII. 

HTJFm firme coiaçàõ pofto em ventura ; * 
Hum defejar Jionefto , que fe engeíre 
De voflã condição , fem que refpeire 
A meu taõ puro amor , a te taó pura : 

Hum ver-vos , de piedade , e tte brandura j 
Sempre inimiga , faz-me que fufpeite 
Se alguma Hyrcana fera vos dco leite , . 
Ou fe nafceftes de fiqma pejdra dura. 

Ando bufcando caufa , que deffulpe 
Crueza taõ cftranha 5 porém <iuaiu:ò 
KiíTo trabalho mais , mais mal me trata. 

Donde, vem , q, naõ ha quetp noá naó culpe ', 
A vós , porque matais quem vos quer lanto •, 
A mim, por querer tanio a quem me mata. ., 

Tom.; II. F CXIV. 
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CXIV. 

AR., que de meos fuípiros vejo cheio; •^' . 
Terra , canfada j4 com mcy tormenlro j 
Agua i que cora mil lagrimas fnííetito ; 
Fogo, que mai^ accendo no meu feio. 

Em paz eftais em mim; c afli o creio. 
Sem eíte fcr o voílo próprio inrenro j 
Pois çm dor onde falta o foffrimento, 
A vida fe foftém por voílo meio. 

Ai imiga fortuna ! Ai vingativo 
Amor! A que difcurfos por vós venho , 
Sem nunpa vos mover com minha mágoa ! 

Se me quereis matar , paca que vivo? 
E como vivo , fe contrários tenho ' 

Fo^o, fortuna, amor, ar, terra, e agoa í 

[ ' ■ cxv, 

JA7claro vejo bem , jà bem conheço 
Quanto augmentando vou o meu tormento ; 
Pois/fei q fundo em a^ua , efcrevo em vento , 
E qujb o cordeiro manío ao lobo peço ; 

Çme Arachne fou , pois j4 com Palias teço i 
Que a tigres em meus rnales me lanlento j 
Que reduzir o mar a hum vafo intento , 
Afpirando a eíle Ceo que naõ mereço. 

Quero achar paz em hum confufo infemp^ 
Na noite , do Sol puro a claridade J 
E o fuave Veraõ , no duro Inverno. 
. Bufco em luzente Olympo efcuridade ^ 
E o deícjado bem no mal eterno , 
Bufcando amor emvoflk crueldade*. 
- CXVI- 
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CXVI. 

DE cà, donde fomente o imaginar-yòs 
. A ri^òrofâ aufencia me confente , 
Sobre as azas de amor , oufadamentc 
Omal foffi-ido cíprito vai bufcarrvos. 

^ íènaõ receara de abrazar^vos 
Nas chammas que por voíla caufii fcme. 
Lá ficara comvofco , e vós prefente / 

Aprendera de vós a contemat-vos. 

Mas pois que eftar aufeiue lhe he forçado , 
Por Senhora , de cá , vos reconhece , 
Aos pés de imagêes voflas inclinado, 

E pois' vedes a fé que vos oíFrece , 
Ponde os olhos , de la , no fcu cuidado , 
E dar-lhfr-heis iiída mais do que merece. 

CXVII. 

NA5 ha louvor que arribe a menor parte 
De quanto em- vós fe vê, bclla Senhora.: 
Vós fois volTo louvor: quem vos adora . 
Reduz fomente a cfte -o engenho , e arte. ' 

Quanto pof muitas^ damas fe reparte 
De belló , c de formo fo , cm vós agora 
Se junta em modo tal , que pouco fora 
Dizer <jue Tois o todo , ellas a parte. 

Culpa 5 logo >. náõ he, fç vou lõuvar-vos t 
Ver incapazes todos os louvores. , . , 

Pois tatuo quiz o Ceo avamajar-vos. rri , 

Seja a culpai de voffos relplandoresTj - ? r 
E a ^ue ellc8.'.(íem-vos doi^ , fó para dar-vos •- 
O mor louvor àc: todos qs maiores: .» •: * 

;\ . F ii /CXVUI* 



NAõ vâs-;ao monte , Nife , com* teu gado / 
Qiic lá vi rqae Gupidote èufcava: 
Por ti. fómencc-a todos pèrç^fití^íia 5 ' ' 
No gefto mertosi plácido ^qut imdor ' 

Elie publica ,. cm fim , ci«« lhe has roubado 
Qs melhoras farpóej da íua^ alja^^>;'' 
E com hum dardo lírdetite aíTegiiíava 
TrafpaíTar cíTc peito delicado." ' 

Fuge de ver-re'lá nefta aventura ,^ 
Porque fe contra ti o técs irofoV .- 

Pôde fe^ qúc te «Icatíce com mâo dura. 

Mas^i , que fem váo te advirto tcmerofo. 
Se à tua incomparável formofóra ' . 

Se rende o damo fcn mais podesofb ! 

cxix; 

A Violeta mais' bellâ que amanhece ' 

Ne> valle por efmalte da verdura, 
Com feu pHído luftre y e fortuòfera , 
Por mais bella , Yidantç ; t© obedece. / • 
_ Perguntas-4iKr , porqtíc l Porque appacccc 
' Em ti fcu' nome ^ c íua cor' mais pura j 
E eftudar eift teu rofto fó procurai 
Tudo quanto em beldade mais âocecc. .. 

Oh iuminofa florr^Oh Sol m^is claro! 
Único roubador.-dc-mcú fcntido ^ . . • . . 
Naõ permittíTflPoque amor me feia:avaro.^^ i ' i 

Oh penotKW»-.' fétta de: Ciipiá© 1 > .' > * 
Que«<í|tímfs )iC^Lí€.it^ peç^ p»ríiiq>aioIlv . *• 

ier nefte valk.fiité« deífe- UidoS iov.- -i -.'^ • •' * 
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'T^ Ornai cflà brancura a alva affucctta , 
-i. Ecfla purpurea coras purasi rofas : 
Tomai ao Sol as .chamm^s lumitiofas 
De eílâ ví{b. que a roubos vos condena. 

Tomai à fuaviíRma fircnaf, - i,. 
De cffa voz a$ cadencias deleitofa? : 
Tomai a. graça. ás. Graças, que qncixofas 
Eftaó de a ter por vós menos. fcrena* ^ 

Tomai â bella Vcjnus a belleza. i 
A Minerva o faber , o engenho V c a arte, ; 
E a pureza à caftiffima Diftpa. , . , 

Deípòjai-vos de' toda ella gr^indeza 
De does ; e ficareis^ em toda parte., [. 

Comvoíco fó , que hc fò fer inhuip^nà.. ,.,i 

D.C5íXI:> 
E mil fulpeitas vãas fc' mt levantam 
Trabalhos, e defgoftys : verdadeiros. 
Ai , que eftes bées íle amor faó feiticeiros , 
Que com hum nao fei q toda, alma encantam ! 

Como ferêas docemente: cantam , 
Para enganar ps trifles marinheiros ; 
Os meus aílí rae, attiabem lifongeiros , 
Edefpois com horrores mil me cfyanram. 

Quando cuido que tomo porto j ou terra. 
Tal vento fe levanta em hum iníiante ,. 
Que fubito da vida dcfconfio. ; . 

Mas eu fou quem me faz a njiáior guerra , - 
Pois conhecendo òs rifcos de huip .amante , 
Fiado a ondas deamor.^^dellas me fio. 

' ' CXXIL 
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Mil viízes dctermmo naó vós ver , 
Por Ver fe abranda mafe o meu penar :- 
E fe cuido de affi me, magoar:, 
, Cuidai o que fera *> fe houver d^ fer. ; 

' Pouco me importa jâ ihuicò foíFrer , « 
Defoois que amor me poz em tal lugaír; 
E ,0f que inda ^ne doe mais Re fó cuidar , " 
Que mal fcm cila dor poílo viver. 

4fli naó bufco eu cura contra a dor , 
Porque bufcando alguma entendo bem , 
Que neíTe mefmo ponto me perdi. 

Quereis que víVâ , em fim , nefte rigoí:^ 
Somente ò querei* voffo me <íònvéiti, 
AlE quereis que fc/a J Seja affi..; 

cKiíin. 

A Chaga que, Senhora, me iSzeftès , 1" -^" V 
Naó foi para curar-fe cm hum fó dia ; ' 
Porque crefccndo vai com tal porfia , 
"Oie bem deícòbte õ intento qUe liveftes. 

De caufar canta dor vos naó doeftes \ 
Mas a ^oer-vos , dor me naó »feria , 
Pois jà com efperança me veria 
Do que vós que cm mi viíTe naó quizeftes. 

Os olhos com ^uctodo mé roubaftcs 
Foram caufa do mal que tou' paíTando ; 
E vós eflais fingindo o naó cauíãftes. ' 

Xias cu mç vingarei. E fabeis auando ? 
Quando vos vir queixar porque áeixaftes 
Ir-fç a minha alma nellcs abrazando. 

CXXIV- 
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CXXIV. 

SE com dcfprczos , Nympha , te parece 
Que podes defviar do feu aiidado 
Hum coração conftance , que fe oftrecc 
Ater por gloria o fer atormentado. 

Deixa a tua porfia , c reconhece 
Que mal fabes de amor defcnganado , 
Pois naõ fentes , nem vês^ q em teu mal crccc , 
Crefcendo em mi de ti mais defamado. ^ 

O efquívo defamor com que me traias , 
Converte cm piedade , fenaõ queres , 
Que creíça o meu querer , e o teu defgofta. 

Vencer-mc com cruezas nunca efperes : 
Bem me podes matar , e bem me macas , 
Mas fempre ha de viver meu pre&ppofto. . 

cxxv. 

SEnhora minha , fe eu de v6s aufentc 
Mc defendera de hum penar fcvcro , 
Sulpcito que» offeiidêra o que vos quero , 
Efquecido do bem de eftar prcfentCi 

Traz cfie, logo finto outrÓL accidcnte , 
E he ver que fe da vida dcfcfpero , 
Perào a gloria que vendo-vos cfpcro , 
E aífi eftou em meus males diiFcrentc. 

E nefta diíFerença meus fentidos . 
Combatem com taõ afpera porfia , 
Que ' jidgo efte meu mal por dcshumano* 

Entre fi. fempre os vejo divididos ; 
E fe acafo concordaín algum dia , 
Hcio coniuraçaõ i:tara.>o mtu dano. 

;. / ^^ CXXVI. 
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CXXVI. 

NO TCpLçó' á^.mki amor e&axa,, > ' 

Domiindo raõ formofo qnc iiiovia * 

O coração que mais ifentp o via, . . -^V 
E a fiu própria mái de amor mataiva. - • . 

Ella co*os olhos nclle .camernpdaya í 

^quamo cftraço q Mundo reduzia: ^ 

,Ellc .porém , fonhaiido Iheidízia , ^ ' • » * 

Qiic todo aqueUfe mal cila )0 carafava, ', . ' 

Solifo , quô graduado xm feras amores, 
Dç faber de ambos mais tc^e a . ventura , . 
AlE foltou a, dúvida aos Paílores ; -■. ^ >■ 

Se bem me ferem fcmpre fcm.tcr cora . 
Do menino os ardentes pafladores*^. ; ' 

Mais. me fere àji coái a fomio&i»' - ' . 

CXXVII. 

EStc terrcfte caos com fcui. Vapores '* '^ 

Naõ pode condcnfar as nuvées tanto ^ -' 
Que o claro Sol naó rompa o hcgro manto.».! 
Com fuás bellas , c luzentes, cores. 

A ingratidão efquivade rigores 
Oppofta nuvem he^ que dura cm xjuamo 
tias naõ converte dO Cto em crifte pranto . . ? 
Suas vãas efperánças , feusrfevorcs. • ^r. .; 

Póde-fe contrapor ao Cco a terra, ' O 
fe éftar o Sol por horas: cclipfado , • :' » 

Mas naõ pôde ficar cfcurecido* .' } > 

Pode preralccer a voíía ^lerra ; : - ■ « 
Mas a pézar das huvcçs , 'àcciarado 
Ha de ler voíTa Sol-, c obedecido. ! .. 

cxx\^II. 
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CXXVIII. 

HUma admirável hcrva fc conhece 9 
Que vai ao Sol feguicbdo de hora cm hora 
Logo aue clle do Eúphrates fc vè fora , 
E ouanao cQúl mais alto , et«aõ Aorece* 

Mas quando aio Oceano. o..carra dece , • 
Toda a lua bcllçza perde Elora, . 
Porque ella fe emmurchecc ^ -c. fe defcora ; 
Tanto co' a luz aufcntc fe entriffccc.. 

JMcu $ol , quando alegrais -efta alma vofla ^ 
Moftrando-lhe efle rofto que dá vida. 
Cria flores cm feu cb^tcntamcnto. 

Mas logo , em naõ vos vendo , eniriftccick 
Sc murcha , c fe confuma em gtóo tormento j ^ 
Nem ha;: quem voflà aufehcia , fctifier poíla* i 

CXXIX. 

CRefcei , dcíqo^meu j pois que a vcntuot* í. 
Já vos tem nos feus braços levantado i * 
Que a bdla caufa de que fois gerado , 
O mais ditofo fim vos affegura.^ . i 

Se aípirais poc ou(a<Jo a anta. altura , ^ 
Naõ vos efpante haver ao Sol chegado ; ^ <. ' 
Porque he de Águia Real voflb ..cuidada , . • ' 
Que quanto mais o foíFre mais íV apura^ r r [ 

Animo , cpraçaõ > q|ue o pcnfatnento r .] 
Te pode i«da faczírr mais glofiofo^/ , i { 

Sem que rcfpçíte at teujmfareçiiBÇfiroí A !\ 

Que creícsainda mais hç jâr.fi^ -:"^ 

Porque fe foi jdcsoufado o icu ifttento^ : , l 
Agora de atjrtvido :lie.vcntur<3ifo. . .^ 

^ cxxx. 
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cxxx. 

HE o gozado bem em agua tfcátú ; • 
Vive no dcfcjar , morre no cfteitò c 
O defejado fempre , hc mais perfeito , 
Porque tem paite alguma de infinito, 

Dir a hunu alma. immonal gozo prefcritò. 
Em verdadeiro amor, fora dcfcico: 
Por modo fuperior ^ naõ imperfeito ,. 
Sois excciçaô de quáhto aqui limito. 

De huma efperatsça nunca conhecida > 
Da fé do defejar nafõ alcançada , 
Sereis mais defejáda poffuida, 

Naõ podeis da efperança fer amada: 
Vifla podereis fer / e cntaô mais crida ; 
Porém ) 4^0 íem aggrayo ^ comparada. , 1 

CXXXI. 

DE quantas graças tinha a natÍ3re2à , 
Fez hum feUp , e riquiffimo thefouro; 
E com mbí)s , e rofas ; neve , e ouio , 
Formou fublime^ e Angélica belleza. 

Poz na. boca os mbijs , e na pureza 
Do bello rofto as rofas , por quem mouro > 
No cabello o yalof do metal louro ; 
No peito a neve ^^ em que a alma tenho acceía^ 

Mas noá olhos moftrou quanto podia , 
E fez delles hum Sol , onde fe apura 
A luz mais dará que a do daro dia* 

Em fim, Sínhora, em vofla compoilura^ 
.EUa a apurat chegou quanto fabia 
De ouro, rofas « i^ijs, nevci e luz pura. 

cxxxn. 
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CXXXII. 

NUnca em amor damnou o atrevimento ; 
Favorece a fortuna à oufaxlia ; ^ 
Porque fempre a encolhida covardia , 
De pedra ferve ao livre penfamento. 

Qiicm fe eleva ao fublimo Firmaihento , 
A Eftrclla nellc encontra que lhe he guia ; 
Que o bem (pie encerra em íi a phançafia 
Saõ humas iilusõcs que Itva o vento. 

Abrir fe devempaffos aventura: 
Sem fi próprio ninguém ferádirofo': / 

Os principies fomente a force os move. 

Aaever-fe he valor , e naõ loucura. 
Perdera por covarde o venturofo , 
Que vos vê 5. fe os temores naõ 4remov6« i 

cxxxni. 

DOces,, e claras aguas do Mondego , ' -^ 
Doce repoufo de minha lembrança , 
Onde a comprida , e pérfida efperança , 
Longo tempo apoz fi me trouxe- cego. ' - . : 

De vós me aparto , fi ; porém naõ nego , 
Que inda a longa memoria , que me alcança ,' 
Me naõ deixa de vós &zer niudança , 
Mas quanto mais me alongo mais me achego. "^ 

Bem poderá a fortuna efte iiiftrumcnto 
Da alma kvar por^ terra nova , e eftranha , A. 
OfFerccida ttô mar iremoto ^ ao vento. " > 

Mas á alítiarque de cá Vos acompanha,- -i 
Nas azas dè- ligeiro penfamento 
Para vós • aguis * voa « « ei^ vós fe baijduu' 

^ ^ cxxxiv. 
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CXXXIV. 

SEnhor Joró Lopes ^ o meu baixo éftado 
Hont^m vi pofto em grao raã*exccllcmé. 
Que fendo vós ifiveja a toda a genrfe , . 
Só por mi vos quezèreis vcf trocado. 

Ogeflo vi fuave>.c delicadoi, 
Que jà vos fez cohtoatc , e defcoatenrc , 
Lançar ao vento ;a- voz uõ docemente , 
Que fez o ar fcreno , ^ foccgado. ' 

Vi4he em poucas palavras clizcr iquanto 
Ninguém diria cm muita?: mas cu chego 
A cípirar fó de ouvir a doce fala. 

Oh mal o haja à fortuna , e o moço cego ! 
Elle , que os corações obris;a a canto ; 
EUa, porque os aáados dcfiguala. , 

cxxxv. 

f\ Morte ^ (Juc Vb vida o nó . dcfata , 
•Cm- Os nós, que dá o amor,. coitar quizcra "- 
Co' a aufencia^quç hc, fobrc cUc ieípada fera , 
E CO* o tempo que tudo dcsbafata> " 

Duas contrárias^:, .que huma a outra mata^ 
'A. morte contra ainor junta , e altera ; 
Huma, razaõ contra a fortuna auftera;;^ 
Outra, coDtra a.razaó fortuna ingrata. 

Ma» moAre a fua knperiál potenci^\ . > 
A morte em apartar de num ;corpo ^ alma ^ 
O amor n*hum corpo duas^al9i«(i,:un$b ' 

Para^quc affi trhjmphame..Ieve.a.palnía 
Da morte amor a grão pefar da auícocia^ 
Do tasúfo y dz WM^ ç dn fortuaa. . ^ 

.;•/:::.. . ' GXXXVL 
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CXXXVI. 

ARvore , .omq pomo belk> ^ e brando ^ 
/Natureza, de leke , e fangae pinta. 
Onde a pureza , de vergonha tinta, 
Eftá virgíneas faces imitando. 

Nunca do vento , e ira , que arrancando 
Os troncos vaó , o teu injúria finta; 
Nem pojp nialicia de jir te feja cittinu 
A cor que eftá teu fru^^o debuxando. 

E pois emprcftas doce , e idóneo abrigo j 
A meu contentamento , c favoreces 
Com teu fuave cheiro a minha gloria ; 

Sc eu naõ te celebrar como mereces , 
Canundo-te , fe quer ferei comtigo 
Doce nos caíbs trifles a memoria. 

CXXXVII. 

O Filho de Latona efciarecido , 
Que com feu raio alegra a humana gente ^ 
Matar pode a Phytonica fcrpcnte , 
Que moncs mil havia prodazído. 

Ferio com arco , e oc arco foi ferido , 
Com ponta aguda de ouro rdozcmc ; 
Nas TheíTalicas praias docemente 
Por a Nympba Penea ahdoiiijpcidido. 

Naõ lhe .poidc valer contra teu dano , 
Saber , i\em< diligencias , nem icfpeito ' 

De quanto era celcík,.e fobcràio. 

Pois fe ^hú àé^. nunca vío nem hú engano 
De «jucm cc^ jta&ipcsaoo.emi feu rcfpeito ; 
Eu q ci^ero jdq. húáifja ^ q fas mais q> hmmai^o } 

: > Cxxxviii. 
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CXXXVIIL 

PRefença beUa , Angélica figiita , 
Em quem . quanto o Ceo tinha , nos té dado > 
Gefto alegre de rofas fcmcado, . 
Entre as quaes fe eftà rindo á formofura : 

Olhos , onde tem feito tal miftura 
Em cry ftal puro o negro marchetado , 
Que yemos jà no verde delicado , 
Nãó efperança , mas inveja cfcqra : 
.Brandura , avifo , c graça , que augmentando 
ir natural belleza òo'hum defprezo , 
Com que .mais vdefprezada mais fe augmenta , 

Saõ a$ prizões de hum coração , que preao , 
Seu mal ao fom dos ferros vai cantaiido. 
Como faz a ferèa na tormenta. 

CXXXIX. 

POr cima deflas aguas fone , é firme , 
Irei aonde^ os ía^ o ordenaram , 
Pois por cima de quantas derramaram 
Aquelles claros olhos pude vir-mc. 

Já chegado era o fim de defpcdir-me; 
}á mil impedimentos fe acabaram ^ 
Quando rios de atnòr fe atraveílàram 
Ame impedir o paílo de partir-mc. 

Pa(Iei-QS eu com animo obftinado ^ 
'Com que a morte forpda , e glorioía , 
Faz Q vencido já defelperado» 

Em qual figura . ou gefto defufadp ^ i 
Pode já fazer medo av morte <irofa^ 
^quem. tçm a fehs pés eendid^* 'e atado > ' t 
. :■ J CXXXX^ 
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CXXXX. 

TAI moftra de íi dá voflâ fieura, 
Sibola ,. clara luz da rcdon^za , 
Que as forças , e o, poder da natureza , 
Com fua claridade mais^apura^ ^ 

Quem confiança ha vifto raô fegura, 
Taõ fingulár efmalte da bellez^ ^ 
Que naõ padeça mal de mais graveza , 
Se refiftir a fcu amor procura i 

Eu , pois , por efcufar tal efquivança , ^ 
A razaõ íujcicei ao penfamento y 
A cjucm logo os fenridos fc entregaram. 

Se vos ofFcnde o méu atrevimento » 
Inda podeis tomar nova vingança 
Nas relíquias da vida que ficaram. 

CXXXXL 

NA defcfpcra^aõ jâ i;epoufava , < 

O peito longamente magoado ; 
E com feu damno etemp concertado , 
]á naõ temia , jà naõ defejava. 

Quando huma íombra váa me aíTegurava i 
Que algum bem me podia eftar guardado 
Em taõ formpfa imagem. , qúe o traslado 
Na alma ficou , que neUa fc elevava. 

QujC credjíto que da taõ facilmente 
O coração a aquillo que dcfçja , . 
Quando -lhe cfquccô o fero feu deftino ! 

Ab ] Eteixem-nw; çngàmar j que eu fou contente í 
Pois pofloque maior meu damno feja , • '' 
f ica-me a gloria jà da (piQ imagitio^ 

:> cxxxxiL 
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CXXXXII. 

DIvcrfos dõcstrcjurtc oCco betiMo , "^ 

E quer que cada hua alma hfi fó poflua j 
Por iflb ornou àt caftò peito, a Lua , 
Qu^ o primeiro orbe -illuftra , ayflallino. 

De graça a mãi formofa do menino , 
Que nelTa vifta tem perdido a fua 5 
Palias , de fciencia naõ maior que a tua , ^ 
Tem Juno da nobreza o Império diuo. 
,Mas jumo agpra o largo Ceo derrama 
Em ti o mais que tinha /e foi o menos , 
Em rcfpeito do^Auchor da^^ natureza. ^ 

Que a feu pezar te daó, formofa Dama » 
Seu peit,o a Luar , fua graça Venos , 
Sua fciencia Palias ^ }uno íiia nobreza. 

CXXXXIIL 

GEntil Senhora, íe a forrana imiga , 
Que comra mi com todo o Ceo conípira , 
Os olhos meus de ver os voíTos tira. 
Porque em mais graves cafos me perfiga. 

Comigo levo. çua alma, que fe: obriga 
Na mór preflá de mar, de rogo j-C d'ira, 
A dar- vos a memoria , que fufpira , 
Só por fazer comvofco eterna liga* 

Nefta alma, oode a fortuna pode pouco ^ - 
Taõ viva vos terei', que frio , e fome , 
Vos naõpoflTani úan ^ nem mais perigos. 
1 Anecâ com fom de^ voz trémulo , e rouco > 
Por Vós chamando , fó com. voflTo non^e 
Farei fugir os vcacos ^ c os ímigos. . '. * < 

. \\.. .. ^ csaxxiv. 
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CXXXXIV- 

QIJc modo raõ fubtil da natureza 
Para ftigir ao Alundo , c feus enganos ! 
Permittc que fc cfconda em tenros anos , 
Debaixo de hnrn burel tanta belleza. 

Mas naõ pódc efconder-fc aquella alteza, 
E gravidade de olhos foberanos , 
Aaijo rçíplandor enirc os humanos, 
Refiftefida naõ finto , ou fortaleza. 

Quem quer livre ficar de dor , c pena , 
Vcndo-a jà , jà trazendo-a na rtiemoria , 
Na mcfma ra^aô fua fç condena. 

Porque qucfti merecep ver tanta gloria, 
Captivo Tia de ficar ; , que amor ordena , 
Que de juro lenha clía çfta. vidtoria. 

cxxxxv, 

Oi^UandojTe vir com agua o fogo arder r 
•*Juntar-:fe ao claro dia a noite efcura, 
E a terra colloçada lá na altura 
Em que fe. vem os Ccos prevalecer. . , 

Quando anx)r. a razaô obedecer , ; - 
E em todos for igual huma vemura , ., 

Deixarei eu de ver tal formofura , , 
E de a amar deí^rarci depois de a ver. . ^^ \ ^ 

Porém naõ /epdo vifta cíla mudançaíS. > 
No Mundo ^'pprqúe , em fim , naõ, pôde vçr-jJ:,, 
Ninguém nxudar me,qucí|;a àc qucrcr-vos. 

CHic.;baíH çÒar cm .vos it>inha çíperahça , '*; 
E o ganhoff^ 4 minha, alma' 5í. ou o perder^íc ,,; 
Para^dos/oífipa;mcus CTnca refdcr^vps,, "'' ' ! 
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CXXXXVI. 

QUando a fufjrerha dor muito me aperta^ 
Sc di^o que dcfcjo cfqiiecimento , 
He força que fe faz ao penfamento , 
De que a vontade livre defconcerta. 

Alh de erro taó grave me defperta 
A luz do bem regido entendimento , , 

Que moftra fer engano , óu fingimento , 
Dizer que em tal dcfcanfo mais fe acerta. 

Porque cíTa própria imagem , que na mente 
Me reprefenra o bem de que careço, 
Faz-mo de hum certo moáò fer prefentc. 
Dirbfa he , lo2q , a pena que padeço , 
Pois que da cauík delia em mi fe fente 
Hum bem que Inda fem ver-vo$ reconheço, 

cxxxxvít. 

NA margem de hum ribeiro , que fendia • 
Com liquido cr^íbil hum verae prado 'j - 
Otriftc Paftor Lifo debruçado 
Sobre o tronco de hum freixo aíli dizia : 

Ah Natércia cruel ! Quem te defvia 
Effc cuidado teu do íneu cuidado ? 
Se tanto hei de penar defenganado , 
Encanado de tí viver queria. 

Que foi de aqucUa fé que tu mcdéftc'? 
*Dc^ãqué!le puro amor que me moftiáíle^í 
Qiem tudo rroqar pode taõ aííníha?; 
f* Quando cilt^s olhos teu^ noutro puzé^ Í 
Como cé naó lembrou que me juraffc ^ 

Por 4e^ a, fua luz , qijc crcs íoí^mlia? ; 
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CXXXXVIIL 

SE me vciri tanta gloria ló de olhari-tc , 
He pena defígual deixar de vcr-tc. 
Se prefutno com obras mercccr^ie,' 
Grão paga de hum engano he defejar^e. 

Se afpiro por quem. es a cçlchrar-ic , 
Sei ccrcQ por quem £bu que hei de oífender*te« 
Se mal me quero a mi por bem qucrer-tc , 
Que premio querer poffo mais que amar^te ? > . 

Porque . hu caõ raro amor naõ me foccone í 
Oh liumano ikeíouro ! Oh doce gloria i 
Ditofo quem a morte par li correi / 

Sempre cfcripta eíhrás.mefta memoria ; 
E efta alma vivirà,. pois por /ti morre ; - 
Porque ao fipi da batalha he a víéloría. 

CXXXXIX. 

SEmpre a razaõ vencida foi de- amor, j 
Mas porque aifi o pedia o curaçaó ^ 
Quiz amor ter .vcfiçido da iaza& 
Ora que cafo pôde haver maiof U í 

Noyo modo de morte ^) e .nova jdor ! j t , 
Eftranheza, dé.§cattdc admiíjkçaõ^ • ': •> p:.-, { 
Pois , epry fimr, ;fcii;vigojç I?er4e íi affeiçaq^' 
Porque! iiaó pcp:a: íiipena 9 ítu, vigor. , ; , 

rKraqueza- nunc»» a nouy^: i)p c^erex , 
MaS( antes miiiio m^is li prfoçç^ aílíia' ; . . , • f 
Hum contraria )Coni outror por vejiçeir. r.^ . ; 

MswjajjiaxíLQjique.jft .Juta iv^nçc^i «m.. ficgj^i 
Naõ creo que^ h^/it$(l9^ y ^ma&' dpe fer. -;./.. r 
Inclinação 4ttiíi,ettbtwlw>>Ií^qsft# .n\in?w ;. ,;[,:. , 
.lU:) G ii • CL- 
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. í*-^CL. ■■ -^ 

COitado , qutí em hu tempo choro , c rio ; 
EfperOjC temo; quero, c aborreço ; 
Juntamente me alegro , e me entriftcço j 
Confio de hunía coufa , e defconfio. , 

Voo fem azas ; cftou cego , e guio ; 
Alcanço menos no que mais mereço ; 
Entaõ fallo rnelhor quanda cmmudeço ; 
Sem ter contradição kmpre porfie. 

Poffivel fe me faz todo o impoflívcl ; 
Intento com mudar-me eífar-mc quedo ; * - 
Ufar de liberdade , c icr captivo. 

Queria vifto fer , ler invífívcl j 
Ver^me defenredado amando o enredo ; . - A 
Taes os extremos, faó com que hoje vivo. 

CLL 

JUIga-nic a gente toda por perdido , * "í 

Vcndo-iti^e rap entregue a meu cuidado , 
Andar fempre dos^ homêtfs apartado, ' 

E de humanos- commercios dquecido. . .» 

Mas eu que cenhos o Mundo conhecido y 
E quafi que fobfc elle ando dobrado , - .5 
Tenho* por baixo , ruftico , c enganado ;' c í 
Queni naó he com meu mat etigraridccido. . •. i 

Vá revolvendo a terra , o mar , e o vento!, 
Honras bufque , e riquezas , a outra' gente ,. í 
Vencendo ferro ; fogo , frio-, ^ calma; > 

Qíièeu por amor fórtiente çacf teomento :/^ 
De trazer eículpído , eíeraàmemfe , ' ' 
Vollo formofo geftflí^^emfaída ^ata^. ^ f-i ^ 

'S> ■ h : . CLII, 



PARTE PRIMEIRA. tot 

CLIi; 

O Lhos, aoridè o Ceo' cort lu2 mais pura * 
Qpiz dar de- feu f>oder claros íignais ^ 
So quizcrdes ver b«n quanto poflais , 
Vcde-me a mi que fou vcfla feitura» 

•Em mi viva' vereis vofla figura , 
Mais própria que cm puriffirtios ' cryftais , 
Porque nefta alma hc ceno que vejais 
Melhor que em hum cryftat tal formofura. •' 

De meu t\aò quero mais que o meu defejo ,' 
Se acafo por quercr.v'os mais mereço , 
Porque o voflb poder tm mi fe aíTellc, 

Do-Mundo outra memoria em mi'rta& vejo: 
Com lembrar-me de vós , dellc me efqueço ; 
Com criumphardes de mi y triumpharei deUc. 

CJLIH. 

CBxoú a Hamreza Damas ' tçllaá , 
Que foram de ahos picotos celebradas , n 
DcUas tomou as partes mafis' \^tttSLdás , 
E a vós , Senhora. , fez do mdhor delias. 

Elias diante vós faõ 9S Eftreltas , 
Que ficam com vos ver logo eclípfadas : 
Mas fe ellas tem por Sol eilas roladas 
Luzes de Sot maior , felices ellas l 

Em perfeição , em graça , e gentileza , 
Por hu modo aitre humanois peregrino , 
A todo bello excede efla belleza. . 

Oh quem tivera partes de divino 
Para V03 merecer! Mas fe pureza 
De amor vai ante vós* de vôsvfou diuo.:: eici- 

dLÍ\^ 
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CUV. 

QUe cfperaj^;} pfperança ? . Dfeíèfpci;o»: • . \ 
Ouem diíTp ^ çaufa foi ? Húa mudança; . - 
Vos , vida , como ettais ? Scmerpcrança*.- 
Que dizeis , coração f* Quç muito quero, *f / 
Qie fentis , alni^a^. vós ? Qup amoi;' he fero* 
E , em fim, cgmo. viveis } Sem, confiança- .- 
Quem vos fuft^ita , , logo ?' Hufvia. Íembrançaw>i'» 
E fó neUa efpefais írSjQ ncUa efppro* , , 

Em que podeia p^r^r MnJifto em.jqqc eflou.' 
E em que cíbis yop \' Epi., acabar a vida-, 
E tende-lo por bem ?- Amor o quer^^ 

Qijem vos. obriga ràffi? Sabçr queiti fou- 
E quem. fois ? Qp^l^jldQ todo efli rendida, 
A quççk rçri4ida eftaií, ^A.hum fô querer.. 
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SE como eintudfo q. mz^ foft^ç imperfeita, 
Fo^eisf de cpndiçí^ ttiejioS; efi^uivat,, - -• 

Fora a minha, fominaiimãds altiva^- ',.: > . J-y i 
Fora a fua akiv^Zâ.mais.fujeita. . : « ' . 

Mas quando, a vida ã YeíTòs.pçy fe deita ^. i 
Porque naó á aqceiiais , ' n^aó quejr <{uçj m ytrzii/:) 
Ella própria de fi já:a ml.mq priíw^, . . f :/•' 
Que porque mé efígeiçail^ tambçm q^ etlgcit*» l 

Se niflb contradiria v.oflai.ypntade.y .. r - 

Mandai-íhe vós,. Senhora y qiie. dfeôif^ - . » 

A' minha profundiífima trifteza. 

• Pois ella naó- mo «dá porque piedade ) 

Tenha defte meu mal-, mas porque em mfti 
PofTais aíE; fkrcar tvpílà cfeuezá. 

.7IJ:; ' CLVI. 
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SE algum^hora tíh. yiA3$ m^is fuave 
^ J^OLw ,a mi ,vqlvejs , em husii maiuento '^ '' 
Mé finro com hum tal contcniarneiuo jj 
Que naõ temo que darano algum, me. aggrave. ^ 

Mas quatro .c<^m cfer^cm^ en^uíii^, e gçaycy^ / 
O bello roftd iT^e^moíirais ifcni9 ,. 
Huma dor provo ^tal , hpm tal' rormento-^ ^ / 
Que muito vem a fer que naõ me acabe* 

ASi eftà minha' vida ^ ou minha mocte^ . 
No volver de elIeSr olhos ^ pois podeis . 
Dar co' huma voítfL.déUcs. morte , ou viáa. .- ■\r 

Dicofo eu , Xe o Ceo quer, ou iniiuu fortCr>./ 
Que ou vida para dar-vo-ía n^e,cjeis ,. 
Ou morte para haver morte qi^çriáa^ , " • 

^, cLVií. ... , ; ■ < 

TAnto fe forárii , Nympha ; coftunundó 
Meus olhos a chorar ^ dureza 3 
Que yaõ paffando jà^por nature?^ > ; "\T 
O que por accidente hiam paflianaor . ^ 7 

No cjue ao fonmo fç dèvCjeí^Qu^yelitj^Q, . . r 
E venho a velar fó minha triftezáj , , . i 
O choro naõ abranda' efla afpefeza, , ^ 

£ Ãiéus olhos eftaõ fémpre choia^dq.^ , / ;}) 

AíH de dor. em dor , de ms^j^a èpi ; magp.^ I rr 
Confunumio-fe.^vao inutilmente.^,' .^^\ 

E efta vida umbÃín v*õ confunwiKjp. 

Sobre oJTpgP de í^mor inuplsigoa! 
Pois eu em tnprA éftõu contlniiai^^entc » 
E do que vou chorajndo te vás rindo. 

Affi nova corrente ; 
Levas de! choro em faro, .. ' 
Porque 'de vcr-tc rir , de novo choro. CLVirt. 
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EU me aparto de vós, Nymphas do Tejo, 
Quando menos remia efta pafridá: 
E fe a minha afaia vai entriftecidâ , ^ 
Nos blhos o vereis com que vosf vejo. ' 

Pequenas efperanças, mal fobcjo,^ 
Vontade que tázáô leva Vencida i ^^ ' 
Prefto veraõ o fim á trifte vida', . ' : ^ - ' 

Sc vos naó torno a ver como'défgo.. 

Nunca a noite entretanto, tiúntí o dia, ' '*' , 
Veraõ partir de mi voffa lembrança. * ' '. 

Amoir, que vai comigo, o certifica. 

Por mais que no tornar haja tardança , -[ 

Me feraó fempretfífte companhia . - • ^ 

Saudades do bem que cm vós me fica. . . ^.^ 

<-^^ • CLIX. < 

VEncido cfti de amor Meu pehíaniénro 
Onwis â^pode fér , Vencida a vida , ' '^ 
Sujeita- a vtfs reryír , c ' Ihftituldâ , 
Oiterecendo mdó ' ' * ^ A voffo intento. ', , 
Comente defte bem Louva o momento ^ . 

Ou hora em que fe vio Também perdida ; ' 
Mil Vezes défejahdo Afli' ferida, . ' ' ,^ 

Outras mil renovar .Seu petdimento. , 

Com efta perténfao f;ftà fcgiira '. ' 

A caufa que me ^ura ' ÍJefta eróprcza , . . 
Taó fobrenatural , Honrofa, e alta. 

Jurando naó querer ' Outra ventura, ,* 

Votando fó por vós Rara firmeza , . 

Ou fer no voílo amor Achado em falta. 

- - CLX. 
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CLX. 

DTviíia d)mpanhia , que nos prados . 
Do claroEurdtas , ou tiò Ol^inpo monte 
Ou fobre as maigees da Caftália lóme 
VoíTos eftudos: tendes mais fagrados: 

Pois por 'defttnQ-dos immovehs fiados 
Quereis que em voílo número me conce, 
Nb eterno Templo de Belorofonte 
Ponde em bronze cftes verfós entalhados. 

Solifo* (porque em feculos futuros 
Se veja da bclíezà o que mcrccfe ' ' 

Quem de íabia doudice a mbrite inflama ) 

Seus efcriptos , da fotte jà feguros , ' \ 

A eftas arasèm huma maó offrece , 
E a alma em outra à fua bellá Dama. i 
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A La mat^en áèlTajo cft clapo^cSa, ^ 51 
Con rayado marfil pçynando ellava ';*' ^ '^ .!^ 
Natércia fiis cabéllos , y qóifiva ' ' ' * : !' ^''-.-^ J"- 
Con fus ojos la-luzarjSol <jtr^ aH^ia. ;. -' ' '^ -^^^ 

Solifo , que qúál aície la íegíiiá , ; ' ' ' ■ ^^ 
Lexos de íi ,- más cerca delia éífciva : "" '^' '/ 

Al fon de fu zamponá* éeldbrava « ; 

ta caufa de ítf ♦ áídòr , ; y a fli^ dezía í f ^ '. :^^ '- 

Si tantas, coiíniò' tu tieheis daBellos' ,'^ ^ ^. '*^'' ^ 
Tuviera vidas yo, me las líevàf^á-^' • • « . 
Colgada cada qual dei uno tféUóS;* "- . ' _ ^ 

.De no tenerlas tu me confol^^; ' '.. ., 

Si tantas vezes mil coríiQ fon^ellbs^ "' [i 

En cllos la"auc tenso ínc eiiredârásr. '^^''^ 

' ' CLXU. 
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Or gloria myç un, ticmpo ;çl íçif Bcrdidaj;''!^^ 
í^erdlame de p^J;Q bicn gan^di. -. ;^ ^ 1 
Gane quando.perdiícr libertado. ^^.^.j p^ ,' i 

Libre agora m^.jveo , "i^. v^^Sítí?-?- - - . 

Venci quando ;de,^ife fuy rçruiído; j 
Rcndime ppjc ng, ícr 4?HaÍ Açx^Jip r o \ * / p 
Dexôme cn la mcmpria qi biçnop^54ot>r 
Paflo agora a líqrar lo qiie he ícjvidqç! 

Servia ai premio ;dc la luz que, aqwya 'j, 
Amandola clperavíile por,cien:ov • .,. 
Incierto me íalió. quanto efpcrava«fj . : 

La efperançaíe queda en defcpjv:ipçto i 
El concierto en el m^ que no p^nfayaj. ;. 

El penfamiento cçn ,ur> fin itxciprtp^.^ .. - i 

ÇLXUL 

RFbuelvo tn U iíiçeííabíc phanuCa « , •. 
Quando me hc viAo çn mAs díchofo eflado'5 
Si agora que de amor yivo ínflammado , 
Si quando de fi} ardor libre vivU. , ^ 

Entonces defb llanaa fulo huia 
Dcfpredando en nij vida fu cuidado:^;; . , j 
A^ora 5 con dolor de lo pafíado , *l . 
Tenço por gloria aquello que temia, : _! 

Bíen V CO que era vida ddeitofa ( i 

Aqudla que lograva Im temores , ; 

Quando guftos de amor tuve ppr Vicnio- , 

Mas viendo oy. a., Natércia tan lnçqpaofa, 
Hallo cn eílapriífop glojrias ip^tyores ^ 
y en perderias por. libre hallo toanen^o. 

' . i^^ -^ ICLXW. 
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CLXIV- 

LAs penas retm^aMan ai gcmkiâ .. ' '^ ' \ 
Del mifero^ zag^l, que, lamentava 7 

El dolor que a fu alma laftímava.,. 
De un obuínado defamoc nacido. . w « 

El mar que las batia , Tu .bramido 
Con los retumbes dfUas ayuncava, j . . '^ 

Confufo fon el vícnto derramav/i y « 

En cavemofos valles repetido. 

Refponden a mí.UantOMdiin'as:penas: .; 

Ai de mi ! (dixo") la mar brama, y gime j > 
Los ecos fuenan çi,ç, triíleza Uetips:. \ 

Y tu , por quien, la mucrCí& en mi fe impriafe , 
De oir las anfias it>ías te /deídcnas v j '' 

Yqiiando.Iloro màs^.te f^bra^ p>^n9^* f 

E.CL3$,W, ' . 

N una' felvaal^dflputjpu:. d^l di^i . . ^"v 

Eílava. E.n,djmion uiílc , y llorofo ^ ^ j «^ . Jl 

Buelto ai rayo dei ,Sol y que prefurofp f ^ cy 

Por la falda de un ,mot\tc dqfcendja, , . j 

. f^jando ai turbadpr de fu a^egria^, . ; 

<Íontrarip de íu .J>ien , y /u repofo jj..., , ^/.* 

Trás un fufpiro , yotro., çongoxp$3j : . // 

Razones fepiçjantcs Ic; d^ia : n i <-] ^ • --O 

Luz clara , p^^^jpi. la. mai cíçtjr^ ,. ^ . ; ■/ 

Que con eífe^;pi|Tcp.^prcfi^a<íp . ,, .1 

Mi Sol con pi tipicbla efcureriJtqrrV - • 

Si allà pueden movcrte en ei4 altura . 

Las quexas ^ un Paftor enamorado ,* , ; 

No mdc^ eh bolva^ ádo falifte. . • > 
. . . CLXVl. 



OGLXVÍ. ; 
Rpheo enamorado que tàfilà'' "^ '» ' { 
Por Ia perdida- Nynipha qiié bufcàVà , ^' '- 
En el Ofco imphdáble donde cftava ; i i 

Con la arpa, ytron la Voz li entemeda. --'-' 

La rueda de Ixion noíc movia, 
Ningun atomienrado fe quéiíáva • - ' • '; 

Las penas de los otros ablandavá/ 
.Y todas las de todos èl féntií. '• • 

El fon pudo oBlfi^ar de tal manera , ^ 

Quc^ch dulce-^aíarílon de 16 cantado j* ' 
Los infernales-Reycs conddlidds, ' ■' -. n i 
t Le mandaroh -bòlvcr fu companera 4 - • 
Y bolviola a perder él defdichado , - ' • • • 
Con que ftrérori èhtfamboá lor-perdidos. 

E, , CLXVÍt , 
U cantei jà', è-ajgora v(5ir chorando 'j V 

O tempo qúe cantei taó cònÇado ; * • 

Parece que no eanto já paffado ' - -r'? 

Se eftavam minhas lagrimas criando. 
•., Ç^J?^^^ > "'^ ^^ "^^ alguém pergunta , quando , 
Nao fei , que também fui niffo enganado; ^' - 
He taõ trifteefle meu preFente eftado , ' ' • ' 
Que o paílado pçr ledo eftqu julgando. « : 

Rzeram-mè cantar marihofamèntc 
Contentamentos naó ,' mias cbriííá^as : 
Camava , mas jà ç^rá ao *fom dos ferros. 
t)e queni me qtidxarei , fe tudo mente ? 

o j "^ ' r^"^ ' ^"'P^ J^^"^^ ^ efpcranças ', 
Unde, a fortuna injufta hc mais^que os ' erros-? ' ' 

CLXVIII. 
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CLXVIII. 

AI amiga crtiçl ! Que apartamento 
He eite que fazeis da pátria terra? 
Ai ! Quem do aiDado ninho vos deftcrra , 
Gloria das olhos ,..bem do pcnfamento í 

His tentar da fortuna o movinaento, - ; 
E dos ventos cruéis a dura guerra i 
Ver brenhas de pndas l Feito o mar em ferra ^ 
Levantada de hum ven^o ^ e de outro vento ^ 

Mas já que vós partis íem vos partirdes. 
Parta comvofco o Geo tanta ventura , " 
Que fe ^yat^taje áquella que efperardes. 
: Ç fó deftji verd;uie ide íègur^ , 
Que fazeis mais faitdades c^ni vos kdcs. 
Do que. levais i4çf<gos por chegardes* 

CLXIX, 

GAmpo tm Syiies defte níiar da Vida , ' \ 
Apoz naufrágios {eus taboa iegura: ' 

Claras bonanças* cm toonenta efcura , 
Habitação da.píizj, de amor guwida: r ; 

A ti fujo : e fe vence tal higida » 
E quem mudail lugar mudou ventura ,;. . ,. : 
Cantemos a vfftofia ; e na .eípcfliira . - - ^ 
Trivutiphe-a henca da ambição vencida. 

Em flor , e j&uílo de Veraõ, e Outono , /: 
Utilmente murmuram claras, aguas ; . • • í 

Alegre me ^acha .^uí > me dçitá o dia. ..- ^ 

Arçante^rofttuínoçs.rompem-me o. fono p 
Quç aia o.deTcanfi:) ?uaqm;fq>uíío .mágoas ' j^ 
Que Já Joçimcíciwlchrcte áçi^feá^iá^^ .f\.;r 
MXZS) CLXX# 



ÇLXXIV. 

AH íorquoa çir^^l j Ah durqst, fados l 
Quaó aíinha em meu damnp vqs «mudafie^! 
Com os voííos cuidados me caníkftcSj;,^ , < 
E gora defcanfais co' os meu^ . aiidados. 

Fizeftes-Tme provar §oftos paflados, 
E voíTa condição neíles provaftcs : 
Singelos cm hum^hoia mos Ipvaftcs ^ . • 

Deixando em feu lugar males, dobrados. 

Quí^nto melhor me fora o^e naõ vira 
Os doces bees de amor?. Ah beesfuaves! 
Quem me dei^xa fçm vós , porque me deixa ? 

De qucíxarrte 5 aíma minha ^ !te , retira : 
Alma ,^ de aíto cahida em penas graves. 
Pois tanto amafie>em vão, em vão. te queixa.^ 

. CLXXV. 

QUan to tempo;, olhos meus, comtallamenip 
Vos hei de yex taõ trifte^ ,, c aggavadosi ' 
Naó baílan) meus furpiros inflammados ^ 
Que fempre em mi renovam feu tormento í , 

Naõ bafta .confentir meu..pei>famento 
Em mágoas , em triílezas , e- em cuidados ^ 
5enapt>x}ue haveis de andar taõ maltratados » 
Que lagrimas tenhais por mantimento ?. 
Naõ ipi porque tomais efta vingança , 
Molkaqdo^vos.na.aufencia taõ faudoíos , 
Se fabeis quantç pódç huma efperançap ,< 

Ql^ps , ,r\^i ^gT^vei$. omros. forpiofos , , 
Tornando hunv purp amqr em e%uivança » , .; 
Poig-;§cais.p9f jsfquivos ^fiienhQlos^ -, i- i ; i 
,Vi^;,;j^ CLXXVI, 
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/CLXXVI- 

LEmbranças , que lembrais o bem paíTadô., 
Para que finta mais o mal prefentc , 
Deixai-mc , fc quereis y viver contente , . 
Morrer naó me deixeis em tal eftado. ' 

Se de rodo , com rudo , eftá do fado » 
Que eu morra de viver taõ defcontente , 
Venha-me todo o bem por accidenie , 
£ todo o mal me venha por cuidado. 

Que muito melhor he perder-fe a vida, 
Perdendo-fe as lembranças da memoria , 
Pois &zem tanto damno ao penfamento. 
, Porque , em 6m nada perde qiiem perdida 
A eíperaiiça tem ,jâ de aquella gloria 
Que iàzia fu^ve o feu cormemo. « 

cLxxvn. 

QUando os olhos emprego no pada do , 
De quanto padei me acho arrependido ^ 
Vejo que tudo foi tempo perdido ; 
Que tudo emprego foi rhal empregado. 

Semprib no mais damno/o mais cuidado; 
Tudo o que mais cumpria mal cumprido ; 
De defepganós menos advertido 
Fui , quando de cíperanças mais fruftrado. > 

Cfe cafleUot' que erguia o penfamento , 
No pomo que mais altos os erguia , 
Por cfle chão os via em h«m momento. 

Que errada$ comas &z. a phantaíia! 
Pois /udò pára em morte, tudo em vento. 
Trifte o que efpçraJ Triftç ©.que confia ! 
.Tònl. H. H CLXXVIII. 
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GLXXVIH. 

JA' cantei , jâ chorei a dura guerra 
Por aitior fuftcntada longos anos; 
Vezes mil me vedou dizer feus danos. 
Por naõ ver quem o fcgue o muito que Ária. , 

Nymphas , por quem Gaftalia fe abre , e cerra ; 
Vós que fazeis á morte mil enganos ^ 
Conccdei-me já alemos foberanos , 
Para que diga o mal que amor encerra. 

Para que aqudie , que o feguir ardente y 
Veja em meus puros vçrfps num exemplo 
De quanto em glorias, prom^idas mente. 

Que inda que em triíle eftado me contemplo , 
Se nefte aíTumpto nvs ^infpirais^ contente 
Darei a minha lyra ao voflfo templo» 

CLXXIX. 

OS meus alegres , vemurofos dias ^ 
Paliaram como raio brevemente; 
Moycm-fe os triftes mais pezadameme 
Apoz das fugitivas aleerias. 

Ah falfai perccnsóts : Váas phantafias I 
Que me podeis já dar que me contente } 
}á de meu trifte peito a chamma ardente^ 
O tempo reduzio a cinzas frias. 

Nellas revolvo agora erros paflados , 
Que outro fruélo naó deo a mocidade ^ 
A quem vergooha , e dor minha alma deve# 
í^ Revolvo mais de toda a naaís idade, 
Defcjos vlos , vãos choros ^.v&os cdkhdo») 
Para que leve, tudo o tenipo leire« 

CLsqcx. 
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CLXXX. 

HOras breves de Tncu contentamento , 
Nunca me parecèo quando voi tinha. 
Que vos viílê mudadas uõ afinha 
Em taõ compridos annos de tomientó. 

As altas torres , que fundei no vento , 
Levou 5 em fim , o vento que as foftimia : 
Do mal que me ficou a culpa he minha , 
Pois fobre coufas vãas fiz fundamento. 

Amor com brandas moftras apparece ; 
Tudo poflivel fez tudo aíTegura ; 
Mas logo no melhor defàpparcce. 

Eíbranho mal ! Eftranha defyenmra ! 
Por hum pequeno bem que dèsfallece , 
Hum bem avenmrar , que fempre dura f 

CLXXXI. 

ONde acharei lugar taó apartado , 
E taõ ifento em tudo da ventura ^ 
Que i naô digo eu de humana creatura , 
Uas nem de feras fcjá frequei^tado ^ 

Algum \bofque medonho , c carrejidô^ 
Ou íelva folitaria , triile , c dfcvra , 
Sem fonte clara , ou plácida verdtifa ; 
Ejn fim , lu^r conforme a méú cuidado i 

Porotie álli nas entranhas dos petiedoi i 
Em vida morto , fepultádo em vida", 
Mc queixe copiofa , c livremente. 

Que pois a minha pena he fctn médiw y 
AUi nái feréi triftc èm disís ledos , 
Edias triâes mè f&ilS cóiittátÁ. 

H íi GLXXXK. 



ÇLXXXII. 

AQui, de longos' damnos- brcvô hHloría ' 
Vcraó os que fc jaflam de amadofe$: 
Reparo pode fcr das fuás dores 
Naõ apartar as minhas da mcmptia« , 

Efcrévi 3 naõ por fama , nem por gloria , 
De qyç .outros verfos faõmereceoores *, 
Mas por moftrar fçus triunifáios , fcus rigores ^ 
A quem de mi logrou tanta viíioria,* 

Crefcendo foi a dor co** o tempo tanto. 
Que em nimero me fez , alheo de aiíe.» . 
Dizer do cego^ amor que me venceo* 

Se ao canta dei a voz , dei a alma ao pr^^o } 
E dando a penna â mao , cfta fó parte 
De minhas rriíles penas efcrevcò* 

CLXXXIII. 

POr fya Nympha Céphalo deixava 
A Aurora, que por elle fe perdia, 
Poftoque da princípio ao claro dia, 
Poftoquc as roxas flores imitava. 

Elle, que a btlla Procris tanto amava. 
Que fó por eUa tudo cngeitaria , 
Defeja de tentar fe lhe acharia 
Taõ firpie fé çomp cila nelle achava. 
í Mudado o tçage , tece hum duro «igano : 
Outro ft finge ; preço põe diante: 
Qnçbra-fe a fé mudável , e tonfentc. 
0!i fubtil invenção para feu dano 1 
^''ede'que manhas bufca hum cera amante, • 
Fará que fcmpre fçja. defconvíRt€ 1 



PARTE PRIMEIRA. li;^ 

. CLXXXIV. 

SEntindo-íe alcançada a bella dpofâ 
De Céphalo no crime coníeniido , 
Para os monte? , fugia do marido ; 
E naõ fçi fc de aftura , ou vergonhofa. 

Porque dfe , em fim , foíFrendo a dor ciofa , 
Da cegueira obrigado de Cupido , 
Apoz cila fe vai como perdido , 
Jà perdoando a culpa criminofa. 

Deita-fe aos pés da iSíympha endurecida , 
Que do ciofo engano eftà aggravada ; 
Jà lhe- pede pcrdaõ , jâ pede a vida» 

Oh torça de affeiçaõ defatinada ! 
Que da culpa contr'elle commettida, 
Perdaõ pedia à parte que he culpada I 

CLXXXV. 

SEgoia aquèllé fogo que o guíávâ , 
Leandro contra o mar , c contra o vento j 
QuebravamJhe ondas o animofo alento , 
Por mais , e mais que amor lho renovava* 

Com fentir jâ que quaíi lhe feltava , 
Sem nada efmorecer , no penfamenio 
C Naõ podendo fallar ) de feu intento . 
O fim ao furdo mar encommendava. 

O^mar , ( dizia ò moço fó comfigò ) 
]à te naõ peço a vida 5 fó (Queria 
Que a deEro me falvaíTes : Jiàõ me veja, 

Eftc defunto corpo lâ o d^fvía 
De aquella torre: sè-me hífto amigo , , 
Pois nomeu maior bem me houvcfe inVeia. - 
- ' - • CLXXXVI. 
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CL XXXVI. - 

OS x>lbds onde o c^ílo amor ardja. 
Ledo de fe ycr qçUes abrazado ; 
Orofto onde com luftre c^fufado 
Purpúrea rofa fobre neve ardia. 

O cabcllo que inveja ao Sol fazia , 
Forque fazia o feu menos dourado ; 
A branca mão , o corpo bem. calhado ^ 
Tudo aqui fe reduz a terra; fria. 
Perfeita formofura em tenra idade , 

Spal ílor que anticipada foi colhida , 
urchada eft| da máo da morte dura. 
Como naõ mprre amor de piedade ? 
Naõ delia , que fe foi a clara vida ; 
Mas de li , que ficou cm noute cfcuraf 

CLXXXVIL 

DTtofa penna, como a niãp que a, guia ^ 
Com tantas perfeições da fuDtfl arte,, 
Que quando com razão venho a louvar-tc , 
Em teus louvores, perco a phamafia. 

Porem amor , que eíFéiios vários aia y 
De ti cantar me manda em toda parte , 
Naõ em plcélro belligero de Marte. , . , 
Mas em iuave , e branda melodia. 

Teu nome Emmanuel, de hfi n'ouq:o Polo, 
Voando fe levanta, c te pregoa , 
Agora que ninguém re levantava. 

E porque immortal fcjas j eis Apolo 
Tc oftcrece de flores a coroa , 
.Que ià, de longo tempo te guardava. 

^ CLXXXVIII. 
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CLXXXVIIL 

ESjpanta crefcôr tanto o crocodilo 
Só por feú limitado nafcímetito ; ^ 

Que fé maior nafcèra , mais ifento 
EíBvcra àt eípanto o pátrio Nilo. 

Em vão levantará meu baheo eftilo 
Voffo Pontifical 9 novo ornamento , 
Pois no ventre o immonal merecimento 
Vo-lo calhou para defpois veftí-lo. 

Tardou, mas veio:. que a quem mais merece/ 
Vir o premio mais tarde hé lemprc ceno , 
Inda que vez alguma venha cedo. 

Os Ceos ique do primeiro eftaô mais perto , 
Mais devagar fe movem. Quem conhece 
Sobre aquále fcgredo , efte fcgredo ! 

CLX3KIX. 

ORnou fublíme esforço ao grande Atlante ^ 
Com que a celefte mâchina fnftenta *, 
Honrou a Homero o engenho , com que intenta 
Grécia do quarto Ceo pafla4o avante. 

Coroou claro amor , de amor conftante 
A Orphéo f na paz fir^ê , e na tormenta ; 
Inípirou a fortuna, em tudo ifenta y 
A Ceíâr de quem foi hum tempo amante. 

Exaltafte tu , fiuna , a gloria alta 
De Alcides li no monte cm q reíides ; 
Mas Caibro , cm quem o Ceo fcus does derrama , 

fÀzis orna , honra , coroa , infpira , exalta , 
Que Atlante , Homero , Orphco , Cefar , e Alcidcgi , 
Esfbroo% engenho, amcr, fortuna,. e fama. 

, ^ CLXXXX. 
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CLXXXX. I 

DEfpois que vio Cibele o corpo humana ' 

Do forpiofo Am íeu vôrde pinheiro , 
Em piedade o váo furor primeiro ' 

Convertido , chorava o grave dano. 

Eá fua dor fazendo illuftre engano, 
A Júpiter pedio , que o verdadeiro 
Preço da nobre palma , e do loureiro , 
Ao feu pinheiro déffe , foberano. 

Mais lhe eoncede o filho poderofo, . I 

Que crefcendo ^ as Eftrellas tocar poda , " \ 

Vendo os fegcedos là do Ceo fiipemo. -. j 

OK ditoíb pinheiro ! Oh mais ditofo ■ i 

Qiiem fe vir coroar da rama vofla, '^- : 

Canundo ,á vofla íêmbra vcrfo eterno! . < | 

CLXXXXÍV 

POis\ toma por feu Ret , « juntamente ' y>, 
Por Chrifto , a governar aquella -parte 
Onde fe tem moftrado huNuma, hú Marte ^ 
O famofo Luis , jufto , c valente : * 

O Tejo efpere ver de todo o Oriente , 
Onde taõ raros does o Geo reparte , 
Render a tanto esforço , avifo, e arte , 
Mil palmas , mil tributos novamctite. 

Os que bebem no Gangc , :os: que no Indo ^ 
A quem pouco valeram lança , e efcudo , 
O render-fe tcraó por bom partido. . 

O Euphrates 'temerá , feu nome ouvitido: 
Qie para delle ver vencido mão , 
]á vio do braço feu tudo. vencido. 
, J CLXXXSin. 
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CLXXXXII; 

A Gora toma a efpada , agora a pena ^ 
Eftacío noflò , em ambas celebrado , 
Sendo y ou no faifo mar de Mane amado 9 
Ou na agua doce amante da Cameiía. 

Gyljie fonoro por Ribeira amena. 
De mi para cantar-re he cobiçado j 
Porque naõ podes tu fcr bem cantado 
De ruda irauta.) nem de a^refte avena 

Se eu que a penna tomei , tomei a efpada , 
Para poder jogar licença tenho , 
Defta alta influição de dous Planetaí ; 

/'Com huma , e outra luz delles lograda , 
Tu com pujante- braço , ardente engenho.. 
Serás Faro a Soldados ^ e a Poetas. 

cLxxxxra. 

ERros meus , má fwriuna , amor ardente , > 
Em minba.^perdiçaõ fe conjuraram : 
Os erros, e arormna fòbcjáram , 
Que para mi baflava amor fomente. 

Tudo paílci, mas tenho taó prefentè 
A grande dor das. couíàs que paíTàram , ' 

Que já as 'frequências fuás me enfináram 
A defe)os deixar de fer contente. * 

Errei todo o difcurfo de meu5 anos ; 
Dei caufa, a que a formna xraftigaflc ' "^ 

As minha& mal frindadas efperanças. 

De amor naõ vi fcnaõ breves enganos. 
Oh quem tanto pudefle que. fartalTc 
Efte meu duro génio de vinganças. ! ^^ 

; . ,; CLXXXXIV. 
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CLXXXXIV. 

CA' neíb Babylonia adonde maná 
Matéria a quanto mal o Mundo cria: 
Cà dçnde o puro amor naõ tem vdia , 
Que a mài , que mah^ mais, tudo profana: 

Cá dohde o mal fe aíHna , o l^m le dana , 
E pode mais que a honra a lyrannta : 
Câ donde a errada , c cega Monarchia 
Cuida que hu*n nome váo a dcfcngáma : 

Cà nefte labyrintho onde a nobreza , 
O valor 9 e o laber , pedindo vaõ 
A'^ portas da cobiça , e da vileza : 

Ca nefte efcuro caos de confufaõ , 
Cumprindo o curfp eftou da natureza, 
yê íc me efquecerei de ti ,' Siaó ! 

CLXXXXV. 

C.Onrem turbas as aeuas dcftç rio. 
Que. as rápida endieiites ef\tiirbàram : i 
Os florccidos campos fe feccáram ; 
Intratável fe fez o valle , c fido. 

Paflbu , como o Veraõ , o ardente Eftio i 
Humas cou&s por ouuas fe trocaram: 
Os femetuidos ndos já deixaram 
Do Mundo o regimento j ou deivario. 

]á o tempo a ordem fua tem fabida y 
O Mundo naõ: mas anda taõ xonfofo^ 
Que parece que^ dellc Deos fe efqueco. 

Calos., opiniões , natura , e uib. 
Fazem gue nos pareça defta vida 
Que nao ha nelb mais do que parece. 

CLXXXXVI. 



PARTE PRIMEIRA. tz% 

CLXXXXVI. 

VO^soutros que bufcais repoufo certo 
Na vida , com diveríos exercícios ; 
A quem ^ vendo do Mundo os bcneiicios , 
O regimenio feu fica encobeno ; 

Dedicai , fe quereis , ao defconcerto 
Novas honras ^ e cegos facrificios ; 
Qúe por caiftigo igual, de antigúos vícios, 
Qper Deos que andem a« coulas põe acerto. 

. Naõ cahio nefte modo de caftigo 
Quem poz culpa í fortuna , quem fomente 
Crê que acontecimentos ha no Mundo. > 
A grande experiência he grão perigo: 
Mas o que a Deos he jufto , e evidente , 
Parece injuflb aos homees , e profundo. 

CLXXXXVII. 

PAra. fe namorar do que crcou , 
Te fez Deos , facra Phenix , Viiçcm pira. 
Vede que tal feria efta feitura 
Que para fi o fefc Feitor guardou ! 
, No. feu alto conceito te formou 
Primeiro que a primeira creamra ; 
Para que única fofle a compoftura 
Que de taõ longo tempo fe eftudou. 

i^õ íei {e digo em tudo qjiamo bafto- 
Para ex|)rimir as raras talidades , 
Que quiz crcar cm ti quem tu criafté. 

Es Filha , Mái , e Efpofa : fe alcançafle 
Huma fó , três taõ altas dignidades , 
Foi porque a Três de Hum fò tanto a^radafter 

CLXXXXVIII. 
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CLXXXXVIII. 

DEfce do Ceo immcnfo Deo^ benino^ 
Para incarnar na Virgem foberana. 
Porque defce divino a coufa humana ? 
Para fubir o humano a fer divino. 

Pois como vem taô pobre , e taõ menind , 
Rendendo-fc ao poder dá máo tyranat 
Porque vem receber mqrte inhumana 
Para pagar de Adaõ o defatíno. 

He pollivel que os dous o fruélo comcnai 
Que de quem mes dco tanto foi vedado í 
Si, porque o procrio fer de deofes tomemV 

E por efla razaó foi humanado ? 
Si ; porque foi com caufa decretado , ' 
Sequiz ohomem ferDeos, qDeos foíTe homem* 

CLXXXXIXV 

DÕsCcos á terra defce a mor belleza; ■ 
Une-fe à noíla carne, e a fez nobre : 
E fendo a humanidade dç antes pobre. 
Hoje fubida fica a mór riqueza. 

Bufca o Senhor maia rico a mór pobreza; 
Que como ao Mundo o fcn amor dcfcobre , 
De palhas vis o corpo tenro cobre , 
E por eltó o mefmo Ceo dcfpreza. 

Como > Dcos cm pobreza à terra dece ? 
Oqbe he mais pobre tanto lhe contenUj 
Que efte fomente fico lhe parece. 

Pobreza efte Prrfcpio reprefcnta ; 
Mas tanto por fer poorc jà merece , 
Que quanto mais o hc , mais Bic contenta; » 

CC. 
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CC. 

POrque a tamanhas penas fe offcrefce 
Por o pecado alheio , e erro infaoo , 
OTrino Deos? Porque o fogeito humano 
Nàõ pôde co'o cáftigo qut merece. 

Quem padecerá as penas que padece > 
Quem foffrerá dcshonra , morte , c dano ? 
Quem fcrà , fenaó for o Soberano , 
Qiic reina ^ c fervos manda , e obedece i 

Foi a força do homem raó pequena , 
Que naõ pode fofter tanta afpcreza , 
Pois naõ fodeve a Lei que Deos ordena. 

Mas foffre-a aqueUa immenfa Fortaleza 
Por amor puro : que a monal fraqueza 
Foi para o etrç ^^ ^e naõ jà para a pena. 

CCI. 

DErpois de haver chorado os m^tis tormentos; 
Quer. amor que lhe cante as fuás glorias. 
Canto de huma bellcza os vencimentos , 
De hu longo padecer choro a$ memorias. 

Porém , fe as minhas penas faõ viâorias 
Por a câufa , a meus altos pcnfamentos*j 
Dilatcra-fc em larguiffimas hiflorias 
Eftes meus gloriofos rendimentos. 

Mova-fe cm todo o Mundo tjnico efpanto^ 
De que he , por a belleza que eu adoro , 
Do que cantado tenho , premio j o pranto. 
Contente offieço a amor caô trifte foro: 
Que fe choro naõ ha como o meu canto , 
Naõ fei canto meUior q efte meu choro. ' 

cem 
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GCII. 

0,Nclc mereci eu tal penfamento , 
ISíunca de fcr humano merecido i 
Onde mereci eu ficar vencido 
De quem tanto me honrou co' o vencimento ? ' 

Em glória fe converte o meu tormento , 
Quando 'vendo-mc eftou taõ bem perdido ;• 
Pois nao foi tanto mal fér atrevido , 
Como foi gloria o mefmo atrevimento. 

Vivo , Senhora , fó de dé conremplar-vo» ; 
E pois efta alma tenho taõ rendida , 
Em lagrimas desfeito acabarei. 

Porque naõ me faraõ deixar de amat-vos ^ 
Receos de perder por vos a vida ^ 
Que por vos vezes mil a perderei. 

CCIII. 

DE frefcas belvederes rodeadas 
Êíhõ as puras aguas drfta fonte : 
Formofas Nymphas lhes eftaõ defronte, 
A vencer , e a matar acoftumadas. 

Andam contra Cupido levantadas 
As fuás graças , que naô ha quem conte : 
De outro valle eiquecidas , de outro monte , 
A vida paffam ncíte foccgadas. 

O fcu poder juntou , lua valia , 
Amor jà naô foífrendo efte dcfprezo , 
Somente por fe ver delias vingado. 

Mas vendo-as , cntendeo aue naõ pòdía 
De fer morto livrar-fc , ou de fer prezo , 
£ ficou-fe com eUas deíàrmado. ' ^ 

fcCIV. 
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CCIV. 

NOs braço? de hõ Sylvano 'adortiiccendò 
Se cíhva a(]uella Nymphk que eu adoro ^ 
Pagando com a boca o aoce foro , 
Com que os meus olhos foi efcurecendo. 

Oh bèlla Vénus ! Porque eftâs foffirendo 
Que a maior formofura do teu coro y 
Em hurn poder taõ vil {TCrca o decoro 
Que o mérito maior lhe eftà devendo? 

Eu levarei de aqui pro prefuppofto 
Defta nova eftranheza que íizefte , 
Que em ti náó pode haver coufa íegura. 

Que . pois o claio lume y o bello rofto 
A\uelle;moufiro taõ disforme defte, 
Nao creio que haja amor y fenaã ventura. 

CCV. 

QUem diz <{ue amor he &Kb, ou engatiofd j 
Ligeiro , inçato y vão , defconhecido , 
Sem fàtcsL lhe terá bem merecido 
Que lhe feja cmel , ou rigorofo. 

Amor fcc brando , he doce , c hc piedofó 5 
Quenj o contrário diz naó fejá erido ; 
Seja por cego ,• e apaixonado tido y 
£ «os homêes y e inda aosí deoíes odiofd»^ - 

Se males faz ) amor y em tni ft vèm ; 
Em mi moflratido todo o feií ri^r , 
Ao Mundo quiz moflrar quanto podia. 

Mas todas feas iras íàô de ánior : 
Todos efles Ctím males fao huth héhk^ 
Que èu poc todo oucto b|«a «o trâictrià. 

GCVR 
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CCVt. 

FOfmofa Beatriz,. tendes íaaágeltos - ' 

. N'hum, brando revolver dos olhos bcEos ^ 
Que fó no contemplà-Ios , fcnaó vellos , 
Se inflammam corações, c humanos peitos. 

Em itoda 'perfeição faõ raõ perfeitos , 
Que o défcngano daõ de merecellos r 
Naõ pode haver quem pofTa cônheceílos ^ 
Sem nelle^^mior tazer grandes effeitos. 

Sentiram, ppr ineu mal , t^d gravies danos 
Os meus , que com os ver cegos y e triftcs i 
Ficaram, fera prazer, co'.a luz perdida. 

Mas^jà que vó^ com.elksmè foriftes ^ 
Tornai-me a ver com elles mais humj^os> . 
£ dei£^9Ís.;i^rada efta ferida. '. 

CCVII. 

A Le^s campos V verdes , delcitofos ; ; \ 
S,uaves me fcraõ Voílâs boninas , "^ - 

Em quanto fgreni viftos das meninas 
Dos olhos de Ignez bella taõ formofos. 

Pos^meius^ que vos feraõ femprc invejofbs 
Por naõ vèrçm* eftrellas . taõ .divinas í 
Sereis regaáos de aguas peregrinas , 
Soprado^' dtí fufpiros âmórofos. 

k vós j^ douradas flores por ventura * 

Se Ignez quizer fazer dç .meys. amores 
Experiências na folha derradeira. 

Moftrai-íhe- , paia .ver rainha fé pura ,- 
jO bem que, fçmprc quiz, fôrmofas flores i 
Que enjLaã íia^ i^tir^ <S^^ n^tl JQ^ qu^it^ . . ^> 
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CCVIII. 

ONchdos fioé de ouro , onde enlaçado 
Continuamente tenho o pcnfamento , 

ue quanto, mais vos foIca o frefco vento ^ 

ais prcfo fico encaõ de meu cuidado. 

Amor , de huns bellos olhos fempre armado i 
Mc combate coVas forças do tormento. 
Provando da minha alma o foíFrimento , 
Que.à juíla lei da paz trago obrigado. 

AÍII que em voíTo gefto mais que humano 
Amo a paz juntamente ,- e o perigo j 
E em amar hum , e outro naõ me engano. 

Muitas vezes dizendo eftou comigo , 
Que pois he tal a' cauía de meu dano , 
He juíla a guerra , hc juíla a paz que íigo, 

CCIX. . 

A Mor que em fonhos váos do penfamcnto 
Pap o zelo maior de feu cuidado j 
Em toda condição , em todo eílado , 
Tributário me ícz de feu tormento. 

Eu firvo , eu canfo j e o grão merecimento 
De quanto, tenho a amor facrificado , 
Nas mãos da ingratidão defpedaçado 
Por prefa vai do ercmo efquccimento. 

Mas quando muito , em fim , crefça o perigo 
, A que pèjrpetuamente me condena 
Amor , que amor naõ he , mráWnimigo ; 

Tenho hu grande defcanfo em minha pena , 
Que a gloria do querer , que tanto íigo , 
Naõ pôde fci^ co' os inales mais pequena. 

Tom. n. I CCX^ 
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:ccx. 

NEm o tremendo cftrçpito da guefraí^ ' \ 
Com armas , com incêndios efpamofos^) 
Que. dcfpacham pelouros perigofos , 
Baftanres a abalar hunu* alça ferra , 

Podem pôr mçdosai^cjuem nenhum encerra ^ 
Defpois que vioos^ olhos taó formoíbs , 
Por quem o horror nos cafos pávorofos 9 
De, mi todo fe aparta , c fe deflerra. . 

A vida poflb ao fogo , e ferro dar , 
E perdê-la em qualquer, duro perigo , 
E neile , como phenix , renovar. 

Naõ pôde mal haver para comigo , 
De que eu jà me naõ poda bem livrar , 
Senaõ do que me ordena amor imigo. 

CCXI. 

Flou-fe o coração , de muito ifento 
De íi 'f aiidando mal que cornaria 
Taó illicito amor , tal oufadia , 
Tal modo nunca yifto de lomíiento. 

Mas os olihos piíuàram taó attento 
Outros que viflos tem na phantaíia , 
Que a razaô temerofa do que via , 
Fugio deixando o campo ao peiifamento. ' 

O' Hippolyto cafto , que de geito 
De Phcdra tua madrafta fofte amado ,? 
Que naõ fabia ter nenhum refpcito ; . 

Em mi vingou amor teu cafto peko: 
JVlas cílâ defte aggravo. taõ vingado , 
Qjc fe arrepende já àfX que tem feito. 

.^ . . CCXII. 
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CCXII. 

QrUcm quizertcr de amor hSa exccllcncia , 
Cnde íua fineza mais fe apura , 
Attente onde me póe minna ventura. 
Porque de minha fé faça experiência. 

Onde lembranças maca a larga aufencía , 
Em tcmerofo mar, em ^uefra dura , 
A faudade alli> eftá mais fegnra , 
Quando rifco maior corre 'a paciência. 

Mas ponha-me a fortuna , e o duro fado j 
Em morte , ou nojo , ou damnó , ou padiçaô , 
Ou em fublmc , ê prófpera ventura. 
Ponha-me, em fim-, cmbdixo ou alto eftado, 
>ue até n^a dura moite me açharáó 
a iingua o Qome, e na alma a viãa pura. 
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LOs ojos que ton blando movimento 
Al pãflar entemeccn la alma inia , 
Si detener pudiera folo un dia, 
Pudiera bien libraria de tormento. 

Defte tan amorofo fcntimenio 
El importuno mal fe acabaria; 
O tambien fu accidente creceria ' . 

Para acabar la vida cn un momento. ' ^ ' - 

O fi ya tu efquivez me permitiefle 
Que ai ver , ò Nynpha , tu fcmblante hemiofo , 
'A manos de tus ojos yo muricíTc ! • 

O fi los detuvieras ! Quan dichofo 
Seria aquel momento cn que me vieífc 
Vida cri cUos cobrar, cobrar rcpoufoJ 

I u CCXIV. 
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ÇCXIV. 

NO bailava que amor puro,-y ardientc, '* 
Por terminas la vida me quitaíTc ; ' 
Mas que la muerte afli fe aprcfijraffe 
Con uti deshumaniflímo accidjsntc ? • 

No pretendiò mi alma , aunquc lo íicnté , 
Que cl rigurofo ojirfo fc atajaffc ^ , 
Porc|uc nunca morir fe exprimentafle 
t)efamado el que amo tan dulcemcntc. 

Mas vueftra voluniad tan poderofa 
Con cflas gracias vucftras ordcnaron 
Crucldad affi impoffiblc , o nunca oida. 

Aqucl frio deiden , y la. amorofa 
Fúria , de un golpe folo me quitaron 
Con dós contrarias muenes una vida. 

ccxv. 

AYudamc, Scnora, a fer vengançá 
De tal felvaticmez , de tal rudeza , 
Pues de mi poquedad , de mi baxeza , 
Ofado a ti elevava la efperança. 

A eíTa tu pcrfeciou , que no fe alcança ; 
A eílâs fublimes cumbres de bcUeza , 
Donde una vez llegó naturaleza , 
Mas de boi ver perdió la confiança. 

Aquello que cn ti miro contemplando. 
Que apenas contempiarlo me coftíientc , 
Contemplandolo màs , menos lo efpero. 

Si gloria de mi pena en ti fc íicnic. 
Derrama en mi tus iras, defamando^ 
Que ai ofcnderrae màs yo mà$ te quiero. 

ccxvi- 
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CCXVI/ 

O Ciarás aguas defte blaftdo no , 
•Que eti vós ai natural eftais pintando 
El iirondifero adorno con que HtSLnào 
Se vá a los Ciclos cftc bofquc umbrio. 

Aflíi las Ihibias, aHi elAuftro firío 
Jamàs puedan Veniros enrurbiando , 
Que os vaysáel' feco Eftio prcfervando 
Con focorreros drfte llanro mio, 

Y quando cnVos Marfifa fe mirare 
Mi figura ,' quaá vcys ^dcs&llecida , 
Anrc lus.ckros ojbs puefta fca. 

Y fi ^r ' mi '*tíc vos* los apartarc , 
De verme affi- mofttandofe offendida , 
En pena de no verme no Te vca. 

GCXVII. 

Mit vezes entre fuenos ra figura ,' 
Oi)eHa Nyripha , claramente veo : 
Y quando mas Ia miro, màs defeo 
Gozar libre fiç iuenos fii hcrmofura. 

En tanto que efte dulce engano dura, 
\^ivo en la' vana çloria que poíTeo : 
Mas quanto alH k eleva mi defeo , 
Víenc a caer deípierto en fombra efcura. 

Dueleme el defperrar por contempiarte ; 
Que íi bien ft te huelga* de no verme , 
Huclgome de fer ciego por mirarte. 

Mai íi quiero de enganos 'thancenerme , 
Y tu quietes me pierda por amane , 
Sin gcan gananch no podii perderme. 

CvXVUI* 
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CCXVIII. 

MI gufto y tu beldad fe do/fofaron^^ ^-^ 
Terceros por mi mal mis jojós íuerpn :V^í^ 
Su Io£;ro ha fido tal^ que, alfin ^ hi^icrpin ,^ ; • 
Un hijo hermofo .a quicn amor UamíMroii» ,[ 

Tan fiicra de com^^-is le rcgalarpftji .1 .. \ 
Que quando mas alegr/?$ cftuvicrof) ,- r 

Sin entender cí mal que prpduxeron , ; • ,, ^ , ', 
Perdidos por amores fc mirarçirj^ ^,y. . ..,; ) 

La beldad defpofada defte. íuçlp 5 i o' . ' í 
Vino a parir ua monftro con dos .alas i.-j ^, y ' 
La madre a la fobervia j. çs nído çj -fzclo» ' .--.A 

O madre que a tu hijo.eQ;to<ío;^u^líijí J; y 
Quien mortal rhazc ai immonal a^udo r ' . > 
Y ai padre mortal dà^ immoçwiçj í^^.i ;...., 1 
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SI cl fucgo qut me ençiende^ .,confi?^ifoj^ • 
De algú mas fuclto Aauario -íçf piidie^x/jt^ 
Si el alto fufpirar me conyertíe% ./ . (,; . ^ - 
En ayre jpor el ayre defparzidiuf Jk --i.i •:;, J .; 

Si un horrible rumor ficndo íc^ti^pr ^ í /i 
La alma a dexar cl cuerpo reduxcffçí . / 

Opor cílos mis ojos ai mar fueíle. . 
Efte mi cuerpo en Uanro' convertido ; .. . , 

Nunca poaria la fortuna airada- , 
Con todos íus horrores , fus cfpantos 9 
Derrocar la alma i|}ia,^e fu gloria. 

Porque en vucftm bcitiad ya transformada ^ 
Ni dei Eftygio lago. eternos ílantos , 

Os podrian qu^^r ctc çni memoria. . 

i *" CCXX. 
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CCXX. 

QTJc me quereis perpétuas faudadcs ? 
Gom que erperançaj inda me enganais ? 
O tempo que fe vai naõ toma mais , 
E fe toma naõ tomam as idades. 

Razaõ. he já , ó annos , que vos vadei , 
Porque eftes taó ligekcs que paílâis , 
Nem todos paca hum gofto faõ iguais , 
Nem!fempte faõ confonnes as vontades* 
AquiUo a que )á quiz he taõ mudado , 

?íue quafi he outra couíà ; porque os dias 
em o primeiro gofio já. damnado. 
Eípcranças de novas alegrkis , 
Naõ mas deixa a fortuni^^c o tempo irado ^ 
Que do concentamemo íaòfeífioM.i 

ccxxi: ) 

OH rígorofa aufencia defejada 
De mi fempre , mas nunca conhecida! 
Saudade n'outró- tempo taõ temida, 
Como em meu damno agora exprimentada ! 

]á rígosofamenre começada • 
Tendes voflía efpcraaça era minha vida-; . 
Mas tanio , que ^já temo que opprimida 
Sejais com ella cedo^». ou acabada* 

Os dias mais ajegces me entriftecem ; 
As noites com cuidados as defconto , 
Em que. fem vósfem conto me parecem. 

Eu defejando cfpero , e os amios conto ; 
Mas com a vida , cm fim , èlles fallcccm ; 
Nem bafta à carne enferma cfprito pronto. 

CCXXIK 
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CCXXII. 

AYI Quien dará a mis ojos unarfueme 
De lagrimas que mancn.nochc,'y dia? 
Refpiràra li quiera lá ainaa mia y 
Llorando lo paíTado , y- lo prefeme. ':j r, 

Quicn mcdicra aparçadar de la. gente," ' 
De mi dolor figuicudo la -porfia , i 

Coti la triftc .mehioría.^ y phantâík', 
Del bien por <juien mal: tanfo afli fe fientc ! 

Quien me dará paiabràs. con-quc jioiíale ( 
El duro agravio que el amor me ha fiecho^ 
Donde tan poço cl fufirimiento vate'?. - 

Quien me abri|rà.prjofímdamente el pecho^' • 
Do eííà efis^rito' d feaeto qoe n© fale 
Con unto dúlor.tmoadni dcfpecfaoí ^^ ^ 

cc3xxnr. 

COn ra7on os -^Vays , aguas , fariçatidò 
Pdr llegár do fereys bien recebidas ^ 
Yen aquel mar immenfoconvenidas. 
Que ya de tanros dias vays bufcandoi 

Trifte de aquel que fiempre atida lloraada 
Lns vanas efperanças ya. perdidas ; • 
Y con dolor las lagrimas verddas - ' - 
Nunca alfin penendido van llcgando. ' - 

Vofotras fm traer derecha via ^ 
AI termino Uegays tan deíeado , 
Por màs que os embarace el «an rodeo. 

Mas yo fiempre afligido nocne , y dia ^ 
Por ua camino , que no lievo errado y 
]aniàs puedo llegar donde defeo. 

.- ■ ^ ccxxiv. 
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CXÍXXIV. 

OCeife yá , Senur , tu dura' mano. * 

No llc!giiest^aBro ú cabo con mi vida. 
Rafte el eftar por n tan confuniída , 
Que ya.no fc haUa en cUa lugar fano.' 

Ay cíhana hermofiira ! ,Ay dcshumiano 
Hado 5 a que nunca puedo hallar falida ! 
Si tu de tu piedad. no eres movida, • ' 
Roto el hilo vital verás temprano. ' 

XJn blando deíãmor , un amot blando , 
Bien bafta para un hombre tan perdido. 
Que de fu mat mngan remédio eípera. 

Yíi eftimas cn poço el ver qual ando ^ *' ' 
Aqui me rienes ante ti rendido* 
Viva tu guflo^ mi efperança sttUcltfé '•' -• -'^ 

CCXXV. 

DTJlces enganos de mis ojos tríftes ; | 

Quan vivo defpenays mi penfamiento ! '^ * 
Aquello. que pudiera dar contento , 
En fombra de pintura lo bolviftes* / 

De blaodo íbbrefalto eniernecifteg 
Con vifta arrebatada cl feiíttmienro ; 
Mas no Ic aílèguraftes un momento 
Aaquefte vano^bien que le ofreciftcs. 

Vco que la figura era fingida , 
Y no aquella que en fi mi alma efconde , 
Aunqnc en efta fc llcga ai natural. 

Afli efcucha mi llanco , afli rcfponde; 
Alli fe condolecc de mi vida , 
Como fi fuera el próprio oridnaL 

/ • CCXXVI. 
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CCXXVI.'* 

Quanto . ticmpo ha que lloròiíín dia criftc^ • * 
Como 11 aJguno alegre jyo eípeiara ? ^ ' 
Como , ó Tajo ^ ai paffat effa tu dará. 
Agiaa , no la ^Iteraftc ,,.y no me hundiflc i 

El pafTo me ccttiaftc , cl pecho abríílc. 
O mi ventura , de mi bien ayata ! 
A Dios , monrafus , de hermofura rara ; 
A Dios , mi corazon , que no paniftc. 
Si adonde quedas en dichoíà fuene , 
No bevicres Ias aguas dei. olvido , 
En tanto bjen no quietas olvidahe. 

Cantando mi dolor llora mi niuerte; 
Potquc afta el huçco mome fin fentida, 
Suclta fu f onça voz poc confolaime. . •\ .:..'! 

CCXXVIL 

LEvantai , minhas Tágides , a fircme , ^ J 
DS^ixando .q Tejo ás fombras nemotoTai a - -•* 
Dourai o valle, um.bròfo , as frefcas rofes , ' :!'.'. 
Eo monte com as arvores fronifcnte. -. 

Fique de vós hum pouco o rio aufentc ; v • 
Ccfíem agora as lyras numerofas: > 

CeíTe voíTo louvor, Nymphas formofas-; ' ; . ' 
CeíTc da fonte voflà a grão correnié. '\ 

Vinde a ver a Theodofio grande , c claro , . 
Aquém cftáoíFrccendo maior canto 
Na cithara dourada o louro Apolo. 

Minerva , do faber dá-lhe o dom raro ; 
Palas lhe da o valor de mais .cfpanto ; 
E a fama o leva já de Polo a Polo. 

ccxxvin. 
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CCXXVIII. 

VO's Nymphas daGangctica cfpcflura 
Cantai finavcmeme , cm voz Jonora , 
Hu grande Capitam aue a roxa Aurora 
Dos filhos áeiPendeo da noite cfcura. 

Ajuntpu-fçr.a caterva negra , c dura , 
Que na Áurea. Çhçrfoncfo affouta mora , 
Para lançar do ,<:jharQ nifiho fora 
Aquelles que rnais podem que a ventura. 

Mas hum forte Iqaó , . com pouca geme , 
A multidão ^taô -fera como necia , 
Deftrulndo.qiftig;^, e torna fraca. 

O' Nymphas ,. cantai , pois , que claramente 
Mais do que Lconidas fez cm Grécia , 
O nobre tcom^z, ki çm Malaca, 

CC5ÍXIX*' 

ALma cçniji^, que i firme cccírnidadc 
Subiftcxrlara, ;p valerofamemc, : 
Ca durará de ,ti pe^petu^rncpte 
Afama , a. gloria,, o npme, c a faudade. 

Naó ki íc hc mor e/panto em tal idade 
Deixar de it\x valor inveja á gente ; 
Se hum peito de diamante , ou de ferpcntc , 
Bízeres que fe mova a piedade,. ,. 

Invejofa da tua acho mil fortes , 
E a minha mais que todas invejofa , ' . ^ 
Pois ao teu mal o meu tanto igualaílc. 

Oh ditofo morrer ! Sorte ditõfa ! 
Pois o que naõ fe alcança com mil mortes , 
Tu com hunia fó morte, o alcançí^e, 

... ccxxx. 
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CCXXX. 

DEbatxo defta pedra , fepultàdá ^ 

jaz do Mundo a mais ndbre^ formofura ,' 
A quem a morte , fó de inveja pura , 
Sem tempo fua vida tem roubada ; • 

Sem ter refpeito à aquella affi' efttemâda 
Gentileza úc luz , aue a noite éfcur^ ' 
Tomava em claro dia ; cUja alvura 
Do Sol a clara luz tinha eclipfada. \" * ' 

Do Sol peitada' foftc , cruel morçè , ' 
Para o livrar de quem o efcuifédiaÇ'' ' 
E da Lua , que ante- ella luz^ na6 tínhai' ' ' 

Como de tal poder tiveftc forte ? : 
E fe a livefte , como taõ afinha "■' 

Tomafte a luz do Mundo em tenfa fria^ - 

, CSCXXXT? 

IMíigêes vSas me imprime a phatntâfiá ; 
Dllcurfos nov^s acha o pérífamento> 
Com q daõ à minha alma gráo tormento 
Cuidados de cení ánnos n'hum fó dia. 

Se fim grande trveíTem ; bem feria ' 
Refponder a efpcrança ao fundartiênro: 
Mas o fado naó corre uõ attento , 
Que referve à razão fua valia. ' 

Gafo , e fortuna , podem acertar ; 
Mas. fc por accidente daõ viftoria , 
Sempre o favor da fama he falfa hiftoria. 

Excede ao faber , determinar : 
A' conftancia íe deve toda a gloria : 
O animo livre hc digno de toemoria, 

ccxxxn. 
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CCXXXII. 

OUanta incerta cfperatiça , cpianto eti^no ! 
Quando viver de íalfos pcnfamentos ! 
Pois todos v&o Fazer feus fundamencos 
Só no mefmo cm 5 cftá fcu próprio dano. 

Na incerta vida eibribam de hum humano ; 
Daõ credito a palavras que faõ ventos ; 
Choram defpois as horas , e os momentos , 
Que riram com mais .gofto em rodo o ano. 

Naõ )iaja em apparencias confianças ; 
Entendei que o viver he de cmpreftado ; 
Que o de q vive o Mundo faõ mudanças, 
Mu^ai j pois , o fentido , e o cuidado ^ 
Somente amando aquellas efperanças 
Que duram para fempre com o amado. 

CCXXXIII. 

MAl 5 q de tempo cm tempo vàs crefcetido í 
Quem te viflc de hu bem acompanhado ! 
A vida pailaria defcanfado 
Da morte naõ temera o rofto horrendo. 

Se os vãos cuidadqs fora convertendo 
Em fuf{>iros que daõ outro cuidado , 
Oh quaõ prudente , oh quaõ aífonunado 
A capella de louro irá recendo ! 

Tenupo he já de cfquecer contentamentos 
Paflados , co' a efperança que paíTou , 
E de que, triumphem npvos penfamentos. 

A fé , que viva na alma me ficou » 
Dè jà fim aos caducos ardimentos 
A que o paflado bem fe ;Condeinnou. 

CCXXXIV. 
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CCXXXIV. ^ 

OH cpjanto melhor hc o íxipfcttíà áía ."^j 
Da manfa morte , que o dp nafcírtficnto'1 '' 
Oh quanto melhor he hum fó momento , 
Que livra de artnos tantos de agonia ! 

De alcançar outro bem ccíTe a porfia ; 
CeíTe todo appiicado penfamento ' 
De tudo quanto dà contentamento , . = 
Pois fó contenta ao corpo a terra fria. : 

O que do feu fez Deos feu defpertfciro , 
Tem mais eftrcita conra que lhe dar:: 
Entaõ parece rico o ovelheiro. ^* 

Trifte de quem no dia derradeiro , 
Tem o fuor alheo por pagar. 
Pois a alma ha de vender por o dltíbeíro ! 

CGXXXV. 

COmo jH)des ( oh cego peccàdor I^ . , 

Eftar em teus errores taõ ifento , 
Sabendo que efta vida hc ' hum momento. 
Se comparada com a eterna for? ' 

Naó aiides 'tu que o jufto Julgador 
Deixará tuas culpas fem tormento , 
Nem que paflando vai o tempo lento 
Do dia de norrendiffimo pavor. 

Naõ gaftcs horas^ , dias, mezes , dnos » 
Em feguir de teus damnos a amifade, 
De que defpois refultam mores danos, 

E pois de teus enganos, a verdade 
Conheces , deixa já tantos enganos , 
Pedindo a Deos perdão com humildade. 

CCXXXVL 
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CCXXXVI. 

VErdade, amor, razaõ merecimento, 
Qualquer alma faraó fegura , e forte : 
Porém fortuna , cafo , tempo , e forte , 
Tem do confiifo Mundo o regimenro. 

Effcttos mil revolve o penlamemo , * ^ 

£ naó fabe a que caufa íe reporte: \'','^ 

Mas^íabe que o que hr mais q vida, e morte , 
Naó fe alcança de humano enrendimemo. 

Doélos varões daraõ razões fubidas ; 
Mas faõ as experiências mais provadas : 
E por tanto hc melhor ter muito vido. 

Coufas ha hi que paflam fem fer cridas : 
E coufas cridas ha fem fer paflàdas. 
Mas o melhor de tudo he crer em Chrifto* 

CCXXXVII. 

DE Babel (obre os rios nos fentàmo^ , 
De noíTa doce pátria dcfterrados , 
As máos na face , os olhos derribados , 
Com faudades de ti , Siaõ , choramos. 

Os órgãos nos falguciros pendurámos , 
Em outro tempo bem djc nós tocados : 
Ouuo era elle , por ceno ; outros cuidídos ; 
Mas por deixar íaudades os deixámos. 

Aquellcs que captivos nos traziam , 
Por cantigas alegres perguntavam. 
Cantai (nos dizem) hymnos de Siaõ. , 

Sobre tal pena , pena tal nos daõ » 
Pois tyranicamentc pcrtendiam 
Que cancaflem aquellcs qúe choravam. 

ccxxxviir. 
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ccxxxvni. 

Sobre os rio$ do Reino efcoro , quando 
TríOies, quaes noflâs culpas o ordenaram. 
Lagrimas noíTos olhos derramaram , 
Por ti , Siaõ divina , fuípirando : 

Os que . hiam nodas almas infeftando , 
De contino cm error , as captivkram ; 
£ em vão por noíTos Pfalmos perguntaram , 
Que tudo era ÍUencio mifeiando. 

Dizendo eftamos: Como canuremos 
As acceicas canções a Deos benino. 
Quando a contrários feus obedecemos ^ 

Mas iá, Senhor fó Santo, determino , 
Deixando viciofiffimos extremos, 
Qs cantos profeguir dè Amor Divino. 

CCXXXIX. 

EM Babylonia fobre os rios , guando 
De ti Siaõ fagrada nos lembramos, 
AUi com grão faudade nos Tentámos , 
O bem perdido , miferos , chorando. 

Os iniVumeuto muGcos deixando , 
Nos eftranhos falgueiros pendurámos; 
Quando aos cantares,. q jà em ti cantámos. 
Nos eíbvam imigos incitando. 

A's efquadras , dizemos^, inimigas : 
Como hemos de cantar em terra alhea. 
As cantigas de Deos , facras cantigas i 

Se a lembrança eu perder que me recrea 
Cá neftas penoíiíllnus íàdigas, 
Oblivioni d€$wr dextra m^a. 

CCXXXXr 
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CCXXXX. 

A Ponta a bclla Aurora , luz primeira , 
Que a grão nova nos deo do daro dia , 
Vefti-vos , corações , jà de alegria , 
E recebei da vida a Menfageira. - 

Da humana Redcmpçaõ nafoe a Terceira : 
Alegra-tc , Divina Monarchia -, 
Da terra terás cedo a comparthia ; 
Do Ceo ^eràs também a noíTa feira. 

De tal obra fe efpana a natureza ^ 
Confufo fica de temor o inferno , 
Vendo a que naíce ifenta da defcza. > 

Lei geral era pofta defde eterno: 
Mas o Senhor da Lei , toda limpeza 
Para o Sacrário fcu guardou, Materna. . . j 

CCXXXXL 

POrque a terra no Ceo agafalhaflè , ; " > 
O Ceo na terra Oeos agaftlhou : 
Là naó cabendo , cá fe accommodou , . * 
Porque lá de cà indo fe alargafle. 

Porq o homem a fer Deos por Deos chegaflc , 
Por o homem a fer homem Deos chegou : . 
Seu divino poder rarito humanou ,' . « 

Porque o humano em divino fe totnalli. 

Vede bem o que deo , e recebeo : 
Naõ fe perca bú bem tanto da mcmpria: • ' 
Deo-nos a vida , a morte padeceo. 

Trocou por noffa pena. a fua gloria: 
Dco-nos o triumpho <pie elle jnereceo: 
Porque amor foi audlor" deíU' vifíor ia. - í 

TonvIL . K CCXXXXII. 
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QUe eftillà a Arvore faca ? Hã licor fantíQi. 
Para quem:? Paia o género he humano. 
Que faz ácllei Hum remédio foberano. 
Para que ? Para a culpa, t trifte pranto. 

E:que obra.í Reduzir Lusbel á efpanco. 
r Porque ? Porque ço' hu pomo fez grão dano. 
Que foi ? A morte deo^com hum engano. 
Tanto pode ? Sem falta pode tanto. 

Quem fpbe a ella ? Quem do Cco defeco. 
A que defce ? A fubir à crçatura. 
Que quiz da terra ^ Só Ipvà-Ia ao Ceo. / 

He efcada para ir ià í Ea mais fegiira. 
Qiiem o obrigou ? De amor fó fe venceo« 
Que amava efte Feitor l Sua feitura. 

ccxxxxni. 

QH Aímà , unicamente fó triumphante , 
Propugnaculo fó de noflas vidas , 
Por quen^ fotam ganhadas as perdidas , 
Com q o Tártaro horrendo andava ovante ! 
4 "Sigua-fe cfta bandeira militante , 
Por quem faõ .taes viâotias confeeuidas , ^ 
Por quantas almas y delias diverticas , 
No ponenb erram ca , là no Levante. ( • 1 

Oh Arvorç fublimc , c marchetada 
Da branco , e carmeíi , de ouro embutida , 
Dos rubijs mais precíofos efmaltada , 

De trophéos mais claros guarnecida! 
A' vida a morte vimos em ti dada , 
Para que em ti fc déllc à snoac. a vida. 

ccxxxxiv. 
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AOshomêos hum fó hom^ poz efpanco^ *. 
E o. poz a toda a humana natureza , . ^ 
Que de home teve o fcr , de Anjo a pureza , ,* 
Porquç antes que nafceífc era jà Santo. . > 

Propheta foi naMãi; em fim, foi tanto , 
Que encre os. nafcidos houve a mór alteza ; 
Que da Luz , fem a ver , vio a grandeza , 
Tendo por troim)a o Verbo Sacrofanço. ; 

Aqueiía voz foi.elle, fonorofa , 
No concayo dos Orbes, refonantc^ 
E que a Carne inculpável baptizou ; , 

Quem do mór Pai ouyio a voz ainante ; . 
Quem a fubtil pergunta, induftriofa. 
Com fyncera riclpofta fqce^Qu. , i 

GCXXXXV- 

\7'Oís,fó. podeis^ fagrado Evangelifta, . v 
' :Angelíco .abrazado Seraphlm , ' ' . \ ' 
E na fciençia íaiâis alto Cherubim , 
Do qhe mais Jabio Amor fer Còroniíla. 

Divina, c real Águia, cuja vifta 
Vio o 3 hefem principio., o q he fem fim; 
De JacpD mais querido Benjamim , 
Quem níais campèa de Jofeph na lifta. 

Apoftolp :," ç Propheta , e Patriarca i 
AoPrincipe dos Ceos o mais acccito ; 
Que cnifeu íep dormindp cntaõ mais via. ^ 

A íjyçm 9 mefmo Dtb? por irmão marcfi;^ 
Quem pçr filhp.da IWâi unica feito. 
Em corpo V c ainu' goza o claro dia. 

.11: ■.;;./::::/i '* K''ir • ccxxxxvi."^ 
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CCXXXXVL : 

("7 Orno louvarei eu , Scraphím Tanto , . ^ 
-'Tanta huníildadç , tanta penitencia ? 
ÇaíHdade , :e pobreza , è paciência , ^ 
Gom efte tnèu inculto, ç rudo canto? ^ 

Ar^mehto que às Mufas põe el^anto , 
Oue taz muda a grandíloqua eloquência. 
Oh imagem, que á Divina Providencia ' 
De íi viva -em vós fez para bem tanto ! 

Foftes de Santos hua rara mina ; . ' 
Almas de mil a mil ao Ceo mandaíles 
Do Mundo , que perdido refoimaftes^. 

E haõ roubáveis fó coiti a doutrina 
As vontades mortaes , mas a Divina , 
Pois os Teus rubijs cinco lhe roubaíles« . ' 

CCXXXXVII. 

Dltcifas almas , que ambas juntamente 
Ao Ceo de Vénus , e de Amor voaftcs , 
Onde hu bem que uõ breve ca lógraftes , 
Eftals logrando agora eternamente/ 

•Aquellc eftado volTo taó^ contente. 
Que' ib por durar pouco irifte achaftes. 
Por outro mais contente ja o rrocaftcs , 
Onde fem fobrefalto o bem fc fente. 

Tdfte de quem cà vive taõ cercado 

Na amorofa fineza , de hum tormento y 

. Que a gloria ll>c peítàfb^ mais crcícida ! 

Trifte , poishie naó vai oTofftimentò; 
E amor para mais damno me tem dado' 
Para uõ duro riial Éao larga vida. _ 

•^ ccxxxxvm. 
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CCXXXXVIII. 

CQntcoce vijui já , vcndo-mc ilbnto 
, Pcftc mal de qdc a muitos queixar via : 
Chamam-lhe zsjaot ^ mas eu lhe chamaria 
Diícordia y^j^ fcm razaó , guerras, e tormento* . 

Enganon-me co'o nome o pcilfamento. ) 
Quem com tal nome naó fe-^ganaria? 
Agora tal éftou, que temo hum dia 
Em que venha a faltar-mc o foffrimento. 

Com defçfpe;aj:aó , ^e com dcfcjp , 
Mc paga o ouc por elle cftou paíTando , 
E inda eftá do moà mal , mal iatisfeito. 

Pois; fobrc tantiQS damnos iwía Vejo 

rra dar-me outros mil y hufn olhar bratuio > 
para os n^õ airar hum, duro peito. 

CCXXXXIX. 

DEixa ApoBo o correr taô apreffado , " ' .7 
Naõ íígas cfla Nympha taõ ufano : ' \ 
Naó te leya. o amor, Icva-te o engano , 
Com fombras <fc algú bem ,a mal 3obrado. 

E guando feja amor , fera forçado > . .. 
E fe rbrçado for, fera teu dano:, 
ílum parecer naã queiras mais que htimano^-, ' 
Em hum fylveftre adorno ver tomado. 

Naõ percas p0r hum váo contentamento 
A vifta que te faz viver contente : 
Modera cm teu favor o penfamemo 

Porque Tnenos. mal he tendo-a prefente , 
Soffter fua crueza , c teu tormento , . 

Que fcntii' foa aufçncia eternamente. ...: . 

^^ CCU 



Í5Ó RH Y t H M A SV 

çcL _^^ 

NAs Qdades , tíos hóCcfuts , nas florefta»^,' \ 
Nos valles^ e nos montes , lÁis lòuvorcá;^ 
Sempre te cantem tnilficos Paftõres, ^ ^' ^»'^ 
Nas manhãas frias , n^s ardentes fcflás. • ' - ( * 

Encfte Templo dôtidemanifeftas;' '* ' . 
E repartes agora t^s favores , ' ' . ^ 

Com Pfalmos , hyninos , c cotti: Varias flores , ' ; 
Sejam celebres fèmpre as tuas feftás. ^ 

Eftes te oíFreçam pcs , >eflb«tros mãosv 
De aqiielles pendam fobre- os^teuá. altares. ' * 
Monftros do mar , de fervídaõ? priàao». ' ^ ^ 

Que eu cuidados , "enganos , e àfíbfçãos ; 
Muittí maiores monftros , e milhafçs / ^ ^ 

Tc deixo aqui de pei^íametitos vãos* ' - [ 

.. GCLT.: . ^ 

VI qucixofos de amor mil namorados , 1 
E nenhúus índa vi com feu5 louvores : * • ^ 
E aquelle que mais chora o mal de amores ^ 
Vejo menos fugir de feus cuidados. 

Se das dores >de amoF fois mal tratados , ' • 
Porque unto bufoaís de amor as dores i 
E fcvtambem as tendes' por favores , 
Porque delias fallaís como aggravados ? 

Naõ queirais alegria achar algãa 
No amor , porque he compofto detrifté^ ; 
Na fortuna que achei mais agradável. 
^ Nella, c ncilc achei fempre a meíma Lua, 
Em quem nunca fe vio outra firmeza « 
Que naõ feia a* de ftr (empre -mudável. 

.1/^ CCLII. 
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CCLÍI/ 

SE lagrimas choradas de verdaáè / ' * 'J . 
O mármore abiíandar podem mais duro y - • 
Porque as minlia* que nafcem» de amof púrd"^' ' 
Hum coração naó rendem a piedade ? 1 

Por vós pecdi , Senhora, a liberdade, -';.' 
E nem da própria vida eftou feguro. ^ - . 'A 
Rompei de cfre rigor o forre iwuro; . i í.' • > 
Naó pafle tanto avante a CToel<^e* . í 

Ao prezar de defprczos dai jà> fim : • ' . / 
Naõ vos chame» arlid j nome dervidò .r ' > 

A quem fe ri de qoem fufpira ; e àma. 

Abiandai.eíle rpeitá endurecido, * 

PoriO que tçca^ a vós , }á naó por imim : '\ 
Que eu avcoturo a 'vida, eivós a. famai^ ,» J 

CCLIII; 

JA' me' fohdcí ena vãos contentamentos ^ " '> 
Qiiando delles vivi todo enganado •< 

De bum .phancaftfco bem, e de huni cuidado, T 
De que fo cuidam cegos. penÊunentos* * . i 

Pafiava. dias , horas , e momentos , * ' 

Defte enleo de amores taó pagada ^ 
Que. tkiha fó por- bemavcnturado 
Quem £6 por cHes mais. bebia os ventos* / 

Mas agora^, jquevji cahi na conta, 
Defengana-me quanto mé enganava : í 

Que tudo o tempo dà, tudo dcfeobre, 

O amor m^is caudalofo menos monta; 
Que he de gofto& mais rico , eu ignorava^ ' ' 
Aquellc que de amotes he mais pobre. . 1 
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CCLIV. 

EM huma iàfi» toda tefiebicí& ,: \ 

Adonde bate o mar com faria brava , • ' 
Sobrr huma : mâô. o rofto , vi que eftavà - \ 
Huma Nymphà gentil, mas cuidadofa. ; i • 

Igualmente ^Jjue. linda, laftipofa, c' i 
Aljôfar dos feui olhos diftillávaj' :,x ■ • • 
O mar os fejis fororcs applacava 
Com ver coufa ta©*trifte«, e taó íoanafa. 

Alguma vez na horrível penedia 
Os bellos olhos. (punha coiti (brandura', 
Baftante a.dcsfazec fua durqpea. r^ n ) 

Com angelic^ voz , áffi, dizia,: . / .: '. n 
Ah j qup fâtattraià.vezcfs^ a venmra , 
Oade foheja, mais: ày' natureza:!/: «♦..' . • j 

ccLv: \ 

SE em ♦mim ', '6 abna , vive mais lembrança : 
Que aquella fó da gloria de querçr-vos , 
Eq perca todo: ó bem que logro cm vpr-vps ,. 
E de ver-vos cambem tpda x efperança* 

Veja-fc eqi mi taó rúftiça..cíc|uivança , 
Que poíTa indigno fer de conhccer-vos ; 
E quando em mói: empenho de aprazcr-vbsÊ ; 
Vos offcnday.fe em mi houver. mudança. 

Confirmado cftou já nefta certeza j 
Examine-me voffã crueldade ; • 
Exprimente-fc em nii voffa. dureza, . . ' 

Conhecei jà de mi tanta veudade , 
Pois em penhor y c fé defla pureza 
Tributo vos iiz fer o que he vontade,' 

ccLvi: 
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CCLVL 

IUtrftre. Grada', nombre de ona moça, 
Priíricra raalhcchora en éfte caflò 
A Mondonodo , a Palma , ai coxo TraíTo y. < 
Sugcto digno de immonal coroca» ^ ' 

Si en media de la. leiefia no reboca - ^ 
El mamo a vneftro rofeo lan devaflío , 
Por vós dirán las gentes rezio , y paílb ; ' ' 
Veys auíen con cl demónio fe retoca. 

Puede mover los montes íin trabajo j 
Gon palábras.el cucfo ai agua entirena^ 
Por .las ondas harà camino enxuto. 

Aver^ttcnza fu pátria , y rido Tajo , 
Que por ella hombres lleva màs que arttia; • 
De que paga.ial.iniiemo.grah tributo. 

CCLVO. 

QUal tétà a borboleta por còftum^ , 
Que elevada na luz da acefa vella, - 
Dando vai voltas, mil , até que nella . :. ' 
Se queima !agora ,• agora iè confume : i 

Tal eu cornudo vou ao vivo lunie : i o ' 
De eíTes olhos gentis, Aonia(-beUa; ' * 

E abrazp-me , por mais que com cauteHa •• ^ ' 
Livrar-me a parte .nacional, prefiimc. 

Conheço (a;inuito a qi;iciíeLaBteve a.viihí;' 
O quanto fe levanta o peníamemò ; ■-''■> ^ 

O como voii .morrendo claraifaeme. ^ '^ .. 

\ 'Porém naffíquer. amor que lhe refiftíi ,'• ^^ • 
Nem a minha, alma o ^er , q em tal tortpdn» ^ 
Qual «m gloria, nyaiof cftà- contente. . . • 

;: CCLVIII. 
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LEmbranyas <te nícu bem j doces i lembranças^ 
Que tao vivas éftais iieáa alma mmh«, 
Naó qyefrais roais de mi , fe os béesí que tinha 
Em poder vedes todos de mudanças. , 

Ai cego amgr ! Aimórtas efpeiahças , ' ' 
De que eu emoútro tempo me mantinha!* 
Agora dpiííàreis quem vos foftinha-, . 
Acabarão co'a vida as/conífiaiaças. - .^ ... 

Co' a vida acahatáó j pois a vèntuqi 
Me roubou n'hum mgmcnto aquellai-çloriia, • . ' 
Que quando taó grande he , taó pouco ídurá.v : 

Oh fe apoz o prazer fora a memoria'! 
Ao plenos eftivcrâ. a ;alma fegura^ O 

De ganhar-fe conj: eUaniaia viâoiia*,. ^ ^ iLi 

FOrmofos olhos ^ que ctiidada dais ' . (^ 
A^fuefma luz:dD5ol, maia claia, c purii* 
Que fua .cfclarecida formofura , 
Com tanta gloria voí& atraz deixais! * '\ 

Se por ferJes taô bellos defprezais ^ 
A fineza de amor que vos procura , • , 
Pois tanto vedes , vede que naõ dura 
O voíTo refplandor quanto cuidais^ . < M 

Colhei , colhei do. tempo fiigitlvo , ' 
E de vofla belleza o .doce fruto , • .' • » 

Que em vão fora de tempo he defcjado. ^ 

E a mi ^ que por i(ós inorro^ e por* vós vivo » 
Fasei pagar a amor o íeu tributo ^ 
Contente de por vós. lho haver .paiudò» 

CCLX. 
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CCLX. ] 

PUcs fíempre fm ccflar, mis í^òi triílês J /i 
EnJagrímas trfltãis la ndche, d dia', ' 
Mirad fi es lagrima efta que os'cml>ia 
Aqucl Sol por quícfi vós tantas 'ycrtiftcs; ^'. 

Si vós me aflegurais, pucs ya la viftcs, 
QuQ cff lagrima , fcrà ventura frira y ': s 

Por enjpleadas bic» defdc, cfy tfcnídtíaf 
Las muchas que pòr'«lla fola-dlAcá:- 
Mas qualquier* cof^ mucho «dèfeada V 
Aunquô viendo fc eftè nunca es > cre!da ; 
y menos cfta.,« nunca imaginada, ' ' ' t> ^ 
(Kcro delia aíieguifo, fi es fingida, ' '4^^' 

Que bafla fet pior lagrima cmblâdâ'^' \'^-^ 

Para que fca por lagrima tenida; ''^^ • f1 

TEm feito os dhvjs nefte apáítamérftò J^ ^i 
Hum mar de faudofa tempèftadé , '' ' »' 
Que pôde dar faudade à faudaidc , ' ^' 

Sentimentos ao prqorío fentimento, ; i 

Em!dòr vai convertido ' o fòflWmcrtrp'^ ^ -' '» '; 
Em^pena convertíd* a^ piedade i^>í'' •' -O 

Arazaó taõ venci Ap da vtihtade ,; * '> - ^ 

Que efcravo faz do nuíl o câw^difiírènto. - ' '^ 

A linspi naõ alcança o^qtie a- alma fonte ;. ^ 
E affi , ic alguém quizèr cm* algulVi^ora "^ 

Saber queconfe he dor ;naô' çomprêhendiáa,' t 

Pam-fe do feuobcm, ^rque exprimente, •'_ 
Que atites, de fc panhr , melhor me fora''^ ' ' " ) 
Partir-fc do viver paw. ter vida. ; í' > ..^ .^ 

• f ^ . CCLXII. 
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CíXXIL 

APcrfgrijn^S;?!^ ,4e hum pcnfãmento , 1 . 
Que dos malçs fez hàbitQ:^ e.coftume, '' 
Tanto áa wiftç.-yya me cònfvmc ^ 
QuantO; çreíçe ^a caulá do íwmiçmo. 

Leva a dor d&' vencida aò ío^rimcmo.; 
Mas a alma eftà ^eieatregué táo fem lume. 
Que elevada, jiiay^^m que havei fprefume, 
Naõ faz caia jdo:, mal que eftà ideaíTenco* . : J 

De longe . rjEceçj ., fé me vitó«t* • . M 
O perigo ^-quc/eir\t9 â porta ve^ò , ; ;A 

Quando naõ acbpi -cm mi ç»ttla fcgiira. 

Mas já conjícfo^ (ph mmca ô conhècèrat!^ 
Que cntendimgi\|:^^ prcfos do defcjo , : . ^^ 
Naõ tem remedÍQ: mais qut o da ventura. . . . l 

ccLxin. 

^ A C!^eh^mer^da.;&rttnia falt^àdo r^ 
•** Ó tempo, vai; r fugindo prefotofo , 
Dcixando-me dft vida duvidcfo , 
E cada inflante, mais defefperaijlou ' r 

Trocou-íe o meii defcuido/cm tal cuidado^ 
Que donde a glória hé. mais ^/he. n^is peiujfot ' 
Nem vivo , de peçder<-me ^ hrccteclb ; \ ' 

Nem y dç pod^i; «ganbar^mc;^ confiado. 

?Oualquer ave nps montes^ tnais àgrefles, 
luatquer fera na tsova repoufando , 
em horas de-alegríá; eu.toda^ triftcs. 
Vips» íaudoips olhos , qufe.io.miizeftcs , ^ 
(Pois com tormento amor ixkc etta pagado) '^ 
Chorai , como quç, .vçdes y.o que viftcs. 

? CCLXIV. 



PA-RtE' PRIMÉiRA. i^ 

CCLXIV- 

SE no que feniho dito vos offfcndo , 
Naó hc a intenção minha de offender-vos j 
Que inda que naõ percenda merecer- vos , 
Naó vos definerccef fempfe pértefido. 

Mas he meu fado tal , fegundó entendo ^ 
Que por quanto ganhava em entender-vos , 
Naó me deixa ate agora conhecct-vos , 
Por a mi próprio me ir defconheçehdg. ' 

Os dias ajudados da ventura, 
A cada qual de fi dáõ defengános ^ 
E a outros foe dá-lo a defventura. 

Qual dcílas íirva a mi , díraô os danos l 
Ou goílos que cu tiver, ení quanto dura 
Efta vida ^taõ larga, em poucc^ anos. 



Atêqui os Sonetos que fi aebam ns edição de Ma^ 
mel de Farta e Spuja. Jofiph Lopes. Ferreira ^ inu^ 
primindo em Lisboa , no anno. de 1720 , enshum va- 
iume t de folha ^ todas as Obras de Lnis de Como es \ 
accfejce^Uu os que fe'fégnem , fini nos dizer onde 
haviam jtdo achados. Na edifdõ Paripenfe do anno 
de 17^9 , e na quepofieriòr a ella fi fez em Lisboa « 
fe acham também os mejinos ; mas nem por ijfo fi^ 
camos por fiadores de que todos fejam de Lnis de Gi* 
mõesi: os i Leitores inteUigentes , que forem verfados 
na y/f j5 d^s Obras do Poeta , faraó fiu jtiizo* 



r,. 



CGLXV. 



fs8 j..lt:IJ:Y:T;»M:AS.:.'i 

DCGLXVi 
Oce contenumemo jà pa(&(k>> 
Em que todo o meu bem. fp xonfiflia ; 
Quem vos levpu ,de minha cpmpafihia , . < 
E,me deixou- .dç vós taõ apajtadoi 

Qjipm cwidQtt.Kjúc fe viffe neftc eftado 
NaqueUas breyp^ horas d^alceria 5 
Quanclo minjia vçntqra çorvftnria , 
Que .de enganos,, vivéfle meu cuidado í 

Fonxma minha foi cruel i. c^^urá , 
Aquella que ca^íbvi racut péídimentx) , 
Com a qual ry^guem tódciCer^caiJCélIa. 

Nem fe enganfc nenhijfna. creacura , 
Que naó pôde nephum ímpediíneQCo y i 

Fugir do. gu,e lh^,pr4ena fijat^csteella., j .< í 

CCLXVI. 

SEmpre cruel. Senhora, receei, 
Medindo vbfla gráo dçfcónfiánça', • 
Que déílc cm deíamor voffa tardança, 
Eque me perdellc eu, pois Vos amei. 

Perca-fe , em fini , ja mdo o que efpcrci ^ 
Pois ii'outro amor já tendes elperança. 
Taõ potente fèrá vofla mudança , . * .. 

'Quanto cu etícobri fempre o ijue vos dei. 
• Dei-vos a alma, a vida, co fentido ; 
De tudo. o que em mi ha vos fiz fcnhora; 
Frometteis, e negais o mefmo amor ^ 

Agora tal eftou, que de perdido 
Naõ fei por onde vou, mas al8;um^hora 
Vos dará tal lembrança erande dor. 

CCLXVII. 



PJipRírB PUI HEI RA. ií^ 

CCLXVIL 

FOmina^cm mim guardando feu direito " 
Em verde derrubou minha alegria. 
Oh quanto íe acabou naquelle dia , 
Cuja triflc Icmbnviça arde cm. meu peito ! 

Quapdo contemplo tudo ^ bem fuípcito. 
Que a tal bem , tal dcfcanfo fe devia , * 
Por nao dizer o Mundo , que podia 
Achar-fe em feu engano bem perfeito. 

Mas fe a fortuna o fez por defconur-*me 
Tamaçiho gofto , em cujo fenrimcnto *^ 

A memoria. naõ faz fenaó mantr-me: 

Qup . culpa pode dar-me o foíFrimento , 
Se a caufa que elle tem de atormenrar-me , 
E» tenho dç foffrcr o feu. toimenco l 

CCLXVIII. 

Sl^ a fortuna^ inquieta , t mal olhada , 
Que a jufta Lei do Ceo comfigo infama, 
A vi^ quieta , que ella mais deíàma , 
Mc concedera honefta , c rcpoufada : 

Pudera fer que a Mufa alevantada 
Com luz de mais ardente , e viva flama 
Fizera ao Tejo lá na patri^ cama 
Adorm;ecer co^o fom da lyra amada: 

Poréjn, dois o deftino tiabalhofo. 
Que me eípurece a Mula fraca , e lafla , , 
Louvor d^ tanto preço n^ã fuflenta : 

A voíla dp lottvar-me pouco iclcaíla 
Outço fogeii^ bufque valçrofo , 
Tal qual em. vos ao Mundo fe aprefenta. 

CCLXIX. 



^ '' R'^YTH M A^ ' , 

XGLXtX: 

Este amor ,' que- vos tenho limpo y c pura^ 
De penfamento vil nunca tocado , 
Em minna tenra idade começado , '' 

Tê-lo '.dentro nefta. alma fó proojro» > 

De Juver nelle mudança eftou feguro ^ 
Sem temer nenhum^càfo, ou duro wdo. 
Nem o fupremo bem , ou baixo eflado , 
J>Iem o tempo prcfente , nem futura, y 

A bonina , c a âor. afinha paíía , 
Tudo por tcwa o lavemo , e Eftio deita , 
Só para meu amor.-he femprc Maio. 

Más ver-vos paca mim Senhora efcaíla, 
E qqcvcflà ingratidão mdo me cngeita, 
Traz ^ eftc meu amor fempre ém (kfmaio. 

CCLXX.> 

SE grande gloria me vem fó de olhar'^te , • 
-^ ,He pena defigual deixar úc ver-te , - 
Se prefumo com obras merecer-tc. 
Grande paga, do engano he defejar-te. 

Se quero , por quem es , talvez louvar-te ^ 
Scl certo ^ por quem fou , que he offender-ce. 
Se mal me quero a mi por bem/querer-te , 
Que premio quero cu mais que fó o amar-te?r^ 

Extremos faó dfe amor os que padeço , 
O' humano thcfoura , ó doce gloria j 
£ Te cuido que acabo ^ cntaõ começo. 

AíE te trago fempie na memoria ; 
Nem fei fe vivo , ou morro , toas conheço , ' 
Que ao fim da kitalha he a vlâçria. - ^ 

: CCLXXI. 
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.íGCLSSIi 

AFormofiií|»tideffaj fiefcia ferira ^ . • n T:'; '^ 
E a ^ lbti>brk -das :vcadd$ iCttft^eitbs j < ' ^ ^ 
O manfQ ^tíimhar^ defles tlbckrbs'^ ' ti (.) 

Donde rodafràitriftezsL.jfejíirftfflriia:. = • ^ «M 
' O^fOiKQ íomidotriTuiiL^ a^i^ibaiiltt t^ ^ 
O efcónder..do:Sol pcioi onteiDos ,>« i •; . i í(? 
O reoolbcr <hs ^gadosudenadciros:.,; - .i : '»'. ':?.í 
Das nuvécâ .prlb ac.a 'brando vçtièrra : \ ' ' • ^^ 

Em nm , tydd icr.que a>i]ara liàtoreza', r ' ^^ 
Com rama variedade, nós ofirecor, i. • i - : * .'\ 
Mc cftá ( fc naõ- te. vejo): magiaan^o i • ' '-H 

Sem ti tudo' me cnoja-jcmie aborrece j.''' 
Sem ti |:v^r{>àtiamemc^eftòuf)aí]afado ''* 

Nas mores alegplaSi^.mór.triJlozâ, ' j^.íí -'^^^í 

XCCXXII4 

SOfpecfaa9>.(píc í«n juiiriftí phttmafii ■' '^ T 
Pu^ftasiííaaeís faL^unrxfL-MmiCamiàoy'^ *^ 
* Bolviendp y Eçbolvicndo.el.áfliiBÍdk^- «> ' -^ 
Pecho con dura. mano noche:v^y|dí*'; * -•- »í/t 

Ya fc' acàbà:da(«tíffiencia 'JtiiaV *•*- < • '^ ^ 
Ya Uáucrça^iddl alma yaièndidoí^' • i ^ ' \3 
Vencer dci^píttvaiwrdciío amepentitfo ' • " ^ i'*' 
De averos coturaftadoi«hirtaí poriSft^ «^^ '',J^' 

Llev#di|ie^nÍK|uídt-iiM!af tEM^^eí^inbbiè ,- -^^ 
Que por no cvefcnjtli. niten«natii f «ífitulplda p *^: >) 
Cerrados haíb'itpjii:hiVtt íte»«cfe^'» i íI/í.u},) 
Last^ttm&^ipâk^ yK^/dpie^òntedida' '^-^^ * 
No es tan iarga. ttefeitík> ai; mi&nbte ; • '- i- JT 
Colead en .fúoAro«4»rro misnaclc^K})!»* ; 
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CELXXHL 

Der|vacb:jilfi|.hiim<l)bKi/taa)4t[b{e)<d0S! ' ^ 

ue quando íicila-jáft^a toWsdwmáo j^ =• ^ ^^ 
[6v dúvida mt;i:pQrfnjiiaíi|ii«r ttmdaiD^t> ' • "^í 

E qpnodo iittdftijdft& t^em na méir bsjafri^^ ^ 
De fcus goftosj BwiítBn maisf ènlevádd, • ^''' ^^ 
Mc atúrmenta^entaSbrer^i^ kipe «aUcaftçáibv-T í^ 
Será por qucm^.ifc )v6ki'«6.tcm dèitfbiaiiç*.* — ^1 

Aíli , £(|Uie-!neftas: redes calà^doí^^' . i' •' • 
Apenas dou açvida.i iuftcntaiufcLii ' » ■ -i- •> 
Hua nova: rriaeetiaóaí i^cH cutdadort .: :- ^ '^'^ 

Sufoif^-idlalnmfítriftes. ftnancfluido^ • ^ '^''í 
Dos alvos díi.hãàjpf3dél>acoiopafri^^ '^ í';- 
Eftou matérias. jtaâÈs.lamen^adQr* • ^'-^^ 

GCSLXXIV. 

T A' naé^^fimo^í* Srfrttoi* , .os ttóaigMk»^:- ^ ^ 
V Coipt^m^'^^^^^^^ ièI]:lf)fié^tcaIafte&:) : ^^ 
Nem ver o* gateídaó>, ique mèlaejgaftcs^ í 

Merecido p<wr.fé ha tantos anos. - .• • '* jH -) [ 

A magoa chó^o fó ^ fó chóoorès;danosv • ' 
De ver por quohi y-r&mhoia ;^ .míertrocafitt^i r. '^ 
Mas cm tal oiíbiv^. fóme.víngafttt '> v->n:V 
De vofla ingratídaiõ jnvoflTosoènganraí j . :í': .Cl 

Dobi;adá ^gl^ria «dára qtnb)iiier (vtnga«fá^ >: J 
Que qiiff^ndidpitíama fioxiilpada/»< t -^rt^,^ 
Quando íe fatii^phcafii «ni£i ijvflaf ' !.^-<:J 

F Mas euL)d9:y(^a)j|iialci^ e dEnivoaipiif u> l 
De que asjDiá niAi(rej4i:hàiiLidtag!idQ4 <* '^ ^''< 
Naõ o quizMt. ftebcatiio a iratbiéuíb* '- ^ J^^^ 
.líZXJvJ ^ J QCLSXr.. 
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QUc p6(fc jà.&zcr minha vcnttira , 
Que feja paca meu comemaincnta?: 
Qu como bmct devti fondamento , 
De coufa que. o nciã cem » nent hc (êgura i 

Que pçna pode fcr taó céna » ç duia , 
Que poda fer, maior <pc meu tomiema ^ 
Ou como recitará m^u p^nfamencá 
Os males y fe com: dles/mais k apurai 
Como quem íe coftuma àc. pec^fenò 
Com peçonha (^iar por mi0 fciemc. 
Da qual o ufo já o tsiBrtfegiito;: 

M^sí^u acoftumacio.ao veneno ^ 
E ulo de foffrefíjcnégr mal pefcme 
Me faz naõ fentir. jà joaib o /«áMowa . . : - -^ 

.CCLXXVI. » 

QUaiido cuidp^tto: tempo;,. ^ercoÉKènté ^"^ 
Vi as parolas ,, n^^m ,: lofa, e ouro, - - 
Ç<m.o quem ívè: per Cbobos < hú: : cheíotiro^ ;» 
Parece^ tenhorO*d«Da<jiJÍ prcfèmfe ^i 

IVIas canco^^0'>fe:.^Aflr^ efteaccidpmff, ;7 
E vejo o quão ^iftftiQ^iC.- de; vós nottMÉiOjy.í - '/T 
Temo quanto imaginct. por- a^twaro"^ . r- * . . V 
Porque de ÚKiiagioàirtC^mbein jiv^-aúfcnte* r : :> 

}á foram dias ,:;€»tj qufi pttffivttitura: • *' 

Vos vi^íS«iSJio»3ç:fe dizcsJo.poflbô: r • íbCI 
Com o coraçáp ieprorcAar Maá ofeslob. . JI 

Agor^iv^i^isaDtfi i$i|al,ttaõ:dMifAaifcgiirjrr' 
A procria, pha4t»fiio,if^.ttojo lulfoi^ , - .^? J 
£11 naõ poíEft.ftiicqidct^ ^ip4!rJiMlld^ :j....j:a::zui':^ 
.XIZ/IJJ J L it CCLXXVIU 
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CCLXXVIP- 

QUan4o , Senhora , jquiz amor ^ amaffe f ^ 
Eflã gcáo fpcrfciçaá , c gentileza, *;. 
L050 duo por fentença, que a crueza 
Em vtifo peito, amor acocfcentaíTe. ' ^ 

Determinou ç que inada me apartaílè ^ 
N:?m desfavor >«ruei , nem afpereza ; ... 
Mas que em minha rariífiipa firmeza •* •* 

Vofla ifençaôi cruel fe execurafle. ..j .1 , 

E pois tendes- aqui ofièrecída ^ '' 

Efta alma vQÍk a voflb facrifcio >^ ,^ -^ 

Acabai de fartar tvofla voncde^' « .j .vi 

~ Naõ lhe alargueis , Senhora , mais a vidav^'' 
Acabará morrendo em ffu officio, ^ -i' 

Sua fé defendomiO') c léaldad^/^- ' -• ^1 - 

cccxKvm. 

Eu .TÍviaJciJagriínafif ifemov ■ . #"^> 

N^hum encano laá doce ,, e dcleitofo , '^ * 
)i|eera' q jounro ramantc fofle mais ditofo»^ 
4aõ valiam mil carias hum tormento* 

VendoTmc poíluir tal pcnfamcntO' ,* ^^^ 

De nenhíia fifflueza era inv^rfofoj * 
Vivia bem, doí>ittda receofo ,- ' ''^' ' 

Com dooe amor^e doce fcntimento» ^ 

Cobiçofa^a^ibmjn*^ me tirou . í^ 

Defte meu taõ^cmneme , e alegve eftado 9' ' ' ' '- 
E míTou-fc efte bem , que nunca fera : -' -' ' 
Em troca dò-qoai bem, fb me^^eizoti ^« 
Lembranças , qwe memaiam-cftdfl hora,^'> \ ^ 
Trazendo-me ipimoiíii^ria • o bem fiaflâdo. ^ 
Mi/ZSrj ^ Vi l CCLXXIX.. 
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PA.11TE: PRIMEI!RA- i€s 

CCLXXIX. 

INdo o trífté Paftor rodo. emKebHo' 
Na fombradc feu doce pcnfamcnto , - . * 
Taes queixas . cfpálhava ao leve TCfiro , [ 

Co'hum brando fiifpinir da alma fatíido: 

A quem pie. queixarei , cego perdido , 
Pois nas pidras nao acho fentimentô i 
Gom quem fijllo i A quem digo m!èu tt>rmcmo?; 
Que onde mais chamo ^ foii menos ouvido. '- 

O' bella Nympha , poKjue naõ réípoirdcs í 
Porque o olhar-me^ tanto me ettcar*cc«? 
Porque queres que fcmpre raeqtierefle? ' ', ^ 

Eu, quanto mais te vejo^ t^ai$ te efcondéi ! 
Quanto mais mai me vès , mais te ' endureces f 
AlEm que .00' a rúal crefce a -caufa. delle. ^ 

CCLXXX- 

DE hum ' taô Tdice engenho i prodúzidfò' . 7 
De- outro^ q' o- claro Sol naô vio maior', - 
He trazer coufas altas no fentidcl, . '* 

Todas digrfas de efpanto j è de louVor* * ;^> 

Mufeo<foi antiquilEmo 'Eferijwor, 
Philofopho , e Poeta conheciiio , . . '^^^ 

Difcipulo doMufico Amador, ' • : : ^< • 

Que co''o fom teve o inferna fujpendidoi 
T Efte pode abalar />, monte mudo^ . 
Cantando aquello mal, que cu ii páflfei,-*» ^■ 
Do mancebo de Abydo mal Tifudo. 5 ' 

Agora contam já T fecundo achei ) * :, 
Taffo , c o noíTo Boícao , que diflfe.^tudo" • ' 
Dos fegredíífí que move o ^eeo Rei. .^ 

.^ ' . , CCLXXXL 



COLKXXr. 

Dizei , SeiriH«a , ^'h^tíã tíea-, ^ <- '' ^ 
Paca fiwçrdcs çílc áureo ícritio , ^ 

Onde foftes bufcar cíTe ouro Ifino', 
De que ^fcondida mina , 'Ou dfe qte Tèa^ 

Dos Yoflbl 0liho« eílà ihiz Phekéa , 
Eite refpeítQ:, de hinki ímpecio dino^ '- ' 
Se a aloançaftfs cofeh &ber áivino. 
Se com «ncancamtnoos deMecEéa^ ^ 

De que làÍQondtdas conchas èfcolhéftet 
As perlas ^iceci^fas Oriencaes , 
Que Mando tnoífaais no.:doce rifo^ 

\ Pdis ví)s /oritiaftes tal , como quizcfles , ■ 
VígiainviM >de vós y uaõ .vos fv&jais , ' • 
Fu^i dí^ fonu;^ j, Jembre^iíos- íícMíçifo. . * - 

CGLXXXIÍ. ., ^ 

NA fíikin do Euphtates aíTeôtado , ' l^J 
. DifcowêndD iiic aohtí pcl? mcnooria ■ *^ - 
Aquclle breve , htm , : aqoeHa. glork , ' " 

Que cm ri dooè Siaõ tinha 'ptóTado.- 1 

Da caufa <fe. «eus males pefRontado 
Mc foi ; como ^aõxaticas a hiftoria 
De teu paliado bem., e da viâoria, 
Qie íertipre de^ieu mal has «Icançad© ? •> • 

Naô faba , <|uc a iquem canta fc lhe • eiqudcc 
Omalcjiíiidaquc çravc,, e matáhi 
Canta , pois , x riaô diorcs difla íottt. 

Refpondi cot» fú0pim: Quando cfccc ' _, 
A mui» faudáde , « pidofo Vi 



/ 



C)CL3ÇXXI». 

ELvafo reliiÉScfe^e^ j cfyii^íwJi , ^ ' '} 

De blanda fck. mnaáQ'^ ^frf^vt^:^- . •:. .• J 

Bicn claro Pftr^cia lej cl^ht^HtinQir T- .a A 
Labrado por-í^ mano amifiwfc y .r r -f-v .1 
De aquella blanfa Nynpbfc.-^w^íi ,; '^ f -^ T 
Mas que ^^4^a Ivzçro nMaunir: r^ .: i 

Nçí nfo ytiiftftro c^(^ fcr afigbra, , ; 
Raiouio dê los hb(«df)$í.9Úcm(>i»)s Iklloa ^ : . . ^ 
Y cn el'Ugtíkd\ Yneftia airânn pw*'.: r ^ i.: . ; > 

^<:Jeda.^l«,bjaiwor4j «tes^í^bclíat 
Sen las prifíçw^ ,c 5rfl# tígwufft^ r >/! .: i O 
Con que mi libeóád ftw-jífidgò^Hw. ..í>. : i. c 1 

(r*Horati,|i{p»Rbí»::ç8.f?^^ |^\ 

^ Daquellftj Ipbçí^íia IçBRoftiqt^^j, . , :,.(>; \f 

Aquelles Reaet oíhps gfi^çioliijSjT:.. ^ < > ... : t 

Qb.bpw da mvíHlQ &IÍPÇ3 f5 íè9g?«»!íí^l i 
Que m^gfmfí^x^ouyit , ^ qi^e figurf^ . / rr 
Jaza fem rcCgíf^qf ^^ tepc^ jJiKa.. . - > , «. ;; 
Com tal rollo.ft'^ .f5íWt9S.*^o |^^ l ' .; . ^-/^ 

Das outras que fqà, \ Çfm. pp49? 1^^ / / 
A morte fobiç ^úfa :Uai^. .^líff ,, . . . ^ Z' 

Que ella eclípra^ça^ a luz da darp. di^.,,. . ;. \ 

Mas o Mui^ naõ m dimo deU^;^ , : : 
Por iíTo mw ^ tcna t^ e((cve ^ . ^ > 

AoCco m9Mi.^Í}^Ç^^4cffi^^^\^^ 



^ís j Vim H rTif:isi 11-%/^ 1 

SEnhora ja.ddla alriía', ^jeídò^f^i^^ '^v '^ ' Tf 
De hum ívcntkJo àt «dior o% ití^tíhòs'/ ■,^'-- 
E fejam voflbs' olhòS'tá6 òptíifm •• f^'^^ * - ^ ;' ^p 
Com cfte puro:a«íòrV'^U<í>íâí{M'^*faiC'^^ oU; i J 

A minha puwr'fé^-»f6tileiiçeí«lhai; <^^' ^ ^'>i^^ 
E vede meus €xti«itWrí^fèífâEÓ-fift<»;^'->'I oL.cL.J 
E fc de aIgíi*íj^ttá*ífi>|íwn'dínod^i;''-*J ..li^>['r. :fj 
Em mim, SerthofÍ4i$lfíhft»i-ví)sCíViffJaí;í -1' rl/I 

Naõ fcja.a: dôii"o«* tál)Wíáfá é-fefte ^péf<o'i''^ 
Caufa pçf^Jiide^áèti^iéoraçsSfií ^ol í,}. oí>f.::fiH 
Que tanto cm :íir«« áfifitoí^vosfui^ ffej^tol' - '^ 

GuardaâP^vôí^doíi'^^ algôtus^ 'dáiii9p,>aik*^ 
Que fendo raro cmi^tóâo J^ffof òtsj^ibl ^-'^ "^'^^ 
PoíTa morar -^Ao^óíl^fl^ttááafc^-^-J-t ^ '? ''^^'^ 

QUefivWbi^qaví^-àe-ítifiWíiíISdáotó^l^^ 
Que tanta -ftÀrígtó êoml^B^^ iáilftes> ^ ^^-^ 
Quem foi , péifíífàèirOtaoJpí&ffòl á^iwlgítfteí^ 
Efquecido de todo ô^ bêhi páffa*ò f— ^-^ ^;' "i^-*- 

TròcMíteá^tiéM defcaníd^ctti- KiiíVi cÉíidádÒ^> 
Taó duro taõ léhjcl^' ^tl ihé oi'd'ééaffits j 
A fc, qpe tinhéíç dado,^mè útp^^f '^ 
Quando- itiaiá ncUa^efla^ còn|iâo.''^^^ ' 

Vivia Fem fckw défl» rMl ^^7 f^- - 
Formna, que temnido^^a^íuít mc^cí^^^»*^^ 7 " ** ' 
Amor com tlèfahior me revolveo. * : ; •• ' ^ 

Bem fd quòncfte cafó hadaváli* - '-■ 
Que quem nafçeo chorando^, juftb ht, ' 
^v^p^rii^. cbmt-'^hcif]u:'ò 'que 'peideo. 



.,) 



:> 



Dlverfos cafos^ Vários pefiifáfttíiWae*'' / T 

Que em nada vejo ja conichri^Vnèi^bo',"'' .' ? 
5enaó cjuando ífe^vàõ comçmàrhcmòs^.'; '- ^ «'* í 

Eme t«íog« âiíos^ vários fen tmièíftoi * '^ ' ' ' ^ 
Sacccdcm ,* pôf moftrar ao foftdatrifenróí', ?; ^ > 
Que he o que fe^áèfèja' tudo véAto í '' ' " I 
Pois pinta- naver defçanfe ^tíiSfTXfè ftueU^, -'^ 

Vè-fc em grattdeif'<lrfcurfos)ô dfefcjò,- ' 
Quando as <]fecafóe& os rempi>s^^ mn<jlám ^ ' ^ 
Naô ha cóufa impoíRvel a hum cuidado^': \ ^ 

• Oinjuflo co^^o jíjík) he jà trocado : \' '\ 
Oi duros monrtíi fiíus aílencbs miidam , •' ' ^ 
Eu fó nap poflo «Ver méu' mal miídádoj '-'^I 

ccLi^xxiii. 

DOcé'*Ãho , • fiiaVé ,. é íbbêhltl^ ,/ ^ A 
Se porflftais iWgò tempb infe^^dtttai^à', ^ ^ 
Ah quem^jè fohho tal nunca' íaoérdkiia / ".'•' 
Pois havia .de«>cr'"tât"defené;àHO'íífJ - ••'« " ! 'I 

Ahí*kifcéfô betní-AH ák^ cí^orí •? 
Sc por mais largo rfpaçò ftié^^VngiiflàraíV' '■ k 
Se entaótá Vida ittifera aèabâ!'af,'^"'> - O 

De alegria, ,è-pfaizer , :tóorrèfa ufano. • . I 

Ditofo ,• tfaó'<eíteííd(p ^mí mi'; foit tíve. 
Dormindo 'ó que* áieondàò' ter qtiizeia» • ' * 

Olhai com qòt Wé^^pag^a tnôu deftino ! ^) 

Em ftn., fâfa de nlfW' ditofo eftivc', ) 

Em íTlenrítãaF ter dita raaaõ éra^ *• < > 

Pois fempre nas- vferdàdeé há '«raoíitio:^ : • > 

• ' * ' - CCLXXXlX* 



Diana píai^;«íi:l^eí Ma, ;^r^^ ; -, /- h 

Por fer de^n^^wflíí» «aaípai^ní^-,, r^L.r .rr- ' <^) 
Em fi comç^^çiM ei^íbi^i r<jU*z»4í v.K r:* òj. ,j; 

Cem mU,»MlH$^;idç .gfíM?^s lhíbipflw,íf:^ 
Quando ,raç 4ppí(ri8«Bo. q ^jífíiçJtenf^q :o;^-:',i'r 
Raio de voÍIq ,aíp^£tôi ,; diffwíjr^ , , «. ^r; w > 
Em graçii, e qiu #m4>r ^ do qUe~íolw>.c - - ?.'í 

Eu vetjdo-mp taó 4Ml> <íl«. favítrçt:,, ^\ :/ 
E taõ prçjw»<|iío. a ,for d^ íodo voíf^jí n r.ii :í;0 
Louvei a hora. ralara , e a n.<?MiP. tfeíMi :. ;.:í ôn/í 

Pois ncUa défteg cor á «fti?iJs^,4iíQorí:}i> -\ n . 
Donde cQllf jo clíro quç.ma^ ppífe - .. : r'f> gO 
De dia pêÉ^.ífli já fi^f' venw^. <,; ; .: ò\ i: { 

A La òn.liorK^ Rei ,. %nrMMUç^-3 ^ / T 
ABiohmtt bi /bpi^apde Iim/p^xIíj^^ , )/ vJL 
Tan fermofo fw^bci;dá,tq^€ qwdl S*» » f \ 
Dé ber alma impor^l em ;npft-í4vmaça: r(Mv"I 

De biira airot t linck) copp a fcdí^ JftP A 
A Paftoi^i facaba 'fi<^ n fio» % >' 

Quando lhe diflè,, m<»rr© > <Qm,P fich,:.... i • > 
Bolveo , naé cortariji» fegirofiçaj .j . .:;; yj 

E como paflarei ^ fe M acá ^lí^ ?, ►. . / 1 
Sc paffaf , wfpondi, im bow ffsero,, v '^ 
Que efte corpo fcm ^n^a m<m^ cedo^f . . \ 

Com a. minha, ojae Icba»-, H aíftguf0 
Que naõ morra$ , Paflor. P^or^i ci medo j . 
O quedar-mc pw»c wil fegwr^. CCLXXXXI.' 



P 1 E,n IP RIME IJI A. Hyt 

.CCXCt 

PO^qu^^file fez amor inda úá. tórtó ,' ' - ^ 
O' rQd le fàga Dcos dcsbers;onçâdo , ' ^ ' 
Rapaz bil ^ defòortez , que me nas goiadé * ** '^ 
A ber » bíobiite, que me ha morto. ' - ^ J 

BU^ ,' |>orviiíiás non berme tomar pcMM ^i 
En rcpofof ningun desbcmurado , ' í' T 

Mas para cborariempre que abatdo > - ^ 

As a^ás dos meus olhos fom confom.- '^ 

f Bem vir fcr tua madre Cypriana - 

Una mundana aflrofa , • deshcmefta , ' ^ ^ 

Cruel, falfa, fem lei, dura, e tyraflp; ' ^ 
e Qae a bós eHa fcr outra, e nao íce^éhty 
Naótii»eras b<Mitá taõ dcshumaiva, : ^ 

Nem fiint concci nu caé. cruda; -beíbu -) ^^ 

ccxcil; 

EM quanto Phcbo os montei acceaduiíT -'^ 

Do Çca«om tombrofa claridade,' ' '" '^• 
Por confervar jBcfa a caftididc. 

Na caça o tempo Delia deípcnriia. * ' ' r" 

Veqns, (}ue.rntaã do âvidoidefcendíav > 

Por captjvar át Anchifes .a Vontade , f /- 

Vend© Diai^a cm* tanta hontíftidade , ' • *^ 

Quafi zombandcr ^Ua , lb& diiia : " < ( . i 

Tu vás com tuas vedes na efpefliiFi 

lOs íiigicivo» iepfíos .enredando ., i ó"» ' ^ ? 

Mas as. «linhas enredam ©'fcntâdo'. ' ^ O 

Melhor he(ieípondia' a'jdco&>puj'a) . -^ 

Nas redes kvics cervos lir itoman»-, ^ • 

Que tomar-te aUiioeileB *.cettHttarídoV< .S 

; / \'jj ccLxxxxim 



ccxaií. 

SE ác voflq formofo, c Imicí sjBÍb:: ?. '^ ' 'J 
Nafcèrám linda» Iteres ^para^otibfedb ,' ' '- 
Que p^?, .0 peito faóduro^ abrolàiA y '• i y ,..>| 
Em mi fe vè rmihcháouj e ím^átAár:'* r t'^; A 

Pois wo0â forinofijr«-^'C'yultOí!lBDaôfta,, í 
Em os ver , de .botiinas^ vJ tnilrionÉibosc^' ;n n5 
Mas fe meu coíaçftõ -tiir^ra antòlbÍBJV- ' ' . ^-^ 
Naô víra,«m vós fcu damno c raal /fiineftar.r : -^ 

Hú mal viftoslpor bem , bú bem. criftonbd ^ 
Que me traz fVyaáorlo penfameoto- ».:. vj J 
Em mil ; «yorém >díveríks .phan£Hfiás,:í -l ^.: ^-) 

Njaiipacs cu ffcmpce ando , ;é femprci foviSiò ^ 
E vós naõ Guí4^nikÂÍ6Í cpc csirmeii cormenioir^^i 
Em que fundaitcja$Jvoflàs 'alegrias;. />j .: • n-./l 

ccxav. 

NHúm taõ alto lugar de tarifb preço *^1[ 
Efte meu penfamcmo poftoJisejo, '. - "- 
Que desfallece nclle tóda o defejè'*, . ' lo^T 

Vçndo quanto .por mi o defmèreço* ' j / 

Quando, efta tíil baixezk cm- mt : conbeço / 
Acho que cuidar nelle'he8;ráo dcfpejo ,, • /! 
E que morrer por ellc me lie fobqo^ ' •• / 
Emór bem para ml do que rtievéçoi' . ,^ '* ' ,} 

O mais que namral merecimento:? . : - 1 
De quem me caufa hum mal taõ duro, e forte',' 
O faz que và .crefccndo de hora .em. hora. - .: V 

Ma? eu naõ deixat£>i. meu pculfemcrito, ^T 

Porque inda qucjcftcJnnâl mç caufa a mòrtc,/" 

Utt hei unorir títM U viu bonorã. . ' » 

.!•: : > GCLXXXXV. 



PAJLTE PRIMEIRA. t^J 

QUanus pnhs;, amof ,' ^EJUamos coidaáos ^ T 
Quafiias lagrimas triftes fcm proveito. 
De tjue mil vezes olhò$ , rpfto , e pieitò', - 
Por ti , cego, me viAc já '(canhados ^ ' " '• 

Quantos monacs fuíptros derrantuulos -^ í 
Do coração , ,por tatit» a =ti fb jeito i ' 

Quantos male», em fimr, tu mdtettt ftíxa^ ' 
Todos foram em mi bem empregados. 

A mdo farisfez ( confeflbhíe ifto > 
Huma fóf vifla bt anda , c amorofa , ' ' ^ 
De quem me.captivou mit^ha ventura. -» 

Oh fomprf paiu mi hofáditofal 1 ^^ 

Que pofTo temer jk , pois tenhoJ viflo - 
Com tatiGO goíio imii, caçta^b^afidura? --i (-' 

CCXCVL> 

OTen^ ataba , o amK>>v<é tti« ,' e a^ bferífi 
A foçça , a ar^e , a M^hâ /a fortald^xi '^ 
O tempo acaba a íama i^ áí»2ílcJy|ea3^•, '^ n.r;r.;) 
O tempo^O mefifto tempo dé íí;\ÉhofÉ[;: '"' i 

O tempK-bufcíi , e aeafeâ^^o-t^flác ftioiía'' ' -^ 
Qualquer ingratidão •, <5ual<iue-r'!durei:àÇ''^ ' ' í 1 
Mas naõ ^pSàfí acabar minria" ttiftbía y • ' T) >/ ^( ) 
Em quamo^-Tiao' (juizérdes: vés Sètihôra.^f •' '"^< 

O tírmpo^-ofdafo diâ toma'*«fcu«>^' . '»"'^ 
K o mais fcéto -praíior em' dwirotrifte; ,• ' ^ / -^'0 
O temfío* 4 tempeftade- €rrf>gráo( bonança. ^ « . '^ 

Mas de- abundar ô ittmpO .eftób fcgurp ,i '^ 
O peito dcr díáltiáíiçtf i* Oíftd*'«oftfifte' • ' oOi 

Apei»'íne<y'prat*r-'tdtíil4/c&^í>çtt^ -•>• -'-•p 

.ít:>;^j çcLxxxxvii, 
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ÇCSCVII. 

PQjfte' uiç *om( f(>rtuna,rcm al-cftxeb, r ^ 
E^ rajoip a feuç pés ihe ícm rendido ^ 
. N^ô t^ía^o c]uc pecckt» jà de perdido , 
Nem lehho; qqç mudar, já- de raudado* • ) í 

Todo b^ p»^ mi he? acabado j^: ; 

De aí^ui dou o Yívcr jà pòc vivido;, , . : . f 

Que ^91^ o mal Hq ;iaõ conhecida^ • ; 
Também Q.vivcr-mftia ícrá; èfcaifado, ; 

Sc me bafta queroe^ a roone quíem^ < > 
Que bem ou;rá efp^r^nça niõ.cóiwôém^ 
E curarei hjim mai ç<>m outno mal. ..- 

Epois do bem (aó: poticó bem çfpefp ^ . 
]á ^uc o mal eftc fè: remcdicu. tem , . ' 

Nao me !|;:u]^l».ieriv.ífAerer t^ne^^^^ > 

çpxcviij. 

JiAáVPifrie.fi^ amof) €om areo^fon»^» ." /^ 
4%5Í^^ô -torn, laHçatfa» já por wra > ' 
Como fohjaí^Jài tiaqt. aos faz guçrríi'^ » » 

-Porque a :cy%^. tiós fití he de ouo^i forcei ^ 

Com ;^^|^s pelos .olk>s, tiQs dà mpn»]^. 
Ê para accronr o ,^ue mê erra , .. > 

Os voflbs qfçolfceo em quem fe encefrji ; . 
Maia bem,dQ> ^^^ ha do Sul aoNoctew / * .. 
. Coticede-yoft.Q amoç caQ grào Podet^. ..* • í 
Que vós ffjftedo feã.lii«e,.c i^cní»^? - • ' 
ApagouTpç.i^. çtódèa fíQ «leiò do «wfg«ii|tti, » ;> 

Pòr^ i(fe , F^lijáíb, fe VQ5 naq çonc^ti., : i/. 
Naõ vades comi^OtiSoíie» pon dUftCfe ,. . / > 
Que he Xonh9:ú^fi^ SW^^IèêiX^f^fiA ^^ 



PJtKf S f^RlMBl*A. tji 

CGXCÍX. 

PUe$ kçrim^s crttaM mis éf^ tfrfte»^ '*^ 

Y cn Itgritnsiá paíTaií la noche , y di* , 
Mirad fi es Uánio^ eíle ipiè b» embâ 
Aqutítaf pof ípii« vÃô^ catitsW Vettlftci r . ' 

Sçtnid mis ojdt bi^A eftft q^ víftci i 
Y fi clia lo «i ó grsinvefttbhc inU^ 
Por mui bien efaptcadaes lus âvtít ^ . ^ 

Mil cuencm qM jW ^fta íõh •dflfes/ - ^ 

Mas untcofà mui:he deffbada ^ - 
Aunque fe v«a <<«tca ^ hò es àrdda, 
Quanco mài «ík^ ^tl« tnt è9 en^kdái ^ 

Pêro ^igo , que: atotique fèà fihgída ^ 
Que baila, ^e por lagrima Çt^^Mt^ ' 
Porque íea poi jAgtjma cefúéa^ -^ 

ccc. 

O Lhos formofos em quem quiz natura 
Moftrar do feu podir altos fignaiSj 
•Se quizerdes faber qu^MMO poflais, 
Vedeme a mi , ^ íbu VOÍTar ftitura* 
Pintada cm nnfíe^ yS vofla JS^r^j 
No que eu padçj^o «emitada eftais ; 

Sue fe eu pa{Iblvt:e^mi9ntoi dcDiçíiais , 
uíto [mais pód^ yo&^ &miofitti« 
De mi nao qiikfQ mail aii^<r meu defcjo; 
Ser vodo^ c fò dc"fcr-«mo"me*arre]io, 
Poraue o voflb penhor cm mi fe aíTcllc. 

waô me lembro 'de mi quatido vos vejo ; 
Nem do Mundo : c Aaõ erro , porque creio , 
Que enpi \ssii^t-jfis 4^ vó$ CHffipiQ com eUe. 
>aiv GGCI. 



.:çcci, ) 

QUem fliçfjiç^jí^ ,. S^nhQU > ífe IwVat-i^ís^ T 
C^m ,^n}ánpjf^bcr,c n^õ divino f, V A 
ticara 4e taqwííha.i^lgi dino, . i :j/« 1 
Quammanha Jiçaí^ fefe cm/C»$itçmplaf-Ya»t' y^ 

Naó pen^a niflgua» de Jottvar -dar-vos , .' 
Por mais qucj^fiafcv^/^jaj, e.pçregrippbi ^ . j w 7 
Que volFa forpi^fuj^a e^ imilgii\Q j , í ;./í 

Que Deos a.'^e;5Ío,.<jui^,çom|)a|ar-vos; •> í.í/. 

Ditofa efta álma.;yoffa^.c[ue (juacítcs !/. 
Em poffe pôr .áe^^çi>da taó íubida^ , ; ::j'\ 
Como , Sçflfep»r»;)f^ a que mç déftçi^ . . ./> 

Melhor a.guai^arei, <jjic à proprijuvida;. /^l 
Que pois.n^eiè^t^ttanha me -fizeftc»), -i r.. p 
De mi fera jâmais.ynunça efijuecufa^, i , -c i 



: •••'" >.- ;> . 
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PARTE^PÍéÍMfetRA. .177 

.y • M,,A ■ •■ . ...; •, , •.•..•.•,.• • 

Na Edi^uÕ^ das^ Obras de Lms^ dt tamtSei , 
^ ^n fres:tamor de^Aúzé^fr fez' em Lisboa no' 
anno deiyjt na Qffima de Miguel Rodrigues/' 
onde Jao tantos os erros , como as palavras , Je 
acham :{i4 Sonetas , Jazendo conta a fe acha-- 
rem errados os nmneros dos $iItimos deus Sone^ 
tos ', pois devendo fer ^i^ 9 e ^i4j fe vé o mef 
mo numero ^ii duas vezes repetido. De nenhu- 
ma maneira devemos ejlar vor ejle número de 1x4, 
Sonetos , qi^e fe acha nejta Edição , e na Pa- 
ripenfe de 1759 ; ( onde no fegundo Tomo fe 
acham 12,6^ e no terceiro 78 ) poríjfáe na verda- 
de naõ faõ mais qfíe 501 os que exijlem do nof- 
fo Poeta i ( pofioque defconfiemos que alguns o 
naõ fejaõ j como já advertimos na pag. 157) e 
fe efies dom Editores au^mentâram a^tm o nú- 
mero , foi porque , nao fet fe maliciofk , fe negli- 
gentemente nas Imprefsões remiram algtms dos 
mefmos Sonetos \ como fe poderá ver nefia ultima 
de Miguel Rodrigues , na qual o Soneto 6 he 
o mefmo que o 1 19 , o 46 o mejmo que o 186 , 
o lOi o mefmo que o 271 , o .10; o mefmo que 
o 164 , o iP4 o mefmo que o 26$ , o 105 a 
mefmo que o 278 , d 106 o mefmo* que o 185» 
o lop o mefmo que o i?4 » o 121 o mefmo que 
o 221 • o 128 o mefmo que o 220 , o i :{6 omef- 



mo que o ziz y eo 156 o mefmo que o %\a. M- 
virta-fe também qtáe na Edi^aS de 1720 feita. 
por jofeph L(>fef:Jfrreira^.a^qM{'nqs aprejema 
:^oz Sonetos y feachatn também repetidos 4; a 
faber , o lOi que he o mefmo qiíe o-xió , o 10; 
que, be 0^ meffvonmy.o-^^^^y 0»ia4./iy/íe be o 
niefmo qíie^ o 218,, fi o-iQS qfée be ome^mo. ^ 

0,*34r ^^^^** '.V'* .%«. i -. : . V' • '' 
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c A N c; O E s. 

G A N c; A Ó I. 

FOrmofa , e gentil Dama, quando vqp 
A tcfta de ouro, e neve, o lindo afpcitp, 
A boca graciòfa , o rifo lioneílo , ''\ 

O collo de cryftal , or branco peito , 
De meu naõ quero mais que mcU dcfcjo , \ 
Nem mais de vós , que ver taó lindo gefto. • .* 
AUi me maiwfefto 

Por voílo a Deos, t ao Mtmdo; alli me inÔãttto 
Nas lagrimas que choro ; . >> 

E de mi que vos amo , ; ^ 

Em ver que foube amar-vbs mè namofoí 
E fico por mi fó peirdidq de arte, i' '^'i ;j 

Que hei ciúmes dè mi por voBa' parte.' "^'''^^\,; 
Se píír ventura vivo défcctoWíííe ' ,,, \ 

Por fraqueza de efpriío ^ padecendo ' •* ^^ ., 
A doce pena que fetítdiderniô fci , ' "^ ' . , 
Fujo de mi , c acolKo-^níé^Vorrehdo ' .'^^ *í'''^^ 
A' vofla vifta, e fico íaí^ (íòhtérite- . ^ •''''.. 
Que zombo dos t&tftiéntos^^e''iíaffèii^- ^ '''^'^ 
^ M ii De 



l80 R H Y T H RI A S. 

Se vos me dais a vida dçfte geitq ., - - 
Nos males que padeço v •• 

Sffnaõ de meu íogeito , 

Sue naõ cabe com bem de tanto preço í 
as inda ifto de- mi cuidar naó peflb , 
De eftar muito foberbo com fèr voffo. 

Se por aljjum icerto amor< vos cera '' ^ 
Por pdíte da defcjb , cortimetténdo i ** 

Al2;um nefando , e torpe defauno ; 
E fc inda mais qu^^ yer ,n cm fim >, pertendo ;. 
Fraquezas faó do corpo , que hc de terra , 
M%s- naó dp pqnfapcnto ^ qiic be, díviao* ^ 
&:.tao ^I^o imagino .,' .. ' . « 

'Qué de víftá mç pcfco , ou pccco uiflò, ^ 
Defculpá-mc o p^uçt vejo. :>•.'■ 
Porérfi.como reíiíia 

CoHt& hum taõ atrevido , t yâo/dçfcjo t r 
Fâçb-me forte' eni voíTa vifta pura , r 
' ^Armjindo-me da voíla. formofura* • 
'' Õas delicadas fobrancelhas pretas , . 
Os arcos com que fere amor toniou, 
E fez a Unda corda dos cabellos : .> 
E porque de vós^mdp lhe quadrou r , r 
Dos raios ,dcíTe^ olhps fez as fe;ttas .^ / . . 
Com que fere quem alça ps feu* av^UflSéi 
Olhos que fap liaõ bcllos » j ». . 

Lho armas de yamajçm ao amor^^, 
Com que as almas, deA^ie : .: j 
Forem 1^ he grande, íij4oç . . -. , 
Com a alúzf 40. ma.afJ^ 1 
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PARTE PRIMBIKA. Í8r 

E as annas com que mata faõ cie forte 
Que ainda lhe Jcâis devendo a- motte. 

Lagrimas , e fufpiros , pcnfamentos , 
Oucm dellcs fe queixar , formofa Dama , 
Mimofo eftà do mal que por vós fentc. 
Qual bem maior defejaqoem vos ama^ 
Ouc cflar cjefabafiindo íeus tormentos ^ 
cKorando j imaginando docemente l 
Quem vive defconteote . 
mõ ha de dar allivio a feu defgoíjbo , 
Porque fe lhe agradeça : 
Mas com alegre rodo 
Soífra feus males para que o» mereça: 
Que.quanvdo mal fe queixa que padece 9 
O &z porcjue eíb gloria naõ conhece. 

Dç moao que fe cahe> o penfanúlnto 
Em alguma fraqueza, de contente , 
He porque efte fegrcdo naõ conheço. . 
AíH que com razões naõ tám fomente* 
DefCulpa ao mor ^ de meu tormento 9 
Mas inda a culpa ioa lhe agpideçò. < 
Por efla fe mereço- ' "'' ' 

A graça que eíTes olhos aconupanht ; :'^ 
E o bem:do idoce» rifo.' 
Mas ah ! Que: naõ /ft ganha • ' '•' ' 

Com hum paraifo^ òpcrojxanlfa: t •/ • > 
£ de enleada. affi minha. YÍperotiçar 
Se fatisfaz co' o bem que naõrrincánça. 

Se çom razões efcufb ínett -remedi 6'^ ^ 
Sabe , Canção 5 rcfuc-fó poripè tiaó' v«jo , 
Engano comjipakwrasvO defejoi^ ' 
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"c A N Ç A O H. 

AIníkbilidade da fortuna., . 
Os enganpsi fiiaves de amor^cego ^ 
("Suaves (e.duxí^raçn longamente)-' ' '., ^ 

Direi 5 por dar à-vida .alg^im focegò i^ ; - ' ^ 
Que pois à gtave .pena me importuna-, » - • 
Importune meu canro a todajgcnte.'. ...•.-. 
E le o paÇada IxíjA cd' a nnal/ prcfeiite ' ' '' ' 
Mc endurecer a Voz no .peito- frio,. >:- ': 

O grande defvario .1 . • .^ « • 

Dará de minha pen* íignal certo;' 
Que fiuinerro em tantos erros he concerto.' 
E pois nefta. vetdade me . confio . * ' ' 

( Se verdaob; fc achíM? no mal que digo ) . - 
Saiba o Mundo de amor o deiençano y 
Que já com, a rázaô íe fez amigo , 

5o por naõ dcixat! culpa fcni ca&go. 

Já amor feZileis^ fcm ter comigo alguma^: 
3á fe tornou de; àego, razoado, . . • • • 

Só por ufar comigo femrazões. 
E íc em algçimà coufa o tenho ^ifetodo,, .: " 
Com fifo grande dor naõ vi nenhuma.: : ■ ^^ • 
Nem ellc deo fem eiros aíFeições : 
Mas por ufar de. fiia8:ifençóca5 .! . '^ 

Bufcou íingidaar ^aufa^ : de mátar-tíie. ' - r> 1 

Que para dorritórmc 

A efte abyfpjfi íinfcrnal de mcu>'tòmiemo , 
Nunca, fobcrbofoi meu pcnfamcnto: • ^ 

Nem pertendco m^is. alto levaiu!arfmc * 

De 



PA^TÉ íRiMÊiftA. h%í 

De íLcpMo que ellc qiiiie 5' è íè elle brflena' ' 
.Que cu pagijc fen oiifiidó atrevimcnro , ' 
Saibam qUe- o meíhid àmér' <júe trte cottdehíi .; 
Mc fez cahir tia culpa ,'e'iiSais* irá pena.'* 

Os olhoç: que eu âdofò , aquellc 'diá '^ ^ 
Que defcèitwh ^ baito petvfàrtento'^ ' ' ' ^' 
Na alma os apofèntci fuavértííhtei " ' 
E pcrtendcndo mais ,• corttoavítrepto ^i' '. '' 
O coração lhe dei porí-igtiárfá*,' -• ' '^'^ ' ' * 

Sue a meuniâfidSade^ iftiHá ôfciídrchtel-; ' 
as como lhes e^ev^- áUÍ-^cfetirç í / ' 
E entenderam O fim doí*1hieU.'defejb', - \* 
Ou por outro 'defoef^í, ^ '" r ' • '* 

Que a língua deícobri^^paíf''defvário i;'^? ' - , 
Morto de fedç eftòu polto em hum rio í' ' ^ ' . 
Onde de rteu íervir oftifiFto' vejo; ^;^'' ^/^ ' j 
Mas logo fcvalça fc a còlhè-lò venh6'*f'"' 
E foge-níe a agua fe eHi^ tícBer porfio :''^ ; ' 
Aflí que-eíTi fome , é* feder 'fne mafrtetihdi • * 
Naó tem Tântalo ã pená^qiie éu fófichhò'; ' *^ 
Dcflíòis^íi ác{òellâ cm qíiem miriíjà «hn^ vfvt, 
Quiz alcanpi^ o baixo atrevimento 5 
Debaixo de efte etigano a alcancpi/'^ * ^|^'' 
A nuvem da comino pcnfamemo ,'" ' * \ 
Ma figurou nos 'braços^,* c'âfli*a 'tive / ; 
Sontóridò o'qtfe acbrdàdò defejci. '"' '^' ; * .^ 
E porque a^^léif dfeftjo mé g^bd *'•""'• ^;'^\- 
De confeguif hum bem détàhtâ^prcíÇd^ ' ' 
A'lém do que padéifo , ^ ' *' '''*•'"'.. 

Atado em huma roda eftou penando," -•' -'7 
Qiic cm^^nEiil mudSn^as hié -anda rodeanífóf ^ 

On- 



E afli ^anho , e afli.rpejrco í^ corfiènç»i : i ;. -. 
Eafli '4ç.w &gija43iiw^ mm andojr- r ' • 
E aiE me tem ji^íjorrl^ma Mioswçst ',.j • 
Como í^fp jf isi^ fixfn^r$i^ muémç^t .' ^ 

Quando a yiíla.ftave ^.€ 44b«ifnaAa , ^ 
Meu humano .4<?QiW^,ff.ifc WftVido, .,, - 
Commcnco ^' fç^ fabçffr^ <j\^. fg^ià.;. 
(Que da fua tólcijjiJfoLiiiíifcido; • : 

O cego m<^qy qgg cflHJj fi^tta j^íima r • 

Opcccadô yingc^tt,4^ft|.;0|riadi^)'r'í cri. o :' 
Afora eftc pefiâi\.,;/q\|ç.^uc;&ier6piê í. .... 
Me deo ouita maneira àct^nwnti^^ii.i v) i^ '^ f ' ^ 
Que nunca ,frjpjMf^ní^t^'ttj,/ ^ ; ;/» 

Voando ,(pnpi;ç^djÇj.]n^ti)a, ,a ^outra fat|c-,:, . 
Deftas cntrat5i4$^p:i^.;bcèi .fçrfarí«l$n jí» ' r ^ 
Imagittand9, copQ,^_.|eí;ffli^le4|to.^if; >, r,. ?; 
Que conie nui&^.jy^fftftc^yai.çrçfigei^qi i í 
Porque .de ^oripcpi3r-»im: n^õ íft.í^aiFift: ;:;; !• \ 
Affi qvte para j a, pena- eftòu» vivendp*.T mi • 
Sou Quçro novo Ticio , ^e ^a^ me ^tcndo., \ 

De vontades alh^ que cu rombav^-^ '"', . vj ) 
E que en^anpfamcnte recolhia I» .> ^' ' ^ 
Em meu fingid9,:.pc.ito,.iaç mantinha.:, r j ' • 
O engano ^c maneira. Ihe^.^qgía^c i:;r.\ í 
Que dcfpois quê a ípcív ni^p ^./9Í>jwgavâ5 -. 
^ Com amor as mauva;3,,qui^^eil líí^^.itiíiha. 
Porem logo o caílSgo, qi^e ôowÍ.í^N,!'^; . 
O vingativo afnor me fez /ewfyi -;» f; - '• 
7azendo-me fubir ♦ . . • í.. , ".» < m \ 

Ao iriontç da-,affcrçza ^uc cm^ivós wjo:^' _ ' 
. ' Co 



P ART H ^RRI MEl KA. iSy 

Co' o ptzado peoupdo do âcfejo , ' ' . 

Que do cimic do bem meryai cahfr.* ' ^ ! 
Tomo a fobí4o ao^dofejãub aiUcmar 
Toma a cahir*me; cm vão » em fím^^êjo. • J 
Sifypho,. naõ lelbfimtetfdefte aienio , ^ ' ' 
Que á^ c«Aas, «> iiibi <lo foffiimetird. ' ' i ^ 

Defla arte o: fnmmo bem ferar^<kfferece ' • 
Ao faminto dcfejo^ porque íima* ' - ' ' 

A perda depcr^lò' mais penofar:'^ ' ' 
Bem como o avaco ^»-a ifuem oTonho pínca^ ' 
O achado de faum< thefouco, xynàé enriquece , > 
E farta a fua fede cpbiçoík ; : 
E acordando ,',€pin j^ría pccfarofa ^ 

Vai o (itio cavar com que foaUzya.: 
Mas ludo o que.lmíciva .-: • ' 

Lhe converte em carvão a defvcnnint: ' "* 

Alli fua cílbiça-jíBiiis^ feajjura ^ ;. '' • 

Por lhe faltar aquiUo^ípie èfpcrava^iv ;. . ;- 1 
jOialtopr aíE' n»c fyz. perder o fifi? pr --^ :) 

Porque aquelles qur^cftaõítia nrfitci cfcuta ^ f ) 
Na5 fcntimm:mmoLí<0_ trifte abiflSy,- :■ ' í: '^í 

Se i^noraílem o bem do Pàraifpj u \'h , 

Cançaó , nap mid9 ; que já naõ rfeilquc; diga; 
Mas porque, a dtoj^mer feja* memoiri fonfi > ' > i 
Diga o pregaõ a. oâufA^iticlla:morte« ;; i ;>) 
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JA'a jdxa .manbáal exarai "• i fui'» f • 
As portas do Oriente vio^^abriíMlo^ ^ • ^ 
Dos montes deiicobrindo I ♦. O •- • > ■ "- 
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í8^ ./íÇ.HyTHLMAS. 

A negra cfcurid4ã,:áà.ilur.'avárat 
O Sol , que. niincai pnra-i, • . i - 
Da fua alegre, viftar ÉAidofoiv»^ ^^ " 
Traz.cllâiprefiirttíb o ' •• • ; »^ 
Nos cavaUo^ctlnfadòst d» invicto , 
Que rcfpiVam./njW: fittmat'frcrcò iwíwôhd ,^: */• >* 
Se cftemfc idaroT-, '^legre^ , nerriariimofo. »^ • í - ' 1 
Os pailaros voaadot, . vjq ^. '>?','^ í-v m */ oft. 
De raminho env,irsmMpí»aMTaõ' faltando'; í''^' ' ^ 
E coi» 'fuav^ .^ cndocei n^clodiaf ' - - » > f , 

O -claro dift/cító rniamfefltoiaoíríf ' oL- r.::. < • 
A mahhãa bella , amena •^> ' -jí • ' ■ í>* * 

Seu rofto dcfcòbnndsy^ a e^eâbrar '^^ - ' . • 
Sc cobre de i^aerdàra' ♦. • : '^ i-' ^^' 'i ^^ ií' [ 
Clara, fuavc, ana;elíca^ ibrbnà.:^ <" < ■ 'í '^^'• 
Oh deleitofa^pcnal ' 'K> í« í 'j '^ ' 

Oh effeito de amor alto> e «otctttcl í' ^ Jí-'^ 
Pois pem\itte:^cf.ro0fciit«',<^ '- f • •• ' •' *Jo4 
Que ou dondçoàérqvU' ai|dò') cm dondectffliijk^ 
O fcraphiciu geÍOT fcmpre veja y -íf/^' S. 

Por quem dctviVer tritte feu cttttefue. ' ''■ ^^ 
Mas tu, Aurora pura', ,- ,0/ 

De tanto bem iià: graças à viínniià^, -^ ; • 
Pois gSt for pôr:)wn ti taó^^excelleiítes j <'-; '-'' 
Que reprefentcs tantaiformbfiira; ; { o 1:; Cl 

A luz fuavc , e leda , 
A meus olhosIÚie nioftr^) pbi^qu^m mouro ^ 
Com os xabellos de ouro , 
Que nenhum ouro i^uata^ ft off-ftmfédaX - ' ' T 
Efta a luz<fi&T|be.«rèda;'r' ^ í. . Jj •* *' 
A negra efcuridaõ do fdnctménío^ .-:.í.' ;. ^'^^' 
t Ao 



PARTE PRIME IR A* t^ 

Ao doce pcnfaihfcnto: 

Os orvalhos das flores delicadas'' 

Saó nos meu» olhos lagrimas^ canfadas , • 

Que eu choro íco^o prazer de meu tormento.* • 

P( paí&ros que cantam^. ' ò. - ' j 

Meus cfpjritos faõ , que a>voz Ievantam'i" ' 

Manifcftando o gefto peregrino , . * f i f ' 

Com taó áivino Tom, que o' Mundo cfpantaili.' 

AHi como acontece ' ' . 

A quem. a chara vida eftâ perdendo, '• - 
Que em quanto vai morrendo , 
Alguma vifaô fánta lhe apparcÀj 
A mim em quem fallece 
A vida , que fois vós , minha .Senhora ^ * "", Y 
A efta alma que em vósniora " 

( Em quanto da*,prifa6 fe Tftà apartando)' • 
Vos eftais juntamente apscfentdndo - . - * f 

Em forma de formofa , c loxa Aurora, - • * 
Oh ditofa partida! ; .: -t r. ' . . ' ••'^í 

Oh gloria foberana , alta ^'c-^ftibUk.l - a '» «^ -^^ 
Se mo naó impedir o meu.defejo, ' íjV" 
Porque o que vejo ^ cm- fim--, mt focna a» vida.' 

Porém a natureza, ■» 'l ' ' »""'' 

Sue nefta çuraoviíbi' fe mamnha, ' J « : 'í 
c falta taõ afinha , « < ' . j ; • ^ 

Como o.Sbiiià^tar-fott inredo!Íde2a. - • 'ía ;; ' > 
Se houverdes que he fraqu^^a» '-' ' ' ^ 'j/. 
Morrer em taõ penofo , rcrtrífte íftado , 1 • ! 
Amor fera culpado', v ;.; •-;.:. > . c^'j..f 

Ou vós, onde elle ^vivc tsõ- irôirt^ly , » < ^ -fí 
Quç caufaftcs taõ largo apartâttJe|ii» , > oíoli^iO 

Por- 



Iffí RHrTHMA&* 1 

Qiic mais fentijpci voflo fentímentb " 

Que o que a minha ;ilma fenic. 

Morra eu , Senhora ; e vós ficai t contente. 

Tu , Cançaõ , cftaràs 
Agora acompanhando : .i 

Por eftes cainpos cilas claras agoas :'- 
E por mi' ficarás 
Com choro fufpirandot; 
Porque ao Mundo, dizendo tantas magoas , 
Como huma larga hifloria 
Minhas lagrimais -fiquem por memoria. 

C A N q A 6 V. 

! . ' ' .1 , ■ . '.*-.. i 

SE eftc meu penfamento ^j - ' 
Como he doce , e fuave , ■ . 

Da alma pudefle vir gritando íori f • ' 
Moftrando feu tormento 
Cruel^ , ji^ero ^ ; e;. graw , . . 
Diante de vós fó , minlá.Senliota; 
Pudera fer que agoca . 

O voíTo peito duro '• ; ' 

Tornara manfo, e brando! ' 

E cntaõ eu, qup .fempoe ando ^ ' ■- * 
Paílaro folitario, humilde , e efcttroBy. '''>:-. 
Tornado hum cyfne puro^ . ..• 
Brando, fLÂmorp^ .por o. ar vooxidoy 
Com canto manifcfto, : uii . . j •» 
Pintara a minha pena , e q voffof^j^O»' ' 

Pintara os olhos beUos . .• '^ 

Que trazem nas meninas, r ) . i. 



[ 
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Que de taõ bdios olhos prooodia. " 

De hum dia em outro disi., . . ' ' 

Tempo longo paSci : . • ' 

Com a vida folguei , , 

Sò poi^ue em l^m tamanho. fe empregava. 

Mas que me prefta jà , 

Que caô formofos olhos naõ os ha í 

OH quem me allir diflêia, . 
Que de amor taõ profondô 
O fim pudcflè ver cu algum^hora ! 
E quem cuidar pudera 
Que houveíTe^ahi no Mundo. 
Apartar-me eu de vós , minha Senhora ! 
Para que dcfde agoca »' • ,!í 

]á perdida a efperança ^ , . . .» v^ 

Viffe o vão. pcníamcnco >•"• r(I 

Desfcico em hum momento, ' • ' 

Sem me poder ficar mais «pc a lembrantp, ' ' 
Que fcmprc eftarà fiitne . . . < r. • . í 

Até no d,^rradeiro defpedir-mc. 1 

Mas a mór alegria / . ) 

Que de aqui levar poflTo ^ 1 ^ ' / 1 

E com que defender^metríftc etpc|ro,j^ •" '* 
He que nui^fca.rféntia , ''^^ 

No tempo que fui voflb ^ • i{>i 

Quererdcs-n^e vós^ quanto V03 cu quero, t ' ^n . f 
Porque o tormento fero , ^.r„^ .ík/.) 

De voflb,afay a gfento ^ . ^> &v\^n\^l 

Naõ vos dará tal pena . ' ■ r' y v ' : 14 
,Como a que mç condcaadAi.-ffi vj.i :i a:u ^uQ 

'J . Que 



E voffa formfjfijfiu , i. : ' /^ ' ' ' ^' 

Tanto à terra derccflc , ;, i i . 
Que a alcançaffe humano cntcniânento j: 
Seria o funckmeKtaj . .» . •. . ) .: : ^ ^'^ 

De tudo o que cu camaflc , : ' ' /^ 

Todo de puro amor, : .: -• * '" 

Porque o voflb louvor . ' - ^'' ^> 

Em figura de magoas fc n\oflrafIc.:, ' f»^ 

E apnde fe juJgíWÇ ; . - í- ^ • ' "'^/ 

A caufa por o eíFeito , a minha dor 
Diria alli (e|fe;mé4) ; ^ ; ^ ') ^ 

Quem me fcntlr verá de qucmjptocedóé 

Lo^o entaó m«ftwia. . . i -j -, - * 

Os olhos faudofôs; . : -í 

E o fufpírar que traz a aliíi^ !COixi%o ; 
A fit^id^ ^Pffi^t Wi ? '. . ' . \ ' 

Os paíTos vagarofos} , . . ^ í ^ -'- • * 

O Mar, e cfquec«r-me do quê rdígori / "t; 
Hum pelejar cpi^igO» \ --íov * : » ^» 

E logo defculpar-me : ;» . - ». ' i .' 

Hum recear oufando j ^ r: .,í !. » > i. ^ \ / ! 

Andar meu bem bufcando ,- r; .r i r^ v .j.v. ,. <> 
E de o poder achar acovardbt^éi^ô i ..í? '-^ 
E, cm .figi^rATerigiiíU^-me.".'. • i ri ^' . •• .» -j.-^^ 
Que o fim de tudo quarita,cftott«>fííiiaii4«^ .-; -íi i 
Saõ lagrimas •,í.'^>'aí»flíc«i;: ..íi •%'.• ^ ^ ■•■■xíi 'í-^'"''^' :- 
Sâõ voflas ifcnções, tlniinbíis d<)ra*. i < , uii«J/. 

Mas <|ufin^ t9ií| ?.J5onhookj^l .uú ( ^ . m oit> 
Palavras com que igu^Iftirníí-jv ^; i . t>Li.«Líp /i 
Com voíTa formofura a mipHli p9tl^|> ^^^ , tavsí\ 
E cm doce YQS.-de fim -jup o aò/ -ju oLíiov^idVí 

Aquel- 
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Aquéila gloria fallc 

Sue dentro ai minha alma amor ordena ? 
âõ pode taó pe4uena 
Força de engenho humano , 
Com carga caõ pczada, 
Senaõ for ajudada 

De hum picdofo olhar , de hum doce engano | 
Que fazendo-me o dano 
Tao deleitofo , e a dor taõ moderada 
Em fim Ce converteffe 
No gofto dos louvores que efcreveílc. 

Cauçaõ y naõ digas mais -, e fe teus verfos 
A' pcnna vem pequenos , 
Nao queiram de ti nuís ^ que dirás menos. 

CANÇÃO VI. 

COm força defufada 
Aquenta o fogo eterno 
Huma Ilha nas partes do Oriente , 
De cftranlios habitada ^ 
Aonde o duro Inverno 
Os campos reverdece alegremente- 
A Lufitana gente * • 

Por armas íanguinofas 
Tem delia o íenhorio. , 
Cercada eftâ de hum rio 
De marítimas aguas faudofas. > ' 

Das hervas que aqui lufçem , 
Os gados juntamente ) e os olhos pafcem^ 
Aqui minha ventura. . . 3 . ' 

Tòm. II. N Quiz 
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Quiz que huma grande pane 

Da vida , qãe eu naõ tinha , fe palfeflc ; 

Para que a fepukura 

Nas mãos do fero Marte 

De fatigue, e de lembranças matizaflç. 

íSe amor determinaffe 

Que a troco defta vida. 

De mi qualquer memoria 

Ficafle como hiftoria , 

Que de húus formofos olhos foflc lida , 

A vida , c a alegria , . 

Por caó doce* memoria^ trocaria. 

Mas eftc fingimento , 
Por minha dura forte , , . 
Com falfas efpcranças me convida. 
Naõ cuide o penfamento 
Que pôde achar na morte, 
O cjue naõ pode achar taõ longa vida. 
Efta jà taó perdida 
A minha confiança , ■ 
Que de defcfpcrado , 
Em ver meu trifte eftado , 
Também da morte. perco a efperança; 
Mas oh , que fe algum dia 
Defefperar pudefle , viviria ! 

De quanto tenho vifto , 
]à agora naõ me efpanto , 
Que até defefperar fe mò defecule. . 
Ouaem foi caufa difto^ 
Pois eu nunca fiii tanta 
Qpc caufaífe efte fogo queime encehde. 
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St cuidam aue me oíFcnde 

Temor de eiquecimiéiuoy 

Oxalá meu perigo 

Me fora taõ amigo , 

Que algum temor deixara ao penfamento. 

Quem vio tamanho enleo ? 

Que houveíle ahi «fperança fcm tecco ! 

Quem tem que perder pofla , 
Só pôde recear. 

Mas trifte quem naõ pode ja perder! 
Senhora , a culpa he voflâ y 
Que para me matar 
Baftára hum^ora fó de vos naõ ver* 
Puzeftes-me em poder 
De falias, eípeianças: 

E do que mais me efpanco , * ..A 

Que nunca vali tanto , * 

Que viííe tanto bem como^^eSpiívanças» 
Valia taõ pequena 
Naõ pôde merecer taõ doce pena.' 

Houve-le amor comigo 
Taõ brando , ou pouco irado , J^ " ' ^ • 
Quanto agora em meus males fe conhece» 
Que naõ ha mor caftigo 
Para quem tem errado , 
Que negar-lhe ó caftigo que irierecc. 
Da forte que acontece • 
Ao mifero' doente, . 

Da cura defpedida, •> 

Que o Medico advertido ,. 
Tudo quant» dtfcja lhe confcntcjr . v.: 

'.. ' Nii O 
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O amor me confentu- 
Efperanças , defcjos , e ou&dia. . 

E agora venRo a dar 
Conta do bem paflado , . . 
A efta páftc vida ,: e longa aufcncía* 
Quem pode imaginar . 
Que houyeífe cnx mi .peccado . ;. ' 
Digno de huma taô grave penitencia í 
Oinai gue he cofciencià 
Por taò pecjbcrio qrro. 
Senhora , tanta pena. . 
Ná5 vedes que ne onzena ? 
Mas fe taõ longo , e tniferò defterro 
Vos da contentamento , 
Nunca me acabe nelle o meu tormento. 

Rio formofo , e claro , 
E vós , ó arvoredos , 
Que os juífes vencedores.. coroais; 
E ao cultor avaro , 
Cotinua^icnte ledos ^ 
De hum tronco fó , diveríbs firudos.dais ; 
Afli nunca íintais . 
Do tempo injúria ^gua, 
Que em vós achem abrigo 
As mágoas que acjui digo , 
£m quanto der o Sol ytnude á Lua?;' 
Porque de gente em gente 
Saibam que jà naõ mata a vida aufente. 

Canção , ncfte deftcrro vivirás ^ 
Voz nua, e defcoberta. 
Até que o tempo em ecoo te converta. 

O . -, ^ CAN^ 
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C A N Ç A 6 VIL 

MAnda-me amor que cante docemente ' 
Oque.elle jà em minha alma cem imprefla, 
Com^reluppofto de defabafar-me ; ' 
E porque com meu mal feja' contente. 
Diz que o fer de uó lindo» olhos prefo , 
Canta-lo bailaria a contentar^me. 
Efte excellente modo de enganar-me 
Tomara eu fó de arrior por intereffe , 
Senaã fe.arrependcfle. 
Com a pena o engenho efcurecendo. 
Porém a, mais me atrevo , 
Em virmde do gcfto de que efcrcvo. 
E íê hc mais o que canto que o que entendo , 
Invoco o lindo afpeito , ' 

Que pôde mais que amot em meu defeito. 

Sem conhecer a amor viver foia , 
Seu arco , e feus enganos defprezando , 
Qiiando vivendo deUes me mantinha* 
Hum amor cnganofo ^ que fingia ' - k .- ^ 
Mil vontades alheas enganando ^ , 
Me fazia zombar de quem o tinha. 
No Touro entrava Phcbo , e Progne vinha ; ' ' 
O como de Acheloo Flora entJornava ; - r 
Quando o amor foltava : - í 

O^ fios de ouro , as tranças cncrefpadas , . 
Ao doce vento efijuivas j. c . ; 

Os olhos .ils;|kndo chaminé s^vasr; 
£ as rofas cnuc, a neve fcmcadas^ - 'y^- . 

Co' 
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Co' o rifo taõ galante , 

Que Jium p6it<y desfizera de diairi3tit6. 

Hum nao fei que fuavc refpirando , 
Caufava hum admirável j novo efpantò j 
Qqe as cQufas infenfiveis o fendam. 
Alii ás gárrulas aves , levantando 
Vozes naõ ocdinarias , em feu canto ^ 
Como. eu no íaeu. defejo , fe enccndiani. • 
As fontes cryftallinas naó corriam ^ . . 
De inãammadas na vifta linda , pnra. 
Florecia a verdura , 
Que andando co' os divinos pés tocava. 
Os ramos fe baixavam , . / 

Ou de inveja das hervas que pizavam >• 
Ou porque tudo ant>lla fe baixava, 
Naõ houve coufa, em fim, 
Qnc naó pafmaflc delia, c eu de tnim. 

Porque quatido vi dar entendimento . 
A's coufas que o naõ tinham , o céóaor 
Me fez cuioar que cfièico cm mi. iaria*^ 
Conheci*me naõ ter conhecimento ;: 
Porém fó niílo o tive , porque amor * 
Mo deixou para ver o que podia. 
Tanta vingança amor de mi queria, 
Que^ mudava a humana namreza 
Nos montes 9 e a dureza 
Deiles em mi por troco tcafpaflavaw 
Oh quergrntil panidog i- ■ ^ : ' 
Trocar o fer do monte; fiem Xcntidor, ' 
Por o que em hmí^xâm humana.,eãava.! 
Olhai que doçc.fcngroi, . • . ;-; -. • . 

Ti- 
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Tirar cómmum proveito de meu dano í 
Ain que indo perdendo o fencimento 

A pane racional, me eniríftecu 

Vè-la a hum appctite fnbmctrida. 

Mas dentro na alma o: fim do penfatnento. 

For taõ fublime caufa , me dizia 

Que era razaõ fer a razaõ vencida. 

Aíli que quando a via fer perdida , 

A mefma perdição a reftaurava: 

E em mania paz eftava 

Cada hum com feu contrário em hum fogeito^ 

Oh grão concerto efle ! 

Quem fera que naõ julgue por ccleftc 

A caufa donde vem tamanho cffcico , 

Que faz n'hum coração 

Qiie venha o appctite a fer razaõ ? 
Aqui fcnti de amor a mór fineza , 

Como foi ver fcntir o infenfivel j 

E o ver a mi de mi próprio perdcr-me ; 

E , em fim •, fenti ncgars-fc a natureza : 

Por onde cri que tudo era poílivel 

Aos lindos olhos feus , fenaõ querer-me* 

Defpois que ' já fenti dcsfallecer-me 3 

Em lugar do fentido que perdia , V '' . 

Naõ fei quem me efcrevía t • ' 

Dentro na alma co'as letras da memoria-, • 

O mais. deftc procedo . 

Co' o claro gefto juntamente imprcílo ^ 

Que foi a caufa de taõ longa hiftoria. 

Se bem a declarei , 

Eu naõ a efaevo , da ábha à trasladei» 

• Can- 
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Cança$ ^ fe quem te i«r 
Naô crer . dos olhos lindos o que dizes , ' 
Por o que em ti fe efconde ; 
Os fentidos humanos (lhe rèfponde) 
Naõ jpódcm dos; divinos fer juizes , 
Senão de hum /penfamento 
Que a falta fuppra a fé do entendimento. 



A Caução que fe fegne he ao mejmõ affrmpfo que 
a antecedente i amhns ejcretJeo Lnn. de Camões tmunn^ 
do outra de Pedro Bcmho , que principia : Perche*! 
piacer ara^iònãr tn^nvoglia &c. a qual vem entire às 
Rbytbfnas defle Author , imprejjas em Veneza y no 
anno de 1507. 



CANÇÃO VIIL 

MÁnda-me amor -que cante o q a alma fcnte , 
Cafo que , nunca ^n verfo foi cantado , . 
Nem dç antes entre a gente acontecido. 
Afli me paga cm parte o meu cuidado.. 
Pois que quer que. me louve , e ceprefentc 
Quaó bem fòube no RJondo fer perdido. < 
Sou Pane, e naõ fcrei da gente crídot: 
Mas ne tamanho o gofto de louVar-mé , 
E de manifeftar-me 
Por captivo de gefto taô formofó , 
Que todo o impedimento 
Rompe ^ e desfaz a glòsia do tornicmo 9 
,■ \ Pc- 
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Peregrino , fuave , c deleitofo : 

Que bem fei que o que catico 

Ha de achar menos credito que erpanto* 

Eu vivia do cego amor iíenco j 
Porem tao inclin^âo a viver prefo , 
Que me dava defgoAo a Cbccdade. 
Hum namral defejo ^cínha acceio 
De algum dicofo, e doce.penfamento , 
Que mc;^ iUuâraiíe a itifana mocidade. 
Tornava do anno Jà a primeira idade ; 
A revcftida terra íe alegrava % « 
Quando o, amor meí^waftrava 
De fios de ouro as tranças defatsklas 
Ao doce vento eftivo; 
Oá olhos rutilando lume vivo y 
As rofas entre a neve femeadás; 
O gefto grave , e ledo , • 
Que juntos move em mi dcfòo , e medo. 

HuTTv naõ fei que fuavc retirando , 
Caufava hum defuíàdo , e novo efpanco 9 
Que as coufas iníenfiveis o fentiam : 
Porque as garruliis fves íentreranto 
Vozes defordenadaí kyatitando , 
Como eu çm meu, defejo, fe encendiam. 
As fontes cryft^*nás naõ corriam, i 

Inilammadas na viíla clara, c puca: 
Florecia a verdum , 

Que andando , co' os ditofos pcs tocava : r 
As ramas fe baÍK«.vam>;, , 
Ou de inveja dás hcrvas que piza^tm , : - 
Ou porque tudo ante elles fc baixava : 
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O ar , o vento ^ o dia , 

De efpíriros contínuos influíam 

E quando vi qu6 dava entendimento 
A coufas fóra dellc , imaginei 
Que milagres • faria em mi que o tinha/ . 
Vi que me defatou da miiiba lei , • * '/ 

Privando-me de todo íentii^ento > ' ^ 

E em ou;ra. transformando advida minha. ^ £ < 
Com tamanhos poderes de fmorvihba,'^ 
Que o ufo dos lentidos ,nie ^tirava. . 
E naõ fci como davk 
Contra o poder, e ordem de narara, 
A's arvores ^ aos montes , 
A mdeza das hervas , e das fontes , 
Que conheceram logo a viftá pura : 
Fiquei eu fó torna£) 
Quad cm hum rudo tronòò d& admirado* 

Defpois de ter perdido o fendmento -^ 

De humano , hum fó defejo me -^ ficava , • 
Em que toda a razaõ fe tònvèrtU } 
Mas naõ fei quem no peín> mê alHrmava: ' 

Que por taõ ako 9 e doce- jpetifamento , 
Com razaõ a razaõ. fe me perdia: 
Alli que quando mais perdida a via j 
Na íua mefma perda le ganhava. 
Em doce paz cftava 

Com feu contrario próprio em 'hum fogeitx). 
Oh cafo eftranho , c novo ! <- > . 
Por alta , e grande , certamente appròvo 
A cauíà dome vem tamanho eficito , 
Que hz n'hum coração 
< ; Que 
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Qac hum defejb fem fer feja razaõ. . 

Defpois de entregue jà ao meu defejo , 
Ou quaíi nelle todo convertido ^ 
Solitário , fylvcftre , c inhumano , 
Taõ contente fiquei de fer perdido , 
Que me parece tudo quanto vejo 
^fcnfado , fenaõ meu próprio dano. 
Bebendo efte fiiavc , c doce engano , 
A troco dos fentido3 que perdia 5 
Vi que amor me cfculpia 
Dentro na alma a figura illuflre^ e bell», 
A gravidade , o fifo , 
A manfidaõ , a graça , o doce rifo : 
E porque naó cabia dentro nella 
De bens tamanhos tanto , 
Sahè por a boca convertida em canto. 

Cançaô, fe te naõ crerem 
De aqueile daro ^efto quanto dizes. 
Por o que em fi Ine cfconde ; 
Os fcntidos humanos (lhe refpondc) 
Naõ j)odem dos divinos fer juizes , 
Senão hum penfamento, 
Que a falta fuppra á fé do cntendimònto. 

C A N Q A 6 IX. 

T Ornei a trífte pena^ 
Jà de defefperado 
De vos lembrar as muitas qtie ^padeço > 
Vendo que me condena 
A ficar eu culpado ,. .s 
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O ftial <jue mt tratais , e o que mereço. 

Confeffo que conheço 

Que cm parte a caufa dei 

Ao maj em que me vejo , 

Pois femprc o meu dcfejo 

À taõ largas promeíTas entreguei : 

Mas naõ tive fufpcita 

Que fcguiflêis ccnçaõ taõ imperfeita. 

Se em voíTo efquecimento 
Taõ condemnado eftou 
Como os (ignaes demoftram que moftrais , 
Nefte vivo tormento , 
Lembranças mais naõ dou 
Que as que deflá razaõ tomar queirais. 
Olhai que me tratais 
AlE de dia em dia 
Com voíTas efquivanças: 
E as voíTas efperanças 
De que vàamente ja me enriquecia , 
Renovam á memoria , 
Vok com a ter de vós fó tenho gloria. 

E s'ifto Conheceflcis 
Sem verdade mais pura , 
Do que de Arábia o ouro reluzente , 
tnda que naõ quizcíTeis , 
EÍTa condição dura , 
Em branda fe mudara facilmente. ^ 
Eú vendo-me innoccntc. 
Senhora , nefte cafo , 
Bem no arbítrio o puzera 
Di quem fentença dsra 
O Com 



PARTE PRIMEIRA. loj 

Com que o que hc jufto fc moflraíTe rafo - 

Se , cm fim , naõ receara 

Que a vós por mi , e a mi por vós matkra. 

Em vós efcripta vi 
Vona grande dureza , 
E na alma eferipca eftà, que de vós vive: 
Naõ que acabaíle alli 
Sua grande firmeza 
O triíle deíengano que entaõ tive ; 
Porque antes què me prive 
A dor de meus fcntidos , 
Ao penofo tormento 
Acode o entendimento 
Com dous forces Toldados guarnecidos 
Dê rica pc^draria , 
Que ficam fendo minha luz ^ e guia. 

Deftes acompanhado 
Eftou poftó fem medo 
A tudo o que o fatal deftino ordene t 
Pôde fer que canfado , 
Ou feja tarde , ou cedo ^ 
Com pena dè penar-me me defpene. 
E quando' me condene , 
(Que be o que mais efpero) 
Inda a penas maiores ,. 
Perdidos os temores , 

Por mais que venham , naõ direi , naó quero. 
Eftou 5 em fim , raô force , . 
Que naó poda rríudar-me a própria morte. 

Cançaõ, fc jà naó queres 
Crer tanta ct^ueldadc , 
lÁ. vai onde verás minha verdade. C A N^ 
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CANÇÃO X 

JUnto dc hum fecco, duro , cftéril monte; 
Ipuiil 5 edefpiào, calvo, c informe. 
Da natureza cm tudo afeorfecido j 
Onde nem ave voa , ou fera dorme , , ' 
Nem corre claro rio , ou ferve fonte , 
Nem verde ramo íaí doce ruido; 
Cujo nome , do vulgo introduzido , 
He Feliz , por antip&afi kifelícc ; 
O qual a natureza 
Situou junto á parte , 
Aonde hum' braço dé alto mar reparte 
A Abaília da Arábica afpereza , 
Em que fundada jà foi Berenice , 
Ficando à parte , donde 
O Sol , que nélla ferve , fe lhe efconde ; 
O Cabo 'fe defcobiíe, com que a cofta 
Africana , que do Auftro vem correndo , 
Limite faz, Aromara chamado: 
Aromara outro "fertipo ; que volvendo 
A roda 5 a ruda lingua mal compofla 
Dos próprios , òutró home lhe tém dado. 
Aqui , no mar , que quer apreíTurado 
Entrar por a garganta defte braço , 
Me'^trôtixe hum tempo , c teve , 
Minha fera ventura. 
Aqui nefta remotí ,* afpera , e dura 
Parte do Mundo , quiz que a vida brévô 
Também de fi dei^çaffc hum breve efpaço : 
.'• ^* .' .-•,.■?.. : ^< Por-' 
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Porqoe ficafle a viáa .- ' - / 

Por o Mundo em pedaços tepartida. 

Aqui me achei gaftando huns triftes dias y 
Trlftes , forçados , roaos , e folicarios y 
\)t trabalho ^ de dor , de ira cheios : 
Naõ tendo , naõ , fomente ^or contrários 
A vida , o Sol ardente , as aguas frias y 
Os ares gro&os , férvidos , e feios , 
Mas os meu^ penfamentos y que faõ meios 
Para enganar a própria natureza 3 
Também vi contra mi j 
Trazcndo-me . à memoria 
Alguma jàpaíTada, e breve gloria ^ 
Que eu là no Mundo vi quando vivi i 
Por me dobrar dos males a afpereza ; 
Por moftrar-me que havia 
No Mundo muitas horas de alenia. 

Aqui eftive eu com eftes peniametuos 
Gaftandp temipo i t vida ; os auaes taõ alto 
Me fubiam nas azas , que cania 
( Oh , vede fe feria leve o falto ! ) 
De fonhados y e vãos contentamentos , 
Em defefpcráçaõ de ver hum dia.. 
O imaginar aqui fé' convertia 
Em ímprovjfos choros , e em fufpiros. 
Que rompiam os ares. 
Aqui a alma captiva , 
Chagada toda , eflavá em canvc viva^ 
De dores rodeadíi 5 e de . pçzares ; . . 
Defamparada y e defcobçrta aos . tiros 
Da foberba fortuna 9 

So- 
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Soberba , inexorável , e imporeuna, 

Naõ tinha parce donde fè dpcafTe , 
Nem, «íperança alguma, onâe. a càhtçz 
Hum pouco redínaíTe , por ídeifcanfo : 
Tudo dor lhe era , e cauík ^que padeça , ' 
Mas que pereça naõ ; porque paflâíTc 
O que quíz o deftino nunca manfo^ 
Oh que eíle irado mar gemendo amanfo! 
Eftes ventos da voz importunados 
Parece que fe eniream : 
Somente o Ceo fcvero , 
As Eftrellas , e o fado fempre fero, 
Com meu perpétuo damno fe reaeam ; 
Moftrandoife potentes , e indignados 
Contra hum, corpo terreno. 
Bicho da terra vil , e taõ pequeno. 

Se de tantos trabalhos fó tiraíle 
Saber inda por cerro que algum^horl 
Lembiava a húus claros olhos que já vi i 
E fe cfta triíle voz rompendo fora , 
As orelhas angélicas tocaiíe 
De aquella^em cuja vifta já vivi ; 
A qual tomando, hum pouco fobre fi , 
Revolvendo na mente pefuroíà 
Os tempos, já. paíTados 
De meus doces errores , 
De meus fuaves males , e furores , 
Por ella padecidos , e bofeados ^ 
E ( pofto que já tarde ) piédoía ^ 
Hum pouco lhe pezaíle , 
£ lá entre fi por dura fe julgaffe. 



lao 
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Ido fó que fouhcíle me fcrit '^ ' 

Defcanfív ^ra a vida qoc Vfit. fica j • 

Com ifto aíFagaria o fofírinjcnto. 
Ah Senhora !;Ah SetiKori! E que taõ rica 
Eftaís , que cá taõ longe <le alegria 
Me fuílencdis' com; doce £neímenn> ! > 
Logoqmi yàs íi^a o pbftníanienco , 
Foge tíjdo o traballia, e.tioda a pena. - 
Só com voí£is Iiembmitça^ .*-'-' 

Mc acho feguro , e focte 
Contra o rmb feroi^ da fiéra morte ; . 
E logo fe me juncam «rpecanças 
Com que a ftonce , torahda mais ferenà) 
Torna og« tormentos graves 
Em faudades brandas , e fuavôs. _ 

Aqui. cpm- cilas fico perguntando 
Aos ventos amorofos , que rdpiram 
Da pane dpode eftais , por vos Senhora ; 
A's aves que alli voam , fe vos viram,, i 
Que fazcisf|í que eftaveis praticando ; 
Onde, como»^ coin quçm , que dia, «igit^hoia. 
AUi a vida can&ái- fe mclhoia , 
Toma cfpiritos novoí , com qOe Vínça . 
A formna,.'e'Crabalho , .! - :<- r > , ' 
Só por cornar a yer-vos , . > c ^ \ 

Só por ic;a fervir-vos ,.c qfterer-voS::. : 
DÍ2-01C o tempo que aoidordarà talho*: . 
Mas o defgo ardente ^ 4(iic detença j } 
Nunca foíFreo , fem tent^ :! • , .^ 

Me abre as chagas de fiaVQ ao fOÍFriuMinfOi 

Affi vivo j!e fe algucm ife^rguntíijjè,. 
.' Tom. II. U Can- 
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Canção , porque riaS mouro 5 
Podes-lhe rclpOJidcrrp <joc» poRjue mo^ro. 

,:; r-c-A NíÇ^AÓ '^xr: i/:t^«:. ^- ■ 

\7inde ca meu taõ.ccTto S«crctarlo>« '* ' 
' Dos quçíxnmes. qw fentpre átnb fejettdD ^ 
Papel , conrípcm :itrj>etia defaffógoc^ < b ^^ ; 
As fcm razões digamos j*¥|ioe* vivendo.» ^ 
Me faz o inexorável , eXTonorarion ' • 
Deftino , fi^rdoí a^lagdmá? , e d «^; *• • . 
Lancemos agua ponoi .ejti^ nmnoifo^yi '- ' . 
Accend;i-íc.ixím.griras.ító5m t»rmerite% ': . 
Que a tpdas as memoriai. ftja títnnúfor' • 
Digamos mal tamanho. '.; . ,. I j,' / ' 

A Deos , ao Mundo ^à^sgèiite , 'c cwi-fiiiKiao vento , 
A quem jà muitas v^zeg. o. contoi ;''«'• "^'-^ 
Tanto debalde xomo ^4>'jcanto agotiao ^ ^ i 
Mas jà que. para' «rròres fdí fiausido:^' • ' '. 
Vir efte a far hum dfllés nae d«y?ido% - ' 

•E pòl$r jk d^ acenjir icftotf taS fóra v'^ "^ * ' 

Naô me culpem tar»béhfi fe nífto^ etpeL'. 
Se quer efte íeíugío f6 terei , 
Fallar , e errar fem culpa IWreteetice». f "-- • 
Trifte quem de taó pouçd eftâ tonrcnte l 

Já me dèfengátheí i cftia de qUtíxar^itt • 
Naõ fe ákanca^reMíllto:;^mas < 
Forçado lhe Hí gíiiai' 'ft a dòr 
Gritarei > mas he debil^ve pequena ' 
A vor pára podcr< defiibàfaí-tne ;' v . . 
Porquerném com gâlax^ «dor fe abrande. 
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Quem me;dW''ft <l»cr qtic fora mande 

Lagrimas, e^ufpiros infinitos, 

Imcs ao mál que dcntra ha alma mora^ 

Mas qucnfi pode algom'hora -■ 

Medir o mal com kgrfams , ou gritos ? ' ^' 

Direi , em íini , aquillo que me enfínam 

A ira , e magoa , c delias a lembrança ; * • 

Oue outra dor hc por íi mais dura , e úmat» 

Cficgai , dcfefpcrados , para ouvir-me ; 

E fajam os que. vivera , de- cfperança , • * 

Ou aqvriles 4^0 nclla fc imaginam ; * ' 

porque amor. , e fortuna determinam 

De lhes deixar poder para çntendercm 

A medida dôt.niales que uverem. 

Quando vfrh.da materna fépultura . 
De novo ao Mumdo , logio me fizerarn 
Êftrellas infelices obrigad<» , 
Com ter livre, alvedrio m» »naS deram ; 
Què eu conheci m\l vezes na ventura •: 
O melhor, .e o peòrfcgai forçado. '•" - 
E para que o tormento ctmformado. 
Me deílèmcom a Idade , quando abriíb ... 
Inda menino os olhos brandaàiemc , • 
Mandam que diligente .... '' > 

Hum menino fera olhos! me ferifle.. - * 

As lagi'imas'da infância, já maBayàm < ' > 
Com huma faudade namorada.? 
O fom doi gritos que no bjarçD.dava .o. 
Jà como de fufpiros me fúava* 
Co' a iflade , e fado cflava concertado t 
Porque quando jpot.cafo Jnfc.jcmbalayam> - 
"\ íi Sfl 
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Se de amor tréftss vcrfps mtçsLnmàxtíy f •. "^ 
Logo me adormecia a natureza, ^"*' . ^ 
Que ttó conforme eftava co' a crifteza.- 

Foi minha aiiia hunta fén i cjue* o deftino > - 
Naõ quiz què mulher foffe á qúc tiMeffc 
Tal nome para mi , nem a haveria. 
Afli criado fui , porque . bebeíTc 
O veofftto amorofo ide menino , • , 
Quê na maior idade beberia, > , 
£ por coftpme naõ me' inataria. > . . . . 
Logo cntaõ vi a imagem, e fcmelhanj^,; 
De aquella humana fera uõ fonnofi^j 
Suave, e vencnofe^f ?.. - r 

Que me criou ao^;peiicos da erper^nçâ , " 
De quem p\à vi dçí^ois o. original', ' 
Que de todos os grandes defatino8 ' ■ 
Faz a culpa foberlTa , c foberana. 
P^rece-mc que tinha fárma humana^' " • 

Mas fcinciiava eipintos- divinos. 
Hum meneo , e prefehça- rinha tal , 
Que fe via^loriava todo o mal,- < 
Na vifta delia : a» fombra co^ a viveza 
Excedia o poder da natureza. 

Que género taô novo de tormbnto: 
Teve amor , fem tine foffe naõ fomente - ' 
Provado em mi , mas todo executado ^ 
Implacáveis durezas >qué ao fervente •. ^ 

Dcfejo , que dk força ao Pcnfamcinto , . ' ' 
Tinham dp feu profH>fico abalado $ 
Ê corrido de ver*fe ^ c injuriado. 
Aqui fQmiuras phanraftícas otazidas '-r 

De 
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De algumas temerárias efptranças : 
As bemaventufanças 
Tambcm ncUàs pintadas , e fingidas : 
Mas a dor do defprezo ^recebido , 
Que todo o phancafiár defaiinava , 
Eftcs enganos punha ém defconcerta*:- ^' 

Acjuí o adivinhar , c o ter por ccno 
Que era verdade quanto adivinhava: 
E loso o defdiz«r-me de corrido j 
Dat as coufas que via outro fentido ; 
E para tudo , em fim , bufcar razões; 
Mas eram muitas mais as ferarazôes. 
Naó fei como fabia eftar roubando 
Co' os raios as entranhas , que fusíam 
Par'ella por os olhos fiibtilrocnte: 
Pouco a pouco invencíveis me fahiam ; 
Bem como do véo húmido exhalando 
Eftà o fubtil humor o Sol ardente. 
O gcfto puro em fim , c tranfparentc , 
Pam quem fica baixo , e fem valia 
Efte nome de bello , c de tormofo ; 
O doce , e piedoíb 

Mover de wíós , que as almas fufpendia y 
Foram as hervas magicas , que o Ceo 
Mc fez beber -, as quaes por longos anos . 
'í«í'oqtro fcr me tiveram transformado j ' 
E taô contente de me ver trocado , 
Que as mágoas enganava co'os enganos: 
£ diante dos olhos punha o véo , 
Que me pncobriíle o mal que affi crefceo , 
Como quem com af&gos fe criava 

De 
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De acjtiellc.pafa quèiti qèfcído eftava. ' ' 
Pois quem pode pintar a vida auf^^tite,' 
Gom htim defcontentar-me quanto via , ' ' 
E aquellc eftar taõ longe donde èftâva, 
Ofallar fem íâbct o que dizia, 
Artdaf fêm ver por onde , e juntamerlte 
Sufpírar fcm faber que fufpirava > 
Pois quando aquelíc mal me atornienwva, 
E acfuellà dor oue das Tartareas* agõdí 
Sahío ao Mundo , c mais que todas doe , 
Que tantas vezes foe .. ^ . 

Duras iras tomar em brandas fiifegíjas^Ç 
Agora co'o furor da mágoa irado; '' 
Querer, e haô querer» deixar de ariwr^ 
E mudar ^'outra.paírtei, por vingança j 
O defejo privado de elpcrança , 
Que tãô mal fe podia jà mudar í • 
Agora a f^udade do paífado . ' " 
Tormento puro, doce, e magoado y^': • 
Que converter fazia eftes furores? ' • 
Em magoadas kgrimas de amores- 

Que defculpas comigo fó bnfcava ,' 
Quando o fuâve amor me nao fofftia 
Culpa na coufa amada , t tad cfntâda l 
Eram , em fim , remédios que fingia 
O medo do tormento , que ehfinava » 
A vida a fufterttar-fe dc>en^fKi(k; 
Nifto buma parte delia foi pàfiádft y - • 
Na qual Te tive algum cóntentamemci • 
Breve, imperfciro , tímido, indecenpe*^ 
Naõ foi fenaõ femenrc , ^ . .f 



' ^ /,' 
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De hum cumprido , amariíEmo tTormento. 
Eflc curfo catitino. de tf ifteza , • 
Eftes palTos vãamcntç derramados, 
Me foram apagando o ardente gcfto, : 
Que taõ de^ fiíb na alma tinha poílo. 
De aquelles penfamcntos naraoiados > 
Cora que criei a tenra natureza : • 
Que do. longo coftume da;.áfpcrcza. 
Contra quem força humana ,naó refiíle y • 
Se converteo no gofto de fer triftc. 

Deíla arte a vida cm outra foi. trocando ; 
Eu naõ , mas o deftitio fero j irado ; . 
Que cu , índa aíH., por outra a naõ trocara. 
Fez-me deixar o pátrio minho amado.,-.. 
Paflando o longo mar , que ameaçando 
Tantas v^^^és me efteve a vida cbara. . 
Agora exp^imemsftido atforia rara 
De Marte , que, nos ojhof quiz que Ioga 
Viffe , c tpca(Tc o acerbo fruélo Teu: .' 
E nefte • efcudb meu - ' • 
A pintura vc^õ.do infefio fogo. . . 

Agora pereçi^no , vag^ incrrante., 
Vendo naçoeSí., íingiiagées , c cofiumes , 
Ceos vários, qjjâlidad^ differentes , 
Só por fegíjilç.qom-paflQí diligentes ' 
A ti , foníi;M;i4:;ittJMfta, qué confumes ^.n •, 
As idades , levAndc^ífc^s diante / Tr'-\ t 

Huma efperança em vifia dexUamante..: trn 
Mas auando das mãos cahe fe conhece, j. • . 
Que he.^;igii vidro acjuiHí) que appar^ç.* 

A picda4g.;humana me faltava,. , .., . 
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A gente amiga jà contrária via , 

No perigo primeiro ; e no fegundo , , . 

Terra cm que pôr os pés- me fallecia , 

Ar para rcípirar fc me negava , 

E faltava^mc , em íím , o tem|^o , ô 6 Mundo» ' 

Que fegredo taó árduo , e taó profttndo , 

Nafccr para viver , c -para a vida 

Faltar-me quanto o Mundo tem pari elía í 

p naô poder perdella , 

Eíbndo tantas vezes já peidida ! 

Em fim, naõ houve trancíe de fortuna. 

Nem perigos , nem cafos duvidofos , - 

(Injuftiças de aquelles que o confufo - 

Regimento , do Mundo antigo abufo , 

Faz fobre os outros bomêcs , podcrofos I^ 

Que eu naó paflaíTe atado á fiel coluna ' 

Do foffrimento meu , que a inipòrtuna 

Perfeguiçaõ de males em pedaços • 

Mil vezes fez à força Ac fcus braçois: 

Naõ conto tantos males, con*io aquelle 
Que dcfpois da tormenta procellofa, ' 
(^s cafos delia conta em porto ledo: 
Que inda agora a fortuna fluíhiofa 
A tamanhas' miferias me compcUc , 
Oue de dar hum fó paflb lenno meáè. 
3a" de mal qwe ^^ venha naã me arredo ., - 
Nem bem <jue me falleça já perténdo ^ . 
Que para* mi naõ ^ai aftucia humana. 
nê força foberana, i\ ^ 

Da Providencia , em fim , ©ivina pètWb. 
Ifto que cuido , c vejo ^ a vezes toma 

Para 
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Para confolaçaõ de tantos danos. 

Mas a fraqueza hnrnana quando lança 

Os olhos na que corre , c naõ alcança " ' 

Senaõ memoria dos paflados anos , 

As aguas que entaó bebo , c o pam que como , 

Lagrimas triftes faóy que eu nunca domo, 

Senaõ com fabricar na phantafu 

Phãntafticas pinturas de alegria. 

Que fe poffivel fbflc que tomaffe 
O tempo para traz , como a memoria , 
Por. os veftigíos da primeira idade ; 
E de novo tecendo a antigua hiftoria 
De meus doces errores > me levaffe 
Por as flores que vi da mocidade ; 
£ a lembrança da lon^a faudade 
Entaõ foile maior contemaiiiento , 
Vendo a converfaçaô leda , e fuavc , 
Onde huma , e oqtra chave 
Fftcve de meu novo penfamento , 
Os campos , as pailàdas , 0$ fignaís , 
A viíla , a neve , a rofa , a formofura , 
A i^raça , a' manâdaõ , a cortezia , 
AjGngela amizade, que defvia 
Toda a baixa tenção , terrena , impura , 
Como a qual outra alguma naó vi mais« 
Ah váas memorias ! Onde me^ levais 
O débil coração , que inda naõ poffo 
Domar bem cfte vão defejo voffo \ 

Naõ mais , Cançaõ, naõ mais ; q irei Mando, 
Sem o fenrir , mil annos , e fe acafo . 
Tc culparem de htpí^ e de i^czadíí l . > 

Naó 
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Naô pódc fcr (lhe dizc) limítádai - . 

A agua do mar cm taõ pccjuettò vafo; 

Nem eu delicadezas vou^ cantando 

Co^o gofto do louyorj mas explicando . . 

Puras verdades iâ por mi paífeday- 

Oxalá foram fátulas .fonhadasj.» ; . ..>.-', 

.C A N q A 0;.^L : fi 

• • . ":'■•'•; -*'.'' 

NEm roxa. flor de Abril , . -i . .: ' > 

Pintor do campo ameno., e da verdura ,; 
Colhida entre outras mii. . , - . . 
Foi nunca affi agradável a donicUa '. ■ 
Cortez , alegre, e bella, • ,.. i 

De fua mãi cuidado , e gloria, píira , . . i 
Como a mi foi, a inculta fotmohira -. 
Natural , que pudera 
Á Saturno render na fua Efphc». . . 

Natural fonte agrcfte ^ . r - . i 

Naõ lavrada de Artífice cxccUcme >; . . 

Mas por arte cclefic 

Derivada de rufticò penedo.^ ^ . 

Naõ fez já mais taó ledo ; . j . . r. 

Canfado caçador por. féfta ardente , : ' 

Quanto o cuidado a mi me fez contente 
po ver taõ defcuidado,' 
Que faz fereno ' a Júpiter irado^. 

Fruéla que fem concerto 
Naturalmente ^m camos fe pendura , . 
Achada por acerto. 

A quem pintada a vè de fangue ^ e leite -, -^ 

Naõ 
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Naô lhe dará' o deleite 

Que eflâ graça me dá fcm compòftura , 

Ornamcnro da. mefma formofura ; 

E o toucado fem arte , 

Que tornara Pailor a» bravo. Marte. 

Â matihãa graciofa , 
Que derramando fahc de entre o» cabellos , 
A flar 5 o lirio , a.rofa. 
Sem ajuda de ornato , ou de artificio , 
Naó faz o beneficio 

Que faz a luz dos voílos olhos' bellos , 
A quem os vê taô puros , e fingclcs ; 
E eíTe innocente rifo , 
Por quem Apollo ô Tejo torna AmphrifOé 

Outeiros coroados 
Das arvores que fazem a efpeílura 
Com os ramos copados., ' 

Alegre , que mão deftra os naô cultiva , 
Graça taó exceíEva 
Naô tem na fua natural verdura y- 
Quanta na de effes olhos , clara., 6 pura, 
Dcpofita a eíperança , 
Com que amor goílo , a mái tormento alcança. 

Dos fimples paffarinhos 
A mufica fem arte concertada , 
De entre os verdes raminhos', 
Taó fuave naô he , taô deleitofa '^" 
A quem na felva umbrofa 
Com menie ottvind(í-a eftá toda ekvada , ^ ' 
Quanto a mi eíTa falia doce agrada , 
E o natural avifo. 

Que 
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Que roubam a Mercúrio fceptró ,* e* fiíb.^ ' 
De frefcos rios àgoa , ' " . 

Que clara entre, arvoredo* fc|dcrivaj, '■' 

Cahindo de alta frag^oa , '. 

Efmaliando de pérolas no prado 

O verde delicado , . 

Com brando fom aos olhos fugitiva , 

Naò nos alegra quanto a. graça cfquiva ^ 

De efla luz Ibbcrana , 

Que faz cortez a ruftica Diana. 

A tal luz ( ó Ganicaõ y que oufafte vella ! } - 

Vendo eftás ja proUrado , *' 

Saturno trifte , Júpiter irado , 

Bravo Marte , auteo Apotlo , Vciios bella , 

£ Mercúrio ^ e Diana , e toda Eftrella. 

CANÇÃO xm. 

OH pomar venturofo , 
Onde co' a. &atu]?eza 
A fubtil arte cem demanda incerta ; 
Que em fitio taô formofo 
A maior fubtileza i 

De engenho cm ti nos moftrafdefcobftrta ! 
Nenhum juizo acata , 
De cego , e de elevado , ^ 
Sc tem em ti mais. parte 
A naiureza , ou arte ', 

Se terra, ou Ceo, de ti tem mais cui<?alo , 
Pois em feliz terreno 
, Gozas de hum ar níiais Puro\ e. mais fereno* 

De 
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De teu formofo pezo 
Se moftra o monte ledo , 
E o caudalofo Zêzere te eftranha , 
Porque olhas com defprczo 
Seu cryftal puro , e queda , • 
Que com Pcra os teus pés rpdea , c banha* 
Em ti pintura eftranha 

A que ApeUcs. cedera , / 

Enigmas intricados, 
E myrtos animados , . 

Vemos , que o próprio Efcopas naõ fizera: 
Em ti , co'a paz interna, 
Tem o fanto prazer morada eterna. 

Os jaxriins da'fe.inofa> . . . » 

Babei, taõ nomeados : .. . - -^ ,:- . 

Por maravilha , o Mundo naS levante i -^ • - 
Inda que com g;loriofft ' , i. *. 

Vòz, que cftàó pendurados ^ . . . ; > •' 
Do infiavel ar , a fiima antígua cante : • ' 
Nem haja quem fe cfpante •/• l 

Dos, femofos de Alcino r.i.:; ?. u f .. ^ 

Nem as mais doutas pcnaia* '1 . ■ * 

Cantem os de Mecenas , , ^ : . 
Cultor d.e tacfo. engenho pcreg^no; ! :/' » * 
Mas onde quer que voe, .- .: • ' 

De ti fó falle a fama, c téiprcgoc* í -• '^ I 

Que fc era ^imíguamcnte :,. > . 
De pomos de ouro bellos ^ ■ 
O jardim das Hçfperidas orèoiiioit^. < <( X 

E a pezar da íerpente ^ . , : . < .| '> 

Que os guardouTio. coáhcll<||í,!.. iA < > n 
' Po- 
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Pode o famofo Alcides , de esforçado ; ' • 
Tu , mais avantajado , :/.,:»• ;• 

Moftras a huma alma cafta 
Seguir o que defeja ^ 

Fugir da torpe inveja ; . _ j 

(Porias de ouro. que o tempo naô conoraib} 
Em fim, co'a caridadç , ^ 'i -. . . 

Vencer o Infçrno , atrir ^ Eternidade. 

Por tanto, da ventura, ► - 
Para ti refcrvada, .•• •< J 

Te àfiis^t p Cco gpzar perpenranicntc j . '/ 

Porque fcjas figura \ • - : 

Da gloria avanãjada . • m | ^ : » 

Delle mefmo, c que em. ti fe^re^ôfcnidi ^ • 
Porque em quanto fuftente , 
O Ceo , o mar V c ^a terra ^'/ . 

Seus feitos milagrofos , 
MyíleriQs mais gloriofõs , ; , 

Cora quç a>mf>rce^das almas nos deftenra, 
Por onde em noflas almas 
Com mais pompas triumjAa, ^cémmais palmai. 

Goza , pois , longamente • :/ 

Teu venturofo fado , ^ ' '^ ^ 

Da Mãi do teuAuÁor l>em pofluikk): • > 
Que em ti femprc contente 
De feu fiiblime cífaido , t 

A alma dos feus alegra ^ e o fcoddo. 
Cada qual preferido '^ . 

Nas erandes qualnlfiies 
Ao faio Neftor feja , 
Para que o MundlT òs vqa 
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Exceder as lotiguiffimas idades ; 

E com a longa vida 

Seja fua memoria cnnohrccída. ' 

Caiiçaó , pois mais 'Éamofas 
Por w naó podcn^ fcr 
Deftc monte as cíUncias ddeitoffts ; 
Bem pôde fucceider 

Que aquclle qye os leus números governa. 
Por ^uccê-ias cantar te faça etema. ' 

C A N q A O XIV. ; 

QUen^ ciom fólído intento 
Os iegredos biifcar da nacureza ^ 
, : Quanto de Aifcenas' préza*^ 
Entregue ao mar irado , «ao 'l&¥t vttao : 
Em forjar meu '^tormeniOjí 
Nova Philcfophia , . .. . : 

Dq cocperie^ciáljfeica , amor mé enfiha. 
Das Leis do antigo tempo beai declina » 
Qaf amor ^ t^z n^ittireza ^ em - mi ' varia , 
Donde efcólas de Sábios nonc^ Vio 
Em namral fogeii«í, ■ . : / í.»^ ''* 

Quanto ampr tftnttie* peito '^cdbrio. • 

As aves no^at fe^etio , nt »• . i i 

O gado de Pmthèo nas aguas pafct^s 
Vive ohomem^,^ «líiafee > • 
Nefte Mundo , qual Mundo maii pequeho. 
Eu tudo átfoiichef^i^ 
Em todos dividido ; 
A 'boca 90 «'9 04 tma o eneétâlitntstitt) : 

Da- 
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Dà-me cflc nmoç, dà-mc efta o peníamcnro; 
O coração no fogo hc confumido : * ' 
Mas a a?ua, (pc.dos olhos feinpie defce , 
Tem effeito tao váríc^, . (> 

Que cm hum humor coutrário o fogo crefcê. 

Da vifta amoí. foia ♦ 

Abrir ao coração fegura entrada; . • 
Lei he já, protaoadr: •.■■'. ^j: • «^ 

Qiie quando .^ hz de huus olhos me feria > : '• 
Amando o que naó^ via , 
Qual de cfc^eô a lutnc , 
trimeiro o querer vi , que a caufa viffe. 
Quem o defcjo co'a efpcránça. anif& ^^ "^ ^\ 
Cego iria apo2 -oego , e vil coflúmc, ■^■' 

SLie eu deáa alioa y da». Le& rda Mundo ifenta^' 
òrta a efperjinça* vejo , . .^ i.. ■ 
Onde fempre o defejo fe ítiftettta. 

Em váo fc confidera . ' '^ y 

Que hum fem^lhance a outro bufca , e ama^ 
E que foge , e defama - . 

Todo mortal a. níonc cfquíva, e fera: 
Sigo huma linda vfcra , .. .. i 

Qiie efconde em v/íla huraaíU ^ ^ 

Coração dc.4íaofiante » e peico de aço. 
De meu fangue fominta ; c fatisfaço 
Com cruel ,morte a fede deshumana^ 
AiG que fendo em tudo differçnfe 
Corro apoz mieih^ forte > .. ' ..j/ 

E fe tne entrego â morte eftou cjDatcnt^ , , ' 

Cahc em maior defeito 
Quem cuida fer iéicoda i;l4it;a , . e certa , 

Qac 
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Que a cauía defcob^rta 

Sempre produz a li conforme o effcito : 

Rcndeo-mc hum lindo pbjçito , 

Que fendo fieve pura 

vivo me abraza , e o fogo interno ariva : 

Que efta formofa fera fugkíva ^ 

Com fer neve , do fogo <c aflesura : 

Donde infiro por certo, (e ccflfe a fama 

Váa , mentirofa , e leve ) 

Que naó desfaz a neye ardente chama. 

Bem no cfFeito fe fente 
CeíTar , celTando a caufa donde pende ; 
Que o fogo mais fé accende 
Eftando à vifta donde mais aufentc ; 
Mas na alma vivamente 
A trazem debuxacfe , 
De noite amor , de dia o penfamenro : 
E quando Apollo deij^a o claro affcnto , 
Por entre fombras vejo a Nympha amada : 
Pois fe fem luz amor q§ olho:í ceva , 
Cego , fe naó conçpde 
Que em nada a amor impede a efcura treva. 

Err^ quem atrevido 
Pregoa ler maiqr que a p^ne o todo : 
Amor me tem de modo , 
Que eftou n'hum^alma minha convertido : 
Defla gloria ha nafcido 
O temor de perdê-la : 
E poftoquc o rcceo a muitos finçc 
Lá na imaginação Chimera , e.Sfinge, 
De mal futuro • que urde imiga ei&cjk • 

Tom. II. R V^ 
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Vejo em mi , por incógnito fcgredo , 

Qiando cftou mais contente , 

Que fó do bem prefentc nafcc o medo. 

Tem-fc por nunifefto 
Parccer-fe ao fegeiío p accidente ; . 
Mas inda em mi fe fente 
O penfamento , a cor , o rifo , o gcfto : 
E tendo todo o refl» 
Da vida *)a perdido 

Ncfte tormento meu ttõ duro , e efquivo , 
A goftos níorto eftou , apenas vivo : 
E lendo morto jà , vive o fcntido , 
Poquc finta que na alma defpedida , 
Pode em meu mal unir-fc ^ 
O ficar , t ò partir^fe ; a .morte , e a vida. 

Deftas razões , Gmçaõ j infiro , e crco , 
Que ou fe. mudou em tudo a forma ufad^ 
Da natural firmeza , 
Ov teuho a natureza em mi mudada. 

CANÇÃO XV. 

QtJe he ifto ? Sonho ? Ou vejo a Nympha puta , 
Que ícmpre na alma vejo ? 
Ou nie pinta o dcfejo 
O bent que em vão cada hora me aflegura \ 
Mal pode a noute efcura , 
Amando a fombra fria , 
Mandar-me em íbnho a luz fbrmofa , o bella i 
Que fe naõ. tome em dia , 
De fcu3 luzentes raios ipãammadai 
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Oh tifta dcfejada 

De graciofa Nympha , e viva Eftrdlà ! 
Que ha tanto queí por cftc mar navega, 
(Sem ver meu claro Polo") cícUro , c cego. 

NelTes formofos. olhos , de elevada , 
Minha alma fe efcondeo , 
Quando ordcnaya o Ceo 
Que viveflc comigo dcftcrrada.' 
vós amais certa eftrada 
De vef a fumma alteza , ' 
Do eíFcito a caufa abris a efta afma mlhhá* 
A(E níorial belleza 
Só delia nafce , e ncUa fc icfume : 
Affi celcftc lume [ 

Lá dos Ccos fe deriva ,. e ià caminha : 
Pois como aDeos unir-me a vifta pofla , 
Porque a negais , meu Sol , a efta alma voUk J 

Se me quereis prender a parte a prtc , 
Cabello ondado, e louro, 
Tccci-me a rede de ouro 
Em que prendeo Vulcano a Cypria , e Marte, • 
Des que com gentil arte 
Vcftis de flores bellas 
A terra em que tocais co' a beQa ptanu , 

auantas. vezes com. vellas * * 

uiz n'huma d« eflas, flores iransformar-mcsí 
Põrqi^ vendo- pizár-mé 
De cíjc canátío pé què a-nçve efpanii » ♦ 

Pódc fer que na-JHPC raiâdado fora* , - *^ 

Que deo a Juno irada a linBa Flora, 
M^ onde te acolhefte ( õ doce vida ! ) 
^:/.3 PU Mais 



223 /R H Y TH M A S- 

Mais leve , 6 pefurofa , 

Do que na fdva ' utnbrofa 

Cerva de aguda féca vai ferida ! 

Se para «ai partida , 

Meus olhos , vos abriftej., 

Cerràra-vos o fomno eternamente , 

Antes que vcr-vos triftcsy 

Perdendo taó fuave, c doce ei^àno^ 

Açora , com meu dano , 

Vedes , para mór mágoa , daramentc , 

Nefte .Vem fasçitivo , c fomno leve , ' 

Que mal naõ ha mais longo , que hum bem trcT»# 

Ditofo Endimíaó , que a deofa chara , 
Que a noite vai guiando 
Teve cm braços fonhando I 
Ah j queni de fonho tal fiunca acordara! 
Tu fó , Aurora avara , 
Quando os olhos ferifte, 
Mc maiafte cruel de mveja pura: 
Mas fe de efta alma trifte 
A ncg^ cfcuridao vencer quizefte , 
Sabe que em vão nafcefte: 
Que para desfazer-fe a névoa cfcura 
De meus , olhos imporca cftar preíenr^ 
Outro Sol , outra Aurora , outro Oriente. 

Se a luz de meu Planeta , 
Naõ me aviva , Oançaõ , branda , « qirfeta , 
Qual flox de chuva , «m breve confumida ^ 
Verás desfeita cm lagrinua a vida. 



eAK. 
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C A N Ç A ó XVI. 

T) Or meio de hunwis ferras mui fragoíãs , 

•*• Cercadas de fylveftres arvoredos , 

Retumbando por afpcros penedos , 

Coitem percnnes agoas dteleitòfas. 

Na ribeira de Birina , affi chamada , 

Celebrada , . - 

Porque pm prados 

Eftrialtàdos 

Com frefcura • . 

De verdura , 

Afíi fc moftra amena , alÈ gracíofá , 

Que excede a qualquer outra mais formofe 

As correntes fe vem que acceleradas 
As hervas regalando , c as boninas , 
Se vaô a entrar nas aguas Nepmninas , 
Por divcrfa:? ribeiras derivâdasj 
Com mil brancas, conchinhas a áurea aría 
Bem fe arrêa , 
Voam aves.; 

Mil fuavcsf .' 

Paííarinhos' 

Nos raminhos '•■ ■ . ^ 

Acordemente eftaó íempre cantando , ' 
Com dooe accento o*; ares abrandando. ' 

O doce rouxinol n^^hum ramo ôinta , ■ " ■• 
E de outro o píntafirgo lhe refpondc r 
A perdiz de entre a mata , em que fe efconJé , 
O fuçadcír fcittindo , fe hvânKi : ^ 

Vídân- 
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Voando vai ligeira mais que o Tento ; 

Outro aflcntò ' * 

Vai bufcando , 

Porém quando 

Vaf fagindoj 

Retinindo , 

Tr^z ella mais veloz a fétta corre , 

De que , ferida, logo cahe , e morre* 

Aqui Prognc de hum ramo cm outro ramo , 
Co^ o peito cnfangucntado anda voando : 
Cibato para o ninho indo bufcando 
A leda codomiz vem aõ reclamo 
Do fagaz caçador , que a rede cílcndc , 
E periende - . , 

Com engano 
Fazer dano : 
A' coitada , 
Que en^nada 

I>e huus efparfidos grãos de louro trigo » 
Nas mips vai a cahir de Teu imigo« 

Aqui íba a calhandra na parreira; 
A rola geme ; paira o eftorninho ; 
Sahe a cândida pomba do fcu ninho i 
O tordo poi/íâ em cima da oliveira : 
Vaõ as Goces abelhas fufurrando ^ 
E apanhando 

O rocio ^ .^ 

Frefco , e frio , 
Por o prado 
De herva ornado ^ 
Com, que o auxcp licor ^^ri , que deo 
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A' humana gente a indnftria de Ariftcò. 

Aqui as uvas luzidas pendurada» 
Das pampinofas vides rcfplandeccm : 
As frondiferas arvores fc offrccem 
Com diSèrentcs firuélos carregadas : 
Os peixes na agua clara andam faltando , 
Levantando 

As pedrinhas , ' ' 

E as conchinhas 
Rubicundas , 
Que as jucundas 

Ondas comfigo trazem , crepitatiido 
For a praia alva com ruído brando* 

Aqui por entre as fenras fc levantam 
Animaes Calidoneos , e os veados y 
Na fugida inda mal aíTegurados , ' 

Porque do fom dos próprios pés fe cfpantam. 
Sahe o coelho y a lehre fahe mankcfa 
Da frondofa 
Breve mata , 
Donde a cata 

Cam ligeiro y • - . 

Mas primeiro 

Que ella ao contrário fervido fe entregue , 
A vezes deixa cm branco a quem a fegue* 

Luzem as brancas , e purpúreas flofes ^ 
Com que o brando Favonio a xcitá cfmaka: 
O formofo jacintho aUi naõ falta , 
Lembrado dos antiguos feus amores > 
Inda na ilòr fe moÃram cfeulpidos 
Os gemidos: 

Aqui 
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Aqui Flora • , 

Sempre mora, 

Ecom rofas 

Mais formoíàs, 

Com Ijrios , e tonítus.míl firaçramcf , 

Alegrados- fcus amofc$ drctiniftàncc».. 

Atjuí Marcífo em líquido cryítal 
íSc namora de fua formofura : 
Nclle as pendentes ramas da efpcfliira 
Debuxando-fe cftaõ ao natural. 
Adónis , com que a linda Cythcréa 
Se recrêa , 
Bem florido , 
Convenido 
Na bonina , 
Que Erycíná 

Por imagem deixou ãt qual feria 
AqucIIe pôr quem ella fe perdia* 

Lugar aleçrc , frefco , accommodado 
Para fc deleitar qualquer afnante , 
A quem com, fua ponta penetrante 
O cego amor tivelTê derribado : 
E para memorar ao fom das agoas 
Suas m^go^ 
Amorofas , . 
As chèirofes 
Flores vendo ^ • 
Efcolhcndo , : 

Para fazer precíofas mil.câpelJai ^ 
E dar por grão pertbor a Nyn^has tiellas* 
Eu delias ', por penhor de meus aiAotes , 
t Hw 
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Humá Capclla k minha dcofa dava : * 

Que lhe queria bem , bem lhe mofiiava 

O bem-iiiecjueres entre tantas flores : 

Porém, como fe.fora mal-mequeres » 

Os poderes 

Da crueldade 

Na beldade 

Bem moftrou j 

Defprczou 

A dadiva de flores ^ naõ por minha $ 

Alas porque muitas mais ella em fi tinha« 

t^9 tomo V doí Contwetítfírhs ^f fílythwâs , pâgr» 
184* traz M/moel tf e harta e Scujft aje^uinte ^art' 
fad , feUa h morte àe IX Aiitofiio ^í Norovha , e ífiz 
a /fchíira vò uItW9 Mannfcripto que dejcobria Sas 
Ohra% ihf Poeta, A Crtnfflo vinha aVi em nome dt /?«- 
ma D. Margarida ; porém o mejmo Faria ftftimatnen^ 
te affenta que be de Lvis de Canile4 ^ e que efte etn 
parte disfarçara o efiyh. 

C A N q A 6 XVII. 

A Vida ià paflfei aílaz contente , 
Livre tinha a vontade', e o penfamem# , 
Sem recêos de artior ,*neni da venmra : 
Mas ifto foi hum bem de hum íò momento ; 
F à minha tufta veio claramente , . 
Que a vida naõ dá algum de muita díira* 
No tempo cm oue eu vivia mais fegura 
De amor , c feu cuidado , 

Por 



Por me ver n%um eftado 

Ein que ca cuidei qjic an?or naõ tiiíha parte , ' 

Naô finto por qual arte 

Mç vejo cftitreguc a cUe de tal forte ,- 

Que cm quanto tarda a monc , 

A cfpcran^a do fccm tenho perdida; 

Ai ! Quão devagar paflà. a trifte vida ! 

Quantas vezes eu trifte aqui oitvia 
O meu Feiiçio ^^ c outros mil Paftores , 
Queixar-fe cm vào de mínlia crueldade ! 
£ mais* Turda entaó eu a fcti^t clamores , 
Que aípíde furda, ou furda penedia, ^ 
Julgava os feus amores por vaidade 
Agora em pago difto a liberdade , 
A vontade , c o defc jo , 
De todo entregue vejo ,. 

A quem y inda que brade , naõ refpoxide ; 
Pois vejo que fe efcondc 
}á debaixo da terra eAe que eu chamo , 
Que he aquelle a quem amo , 
Aquelle a quem agora eftou rendida. 
Ai ! Quaô ddVagar pada a trifte vida ! 

Que gloria, amor cruel , com meu tormento. 
Que louvor a teu nome accreCcenufte J "* 

Ou que te conftsttngeo a tal crueza , 
Que com tal preíTa cfla alma fujeitafte 
A hum mal , onde naõ bafta o foffrimento i 
iVIas fe , amor , es cmel de natureza , 
Baftava ufar comigo da afpereza 
Que ufas com outra gente : 
Mas tu como fómcm^ 
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De veMnc cftar morrendo te cohtcnús^ 
Quando mais me atormentas , 
EncaÕ defejas mais de atormentar^me ^ 
E naõ queres matar<-me 
Porque eftc mal c]e mi fc naõ defpida* 
Ai ! Quaõ devagar pafla a uifte vidai 

Onde coufa acharei que alegre veja i 
A quem chamarei jà que me refponda ? 
Quem me dará remédio á dor prcfente > 
Naõ ha bem que de mi jà naofe efcondaj 
Nem algum verei já que a mi o feja , 
Porque eftá <]uem o foi da vida aufente* 
Eu alguma naõ vi taõ dcfconientc , . 
Que amor taõ mal trataflc , 
Que inda naõ e^eraffe 
A feus males remédio achar vivendo: 
Eu fó vivo foffirendo 

Hum mal taõ grave , e taõ dcfefpcrado , . 
Que tanio he mais pezado , 
Quanto advida com elle he mais compridia* . 
Ai } Quaõ de vagar paíTa a trifte vida ! ' - 

Suaves aguas , dura penedia , 
Arvoredo Tombrio , vcnlè práSo , 
Donde eu jà tive livre o penfomento ; 
Frefcas flores ; e vós , meu manfo gado f 
Que já me acompanhafles ria alegria , 
Naõ me' deixeis agora no tormento. 
Se do mal meu vos toca fencimento , 
Dai-mc para elle ajuda , " . 

Que eu tenho a lingua muda ; 
O alento me vai já ^defamparandò. 
?. Mái 
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Mas quando? (ai triftcl) Quando^ 

De hum dia hum^honr me virá comente. 

Que eu ic veja prefentr, 

Paftor meu , e comtigo cfta alma unida? 

Ai ! Quaô f!evagar paflâ a trííle vida ! 

Mas na5 fci rc he fobrado atrevíriícnta 
Quercr-fe cfla alma minha unir comtigo , 
Pois delia fofte jk raô deíprezado. 
Amor me livrará defte perigo ; 
Que defpois ciue Ik vires meu tormenta^ 
Creio que te haverás por bem vino;ado. 
E fe inda cm ti durar o amor paíTado, 
E aquella fé taõ pura , 4 
Fu eftou bem fcgura 
Que has lá de receber-me brandamente. 
Aprenda em mi a gcnie 
Quaô cara huma ifençaõ com amor cufla : 
A pena dá bem jufla 

A hum'alma que fhe hc pouco agradecida* 
Aí ! Quaõ devagar paflã à criftc vuk ! 




ODES 
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ODES. 



o D E L 

DEtém hum pouco , Mufa , o Targo pranto 
Que amor le abre do peito ; 
E veftida de rico^ c ledo manto. 
Demos honra , c refpeíto 9 
A'quclla , cujo objeito 
Todo o Mundo allumía , 
Trocando a aoltc efcura cm claro dia. 

O' Delia , que a pczar da névoa groffa , 
Co' 0$ teus raios de prata , 
A noite efcura fazes que naó poífa 
Encontrar o que trata , 
£ o que na ^ma retrata 
Amor por teu divino 
Raio j porque endoudeço , e defatíno. 

Tu , que de formofillimas eftrellas 
Coroas, e rodèas 

Tua cândida fronte , e ftices bcUas , 
£ os campos formosêas 
€9* 4? xoias que femèas , 

- Co' 
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Co'as boninai que gera 

O teu celçfte humor na Primavera: 

Pois , Delia , do teu Ceo venda eftás quantos 
Furtos de puridades , 

Sufpiros , mágoas , ais , muficas , prantos , 
As conformes vontades , * 

Humas por faudades , 
Outras por críis indícios 
Fazem das próprias vidas facrificios : 

Já veo Endimiaó por cftes montes 
O Ceo fufpcnfo olhando ; 
£ teu nome , co' os olhos feitos fontes , 
]^m váo fempre ^chamando , 
Ptfdindo ( fulpif ando ) ' . * 

Mercês â tua beldade , 
Sem que ache en\ ti huni'hora pie-dadç. 

Por ti feito Paftor de branco gado 
Nas fclvas folitarias, 
Só de feu pehfamentQ acompanhado^ 
Converfa as alimárias , 
De todo amor contrárias ,• 
Mas naõ como ti duras y 
Onde lamenta , c chora defventuras. 

Para ti guarda o fitio frefco dllio 
Suas (bmbras fbrmofas : 
Para ti no Ejymaniho o lindo Epilio 
As mais purpúreas rofas -, 
E as drogas mais cheirofas 
De efte noflb Oriente 
©uarda a felicc Arábia mais contente. 

De qual pamfaera, ou^tigre, ou lpqpar4o^ .j 
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As afpcras entranlias 

Naó temeram teu fero ., c agiido dardQ ^ 

Quando por as montanhas 

Mais remotas , e cftrai^as , 

Ligeira atravèflâvas , 

Taõ iormpfa que ^ arnor de amor matavas. 

Das caftas virgccs femprc os altos gritos , 
Clara Lucina , ouvifte , 
Renovando-lhe as forças , c os efpritoí : 
Mas os de aquellc trifte , 
Já nunea conictuifte 
Ouvi-los hum momento. 
Para fer metros çrave o feu tormento. 

Naó fiijas, naó, de mi. Ah! Naó te cfcondas 
De hum taõ liei amante. 
Olha como fiifpiram cftas ondas , 
E como o velho Atlanic 
O feu collo arrogante 
Move piedofememc 
Ouvindo a minha voz fraca , c doente. 

Trifte de mi ! Qiic alcanço por qucixar-me , 
Pois minhas queixas digo 
A quem Jà crgueo a mão para matar-mc 

Como a crupf imigo ? 

Mas eu meu fado figo. 

Que a ifto me dcftina , . 

E que ífto íb pcrtende , e fó me cnfína. 

Òh quanto ha já que o Ceo m» defcngana ! ^ 
Mas eu fcmpre porfio 
Cada vez mais na minha teima infana« 
Tendo livrí^ilvedrio . 

• 5 Naô 



240 R H Y T HM A S. 

Naõ fujo o dcfvario; 
Porque cftc cm que me vejo 
En)2;atu co' a efpcrança o meu défejo. 

0:i quanto melhor fora que dormiíTem 
Hum fomiio percnnal 
Eftes meus olhos triftes , c naõ viíTem 
A cauía de feu mal : 
Fuç^ir , a hum tempo tal , 
Mais que de antc^ proterva , 
Mais cruel que urla , mais fugaz que cerva ! 

Ai de mi , que me abrazo em fogo vivo. 
Com mil mortes ao lado , 
E quando morro mais , cncaõ mais vivo ! 
Porque tem ordenado j 

Meu infelice eílado'. 
Que quando me convida 
A morte para a morte tenha vida. 

Secreta noite amiga , a que obedeço ; 
Eftas rofas ( por quanto 
Meus queixumes me ouvíftc) te oifereço; 
E efte frefco anuranto y 
Húmido, inda do pranto , 
E lagrimas da efpofa 
Oo ciofo Titam , branca , 6 formofa. 

ODE n. 

TAô fuave j taô frefca ^ e taõ formofa , 
Nunca no Ceo fahio 
A Aurora no principio do Veraô , 
A's ilores daudo a graça coflumada^ 

Co- 
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Como a fdnnoíà mania fera, <]uandò 
Hum penfajncnto vivo me infpirou , 
Por quem me defconheço. 

Bonina pudibunda , ou fcèfca rofa , 
Nunca na campo abrio , 
Quando os raioí do Sol no Touro eftaó , 
De cores differcntes cfmalcada , 
Como eíh flor , que os olhou inclinando, 
O foffrimento trifte coftumoa>*f 
A' pena que padeço. 

Ligeira , bella Nympha , linda , irotfa , 
Naõ creio que feguio 
Satyro,.cujo brando coração 
De amores commoveffe fera irada. 
Que ^ffi foflc filando , e defprezando 
Eile tomiènco, áond^ amor moftrou -' 
Taô prófpero começo. 

Nunca, em fim, coufe bellá, e rigorofa , 
Namra produzio 
Que iguale aquella forma , e condição , 

Sue ;is doçe$ em que vivo eftima em nádá. 
as com taõ doce gefto , irado , e brando , 
Ofcntimenro , c a vida me elevou, 
Que a pena lhe agradeço. 

Bem cuidei de exaltar cm verfo, ou profa^ 
Aquilla» que a alma vio 
Entre a doce dureza , e rnanfidaõ , 
Primores de belleza defufada^ 
Mas quando :quiz .voar ao.Cco cantando. 
Entendimento , é engenho me cegou . 
Luz de taõ alto; preço. _ > .. 
,Tòm. n. Q Na* 
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NaqiielU alta pureza dcleitofe ^ . > 

Que ao Mundo íè encobrio ; y >- 
E nos olhos Angdicos , cjue faã ' 
Senhores dcfta vida deftinada ; i . 
E naquelles cabcllos , quç foliando 
Ao manfo venço a vida me enredou , 
Mc alegro 5 c me entrifteço. 

Saudade , e ftrfpoita pcrigofa , 
Que amor conftituiojcíi « 

Por caftigo de aqueHes que fe vaó : 
Temores , penas da atxia deíprczada. 
Fera efiiuivança que me vai tirando 
O mantimento que me fuftentou , 
A tudo me oífetxrço. : 

Amor ifenxp a húus olhos me entregou. 
Nos quàes a Deos conheço. 

.0 D E III. 

SE de meu penfamemo 
Tanta razaõ tivera de aiegrar-me , 
Quanto de meu tormento. 
A tenho de queix.ar-4ne , 
Puderas , triíte lyra , confolar-me. 

& minha voz canfada , 
Que em ontro tempo foi alegre , e pura , 
Naó fora aflí tornada , 
Com tanta defventura , 
Taõ rouca , taõ pezada y nem uõ dura* 

A fer como foia , 
Pudera levantar voíTos louvores; 
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Vos , minha Hierarchia , 

Ouvireis meus amores » 

Que exemplo faõ ao Mundo já Jc doies. 

Alegre^ meus cuidados , 
Contentes dias , horas , e momemos ^ 
Oh quanto bem lembrados 
Sois de meus» penfamentos , . 
Reinando agora em mi durosr 'tormentas \ 

fí\ goftos fugitivos ! 'I. 

Ai gloria já acabada, t confunrida! 
Ai males taô cfquivos !* , 
Qual me deixais a vida ! 
Quam chea de pezar ! Quam deftmída \ 

Mas como naó he mona ^ 

}à efta vida ? Como tanto dura ? 
Como naó abre a porta 
A tanta defventura , 
Que tm vâo com feu poder o tempo cura í 

Mas para padecera . "'' • 

Se esforça o meu íogeiío , e convaicce ; 
Que fó para dizê-la , 
A força mç feicce , 
E de todo me can{a , e me etifiraqueçe» 

Oh bem aiK)rtunado 
Tu , que alcançafte com lyra toajitc , / ' 
Orphèo , fer efcurado , 
Do fero Radàmante,,* 
E co' os teus olhos v^r a doce amante ! 

As infcrnacs figuras v ' * 

Movefte com teu canto docemente; >/ * 

As três fúrias efcuras , 

Q íi Im- 



Implacáveis à gente , r » ' 
Applacadas fc viram de repente. ' 

Fícoa como pafinado 
Todo o Eftygio Reino c»^o teu canto ^ 
E quafí deíca^ado. 
Dt feu eterno pranto, 
Ceffou de alçar Sifypho o grave canto. 

A ordm íe maámsL 
Das penas que regendo eílà Plutão* ^ 
Em defcanfo fe achava 
A roda de Ixiaõ ; 
E em gloria quantas panas alli faõ. 

E>e todo jà adníkada 
A Rainha infernal , e commovida 9 
Tc de6 a defejada 
Efpofa 9 que , perdida , 
De tantos dias )ã tivera a vida. 

Pois minha delyentura , 
Como jà naõ abranda huma ialma humana. 
Que he contra mi mais dura j 
E inda mais deshumana. 
Que o furor de Callirrhoê profana i 

Oh crua | efquíva , e fera , 
Duro peito, crael, e empedernido. 
De alguma tigre fera. 
Lá na Hircania nafcido , 
Ou de encre as duras rochas . produzido ! 

Mas que digo , coitado , 
E de quem fio em vão minhas querellas i 
Só vós (ó do falg^kio, 
Húmido Reino ) tcUas 
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IS claras Nymphas , condoei-^os dellasf; 

E de ouro pamecídas 
Vofbs louras cabeças levantando > 
Sobre as ondas cfgqidas 
As tranças eottejando 
Sahíndp todas , vinde a ver qual ando. 

Sahi em companhú , . . ; 

£ cantando ,^ c colhepdo as lindas flores 9 • "* 
Vereis minha agonia j - . ' ' 

Ouvireis meus V amores £ » 
E fentireis meus prantos y iheus damofes. 

Vereis o mais perdido ; "': • *» 

E mais infeliz corpo que ha^^radO) - 

Que efta já^^onvertido . . - " -^ 

Em choro , e nefte eftado •. " ^ j '' 

Somente viye.nclle o feu cniiJado*t; ,yy..\ ' 

• Op.-E-JVi' ' 'V -' ^ 

FOrmo&.fêra humana^- - i^ ; 

Em cujo coração fol^eáiba» e nido, s 
A força fòber^tia . , ? 5 w. : 
Do vingativo amor, que vâyiee tudo j 1 7 ^ 
As pontas amoladas d ibr / 
De quantas fcttas tinha tem quebradas : 

Amada Circe minha 9 '* 
Poftoque minha naõ , com. tudo amada ; 
A quem hum bem que tinha 
Da doce liberdade defejada , 
Pouco a poQço entrevei , . 
E fe mais tenho , mm entregarei. 

Pois 

A- ■ 
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Pois tiatàírcza irolk ^ ' . 
Da raztõ te deo partes táõ coimarias 5 - 
Qu« fendo uõ fónnoíav' ' ' ' 

Folgues de te queimar cmlflammas 'tàrias , ' '^^ 
Sem arder em nenhúa v- 

Mais que. (em quanto atlamáa o' Mundo' a Lãai. - 

Pois triumphando vàs . » r 

Com diverfos defpdoy. de perdidos^ . j . 

Que tu jrivando çftàs - ^ ' 

De razão , de juízo , e de fentidov; • ^ ' > 

E quaG^^todos dando . ' ' . :íu • ' í 

Aquelle bem que a todos vás [tfépmào : ' 

róis tanto teiçonténta •...!.. ' 'l 

Ver ono£himo moço em knro^tnvcdtoy'; L > 
Debaixo da tormenta <>^-:.-.y . .^ > ^ • » > i I 
De Jqpiter em:a^a:^ vjvento foltõi' • • ^' 

A' porta , que impedido 
Lhe tem feu bem ^íde^M^Oá adormecido. 

Porque naõ tens receo 
Que tantas ínfolencia^ ^nc cfquiwÚ4çáB?V ^ T 

A deofa.qúe póerfroo^'^ •' <^i]'^-> ^ 

A foberbas, e doudas eíperanças',* í ' 
Caftigue com rigos^^w . ., .. '• 

E conrra ti fc accenda o fero amor 4 > 

Olha á fórmòla Hotà ;/ 

De dcfpojos de mil fufpiros ricíL , 
Por o Cápitarp chora , 

Que lá cm Theffalia v cm fim , vencido fica: • 
E foi fublime tanto , 
Que altares lhe deo Roma , e nome Tanto. 

Olha em Lesbos aquelk 

^ No 
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No fcu falteiro inCgne conhecida ; 

Dos muitos qoc por clia 

Se perderam , pcrdeo a chara vida 

Na rocha qiic fe infama 

Com fer remédio extremo de quem ama. 

Por o moço efcolhido 5' 
Onde mais ic moftràram as três Grayas i 
Que VeniTS efcondido ' 
Para fi teve hum tempo entre aè alfaças. 
Pagou co' a morte fria 
A ma vida que a muitos jà daria. ' ' 

E vendo-fe deisrada 
De aquelle por quem «mos jà dèixàrà. 
Se foi y defefperada-, , ' 
Precipitar da infame rocha chara í "' ' 
Que o mal de mal querida 
Sabe que vida lhe hc perder a vida. 

Tomai-me , brarcs mares ; 
Vós me tomai , pois outrem me deixou ; 
DiíTe : c dos altos ares 
Pendendo, com furor fe arremedou. ' 
Açude tu, fuave, '> 
Aaide , poderofa , e- divina ave. 

Toma-a nas azas tuas , 
Menino pio , illefa , c fem perigo ; 
Antes que nettas cruas ^ 

Aguas cahindo apague o fogo arifigo. 
He digno amor tamanho V 

De viver, e fer tido por efiranho. ' 

Naô : que he tazaó que fcja 
Para as lobas ifentas « que amor vendem , 

Ex- 
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Exemplo onde fc veja ' ^ 

Que umbcm ficam prclâá as que prendem; ^ 
Afli o deo poiç femetiça 
Nemeíis , que amor quíz que tudo vetiça. 

ODE V. 

NUnca manhas fuavc $ . 
Eftendendp. feus raios por oMunàóy 
Defpoís de noite grave , 
Tempcflxiofa , negríi , em mar profundo , • 
Alegrou tanto náo, que já no funck) 
Scvjo em mates groííbi. 
Como a 'luz clara a mi ^ dos olhos voflbs. 

Aquelk formofura , 
Que fó no virar delles rérplsuuleca y 
E com que f fombra efcura 
Clara fe faz, t o campo reverdece; V 

Quando o n^eu penfamento fc intriílecc,. 
EDa , e fua viveza. 
Me desfazem a nuvem da trifteza. 

O meu peito , onde çftais, A 

He para tanco bem pequeno vafo : , -» 

Quando aoafb virai^ 

Os olhos, que de mi naô fazem cafo* '• 

Todo , gentil Senhora , entaô me abrafo 
Na luz que me confume , . 
Bem como a borboleta faz no lume. 

Se mil almas tivera , . ' 

Que a taõ formofos olhos entregara , 
Todas quantas pudeia . . • 
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Por as peftat^ delles pendurara ; • 
E elevadas na vifta pura ^ e clai^ , 
(Poftoque dilTo indinas) ' 

Se andaram fempre vendo nas menkas. 

£ vós , que defcuidada . 
Agora vivíreis de taes qucrcUas, 
De almas raiidias cercada 
Naõ pudeíTeis tirar os olhos delias , 
Naõ pódc fer que vendo a vòíla entr'cllai^ 
A dor que lhe moftraíTcm 
Tantas ^ < huma . alma fó naõ' afarandaflem. 

Mas , pois , o peito ardente 
Huma fó pódc ter, formofa Dama , - 
Bafta que qfta fomente, 
Como fc foíTem mil e mil, vos ama > 
Para que a dor de fua «rdeme iiama >. 
Comvofco tanto poffa , 
Que naõ queirais ver cinza hum^alma voíla» 

ODE VI. 



POMe hum dcfcjo immcnfo 
Af der no peito tanto ^ . ^ 

Que abranda , e a viva alma , o fogo incenfo i 
Úit gafte a$ nódoas do terreno manta y^ 
£ purifíoue em canta alteza o efprico. 
Com olnos immortaes , ^• 

Que fa? que lêa mais do que vè cfcrito. 

Que . a âamma que fc acccndc 
Alto , tanto alliímía , 

Que fc o nobre, dcfeio aô Wm fc eftendc^ v ; 

Que 
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Que nuncâ vio , o fente claro diâ 5 • 
E lá vè do que bnfca o natural ^ 
A graça , a viva cor , > • . ; ' 

N^outra efpecíe melhor que a corporal. 

Pois vós , ó claro exemplo 
r>e viva formofura > 

Que de taõ longe câ noto , e concem^to 
Na alma , que cfté dcftjo fobe , e apiíra ; 
Naó c^eais que naõvejo aqtieila.imageito 
Que as gentes mmca vem, 
Se de humanos naõ tem muita vanta^ein. 

Que fe os olhos aufentes 
Naõ vem a compálTada 
proporção, que das cores cjecellèntc»' 
De pureza , e vergonha. }íe variada , ^ ' 
Da qual a Poefia que casitou < 

Até aqui fó pinmras 
Com mortaes formofttfas igualou: 

Se naõ vem os cabellòs 
Que o vulgo chama de ouro ; 
E fe naõ vem os claros olhos bellos ^ 
De quem canam <]ue faõ do Sol thefoiíro ; 
E fe naõ vem do rofto as excellencias , 
Aquém ditaó que dev« 
Rpfa , e. cryftal , e neve as apparencias ! 

Vem logo a graça pura y 
A luz alta , e fevera , 
Que he raio da divina formofura , 
Que na alma imprime , e fora reverbera ; 
Affi como cryftal do Sol ferido , 
Qie por fóra derrama 
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A reccbiík ilamtói cfclarcddo. ; 

E vem a gravidade , . 
Gom a viva alegria. 
Que mifturada tem de cjoalidadê , 
Què huma da. ■oatra nunca fe defv^ia ; 
Nem deixa de fer huma receada 
Por leda, t por iibave, ;í 

Nem outra por fér grave muito amada. ' * 

E vem do honefto íifo 
Qt iako6 rcfpiandores '1 

Temperados co* a doce , c ledo f ifo « 
A CUJO. abrir abremcno campo as fldreÉ ; 
As palavras difcretas', c fuaves,' '.,. 

Das quaes o movimento ' ... -A - 
Fará deter. c vcntor;^ e ds •aliag' avefe.^' 

Dos olhos x> vite 
Que tom^ tudãlioró, 5 • 
Do qual naõ fabc o engetiho Avifar 
Se foi por artificio , ou feito acafoj 
Da prelcnça os meneos , c a poftura , 
O andar , e o moíèc^fe ,: 
Donde pode aprehder-fe formofura. 

AqucUe naô feique, - ..> r f 

Que afpira naõ fci como ; - ?-- ^'^^" 
Que invifivel fahindo , a vifta'*0' vè,^'-f 
Mas pani o comptender naô lhe acha-' tomo; 
E que toda a Tofcana Pocfia ^' ': 
Que mais Phebo reftaura , . (/t^^ 

Em Beatriz, nem LauVa nunca' via :^* * 

Em vós a nolla idade , - . 

Senhora , o pódc ver , 

Sc 



Sc engenho , fc fcícncià , e hafcilidadc v • ' 

Iguacs a vofla formafura der , ^ 

Qual a vi no meu longo apartamento > •• -. '^ 

Qual em aufençia a vejo. . * 

Taes azas <Jà o defcjo ao pcnílfanemo. 

Pois fc o defcjo. alHna» rí i :i .^ . / 
Huma alma acceia tanto,' i..?- . . -í. : 

Que por y6s ufe as partes da divina; 
Por vós levantarei naõ yifto cknto , 1 

Que o Bethis me ouça , c o Tf bre me leviinté \ 
Que o noíTp. claro. Tíçjo , ' 

Envolto jhMjD :pQucQ o vejo-, e dUToname^'-^' / 

O campo naõ .o efinàlcam- - 1 , - ' ; *' 
Flores , mas fó abrolhlos. / r: - ■ ' 

O fazem fco«:;>ei. oiidoHque ][hc:.4akam . > '.?~ í 
Ouvidos para mi , para vósioihosc ' '^^ . 

Mas faça o que quiz6r o vU>^flu^>^ i ' "> ' 

|uc o Sol , que èm vós eflá^ ; t i U 

a efcuridaõ <lará mais clavo Inmr. >t ' 

ODE VÍL . . 



Na 



A Quem darão de Findo as imocadofas ,, - 
Taõ doélas como bellas; >-• 
ílorecenteSj c^JcUas 

Do triumplitmc louro , ou mym verde 7 ; 
Da gloriofa p alm^ , que tiaõ perde 
A prefumTCao fuWimc ^ . 
Nem por íorçáde pezo algum fe opprin^c ^ 

A quem trarão nas faldas delicada» , 
Rofas a roxa Cloris y . •• ■ ' -■ 

Cott- 
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Conchas a branca Doris ; 

Eftas 9 dores do niar ; da cerra aqueUas, 

Argênteas , ruivas ; brancas » e amarellas , 

Com danças , e corças , 

De formofas Nereidas , e Napéas ? 

A aucm &raõ os Hymnos , Od^s , Cantos , 
Em Tnçbas Amphtom ^ 
Em LesÍx)s Ariom y 
Senaõ a vós , por qnem reftituida 
Se vè 4^ Foeíia já perdida 
A honra , e gloria igual , 
Senhor Dom Manoel de Portugal ? 

Imitando os erpritos jà paiTados ^ 
Gentis , altos , .Reais , 
Honra benina dais 

A meu taõ baixo j quaõ zelofo engenho. 
Por Mecenas «i vós. celebro , t tenho > 
E iàcro o nome voflb 
Farei , fe alguma coufa em verfo poflò» 

Q rado canto nieu , qpic refufcita 
As j^onras íèpultadas , 
As palmas já pafladas 
Dos bellicofos Áoffos Lditanos^ 
Para theíburo dos fumros anos, 
Gomvofco fe defende 
Da lei Lethéa , à qual mdo fe rende. 

Na voíTa arvore ornada de honra , e 
Achou tronco «xcdlente 
A hera florecente . 

Para a minha. ate aqui de baixa. eftimar 
Nelk) paraxaepat^.lf iiiçpftai e airitxisi \ 
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E nella fubireís r' •/ 

Taõ alto , duanto os ramos cflcndcií. ' 

Sempre foram engenhos peregrinos 
Da fortuna invejados ^ i. 

Que quanto levantado? : 

Por hum braç9.,Qas,aza$ faõ cia fama j 
Tanto por outro aquelia que oí defama , 
Co' o pcz.o , e gravidade , . . . 
Os opprime , da vil neccífidade. • . • . . 

Mas altos corações dignos de; Império^ . . 
Que vencem a fortuna , r 

Foram Fempre coluna 
Da fciencia gentil ;. Oâaviano , 
Scipiaó , Alexandre , e Graciano , , * 

Que vemos imraonais ; . - 

E vós qiie o noíTo feculo dourais. 
/ Poi^ ^ logo , em quanto, a cidiara fonora 
Sc fe eftimàr por o Munda 
Com fom doâo , ç jucundo ; 
E em quanto produzir o Tejo ^ e a Douro , 
Peitos de Marte, e Phebo> crefpo, c louro ^ 
Tcrtis gloria immortal 
Senhor Dom Maiioel de Portug^. 

ODE VIII. 

AvQiielIe único exemplo 
De fortaleza heróica , e oufadia , 
Que mereceo no Templo 
I>a Fama eterna c^ popétuo dia , 
O grào filho de T^tnys , que dez anos 

Fiar 
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Flagello foi dos miferos Troianos: 

Naõ menos çnllnado 
Fòi nas hervas , c Medica policia , ^ 
Que deftro , c coílumado 
No fobcrboi exercício da Milícia : 
AíE que as mãos que a tantos morte deram , 
Também a muitos vida dar puderam. 

E naõ fc defprezou v 

Aquelic fero , e indómito mancebo , 
Das Artes, que cnfinou 
Para o languido corpo o ititonfo Phebo ; 
Que fe o temido Heitor matar podia , 
Tambcm chagas mortacs curar lábia* 

Taes Artes aprendco 
Do fcmiviro Meftrc , e dofito velho ^ 
Onde tanto ci:cfceo 

Em virtude , e era fciencia , cem concdhoj 
Que Tclepho por ellc vulnerado ^ 
So delle pode fer defpois curado. 

Pois vos, ó excellentc* 
E illuftrillimo Conde , do Ceodado 
Para fazer prcfente 
De altos Herocs o feculo paíTado ; 
E em quem bera orasíadada eftà a memocia 
De vofltos Afcendentes a honia , c ^ria : 

Poftoquç :o ipcnfamcnio " 
Occupado tenhais na guerra infefta , 
Ou co'o fangtunolentb 
Tpprobano , ou Achem , que o mar moleíh ; 
Ou co' o Cambaico , occuko imigo noflb j 
Qic qi^^quer dcllcs teme o fnomc voíTq : 

Fa- 
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Favorecei a: auriga ' - • 
Sciencia que jà Acnilles eftimou : 
Olhai que voí obriga v/ 
O ver que cm voílb tempo íebentou 
O fruè^o de aquell'Ona' onde florccera 
PlanriiSi. novas , que o8do£fos naõ cònheGCtn. 

Olh^i que cm voílos. anos 
Huma Orta produzc varias hervas 
Nos campos Indianos, 
As quacs aquellas doòtas , t protcrvas , 
Medéa ,, e Çirce , nunca conheceram, 
Poftoque a. lei da Magica excederam. 

E veda carregado 
De annos , e traz a vária experiência , 
Hum velho ,, que enílnado 
Das Gangeticas Mufas na fcíencía , 
PocJ^liar fuhtil , e arte fylveftre. 
Vence ao velho Chiron , d^AchilIes Meftre. 

O qual eftà pedindo 
VoíTo &vor , e amparo , ao grão volume , 
Que imprcffo à luz fahindo , . 
Dará da Medicina hum vivo lume ; 
E defcobrir-nos-ha fegredós certos , 
A todos* os Andguos encobertQs. 

AlE qiie napi^eis 
Negar a que vos pede benigna aura: 
Que fe muito valeis 
m fanguinofa guerra Turca , e Maura , 
Ajud^ quem ajuda contra a morte ; 
E (éreis femelhamc ao Greg9 forte. 
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ODE IX. 

X7 Ogem as tt<-ves frias 

-J. Dos altos montes qm^do reverdecem 

As arvofes fombrias ; ♦«««ci» 

As verdes henras cfécem ; 

E o prado ameno de míl aorcs tctem. ' 

Zephyro branda efpíra -, . 
Suas féttas amor tffia a<»ora- 
Pfogne triftc fufpiía , ** ' 
E fhílomeia cbom; 
O Cco da frefca terra fe^namota. 

Ja a Bnda Cytheréa 

Defpida, c delicada j 
Com as duas irmãa» acofmpatitóch. 
Em quanto as ójfficmas 

As Nymphas , e cantando ; ' 

A terw cb' o ligeira pé tticánda/ ' '' '" ' * 

Dcfce do a&érõ momc m 

Diana , jâ canfada da cfpcíTma , ^ 
Bufcando a dará fonte / 
Onde por íbrte dura 
Perdeo Aélco a nâtoril figura. • 

Affi fc vai paffando ' • 

A varde Primavera , e o fecoò Efíip j 
<J Outono veio çmtando j 



E logo O Inverno frio. 

Que também paíTar^ porc^cv^o. 

Ir-fe-ha emoranquecendo 
Com a frigida neve o Çcfgf^v^x^fiífk T 
E Júpiter çho^.çp ' 



Turbará a clara fonib , ' . , . • • - / /. í.\ 

Temerá o marinheiro a Q^ioív^ :: . // , 

Poraue , çuxJm y.,p}3f^^ P^ *> ' - , - '^ 

Naó fabe o' tempo ter fipjlfi?* i;8^f||8d%: ... X 
E a nofla vida efcaíTa . 
Foge taõ apreíTadâ , , i : - • * 

Que quando fe começa ht âcal^4?K.. . •• « 

Que fe fez dQ^,yjçc4ai;»PS).^-.^ ,;.: . ■' -.jr f 

Heitor temido^ Enéaspicdgí;^^;:,.:. . ... 

ConfumírvíWÇ.OA-y^Çftji " :i/ ) - • '•' 

O** CxeíTo tào' famòio , ' ^ ^/ •. . . 

Sem te valer teu ouro preciof(}j[ . i . >. ". . 

Todo o contg^ff^çjm . -. - > ^^ , ' - 
Grias que ettava êm ter %íÍ9|ff» \«a9^%l ^ . 

Oh falfo PíílípBqW, :• V. -V ''- « - : ; 

Que à cuftâ de teu dano o ., . r; - -: ^ 

Do Sábio Sólon crcfte. (x4m\SP^ : - ^ ' 

O bem que aqmríç} ajfaívpar^ -. r^^ . 

Naó dura por poflante j^^íflfVtRÇft Wt^^ - 

Que a bemavcnturani^ . ^ i! . .. . . -. 

Durável 9 de outra fone *♦.;.,: t . , 
Sç ha de alcançar na vida paj^. 9^ VffíSf^ 

PorqHC , cni fim ,^.^8^ ■Vwt. , 
Contra o terrível fim dá noi(^ 4MK|^r ^-- 
Nem pode Kà^ fjS&^ ^ 'i slv. 

Tomar à luz lupcma ... r: ; - uP ' 
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Hipoolyto da êfçura fombra ^Lvmttí^ 

Nem Thefèo esforçado, , tit^íf. 
Ou com maçi» ^ ou com ferta Vakrôfa , 
Livrar pódc o oufado - . - . 
PeFithoo da - efpMeofà i.r I r , / 

Prifaó Lcthéa cfcura , e tencbr<^ 

A Quelle moço fcr© o ,. 
XANas Pelethronias co\cat dòétónafo 
Do Centauro feycro ; 
Cujo peito csfei^o • 

Com tutanos de rigre» fòíi icriado.: 
^ Na agua {ft^ , ificoino\. - - 
O lava a mái , prcfaga do futuro ; 
Para que ferro fino 

Naó paffc io.çcito dwo ' "^ 

Que de fi mcfmo a fi fe tem por naifo. 

A carne Ifce codurccc , , 
Porque naõ feja^ de armas od^ida. 
Cega ! Pois naô conhece 
Que pôde hsprti .fcridt 
Na alnfia, e que menos doe peider a wAu 

Que donde o bfaçof mdo : 
Dos Troianos paílava arnez , e ^âlcudo . 
AUi fe vio paffado * «« , 

De aquelle feno^i^do 
Do menino que em iodos tAàt tudo^ 

Alli fe .HÍai mptkfwj. ^ 
Da captiva gentil que kr^f^ m luiwi; 

'^i R.ii - Aiíà 



Alli fe viò que rivo r" * ^ ■ ' / j ^- 
Em vivo fogo mora , ,, . -» - • ' 
Porque de leu Scrfíoit st vè Senhotó;' " '• 

]à toma a branda lyra ^ - í 

Na mão , que a dura Pclias Jmeyi^àra ;- ^ ' 

AUi cama, e iitípida/i^i ■ . • . 'j i.- ■ 
Naõ como lhe cnfinara 
O velho , mas o mlfço jàiié 6 'cegara* 

Pois , logo 5 quem culpado 
Será , fe de pequeno òíFerccidb o .- {fi ^ ' y^ 
Foi todo a £eu^ ciádàdoi . Jr : • ' '• - 

No berço inftituido ">'*;♦ '"'' • ' 

A naõ poder deixar de fer fétido T ' ^ 

Quem logo íracòiáttfante j .. ' 

De outro mais podcrofo'^fot fujeítds " ' 
E para cego amante . t . f . » 

Defde o princípio feito , • f * 

Com lagfimas oanhando o tenro péko? 

Sc agora foi -fcridor 
Da penetrante ponta , e iorça dd htrva i 
E fe amor hc lervidã /j - 

Que firva à linda ferva í, ; 

Para quem minha Eftrella me Ttfcxvíki 

0..gcfto bem: talhado ; 
O airofo meneo , c a podam; « .</> 

O rofto detícado , : '' '^'' 

Que na vifta figura ' / * ' 

Que fe enlina por arte a <formofQfaíl "^ * 

Como pôde dciíata ^ , .. ; ; 

I De render a quem tenha encendimcnco ? ^ 
Que quem , naõ' penetrar ... * ^ > ^ 

Hitó doce gcfto atteatôf, ' * Naõ 
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Naó lhe hé nenhum louvor viver ifcnto. 

AqucHcs cujo? pdtos 
Ornou ác altas fciencias o deftino ^ 
Sç viram mais fujcítos 
Ao cego ..^ vio nicntno , 
Arrcbatacíos do furor divino. 

O Rei famofo Hehreo i , 
Que mais que todos foubc >mais amou j ' 

Tanío,,qHc:4 dco?. aHicó . * 

I^fo fecrificour 
Se muito fpubc y e teve , rnsao erròto. * 

E ò ^fío Sábio que eáhoi^ 
PaíTeando, os fegrcdok daSopbía, 
A' baixa concubina , r .-» . 

Do vil Eunuco Hcrmia , •" ^" , ' • 

Aias ergueo y que aos d^íbs fó devia, - 

Aras ttpic a otem ama ' '^ 

O Philofopho inkgne nambradov • ' - 

Doe-fe a pcfpétila Êbiia,: / 
E grila que culpado 
Da lefa divindade he; accofinlo. ^^ 

Jà foge donde habita f • ^' 

]à paga a culpa enorme oom deflerr«. ^ " 
Mas, oh grande defdita ! . d > ;:. * * 

Bem moftra tamaoha en» ,; ( . «; 
Que doélos corações naõ faõde ferro, i > 

Antes na altiva nneiitç • ;.- - .-«rO 

No fubtil fangue , e engenho mais perfòttOi,' * 
Ha mais convtnientç, ^ - r-. ' -jd 
E confiofme fogeiío , si ,. 

Oi^e íè imprima o branda, e^^doK^^ettay 

ODE 



ODE SI. - V 

NAqucUc tempo brando" ^ •' ' 

E que fc vê do IV^ndo i fonttòftirt y v 
Que Tethys <lefcanfanBfo * • 

De fcu trabalho eflá , fòimofi, i? pôtt-, ' 
Canfava aipof p .|»tio ' . ^ ^ ' 

Do mancebo Pelco , de Imm àúPè ^^tí»* 

Com Ímpeto forçofo 
Lhe havia j^ fygfsMí:Vk \>di»íifmfíÍMi 
Quando no tempo ^qiiolJÈr •, 
Noto irado rebplftfi^. ^tlsb iytof^, ' 
Serras no mar erguendo, ' ' 

Que os cumes das da teija taoihiffblMid* 

Efpcrav4 .P.inírtcdbli jfi. ç -- 

Com a profunda dor (iao£.t»i4lm^ ftmr, ^ 
Hum dià em quc^fciJíiwibo .;.'•.'; < 

Começava a moftrar-fe ^:M(ind0 S|id«nll: ^ 
Soltando as trincas de ouro • > "*' r •' ^ 

Em que Clicie de.aÍ9sAv kz ftu' diMbuib. • * ' 

Era iK) mex que ApolçM v .' : • • 
Entre os irmaotf ééLoSkm ps& ooton)^: 
O vento enfirêa Eolo, ! , ; i •. ' 

Para que o dcleitofo faSantrapo> . : : ' "^ 
Seja quieta,. e rafado^ f ' \'. 

Que a tudo amor obriga y ã'^Pitíít'^àlfl 

OjMlãÍ19(b«.<£81 r 

Os amorofos corpos defpertaiirt^' = 

A' cega idolatria f'*" ^ 

Que ao fiâk»^Mifet c^iMins « ««ti» ««8^};^' 



Hhde o cego -tjt^frfd 

Faz que os hunanos crèam cjtfc' Kè ^HòC 

Quando «ItJWtib&Nyr^à . • 

Com todo o ajunramenro Vénferafâô ' • " 

\a cryftalhna lymf^ < • ^ ' • " 

D corpo cryftallino cftá lavSHâb ;' ' -^ ' 

3 qual nas a^s «iidb , " '~ ' • ■ •'! 
Sdk , alegre de o ver, 'ft ^ 'tê^ek^i -' 

O peito diftffiíahfihó , ."->►'' 
E» cuja branca teta amor fcòHki -.'■"■' 
Ogefto fi(íWigt?«6, . .' -^ " 

Co-a prefença toma «iWfftè éta 815-? 

A jraçiofa bbb ■ . -^,' . . . . • 

A8 pérolas que efcondcm vive toA^ - • '• ' • '* 
Dis jardijs deleitÔfi» , " i v ■ .• n 

Qc o Cco plantou cm feçfe ta6 fotínttfa's ; ' "~\ 
Cttanfparcnwf «alo, ^^ 

O fubtfl ft88fíHíne?rib ' • • '-^ 

Pos olhos , cujg vifla a amof tJMV^^' ' '''^ 

Woriofo ,• nunca deli^^ft ^jjffiflft ; ^ 

?ois elles déíbftiJtÔ ' ^ ■ ' 

Mas meninas o trazem por mâii^. 

Os fios àettimiSm • ' •" 

)e aqueUe ouro que o peito mtl8'tf(ÍÍtfaV * ' 
Jondc amor tSÊ&SiêSi •'■■■'■' . 

>s eo^çóes humanos rraf , S' A y • 
!i donde comiÉ^' ...?'■ 

!Maís 
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Mais ardente começa a fer foi^QJf. . i •>•::' 

O mancebo Pclço., - . .f / : -. 

Que* it Neptuno eíbva aconfelkado $ < ;. • 
Vendo na terra ó Ceo v i 

Em taõ bdia figura trasladado 9 ' ^ v. - 

Mudo ku* pouco ^pu 9 
Porque amor Io'go a falia lhe tirou« 

Em fim , queteo^ó «ver 
Quem tàntò mal de loiige. lhe fazia ^ 
A vifta foi pcrdw.y 
Porque de puto amor , amor naõ viíi : 
Vio-fc affi cego ,,e n^iudo , 
Por a força dé amor que pode tudo« 

Agora fc apparclha. . ^ 

Pafá á batalha , agora remettfsndp » : / 

Agora fe aconfelha , . 
Agora vai , agora efta tremendo , 
Quando já de Cupido ' rr , 

Com rtova fétta o peito vio ferido». 
Remette o moço logci . 

Para onde eftava a chaga íem foceg9 5 

E co' o fobejo fogo - 

Quanto mais peno pftara, çnii9,.na*í$ .•€§• • 

Ecego, c co^hum fuípirOi: S • *• 

Na formofa donzellá emprega; a.tíro, ;, . . 
Vin^o áíIiPeleo, . ri i . 

Kafceo defte amorofo ajuntamento 

O forte, Lariffca, ,0. 

Deflmíçaô do Plúygio penfaiççnto.. 

Que por naõ. fer ferido , . ;,..:-. 

Foi nas aguas Eftygias íubm^gid^# ^kríP 
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' O D E XIL 

JA' a calma. nos deixqu ! 

Sem flores as ribeiras deleitofas ^ . 
}à de todo fcGcou ;/ 

Cândidos lírios , lubicuiidas rofás : '^ 

Fogem do crave. ardor os paflannbos 
Para o fomorio amparo de íeus QÍnhos. 

Menea os akos freixot ^ 
'A branda viração de quando em quando a 
£ de entre varÍQs feixe» 
O liquido cryftal fahe nuirmurando j 
As gottas que das alvas pedras falum ^ o 

O prado , comp pérolas , i^fnaaltam. 

Da caça já caníada 
Bufca a cafta Titânica a efpeíTura ; 
Onde à fontbca indinada ^ : , 
Logre o doce repoufo da veiÂica i . / 

E (obre o .f((U: .qajbello o;idado, e lour^* ! A 
Deixe cahir o bofqiie o feu ihefouro. 

O Ceo defimpçdido 
Moíkava o lume eterno das Eárellas i 
E de flores vcfibido 

O campo , brancas , roxas ,. e amarellas^ 
Alegre o bofq^e tinha ^ alegre p montei 
O prado , o arvoredo , o rio , a fon^r. 

Porém como o menino . ^ 

Que a Júpiter por a águia foi levada > 
No cerco cryftallino , r* . , . ,. . \-. j 

For do amamo de Cljcic vifitado ; . '- 



'i6p 
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S E XT I N A h 

FOge-mo pbuco a pouco a cuna vida ,V 
Sc por cafp hè verdade qué inda vivo, 
Vai-ft-mt o breve tempp diante òs olhos ; 
Chora ^òr b paflàdo j e éfti quanto fallo ^ 
Se. me paííiám ós^ âiàs paflb a paílõ. 
Va^fe-mê 5 em fim , a idade , e fica a pena. 

Que marictra taS afpera de ppa! 
Pois nunca hufntòra vio taõ longa vida , 
Km que do mal , piover fc viíTc hum paflb. 
Qne mais m« moAta fei! morto qú« vivo ? 
Para que choro , em fim ? para que fello ^^ 
Se logtarWnc Wa5 pude de meus olhos V '; 

Úh .forniòfòs , gentfs, e claros olho J , 
Cuja aufencia mè move a tanta pena, ' ., 

Quanta fthaô comprende em tjuftnto fello! 
Se no fim de taõ lon^a , e curta vida , 
De vós nic Miflartimaflc inda o falo viVo j"\ 
Por beiliterfa tòdò ò riial que pàffó. 
Mas^ fctm fei qiic primeiro o -èktremo pdíTo ' 



^7^ R H Y T H M A S- 

Ífe ha de vir a cerrar os triftw qUos , *; •^;;^- *• 
[ac amor me mnftfc iquallefi pof quem íixai; 
efttmunh:^ fcraõ a rintíi » e pcfina ^ .r .- 

Q menos qii£ piÒí;i , e o mais tjiir. faílíj- '" "';'.' 
Oh qar naô frt ífiic efcrcvo v Tifm qtir fitflff"* 
Pois fe de hum penfâmento em outro palio. 
Vejo taõ rriíU gatve?o de vída^.'^ ' " V 
Que fe-flw naõ vaterem ttfhto^dlhtjsf,' 
Naõ poflb imagitiar qual fcja a penna 
Que cfta pcngj tr^de jcópi )quft vivo. 
Na alma tenho comino hum fogo vivo , 



Eftari^ J4 fcijc^ cinza 4 pet)n4*í 
Mas fobrç a iwjor 4or.<jve fpffrof ,t « paflk> / T 
O. D? pnpcram çqxri lagrima ^ <plJw > *^* 

Com qwe, ífc fogç^ i)^ fe^^í^^a, yWa- ..... 

Motrcncio ^^Qí^^na yya,^^<v qnrJ»ort| v^W» / 
Vejo fem olliçí^.e.fcn^^liíjgt^^faljí^i ::: ,, ^ 
E jumamcmc p4flf^ g]k?ria , p. g^i^t;,: . .;o "^ 

A Culpa dpçiçtt mal fót^i^w^^llimi • 
Pois que ícram- fi ^rrux eptra^ ,^ «Ifla?'^) 
Para que pcídcíle jÇi| a Iibçr4á3c* , . r '> 

Mas cmçm' pÓdè tugi^: a >míaa. bf^n4mtf .l; ', : 
Qiie defpoia íi? vo^ ppr çm.^tKP^ maiw -n .r-^ 
Da por bçc$ ^pcf4ç» por cjl^ ^i ¥M}aíf v -: 
Aflâz de j«wcD. fa? qwcm prçác ^ vicjf, : r. . 

Por^çfML4ijf«>. ^^lí^, ,ç bBíi4o(^,.^}fegiK.i^ 

^ - * Pois 
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Pois de tal calulade faõ meus males , 
Que o mais.jfjjucftpdcllei Wc4 na alma. 
Naó fc engane com moftras de brandura 
Quem (f^Tí^i ^çifervw ^ iibwdAdc» ♦ - . . > 

Roubadof* ^^ d^ «nfe Ub^Jade ' "" ■' 

(E oxalá pcrd^í^ à m&^ ^tó^ !> 
Efta que ^. f^fqt ap^r <:1»it» b:aaoi«ia, .: 
Ai meus ames imigot, <qu« í3gt^vt$ olk^sfc 
Que inal,Y^, síi^ fcit<» tík XfíSài ^im> 
í^ara tróg ^ m^tím teiws mato ^ 

Crclçarn de di^ em, é» emabpra os mf^mn' 
Perca-fc rqa^Qra a «ntiig^4 íib«d^ ; • (.. : < 
Transf(|reífi7fe.wi ani«r eft» «rifle níiM.; ' 
Padeça embola, fífla iRPoeítutu wU j ; '- < 

Que bem me pí\gam tuda cfte$ «0009 ^t)lk« 4 ^ - 
«Qjando de out;o«^ fe o« ycçii,^ Yem'a Imniidfii^. 

Mas corao^ ndi^ pódb haívef' brattàna , ' r >'^ 
Se caufa<ipiçii:foó.dc tao^niaics,? * j ^^* 
Engano foi de aíràs>t» posque mcut òllim r í:W 
Deflem pwt.bfsnà. pwdWa 9 iSicráacfc: í n . 
T^ naô tenhô.qive 4ar fei^^ a vida , • -» ' 

Sc a vida já naõ.xk» , quem jà dep "a ilnmr 

Quep^jít çffiam qs^ma fuoi aloia ^-o!. 
Capriya eterti* fci: de huma fcttnaniai ,, .. •: ■'. 
Que ouandp ym dá ins)!» di» tçoe he- 'wd^^D . 
Forçado me he grkai oeftcss meiis maios ,. • 
Olhos meus : posa |)or vcá a líbetriade 
Perdi , 4et^x oae quoítón^i", mciis oHiôs.. f ' 

Chorai , meus dUmm^ foaijpBc o$;4ainttosi ^^liteV 
Pois dais a liberdade a tal foaqdbm , •.. - r - 
Que para d^irtosAipr ç^teai^k mais niáai. ^ { o 
^ SEXTI- 
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SEXTI N A Ilt 

OH triftc , oW tenebcofa v ^ oh cruel áia y 
Amanhecido Í6 pata meu dâmno ! 
Podcfte-me apartar Jit áqwUá vífta 
Por quem vivia cònt meu mal comente? . 
Ah fe oí fupremo foras dcfta yid* ! . 

Que em- ti íe ^começara a míuhk glètía. 

Mas como eu tfáõ ttaíci pan ter gloria ^ 
Senaõ |$etia que crefça cada dia, ' 
O Ceo me ei]^ ifegando o fim da vida , 
Pprquc naõ tenha fim com eila o damno : 
Para qu« nunca pofla- fer concerne V • * 
Da vifta me licou aqueila vifta, , 
* ' Suaw^e y deleitofa:, alegre vifta , 
Donde pendia toda â minha gloria ,* 
Por quem na mór triftesa fai cMtoite^; * 
Quando rêrk que veja aquelle dia • - » 
Em que dei» de ver rao grave damho ; 
E em que me deixe caõ penoía -irída<í ; 

Coom-defcjatei humana vida, ' í 

Aufente de húa mai9 que hum^a viAa-« ' 
Que taõ gloriofo mb mia o dantao ! 
Vejo oKtneu damnô fem a fua gloria ;' 
A' minha noite falta jà feu dia: - ^ • 
Trifte tudo fe vè, nada contente., 

Pois fem ti )à uap poflo fer comente, . 
MulffH^defgár fem tt a vida : "i . 
Sem ti jà ver naõ.poflb cLiro dia: 
Naõ poiTofom Uí^u ãoítjzt vifía^v - • ' 



Na 



Na tua vifta íó fè vb *a gloria : 

Naõ ver a glória txra^he vef.meu damno. 

Naõ viaí maior gloria cpjá fncu daníno , 
Quando do dartino meu eraeí^ tomcncc : 
Agora me he toriiKQto a maior gloHa - 
Que pódc promôtter-mc Jámor tia- Vida, • 
Pois tornar-ce náõ pode ã mitifea vífta. 
Que ró na tua achava a luz db dia. 

E pois de dia em dia crefce o damno , 
Nem poflb (em àt Vífta fer cometue 3 r ' 
Só com pcrdet' a vida achatai gloria. 

S E'?£"T I^N À IV- 

SEmprc me- queixarei dcfta cpueza 
Que amor uftii» oomigo ^auanijoo tempo*, 
A pczar dte hf^ti^diivo , e tíifte fado > 

A meus males- -éi&eíia Jar rcracdioJj"; ' 

Em apartar ác^mà âqôcUa viôa y '> • - • ■ " í 
Por quenV mc/côfttemava^a Irtfté vidai- • <•' 

Levàra-me',J'OX!alà j-itraae 4Íla'«à ylda^ '^ " ''' 
Para qút rtao-lfeiítíni» e^a> çmctM- - - ' ! ^ 
De me ver apartado de tal vifta ! 
E praza a Deos naô veja o poprio tempo 
Em mi , fem cfoerança de ífmAlio , 
A dcfefpcraçaô c||' Jiím ffíffe 'fado ! 

Porém jà acabe o trífte , ç duro fado y 
Acabe o tempo '^ t^trifiç vifk, ^ 
Que em fua mõite. ». teai ífitt^temedio. 
Odcixar-me viver he mór crueza, 
Pois defeíbcro jà de cm algum tempo 
-Tbbu 11. S Tor- 



íf4 jmnu^n^^iS^ ' 

Tomar a ver aq^cUa dooc ^Ub^ oi . ' \"1 " 
Dnro affKlír 5í. ft ■ p^ava 1 fèrMivife -^ ' ' : 
Todo o mal íqu? .pof ^i w^^ ^^i meu tgdo , . 
Porque qu«cft»'.^eF^Jeva(Ic,í>'rt«npoj ' ' « 
E tambciTV íe o T<^iii»cftp ^ p^i!**^ * í^*^, ^- - 
Me deixas tíarafevevíWtar^WJCía^íi'' .V í "^ * * 
Quando em^ífMiõ^Vèfhk fi) Vejo ia. remédio 2- 

Tu fó de míbhit, <torl çxás remcào , 
Suave , dclçi^rf^), rCibella vift*.^ - - 

Sem ti , que pofo^çu. ter- fcnte flwcza ?> , . < 
Sem ti , qua!l,.bímime:.p6d<^>d«^ ^.™*f * 
Senaó he confchtir que acabe a vida í 
Mas ellc dcHà,'íiicjtíilí«aio'rtcWpí^. 

Azas para voar vejo no tempo , 
Que com v^tfirá mô»bs:jm rcm^w»; :-í V. 
E fó iitá voa fwa r,a Jiiinha MÍ(k% ^ ; : - " -^ 
Para que a quíro.«to : fcn» «flbvjí^-í : «^^ . 
Para que quer tamiwi» o trifte.f^Oi^ - . r-rrr / 
Que naõ acabe o iift>ipgí.tai;«fU«a4. , .jr. m 

Naó pod^ràè h^m cnit^za^ie^^ffW^^* : "* ^ 
Força de feita, /PU»W«^ 'dc,iií»«4lo^i:i . i 
Que eíTa vifta i«€;€%e$a) dttiflíílí^ ^tVida. „. . 

♦ ;.j;m. u. ■,„ v..-:íu. :.-v .ff. .U 
'oT ^ 
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EL E G 1 A I. 

O Poeta Sfrtionidcs fállando 
Co' o Capitam Themiftocles hum ãix , 
Em coufas de ícíenda praticartdo j 

Hum'ane ímgulàr ihc ppromcttía. 
Que cntaò cumpunhi , cõm que lhe dnfinaffe 
A Icmbrar-fd de tudo o que fazia ; 

Onde ra5 filbtís re^as Ihé moftraflTé , 
Que nunca Bie paflàífim da niémorfa" 
Em nenhum tempo' as couíàs q'uc paflaflc. 

Bem mercda',* cerco , fama, e gloria^, 
Quem dav^ regra contfa ò cfquccifiíèíyib 
Que fepulta- q^lqtretarttrg^híffoifia, ' ' ^ 

Mas o,Capii5ítli,^ctíra, cdjòimetitOr 
Bem dilfcreíntc éfíava , piw^é havia L \ 
Do paílâdcí » lèmlíranÇas 'j')p6r n^nientá ; ' 

Oh i^Iuôrp Síthôfíhíes r(df?2fa)' "^ / 
Pois tanto em* tcti étigenho <e'cdfifiá;i,^ '-"',. 
Que mofti*as 'L'iíit?Ãi(irrTa nova mr-::"^ ' "^^ V i ^, 

'^ Sii Ma 
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ph quanto melhor ' obra íneSrias!; ^ ^ \^* | 
^ Se eflc. excellcnce dito ponderado' . , J 

FoíTc por quem ft viflfe cflar aufcn^ , ^ ^'^/ | 
Em longas efaerariças degradado j '^, " \ ^\ ^ -' 
^ ^t comd bfàdarik Curtamente, ♦• « •^--' 
Simonides inventa novas artes , 
Naõ midas cr paíTiRjo ço' o jírácnte í 

Que -fe he forçado andar por várias partes ,* 
Bufdando à vida al^um deícanço honefto » 
Que tu , fortuna iqjufta;, mal jreparies i 

E fe o duro trabalho , he manifefto 
Que por grave que feja ha de paílâivfc - . 

Com animofo elpricò., e ledo gefto; ] \ ^ 

De 'que ferve as pefToas o Ien[xbrar-fç^ ^ 
Do que fe paflou já , pois tudo palTa^ ,; 

Senão de entri{í:çcer-^,,\e'mago4r-fc.í 

Se em outro, corpo hum'alma fe trafpafla,^ 
Naõ como quiz. Pythagor^s na niortc , . 
Mas como o q4.er amor na vida clcaua;. 

E fe eftç.âmojr nóVMuncío. çQií.ác forte.,/' ^ 
Que ria virtude fó dç hum lindo, objcâo j 
Tem hfiqj coirpo^fém alnu viyó, c fòn^ ; ^ 

Onde eíte otjCvio. iilta , que JíjC ,dtfc£l(> \;.,(^ 
Tamanho ràrpj a vida que ja nelia ... 
Me cftà diajmai^do á pena a dyra Alçào. j , . 

Porqjie ínq iiaõ criara a nainha/EArdila 
Selvático^ hò Mundo, 'c habitant;e 
Na dura Sçyihia , e no maísi duro delia ?' 

Ou no'Caucaro horrendo £q;tã> ín&nte , 
Criadíl; ^5L£piÍQ. . de' h^mà li^ ^pjurw» , . 
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Homem fora formado de diàmartte ? • 

Porque a tcrviz ferina , e ínhumana , 
Naõ fubmettêra ao pjgo , t dura lei , ' 

£>c aqpeUe queldá vida quando ( eng^ana. 

Ou pm pago: das aguas* que eftilci , 
As qv^CjfnkhàcLmdX y foram ^ dó Lece, 
Para j^j me eí^uècèià^ o tpe-paífci. 

Porque a.bcm qbei a> cípéfánça vãa prometre". 
Ou a mortç <«> eflqmi ^ ou ia tníldiíiça , 
Que he mal qiiei1iiimr'flIma'>iBli!i 4agnmas derrete. 

)ÍL y SaihèD^ cáhieà 430Tha'a:|embraTÍÇa ' ; \ 
No mal^do^benf paífiido h& trifte y jc dóra , ' ^ 
Pois nafçoD.aande^Éiarre á «fpei^içisa. ^ ' ' ^^ 

E fe quizer f^iher ^omo fc apUra ' ] 

Em almas faudofas , naõ fe efihrdc - 

De ler taõ kmgá , t xtstícts, ^foriptufft. *' \ 

;Siá&íya EdIo a tede , é liberiadô , ' ' V [ 
Ao manfo Fspsix^oío bíandamettre , - .r-: 

E eu a tinha já folra á faudade^ -^ \ ' 

Neptuno, «nha^pofto o fen tiídtfhte > 
A proa a. branca efcumar' dividia í ' 
Com a «genté nmrkima ^n?crtte.- - ^ «l» i 

O Coro ll]ias''^]i^ida5 ned^fe^la*; 
Os ventos ,' namoradas Oâlaijra,' • '1^ ^ - > -' iJ 
Com(igi> focegafáos os^tviovi». «^ o i> < '^^ 

Das argênteas çandiAnhis^Psai&péà. • - ' - "J^'- 
Andava por 0'niar fazenda molhttsp," ' ^^'^ 
Melatyo^ Dtqaniene^^cdmLigex;-, - " '^ 

Eu trazendo lenabranças^ pon^amelhois ,^' 
Trazia os olhoj.:n«atra^^accgnda'^> > nr, , ^ ^ < 
£ a agua ^moíbcé^j tío% meus .olhJòs.f :. :/^.Ái 

yoO A 



^78 /Jlíít:YTHMU>'S; ' 

A beniaveiit|irítítÇ4 jà -paíftífart^^i i - ' ' ^n /• 1 
Diante de h;í ^ii^h^ tâç preffiatxi^i'' - - ;.*^»,^i 
Como fenaõ mucjaííe p tcinponadi^ ^ ' - 

E com o ^|?fto JmmíJtQ , c tícfaiiitente ,"»- » 
Co' hum fufpiro^pr«fpndo>:e2»ÍAlocm^ictei «i' ' 
Por naó mptoatlnMruimaVactockbai^fciiíc-ía» *^ 

Dizia : Oh. fiííkf|».%nipbíftií;^ís orfimoi^/ i í 
Em piíío -anwi:' líyeftts^^ o:ímlf ajjBÍaM • • '^ 
Da memoriíi 4^[mw ^eiidcç ciqiiièoiúb 5 \ ^' ^ ::' "^^ 




Das Tagicas arSjij^.twíOjfrâtoi^.... .>i>.)»^í c' nlr, rn.l 

Nellas , ççj|.,Yfrfô jcíatto-, i el^gpaitcr , :^ v.>l o<^l 
Efcreveí co' htii»fe-çdltcha,a qnciicoimi \yiflBsP, 
Pode fer que akum pmterJfe (fijubraiite. ^^m ok 

E contando de jHair.toifimoriak.trifta ,:i. r. r.^ i 
Os Paftores di^ lícjo ,^ qa« Sòaç auiiiami, 1 p>í 
Ouçam de vós ^mágoas: qur -me: tiuviftes^)! . A 

Elias , que \í.w.^sb&o BW']çnamdiaMEn.> r í'"/ '" 
Nos mcneos drt oitíi«>ímc'm(>ít6v^ < 'O 
Que cm quanto Infsfcdía, (nímfco£Íainv ' ■ i / * ' 

Eftas lembranças ,qUe jiBc?acwbp#»bav^n í:»-'' * 
Por a tranqniíiidfidie' aa bó^^ . . - ^ 
Nem na torqjcttuHdtifte toç deixatftm. ' 

Porque cheçandicr abCabotht^Efpcrànça^'. *- 
Começo . iaJmhàt. , que -refuanra , - 1 i • ' 

Lembrando a Ipn|íftv^ irjafpd» wrocknçft : ^ í-.\m ' 

Debaixo c&Uidarjjá da tíurçUaoiOBai ' r. a ' 

Que 



Que no novo Iiriiiifp^crio:ii»(|d«id«er'^ » > -"^ 
Dando 4o ísganãò a«e cfffta^pííWô^jí f*- '.^ - ' 

Eis x>nohc^camíTi^ie6^{é^>^v^cti^. ^ "^ 
Do ar fubitamc«o??ft)ge o áfeiÇ-^^^' ' *' '^ , . '^ 
E todo o«kr^i^Ocânó íe^rflbfil^d^. ^ ' ' 

Amáchina ídooMtttklôpiífdèlax,'^ • - ^"^ 
Que cm lomleMaftcfê laii^k 'tioisfek^f^ò ;^ •' * 
Em fcnaiifoíopiJp mttír fercéiipi^iá; ' " ;' 

Lutando BorcorrÀto,^ ô ^totó ié^nrendò , ^ ^^ 
Sonoras dnipeft2dif9 ImffiíMaviitifV ^ ' ^ i rfio) 
Das náos as?vtftis/ idoficam kNhpãttíJ^ ^ ^ ^^ 

As cordas c^^ .tmdo ai9oMa^âíMf:i "^ ' . ''^ 

Os marinlieiw»; jp^defefpefâdlor,':^ r » ^ 

Com gritos paca/oÇto^^oa»" tfiOSSthâv^.Kii. 

Os laios pcÃrJsVhílcáno fábrimdo^ ^ 
Vibrava o fcro-f i«:ii^éro T-óflàme j^ '^'- ■ 

Tremendo p^^Pdw anfbès ^^^lifombiados. 

Amor aUi.í'nfafftnàidd*ftf-po<lintí , ^ '^ ' ""^ 
E que por.tígomittedo n9&fu(|ía^ * 
Mas quafltoí:taiirTraÍMÍBio mate èôhftaHie 5 O 

Vendo a nBOti)e'prif(í)itevãfh ibivdferttir; ^ p 
Se aIgum'hom ^LSentom ,: voi ímbêifi&j ' - o ^. 
Nada do que ^fflfefiTmevlenfbldriSf; ' . » J '^^^ 

Em fim, npiidaí5hiwve'iC©iifi'Airiiití(l^ 
O fimie amor 'iBC(in&oo(deiiK{«tIfe^, r:' ^ >, tc*:' 
Em quem íljÇHmainreir^e flfo^^iféâàei .-í-O 

Huma couÍÍ9:;5eiilw» /'•por'4èrr4?'{tífcllc i ríí í^«'- 
Que nunca 4mor; & «aÁinii i*>^féwffo^ apura , "* '^^ 
Em quanto cftá. preftnte a eàtífe- delle, '^ 

Defta ane nie^^diftgbiitniiAli^ Vetictora ^ ^ ' 
A eíb defejadff yúcdmg^ urra^y'** ^ 
; av. t- De 



fto ./.RfiírrHiisBis.'. n 

De todo pobre fh0f^4dòifepijariifáll < . - > 

Vi quanta y^idade^jem nos fiLitmçàrrâ., v, • j 
E nos prppriosi, ípiâô . pouca: , , contra ' quem. i . .; 
Foi logo necelTariQ lermo» gitçrra. . 

Huma Illni otiíí/ctRei de PofdàcÇOT, ' 

E que o Rei d/tf Pimenta lhe. Aomàrk, i -: . 
Fomos tomar-Jh^4ffi?.fácccdtt)iOpaL.bcoaD. r . \:^) 

Com hun^a ^(l»".anínada ^ quej^ootàra '' í 
O VlforRei , 4t GÍai :nos.patt»Twa>3>o. i . w í 
Com toda a get^er^e^armo^ q^^£s' achaca. ....:: 

E €om f0i^mA>sâho ádftnriíftfls : / í 

A gente no çikyOvMcò exériçitadaf^:. ..l ?/ 
Com morte , co/Qobicet^díosí^oiíl pimifBoiSé. i.n k ; 

Era a.:Ilha.:iíçtm> «uas.al4g3Jai,; ^ . .^^ .-Sy 
Dt modo quq feiíMWávn ^mjtíií^zhff y •- ' *'0 
Ém fim , outra -Vcnczíi^ttadalad^^ír. .* .ví.rT/ 

Que fot:am páçinrfgMfi»' o^ ^em^^rpii;^ io.aA 

Pois paíláram dçfJiAyS^i as' wJ^ í?''»'^ *. "f' ' 

Quç «^eiViêõ Q$-«mt5diofe lyefdsricifos .'■> ^^U 
Que parjiia.vídíi fpftap^dppaBÉÍhasioiíi - -» / 
Aos que ^a '^ii^nsí tor, ppr:«ávaneir«s; '. ; h v. 

Oh Lavradores, befuaveomcadosi --l / - jíÍíVI 
Se co9h^cc0Âm:>fru.!/eootentiiiiíeiiMii^i . n/ rn 1 
Como vivem W;cfif)^Ou roçados i' ^ "«"^ ^^ 

Dá-lher a^ftadtecci omaQrimflmo:^ i f» '•• * 
Dá-lhcs a . fontc.içúrH' d^ agua .{^ujça.> . > ^uH 
Mun^mjíuasr.loycUws cemo k cento. « ^ '-í^P 

Nao vem O' n^ar lisado , a. noite efcara, > ^ i 1 
Por^ ir bufoLiTjra >ed^a do Oriente f . • 

Naõ temem o fuipr.da goea!aidvra;> , . í./^ A 

•. i Vive] 
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Vi w hijM cxná Aitó anrwes -contctitc , . \^ 
Sem lhe qu^ar-^io íxmmo Kpbufá^: * '\.' 
A grão cobiça'. (k> onro reluzente. ^^ ' 

Se Ine faha^;0£.veffido perfanfiiaiío , , '' ^^ 

E da fqrmfltti^ride^íTyiiáothiib i • '• ' •' -'>^ 
E dos torçtflft£Atcalko9 lavrado;:^'; ^- •'• 

Senaãficm as oldíoias de CaãnÍM) , . ' \ 

E fc de Pa9<i^?mríimrmones.Hhesfá{tam ; • ^ ^^^^ 
O pyropo , a .QÍnàrahÈí , r aifaeiáto : 1 '-^ 

Se fuás caías , de ouro naõ fe efmalcam , 
Efmalta-re-lhe dlcatápd dé fáiliflâres 
Onde os cabritos feus comendo falcam. 

Alli lhccib(iftnicai:canipo'vàciat::^res^iP A 
Vemrfe oê i^^mèsspetidcrvw? o^^froâo anútjiò f - 
Alli fe aífinàbd^xanco/ldostftiftGarbs;' '^'"i <'' "'-P 

,Alti.mmk« Tii^ i-e SaMb :r ' - ^ -''^ > 
Em fim, por ^«i]baàes7caiAadi(m ' ^^ '^"^^ 

A sãa juftiça paraiolCeo. fereho^'- • - . '^^ 
^ Diroiojfi^iàimeUe qn^ alcaàcôu ^^ ' 
Poder viver p^^dobe oompaaMa ••' ' • • ^ ' '^ 
Das manfaar^-iQifaDllHnhas que crkAi. O 

Eík , fatffttrifacilaBettte akatfçarte 
As cauíaiitJiucÉniqi ide coda icqdfar ; ' • ' ' / 
Como fe.nrál«<fhmb, ic >iievfev^a: ' ''^ 

Os arabadmniKfiyiSol , ^scirnaõ 'vrepoufa V ' - ^ 
E porauc ^Àésadá. a Lã^ aduzralhte) ' - v 
Se toilier^fiOBtxiePhcipofoaraífisi^oii^r* " «'^-^'^ 

E coino itõ deprefla aíjexp fotlfai p -' -"• '- 
E como hi^l;í&;os otknos.. ciksr oomi^o'; ■'' ft'*;^ 
E fc he benigna. «1 dbra Cytheiéflt. ' ^ * 

Bem^lmal:j&k etitciider.iftocqpe.dig0'9i.: '^"í 

wi.' Quem 



Quem h^ de. andar ^«^íp(k> é fno Kbíte?, ' 
Que fcmpe <» olhos a^z^eihvfnrTXifigo. 

Porém fcja , Senhor , de oQakpier^am i \ '^ 
Pois poftoquc ;k.feirtot!^ pbfli> taota , • ' 

Que ti6 longç^çitodò.òfbémióMJflfpcrte; ^^ 

Naõ poderá apacár^mcu dokiièaiMOV ' •' -^ 

Defta obrigafikõ.fiiá:^ im :qoiibÍD3i morce - ';> 

Me naõ $tHire^TaQiâimi'RadamMic«>''- ^ '• 

Sc para trífté$ ha taó lédaibiie.- < f ; ' i ^ • 

JÍUE G I A^-.JL -':- r''-V>- 

AQqeIla.qu«'.d€yatnpr iicftoinélido ^ -A 
Boc o f^WTOfiTo: tQOça.firjpeadeov -'^ ---t!:',' 
Que fó por fudchétaíère» /Gi-.:perdid*í:? > : '-/''^ 

Defpois que a: dooEr err? lacdri *ianwci«éè,^ 
De fcu humana,.gcfto.:vcrdaÍ5Íok^'í loq . imÍi Hí.T 
A ultima voz fóolhe>comá^coi.'í:,; í-? T..ri r.sa A 

AÍE meu mai-xk» /p^opvfo -ffiDiflom^ 
Outra coufa neminnia. '^ cotdmtft^ i^s v -..L<^'^ 
Que efte canto.i^tueje^vo. darfÍBÍBÍra(>: > - sCÍ 

E fe huma p^uHsr-n&idaocíbndD àufirMe^ ^^«n 
Me deixa amor;^r.ji|»'^>ob|oe ie jptiifettrmò ?/; 
Sinta a perda 'éD-^ben ^, cfiat:;paef«ni;B. l > • )"> 

Senhor,,; fe v<fc.fríjíaiçca, ò'iifomi|»nbx -n ;0 
Que tffiho ^iiiffaHiixuliMJ.paia«e(cte?è4o ,( : -^q H 
Furto efte lvctffí)eilf^fa>/iiriilcúitobncmo. :;'x} jI 

Porque quetfooiewi. poder pai|!)!fo&è-lorf i ' 
Sem feacmarvr víddrtco?jo mvSiÁc^ ' i 7 ;I 
Também terá .pòdrt |&ra dizènift.} nr ^ • ' f «^ 

Nem, OK dcNi^JbumriaiL.)í «alfaiada;.:! 

r—/ •" Mas 
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Mas na alma mítdid trtfte V :«; ftoícrfíLf ^p>^ A 
A faudade ^«revc^le co tKwhtdorr'^ *: i''>í>,l ^ 

Ando gailandO' a vida mbaUiáÍGi'| -^> ' '^ 

£ efparzin^jfccmcínoac foidade '< ^ ^ - '^"^^ 

Ao longo, d6:huaia! piaia- foniofii^^i > ' '^'^>1 

Vejo do<iJr»fíátfinfl«bilictídc,' »' • •" •♦'^ 

Como com feu'^mÍdo .impetEuifau -i Cl 

IRtfiiKnfe íiwfittiiiqrííconcavidtdb. . • - - ; • : ^ 

De furibu]}(bs..'Oiida8 poderaifa', ? ^•^~> '^^j 1 
Na terra, adbu;^)tear, eAá. tomando < - > 
Lugar em qije^tíe.^fiftendajcaretnòfo. > ^ 

EUa , con$$>ijtMds fiaca ^ llie 1 eAà dmio > ^ ^' ^^ 
As concava»! tanxaofias ; ronde eAejpí r "?' . O 
Sempre coptTomqyofiindo.fiiípiràndo;'' 'V 

A todas cflas coufas tenho inveja ' • { v .r- ' 
Tamanhii yíqor naó fei ^siei^fnjMne, ^ .' *^'^' O 
Por mais denominado que me ve^ . • 'i : / 

Se quero em cencb nid defefpeicaf*ifse ^ -; r^p 
Naô poflb , porqne.amot , «í Mudade ^ .', í- /- 
Nem /líoei9pi.«:nw:idaõ parar macAi^me. ^ . ' : i / 

A vezes cqidoem ml ,:lc'a novidade,. c.p f 
E eftranhezar-xias ooofas , oo^alímudaiiçàçrY rn^jH 
Poderiam smíidBilihumf vmií aw m r. i. . .n -i T 

E com ifloíiágDrD na lembcanpq ■ cv ^l 'í-rO 
A nova terra, o. novo trato, hiiaân0i,of>p '?"i^ir/í 
A eftrangei^-progenie , :arsâiaahii nianáu «ul^ 

Sub<Mne »o monte que HefttdMrThmtiiiip^o^ 
Do altiílimo Calpc dividiaT^ : .10:^00. 

Dando camndiD ao «mar &fi3dfltrnKi9« " •" ^-^ 

De alIi^.eflair*tflínteandó'adMdr> vío •*^^''o^ */l 
Oj)onw di^Hc^ieridas^itaifmda c > :.!2 orT 



Cl 
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A fcrpc qi|e: a Tmr pafla refiftto. • i ^ rr.\ / 

Eftou-me em 'outra parcc fistiniub > - ^ ^ 
O poderofo Aiidiéo, cpciderabttdof . ^ • ' 
Mais força íe Ihovifah» aocrafctticatiilo; ; ' 

Porém do Heiaihia: abraça; febja^db , ^! — * * 
No ar deixando a. vida ,* éaó' bddttarib*''' <;' / 
Dos foccorros dac mái firn apídadoí''^ ^^^'^ n.r: '> 

Mas nem com .ifloV ^m «m ^ âiirfteli <tíiíêtl^Í 
Nem com as ai;^Ms)taõ <^fKmiiacw>y^«^'-''J'^ -'^ 
De amorofas' kmhanças n»^^^ ^l ^^^ ; vi 

Todas as ooufastJVCfoj-donítalaBÍltôDíJp íi s ^...^uJ 
Porquerj^. ixsnpb^liçèirç íiiaói cònftntff^vr. ^ !!/{ 
Que eftejam dq<2fiem62aoaçaiS]fxudMida^'^'''>^<^'^ <^^ 

Vi já cmrFa^fitJfiíiàvcib^iiàr epttn^ - r |r í/'. 
Em variadas cpfcsirev^ftftia . j c Oo -j A 
O monte y^^muap^i o váUc v aleg^spn^ence» r'<^ r 

Vi jà das afaâ&avâs ahannonís^ ;• - >^: ^(^'1 
Que acé^ximos penedofe coavida!«s: r^o n-» r^ :?. 
A al^m fiíavcmdd» de .alegria^"»-; , ''-'^^i ^»Vr 

Vi jà, que tudo >: em tím\íx}atrcot»etaàv^ ^i/. 
E<]ue,.dè muito dteb.de íiniie2à.,o . ' ^. 
Hum n^al^poCi^tníbiSnaieres taõ ttocaanzK '^^^ o .1 

Tal me cem a nradança ^ c éftninhciEa v : )r.< m 
Que fe vou pocf^os ^ados , ^r vádwÉi i.i. j j 
Parece que efeíifirocaSjvdejiriftBia.íí ,!•' 'nn A 

Mas Jtip he jkiixoáiime ,dá> ventara;; ^ r • A 
Poique^aift idUboiritjiièl vi<mn defoMKemes y ^f^ 
Deíconcente o prazer feIhes'iigMra/' ?; 1 i'^ cCl. 

Oh grave&(, «TÍflálffiãrciftTafficidcntBS^ 'rXl 

De fortuna ^ »0 dé >faiáor i ! Que^ ficnàeítoia • •' ! 
Taó grave dais absi^fctcos iiiiiopoilfcrf: ».: oi P 

A Nao 



p A i^/r & um M EiE A. ^ 

Naô bafta , ex^naimr-me a padenda f rrt-: ;|> A 
Com temores, j&falfas.d5?cançaí, v -í 

Sem que itaoi^em mp jcçnrevtomal de «ifcnck l 

Trazeis hum orando efpirUo cm mudaisças^^ 
Para que nunca jpofla .(et mudacb . / •• C> 

De lagrimas , £ii/pif<3>s , e. lea&ranças.. : ^ > 

E íe eftiver.ap malacoââi»ido5 

Tand)cm no mal.4iaõ <x)nfe»tÍR firmeza. 
Para que nunoa tiva dçfcanfaddu 

Jà quieto me íicbava cq' a crifteza ^ 
E alli tiaõ me fal&avft hum irando engano ,' - « 
Que tiraffe dcfejoô da fraqueza. ' 

Mas vendo-me coganado^, <ftár ufano, 
Deo â roda a .^raina , e dco corjaigo ^ . ' * ' 
Oçde de novo .çhòro o novo dano. . V* 

Jà deve de baíiair o xpéc- aqui digo , . ' " 

Para dar a entender o mais que <:flo.,i , -• • • ' • 
A ,q^em jà yjp ,t^ô. afpera. ^^Vf^ Ji- ^^ 

E fe nos brandos peitos fez abalo 
Hum peito m^adg , )t 'defòoiiteiite , 
Que obriga a quem o ouve a confolà-lo ; 

^aô quero ixuis fenaô que }acs)amence , '' C\ 
Senhor , mej.rnandflis, m^m. delia vtcnà , i / - " 
Que alguma dçUas me fará conteotc. : . j. ' 

Porque fe o daro fado m^^deftarra.; 3 .;> 
Tanto tempo do bem , que o, fcaco oípcito <■ 
Defamparc a priifaó onde fr cnicenHt; * "^^ » m1 ^^' • 

Ao fom f^.:t>cgras aguas. dé Gocifa,, " 
Ao pé d©s>çarrega<ips ;Kv0Ccdof , . : -w t: - K 
Cantarei o que na í^lm» tenho -efcritOi' '"-y ■'■ 

E por cnfrc ^<çôç^ hotxidos ^edos ;|,l . .» ^-* 



A quem n^oa HapjÊSL o claro J6éy 
Entre totmenxf» jaffissKé y c m&ies^ y ' ' / 
t iOns) a tréiiátla; to^*^ canhão ^ é fria,' 
Cdftbçuxd' e gsAo xlaro , e puro^ ^ • 

Que nunca pcidereida phantafia. *» ' 

O Mufico de ThaMttúr jà fegijto- • ^ 

De perder fua EúByàicc , tangcildò ■ 
Me ajudanft ferindo o ar efcuro. 

As namoradas ibmbras , revolvendo • 
Memorias jdo pafbdo ^ mê ouvíràc'; 
£ cop.feu chctto^v o- ria irá crêícendo. 

Em Salmonéo as fusnas faltarão , 
E das filhas de Bdo júntatnetftc 
De lagrimas os rafos fc enchèt&d. 

Que fe amor tnà fe perde em 'vida âufettte , 
Menos íe perderá 'por'ttnorfie efçilk : 
Porque , em. fim y-a* alma vive" eterhámettte ; 

£ amor he e^kiv: da alma , e '^^e dotra^ ' 



lELE G I A HL 

OSulmonenfe Ovidio deftemdó " 
NTa a^pcteza do Ponto , imaginando < 
Vcr-fe de feus Peitttes apartado : 

Sua chaia tttulher>defáiYiparáiida, 
Seus i^ícè» filhos / fe» jConta» tàmentò , 
De fua l^atriflt oifioibiis ápartanílD : 

Naõ poéèiric^ eticdbrir o femlmémo ^ 
Aos mofites já ^ ^& aos rtos^ qttéãeava 
De feu efcoro^ e WMto ft^lckiifente. ' ■ 

Ocurfo <bí:fi%eilaii comeiDplàva^f" 
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E aquella ofdánrTcoin \<ptr éíeemat ;^ - 

O Ceo , « Q;«ryx.a terra adonrfcvcftava» 

Os peixes pQT; a nar Qodandii via , / ^ ; 
As feras J>oirl o monte , praoedendo- '1 ' - 
Com o (eu ;iattn«l Uies peimitcki. 

De fuás, fomies via eftar naícendo 
Os Cuidofoa fios de cryftal ,■ » ' 
A' fua.nalítiiteza;. obedecendo, (fo; 

Affi ia de; fctt próprio nantral. - \ : 

Apartado íe.via em.c«rra eftfaidia , - 

A cuja tfiftr.tbrrnaõ acha isasà^ 

Só fua doce Mò(k t) a<3oinpeinha ^ 
Nos foidofos vcríus que .eícrWia-, • " ' ^ 

E nos lamentos coin que o OLiàpo báhht. • • 

Deíb trte me figura a phastaíia . 
A vida com quem morro ^ deflerrado 
Do bem qi^e eiH oittro tem|x> poflbia. 

Aqui conccrimdo o goíki -ja ipaflado » 
Que mificât pamtàí por a.tnemofeiar: - * i / 

De quem o isas^na:fDCfice'debukadOé ' ^ _ 

Aqni vejo icsducà 5 e dcUL glona - ; • ^* 

Defen^anar meu cteò co' a^-macl^nça . / 

Que .faz a fcigil^^^dai cranficonau) * '^ 

A<jui me repréfffflta eftiílcmbiança 1 --^^ 

Quão pouca oilpa tenha : mr etiamece *. - '^ '^ 
Ver fcm razaõ a piena ifoe ^mcr.sÍKàiiça. . u ( 

Que a pidtt:^iie. com câiifa' fepaflteee^ ' f' 
A caufa tira o fecÉimeneo d|^ ; < ' 
Mas muito d«cLa?«qnb febaa':aíá«««. ' / 

Quanéa.^a:r(^!Ãbanfaã«,;rdbuiàÃ^ c beila ;^v^ 
Abre ^ fOTúdi-sA Sol,ne odiç 09 ovfaUiov - 

í y- . E 



E toma a feua :^£mn9ef>PhiiomcIiíb; ' '? f 

Efte oiidado íque .co^ ojfoninQac^dho , 
Em fonhos me parece ^ que o que a gcnce '^ 
Por feu defcanfo tem mt dá tfabáího. • - 

E defpois de. acordado cegamente, '= > ' 
(Ou, por melhor. dizer , dcfacordado, 
Que pouco acordo Iç^ hum^defcotiretite) 

De aqui me vou , com paib^xatrei^adfo , 
A hú outeiro crgm^, e alii meaílemo. 
Soltando toda a xodeaa meu. cuidado. 

Defpois de faíto Jade meu tomoento , ' 
Eftendo efte$ n^u^ olhos fáxiàoCos 1 • 

A' parte donde, tinfaa t) penfamento. 

Naõ vejcjwfenaõ motues pedregofos; 
E fem graça , e líem âor , os campos^ Tejo , ' 
Que )à ilorido$ vira ^ e graciofos. / 

Vejo o purt) , fuoyc^ e tico Tejo, 
Com as cqncav^ J^arcas., que ni^lando ' *' 
Vaõ pondo enkidoceífií&ioo o^Teii' deí^o* ^: 

Huma3 ciom vbx^BÍdot .vento, naye^ndo'. 
Outras com lemcâ jreinbs brandamente . > 
As cryftallinas ag)aatrapartandOte> 

De alli fallò com á: agua quenaS feme 9 
Com cujo fentinsema efta alitta fai ■ 
Em lagrimas tlGsfèita.dammeme. ^ 

O' fiigitivas: cÉnda» , le^iai): •. • • '^ ■ 
Que poj» me naS letais em compaofaifi^ y- : ^' 
Ao menos eftâs bgriíiuw lcvak-1 < i : i.:> 

Até que ,Te«liaí:aqueUe. alegre: dia L' •' '< 

"^jc^íco và oilder vosc ides , livre fíCnlcdOjínV', 
unta tempo ^ ^em o.paiSuria b^') [ ;• -K'^ 

Naô 
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partí: pRiMi:iRA. a^ 

Na5 pode ianio*:b«m chegar taõ ccdo : 
Porque primeico a ^vída acabaffc , > 
Que fc acabe taó^afjicro deçrédo» 

Mas eâa trifiç morte cue vira ^ * 
Se em caô contrario e(b<io me acabaíTe , 
£(h alma aíE impaciente adonde irá ? 

Que. fc ás portas Tartarica» chegaflc^ 
Temo que tanto mal por a memoria 
Nem ao paíTar do Lctne lhe paí&flê. 

Que fc a Tântalo, c Ticio for nocoria 
A pena com que vai , e que a acdrmema ^ 
A pena que lá tem «eraõ por gloria. 

Efla imaginação , em fltn , me' augmtma 
Mil mágoas. M fcmido , porque » vi^ 
De i^naginações tiiftes:fe contenta. . -.: 

Que pois de todo vive confuTniday 
Forque o mal què polTue Te refiAna, 
Imagina na gloria ^poíloida. 

Até qúe a noite reosraa me confiana , 
Ou vejíi aqu.elle dk defejado 
Ém que a fortuna faça-o.que coftunm ; 

Sc nella ha hi inudar*^e hum trifie efiado. 

E L£ G I A IV. 

DEfpois que Magalhães teve ^ tcddá 
A breve híftorialfua , que* iUttftraíIè 
A Terra Sanâá Gruz^ pouco fabidar: < 

Imaginando a qucn> a dedicallc ^^h 
Ou cpm cuJo\feyòrdefco4<5ria :■■: . 
Seu livro de algiim toifo que. ladroílc: :. 
-rfoai. 11. T Ter^t 



1^^ RHrXiHMAlS; 

Tcnio itíftp >çci^t<fa a^ptamafe "• ' 

Lhe fobrevcio huihi/omno' irpoufado, < 
Antes que o Soi ^bnffc o claro dk. 

Em íonhos ÍbQ-'ápparece..a)ilo .armado 
Marte , braffdiflâo' -arrlaflífa foriòfe-^ . ' 

Com que fez<€|ueite\Q vio todo; enfiado. 

Dizendo , 'cmryoz pczadá , -e. tcçocrofa ;. / ' 
Na5 hc j»fto .qiie a^outccnf Sero&xcçz f 

Obra alguma. <}Qe ppflai íer £alnofii , 

Scnaõ^ a -quem pc». árttias refplandcça • 
No largo MundiQ^ ^om tal nome ,; e &ma ^ <| ' . 
Que fouvor inwftorod fempoe «ncroça;. \ j -; A 

Diíh, affi } .quando ApoUo ^ qne da âaima ^ 
Celeftc guia. O9í:cw0$ j. de bima pane * •! 

Sc lhe pefenta%j.<í)ípar. tèwnemt o chama » j'^ 

Dizendo :. Iflagalhães » poftéeme Marte ) 
Com feu terroctc efpantc', cpoavia 
Comigo deves Í6 de acoaíèlli^.ítc* .,: 

PP Hum Varão, âpicRic , cm quem Thaiia ' 
Poz feui thefouros, e eu ibiima fciencia. 
Defender tuas obras poderia» ^ : -. .1 

He iufto quft a efcripcura na prudência 
Ache (o dcfenfaõ ; porque a dureza 
Das armas he rontràfíaida eloquência. 

Afli difle : c cocando com deftreza 
A cithata doocada , começou ' T^ 

A mitigjrf de Marte a foitalezi:. : ' — 

' Mas Mercúrio , que fempie côílàmou i • 
Pacificar porfias duviddfas ^ ' 
Co' o Caduca na máo ; que fenipie uíõu 3^ 

Determina anp^ as perigofts 



PARTE PRIMEIRA. t^i 

Opiniões dos.deoii$ inimigos- ^ 

Com fudyek. razões , e pooiider^râs. 

E 4yre: Bem: fabemos dos^antígos 
Herocs , ^ dos modernas.,, jquc provaram 
De fielonaros graviffimòs .pewgos ; 

Como também mil vezes concordaram 
As armas com as letras , poiquç as Mufas 
A muiio^ \aa.liailkia asoixipai^Háram. 

Nunca Alexandre ,/oii'/Ôeíar;' nas confufai * 
<3ruerras o eiibido.dcixamijgfltnde efpaço ^ 
Que as armas;já!.cnais> idells/faó efcufas. 

N'kuaia' mão Jivrosi^ • n-'aucra h&rro , a aço ^ 
A<)iiella rege , e eoCna!;^ cSSoqool f6r(^: 
Mais cq'o Ikbcr ff* venceu, xijuc co'o beaçd. 

Pois j logo., .hum Varaõ grande (b recjuere. 
Que com teus doe» ( Apolli>) itíuftre fcja; 
E de ti ( Marte ) f alma , e glofía efpcrc. 

EJic vas darei eu , em qciem (è veja 
Saber , c esforço , no fereno peito; 
Que he hum'Lebniz 5 faz âo Mimdo inveja. 

Defte as Itmáas^ em ivendo o.boni fo^sito ^ 
Todas nove nos.faraços a tomaram , 
Criando*© co^ a!few' Idee nqi (ew lerto. 

As Artes , e as. Scieáciàs &ç Àifioácam , 
Inclinação divínai:'ihc influframar i- 
A's virtudes moiiDes qoe iodo è ornaram. - /* 

De aqui floi» oiemcios u&ifiiguíram. * 
Das armas río/iObrleníc ', oridef^s^piilm^co r 5 rj. 
Hum fòlàidagawjilittíHtuíiaúiBb ( ^ . ' 

AUi ipcsJ^iévaSc Séi dé Gavallclra',- « t .;;:. k*" 
Q^e , de Chriiiáoi ma^giBanioia' ^"^ 'feg^fo-^ '- • ^ 
-u.ft T ii A 
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Faça-me qacuf^ mt friíáta^ o .mal 4«ie Ofdtíál ; 
Tratc-me cora cpgaoosí^ de (amores ;>/ . ; \ 
Que emaó mef^lva qúándo me coiiácna*> i" 

E fc djÇ uò fuavcs desfav^ore» , 
Penando vive hum^almacoiifomida ; .' 
Oh que doce peo^r-i.Qtte doces^ dortsi! . 

E fe huma çotidif aô eodurecida ^ ( . 1 

Também me neg4 a morte por mcn- dano , ^ í 
Oh que doce morfeClríQic doce vida ! 

E fe me mofifaiji^mugcffi» Khdó humano, 
Coiilo que de meu mal culpada fc acha , 
Oh que doce xxítmltl Q© doce engano ! 
E fe em querer-lhe tanio ponho ucha , 
Moftrando reô^ar/.o peéíamôni» ^ .; ^ 
Oh que dote fingir I-Qtrc doce cacha I-^ 
Afli que ponho- já ftò rfofFrimcnto. ' 
A parte principal - de minha gloria , 
Tomando por. melhor: ?odo tormento. 

Se fint<^ unt-o bem- £6 co'-a memoria 
De ver-vos , lirtdà Danéi , vencedora 4 
Que qíiero eu =tttaíft-ifac fer voíTa víâwria ? 

Se tanto a voife vift» ma(fc> namora ♦ 
Quanto eti fou liíertos para merecer-Vo$; 
Que quero, eu mát$ ique teixos por Senhora? 

Se proeede.efte bem de cptihécer-vos, 
E cotlíifte o venccip em fer vencido , ' ^ 
Que quero cu ma» , penhora '^ qtie qoerer^yofi ! 
Se em mJcn píoveito fax. qoalqwer 'partido, ' 
Só na vifta de híhís râíhos xzò íweno»*. 
Que quero eum^is. ganhar que fet peídido? v 
Se y em fim , os meus cfpifko»^ 4e pequenos., 

A 



PARTE PRIRIEITRA. ípj 

A merecer nao chegam fen tormento^ ' v^ 
Que quero cu maí« , que o mais naõ feja menbí ? 

A caufa,, pois , me esforça o foffrimcnto; 
Porque ^ a pczar do «mal que me refifte , 
De todos os trabalhos me contcftto j ' 

Que a cazaõ &Z'a pena alegre , ou trifte. 

EL E GI A VI. 

ENtrc rufticas ferras , e (ragofas , 
Compòftas de afperiffimos rochedos*^ 
De falitradas lapas cavemofas ; " • " 

Onde gretanclo os húmidos penedos ' 
Orvalhados dé neve branca , e fria , ^ 
Brotando eftaõ de fi mil arvoredos j 

Huma floreftá fez verde , c fombíía , ; 

A natureza experta, que rodêa" • 

Como elevado muro a ferraitíà. " 

Nefte formofo feio fe recriei - 
O lãícivo Cupido torre as boninas-, ^ " 
Que fempre hum bnmdo 2ephyro mcftêà. 

Da cândida cecém , das clavellirias , 
Da falva , mangerona , e das mofqiietas • ^ * " 
Das rubicundas flores hyacinrhfnas ; • ^^ 

Muitas capelhs tece , que de fetás '. " ' 

Lhe fervem contra pcibos dedonzellas , ; - 
A quem de inveja traz ftmpre iriquiwiâs. ^ * 

Naõ faó de huma f6 cor a« iteres bcUas , 
Que humas efinalta verde, outras íò&d© , . : 
Entre as azues crefccndo as amardtd^''^ \ * <^\ 

Dos agrefte* loureiros rodeado -'■ ■ -^ s ^^^í 

Faz 
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Faz o valle huma fombra dcleftòfa, ""»." 
'Quando appârece o Sol mais levantadOir ■ ^ 

E por cima da relva . bem gracioÊi y 
As gottas de cryftal quaíi imitando 
Eftaó do aljotar puro a luz formofa* 

As cryftaílinas fontes , que brotando 
Por entre alvos fcixinhos íe derivam , 
Das arvores os' troncos vàó banhando. 

Entre as límpidas aguas , que inda efciuivam 
O formofo Paftor que fe pcrdeo 
Prefo das falias moílras que o captivám ; 

Crcíce a por cuja catífa fe cfquecco . 
A linda Cycberéa. de Vulcano., 
Quando prefa de amor fe lhe rendeo. 

Na baincura do rofto foberano , 
Inda as cruéis feridas apparcccm 
Do javali cerdofo « e desnnraano. 

As rofa? que de fangue rcfphtndecem 
Nas cândidas boninas ijíarchctadas , 
Qual roxo efrnâlte á vifta bem fc ofircccHU 

Do fnacutino orvalho rociadas 
As flores rutilantes , e cbeirofas , 
Efl-aõ como por cirm prateadas. 

Os húmidos botões abrindo as rofas , • 

Que os agudos; efpinhos vaô cercando , 
No prado fe v.emL.rif)do ddiciofas. 

A mcllifera labélha fufunrando 
Por cima. (das. boninas ,»que.rodèa , 
Eftá co'alfom das aguas concertando^ . 

Do trénuílo. regaço a branda arèa . 
De jacimhos fc «obre ^ e de vieira» , j ' 

^ 1 Que 
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Qiift encrcfpam da corrente a branca vèa. 

Os alamos fe abraçam co*. is videiras 
r*c forte que fe enxerga efcaffamente 
Se faõ os cachos (eus\ fe à^s parreiras , 

E pendendo por cima da corrente. 
Outro formofo bofquc debuxando 
Eftaõ no fundo delia brandamente. 

Ouvc^fe o rouxinol aqui lembrando 
Do pérfido cunhado a crueldade , 
Mágoas em melodias transformando. 

A folitaria rola com foidade 
Des&z o rouco peito já canfada 
De que naó move a morte a piedade. 

A domeílica Progne anda banhada 
No fangue de feus filhos , em vingança 
Da trifte Phílomcna profanada. 

De competir co' o merlo naõ dcfcança ' r 
O gárrulo ca}handro> que enrouquece 
Pof naó perder callado a «confiança. 

Em quanto o pobre ninho ajunta , e ttct 
O fonoro canário , modulando 
Engana a grave pena que padece. 

Àlguus. verfos fe efcuta derramando 
O vário pintafirgo , taó làudaveis , 
Que produzpm memorias de amor brando* 

Por os direito? troncos ha notáveis 
Fpigrammas ; alguus de antigua hifloria , 
Que contra o durp. tempo faó duráveis. 

Huus de cCMcl tormento , outros de gloria ^ 
Conforme, si liberdade do que efcreve, 
Eftranhos caíos moib^am a mcn^pria. 

O 
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O quff ncfte lugar -cuntcntc éftc?e , . 
Contente declarou Ccu- penfíimenco , " •. i 
E os prazeres também que; nelle revc. 

Mas potros decteranio o fcntimenw • » '- 
Que dos olho» • deftiJá iriftes- agoas -' 
Deixaram mil kmJwttíiçâs de ti)rn^ht0r 

Abrazando-fc algtius eni vivas ftagoas ^ 
Efcrevêram , do bofgae enl muius partes, 
Goftos dé amor agoira , agora mágoas. 

Porque , cruel menino , o premio portes^ 
A c|uem feras tyraíinô fc Ihó tiegs» } 
E ínjufto , c defigud ^ fe lho rq^artes > 

Porque chganíw ás aíma$ que taô cegas 
Arraftas apoz ri ', de <Tror captiVàs > 
Porque a. cruéis rigores âs enuegas? 

Para que contra hum- peito am te e<quivas. 
Que humilde fe fujeita" a teu eoídádo , 
Com enganos de fombras fagiiivas í - 

Levas como a ttiemno hum pobre a nado, 
N'httwa apparència falfa embevecido , 
Quando co' os braços corta o mar inchado. 

Querendo-fe tornar ,' vê-fe perdido , 
]à grita que fe affogi , c tu zombando 
Da praia entre os ptiniedos cfcondido. 

O trrftq , que torthecc Me aíFogahdo , 
No meio da arrifcada zombaria )> 
Por divino foccorro eftá clamanàír. '' ^ 

Mas eu de que me efpamo-j Ús éziâ 
Hum sábio , que de- enganbS fc' temeíle ' 
O que tomafle a hurti côgo' tal por guia > ' 

bJuaca nelle a firmeza pcrutaeetsr^j-' 

Sc 
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St tíos áâ gdftofitígtim ," inncfa-fê> 1^ j' ^ 

]à choira , ja fe ri , jà fe enfurece. '' 

Attda co'08 corações fcmprc dm hiím^jogoí;^ 
Humàj vezes oa fali de dedra fria ^ * 
Ourras os faz dc: ne^e , outras de fogo. • 

Tornando ao bofque meu, que dncrevia , ' ^ 
Defpois de ter contado da frefcufa 
Que nelle taô pompofa, apparecia ; 

Referir quero agora huma avemura 
Que nelle ao vão Narcifo aconiecôo / ' 

Digna de fe chocar com mágoa para. 

Caí^jo.foi que o moço rhercceor ' *í 

Por fe moftrar efquívò com aquclla ' •" í 

Que em viva pedra' Jntio:conveTtco, 

Ardia em fogo da alma a váa donrella , . r \ 
SofFrendo hum duro peito ; quea JNatcífo ' '^ 
Quando eíla mais fe abrata,'ihaisrongclI.a. . 

E quando a fraca Nympha mais de fifi» ■ 
Moftrava hum fignal certo dc firmeza, < í»V' 
Entaõ fe provocava. o moço a rifo. ' 

Já de huma proftjndiflíma iriftcza ' 

A defcora o rigor que a confumía. ' i 

C&ttÍQy:àiz de&êvor mal com belieaa! 

O gelado paftor folgava, e na;' : • ' • ^' " 
Mas vendo-a de feu gbfto andar tofrtemc , '*• 
Por naô a comientaffe entriftecia. 

He tal o feu rigor .que naó cohfente 
Que feja o gofto próprio féfteiado». 
Antes ^o fe moíítra defcpnteme. • v 

Mas o cegof Cupido 5 de affrotrtad© , ' ' * 
Em vingança da fç que defprezou j • 

Fez 



Fez que foflfe dè.fi tneftno. eriçainíifeK ' t ; t"^ 

Câfualmcnte hum dia Ce chcgoá \ e ' '- '"» 
A beber ti^huma temi' cryftallina>, - ' • A 
Que de fi nova, fede lhe caulbu* ^ . ' • r : 

Vendo a faa figura peregrina., • • / 
Quç a fotttff dentro em íi reprcfentáva^^ 
Sc pçrdeo por imagem' taõ divina. 

Como jà , de elevado , nió cuidava 

Nos enganos (joe a fombra lhe fazia , 
Vendo o fpnnofo roíto , fuípirava. 

Por as avants agua? fe meda , 
E quanto mais molhava os tenros braços ^ 
Entaõ mais vivamente o fogo ardia. 

Vendo-fe affi. prender enm duros laços ^ 
Áo feutímento: obriga a paciência. 
Dando fora. de, íi ao vento, .ahiaços» 

Embevecido todo mx apparcncia , 
Sem faber do cuidado o que fentia , 
Náõ fez ao doce engano refifteitcia. 

Ao ver-fe longe mais , mais perto via 
O peregrino geflo ; e fe chegava y 
Entaõ para mais longe lhe iugia. 

Vendo , em fim, como em tudo o remedava i 
Cahio no torpe engano que tivera , 
A tempo que de íi jà prefo eftava. 

A bclleza que a tantas morte dera , 
De fi mefma fe abraza , e fc capiiva» 
Quaó longe , entaõ de fi ver-fe quizera I 

Ella fe ahratKk própria ^ ella fe efquív| j ^ 
E fendo ella fomente a que fe amava, 
Ella fe chama ingrâtaj, e fugitiva. ./ .., 

A 
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A formofum^ jpois ,JX|ue namorava ^ 
Com. tal difficuldade.vcra ieguiíia , ' 
Que cflando dentro^c^ íl imri longe eftavai; 

A folicaria Nympha-, que deoadida ' ^^ 

3á nas cavernas concavas íè via , > • r 

Dos males quç lhe ouvio fei cõmovkia. ; '« 

Das namoradas mágoas que dtzia ' /^ 

O namorado moço-^ ella fómsiite 
Os ulcimos acçcfit)ò& repetia^ ^ 

EUc vendo-fe eAar alli prefeme , ■[ ^ 

As cryftallinas amas accuhtva ' 
De que ellas o faziam defconcente. ^ 

. iOttcsasL vezes. í fonte quando a olhava 
Já cego, e fem juizo , agradecia ' , ' 

A íi^urf que 'dennp: lhe moftravai 

Mas vendo qne ella em nada fe doía • *^ 

De fcu grave totín^to , ^ira , e chora. 
Quanto erra q^etn: de fornbras fe confia ! 

Já lhe pede que laia para fora , A 

Ignorando .que- fempre fora eftev» " > 

Â belleza qufe. nclle próprio mora. 

Defpois que longo eípctço fc deteve 
Nefles queixumes ieus tao laftnnoíbs , 
Que com laõ longd fer julgou por breve ; 

Co' os olhos y fcellos fi ,^mas kgrimofos!) : -O 
Do valle.fe deípede » e da eípelliira , • . • k 7. 

Dando foliíçosí.da.^dma vagardfos. "..\ 

Enrregue na^ vontade da ventara i . • \ ' 
Ou, por melhor dizei , de íèns enganos , •''•>-A 
Ao (ènào Je; aorojou da fonte pma/ / 

Deftã arte fenece® em^ tenros anos ^ • " 
^-M." ' Nar. 



Narcifo ^ <^i|4aT exemplo; 4« fijaipQfixra ,'(- ^' i A 
De que tema , fe Iw tal ,. tanibimuftus danar. • * 

SçMiííÇí^tsp inoftww dasfonw/ddra. ' . ).- v 
O namorada. Jupjttaí , ipudai^o , / . ' •.. 'i h 
Ao moço cm tigr;. purpúrea ., qoe inda. dorav n / 

Aquell4$.fxUi»jhàgoas.jrodoa(xiò V"- ^ ^.i » . . 

Onde por feqa.àmor)» ijí)pàíieei4 • » » ''^-^T 

Eilá defpois da monc acòm[^ac4Msunla«> • ní.n . . 

Tanto no feu engano poocedco^^^^f. <'>•* -.In *' * 
Que naõ íabq i».itiocte'indK%aeilaDl(€'). y!;.i 
E)os erros que na Yidá^-Gooimci^o;^» .: .....u . ." 

Bem pode o>^a^níçsÁJáçkvi^á^J»'íc y jjp íkí 

Naõ caftuma na«.ísu)ice jreçfcbúyfci.t-í ') , (K"í:> /'. 

Porque deípois fdo corpclllqinitádov" P '. « ^• 
Prifaõ on4e (e eacerra o frito -.eípriíb , :.M 
Ecernament^ fchora jo feu cuidHdo.^ • • ,. -^í -' • 

E das lofçucas -aguas de Gócior,-> • : vj j:-: "J 
A rápida corrçnte refreando ^ . r^i i.i^ 

Celebra o lindo geík> na aln^a-éfcrito. • * ;.ion^í 

Lá fe eftá co^ os: favores recteandó 2 /. ;' <! /'. 
E fe foi deíprczadojlà padecev- ^ - .i-^Vj^ i 
As duras cfquívatiçlu lamentando/ »• . m* «.jí: ' 

Nem ^s^ávarps. olhos là fe «íqucce^ •» .'•-'. 
Quexk foumoíb vtirde à oprra eíraâlàim.^* ;'v 
Por naõ veTrOSídii crííb que endcAsdttce.' ! • 

AjQi que o^ desfavores mmça 'iaiam ■ í 

Ate delpois ^aimooce {terfegoindo- . : :^''l 
Hum f rifle' iToraçaõ qoe . dcãiaraiam^ . r J 

Trifte de qoen^^ em vâò lhe vai^fiigioArl •>/ 

ELE- 
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AO pé íJe.hiim^álta fitia víjfcntado ^ . * :r»^. • 
N^num valle dd^tofaVc^bcm florido y ..^ 
A Almeno, Paftor tnAe^jenamonulou / « >' 

Outro tio: JULundo pode -hattír nafcido . /; -/ - O 
Taõ qucixofo de am<» jpofímimÃ.flaiito'' v 
€i3no efe amarae por amat {fcolido. :fi 'i j >"" 

Já VéiMts.nía recolhendo o upantò - . • r: ': ' 
Efcuro , ooiíáí- due á terra fe tnoftrava', i /> 
Para aiudaríldc-iAImeno o triJjlerpraiito. ". 

Apoílo fobrç os : montes tferntmava -' i- . ' * 
Sens dourados (Câ)dIo6., jqiie iaEtam ^ ;^> "f 
Jko triílc indà rtm% trifte^do db leflonra., : ' I 

As;flo>CHr> ]^o. prado fcicftciidiam ,/h ^- " - 1 
E das que fitub firais efâmrras: «cores ^^ .i -^ í 
As l)rancas.. coaram Nymphas imais; colhiam, i i \ I 

Já guiavíim.feus gados -w^Paflibroj , mV^Ij clVí 
Qjc cléixando-os no camp» .^detofo , : <* r^^v^A 
dom cilas praticavam fó de amores; A 

Mas era eftâ alegria hum perigofo í . ^ -l 
Eflado paraAlmcno entriitedd© V f /r..^! 

TUy^t iflfcr'a déÍ3pva pre&rofo; » 'fC 

Bufcando -outro lugar, contra Cupilo' - -^> 
Claramente ««dâmava ^ e a at^uia . ^^'; - ^J 
De contràfiô, de aftuto'^*e fementido.' ?'* '• 

De quando em quaildo^a-fiatíta c^e -tan^ j^ 
Números dava ar«' ar taõ doicêmcníé » ' -T 
Que as aves provocai?â a melodia, " - - -Tí**^ 

Cega affit-íd«lfedor., ded«'a*cií«i4fiê;'^t-i -P 
/^^^ Com 
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Com Q^ olhos cm lagrimas banhados , 
Poftos no Ccòij/dizfet triftcmente :l 

Se , amor , eu te ofendi com meus cuidados , 
Porque mos déftc lU/para aífcndcr^tCj - 
Quando .livrje mvia-n^fffcs prados?/ 

Nao vês quanto • me ^ negas mcréèeç-tc 
O bem cfue me moftrávai , ■ fc ideiiáííí; 
Ferir mtu. coraçaõ^^ca) foffrcr-tc ? .Auy. ' 

Qual bem nla .I^aa idado y amor-,.^ ^1^^^^^ « 
Ou qual me hal promovido , que Mjas dado i 
Ou qtjal 4éfte' quc; fmuko nao co&zttsh 

Moftra-mc «jucm^-puzcíle emi tal vtílado , : \.\ 
Que puJelTe vivar* ;db íijcomente '^m.\ </ 
Ou quem de ti xizã folfe laílímado í I ^ 

Inimiga, xmiel Jç. toda a gente , i\ :r - 
]^ naõ quero tetx íasti, íb meu malquero i. . 
Se de ti nem meuc mal fe. me cortfimtew 

Inda.quc .dcjteusjbccs jà. dcfefpcro , 
Naó defprc20 dba male3 o tormento:^ 
Antes o pré2o mais quando he mais fero. 

Arrebatado deftc pcnfamento ; 

Hia o trifte Paftor com hum contino 
Pranto , que lhe avivava o fencimemo. 

Quando entrou, n'hú vergel de cftnsdtc £»• i 
Que era<de amor plantado i e precendo 
Lhe efta menos humano que divino* 

Nelle a, der fqa cft^c iufpcndcndol 
Porca>. paõ como cenro eflà ferido , 
Reparo ao nial que leva percendendo* 

Apparecia o Çjjio.raó âorido , , 
Que provgava^ii J146. vulgaç efpamtD^ 
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Enrre Mus altos ul^dros efei^ndklo. ; * 

De hum cr^ríVaiiinò orvalho tinha o mantOt^ 
Quando entrou fielle o mifem^Paflor , 
£, as tenções explicou nefte feu c^nto. 

O^bellUs roías, vós que íois amor ^ 
He, pof dirá kufniidad^ , ou he bai»^za, 
O ter apar de v6s muifta queí he dor«> 

Papoulas convcrfais y que faé trifteza ! 
Naõ defprezais o cardo ,• aue» *he tormento ! 
Admittís a hortelãa , fenctói ctueza J 

Dos goivos longe vejo o ftntiíncHtio ; - 
Dos jaffnij» perto eftou vendo o< fferigo. 
Dos maímequere» vejo foíftimertto. 

Deíle me ícnierei como iniixaigo ; 
Mas traz por am^os fal^a , que ne razaõ: 
Com ella acabark tamtem comi|;o. 

As minha» vem a fer huma affeiçaó , 
Que faõ os puros cravos mifturados 
Co* a vont^e fujeita , que he limaó, 

Al morq)i3i'as , que foís de amor cuidados 1 
Ai crefpa manjerona , qtie es prazer ! < 

'N''ós'fós devíeis ' adornar os prados: 

Naõ- podem dous oppoftos juntos fer , 
Onde fe oippóè ^refla , «que hp lembrança , * * 
Junto do roihiia»i,aboí ^ qne* he crefcer. 

Bem péza d^tlbv^^ aiamo a mudança 9 
Do roxo goivo aniiba.O' penfaniento y 
Do cypre&i odorifer0{ » esperança. 

O trevo , jquê-hm featidó-^ipartamento , . ^ » 
Cerca o mangcrkáó i, gjberfo.intcrpreta /^ - 1 
Memoriacárjpwpiíf^offqider «o/isrcpecimenro. . ^' 
í'áBbni. IL y Mais 



Mais impo^^nc^; q^e o jaidim de Cretíi \ 
A ^ai)i&b^iei|a a ilor eftà toltaodo : 
A Ycgiirelh^i ytjo , qiiie he difcreta. 

As \\zvw9ã <)ue d^ aquir irei comando ^ 
Saó a purfi cecém ^ qnp K« faudade , * 
Cravo^x n^o. de >^r qi^U dçaiaor ando.. , 

E , de ceç y^\xí pefdida» a lil>e«d«de ^ . 
Tomarei njadípfylya. aniwnditiwiitot^ 
Legacl^k «)ma^i'> Wqw^ hc v^adcw < 

Marmeleiro. v^-Ji arrepcndimcoto : . 
Por a falNWfc.» wc. 6e golio, tQmarei 
Coenuro.^oj^ioHio^aQ m 
í Conhecin^^ma filróíç minca ashci. 
Que violetas feó ; e^ quando-.a houvera , 
Qual inéi» d^iiip jçwcap foiíi , bem o fci. 

Oh quem ,. hm^ cxátm^ ^ (di quem ptidòra 
Ver-vos nqwi incnof , po^ fois viaoria > 
Que de mi al<:at)ÇQ!i: chamma fèvcara ! 

Mas fc queceis. que i»aba, alguma glLori* , 
Por* g^Iarda^ der âi^at, e fer fujettjto> 
Perderei de; totmcntos a memoria. 

Porém , poi? mo^nçgai» , de todo cngcito 
A palma, qUe he. ventura ; e na parreira^ 
Que h<^ eípeiança perdida , . me deleito. 

Entretanto* co'ra flor .da lavanjeijA ^ 
Que hè 4<l^^ ^9 9 ^ artifcadò , 
PoíTo ai^uif 4a hora^, dcn&uietra. 

}á ríaó fe que& dccec a. mtu oiidado '. 

Com a .rguma deCbttiía ; a. brsirídade 
Das niaravdihar fói tom :<kfejada. n./ ^ 

E vóa)> oviába^ mmhtsj^/íbmipí^^ 



Vos apartai de mi , fe algum áçfqb 
Tendes de ter do paflo rmi$ vontade. 

Se muita de me terdes em Vós vejo ^ 
Toda a minha de vct^^vos hei perdido 
A' força do podcír de amor íbbejo. 

Lograi do Tejo o plácido ruido; 
Sós lograi eftas veigas âorecidas , 
Pois fc perde o P^ftor vòflb querido : 

Naô .gofteis de com elle (br perdidas. 

ELEGIA VIH. 

BBiifa, único beni dcfta alma triftc^ 
DefcanfQ fitígular de miàha vida • 
Throno donde o poder de amor coiiríiflt : 

Formofa fera , a quem cftà rehdída 
De amor a qtie he niaiá livre liberdade.. 
Ganhada mais , fc mais por ti petdi& : 
^ Quaõ> contrário parece na beldade^ 
Que os corações captivá com brandura 
Alguma nódoa haver de cmeldaçfe! 

Quaô cotitiutiO' parece em fojfmofiifa , 
Que dàhOL mifiíto acraí quanto he humatid ^ 
Eiquiva condição 9 ou alma dará! 

Quaó mal paieee, em qntfm f6 eo^hft éng«&è 
fóde dar vicjà áb cofeçaô íía jeito , , 

Dar-lhe em hrgar dé vidà hm txmitil dah» ! ' 

QpÈ&mi fár^e que htim amor ptrfeíR) 
Naô fcja dé oturfo iffaà r&mmsíèê ^ ^5 

Jnda^l*''«*iyaaifo\€fertàafe . . i 

Qus^ó maicpflitfi^i^fvâéíefpeMte': ,.! 
^O V ii ^uem 
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Quem tanto por ti foffrê , e reai fofiHda , < ' 
Devendo eftar <k penas adiiviado l 

Porcni çtojc pskrece í|aem reodido. 
Naõ for a .hun» parecer <|ue tudb j-cnde , 
Por mais que «mfeíii- rigor viva ofièndiA). 

E inda pcor parcterii^uem defçndc > . 

O fer eíTa beíle^a. fempre amad^i ^ . - 

Por mais que em vão.fc caaCe^íjue a ptccetide» 

Se quçm ce moftra irnioc t&dcfagcada> 
Só pódcs pcrrender o tlaó fer vifta , 
Mas naõ defpòis de Viíla d fer .deitada. 

Quaõ mal fabe o valor de tua vifta 
Quem cuida que b i}ue delia ácafo alcaii]^ 
Pódc achar coração, que lhe refifla ! 

QuaQ bem pareceria humà eíperançá . . : . 
Já concedida a meu amor ardente » 
Naõ fen^re huma mortal defcoéfiança! 

Se hum padecer por ti conQiantemente 
PudeíTe fer reparo a q»em nsdis. .te ama , 
Inda efper^r pudera o fer contente. . 

Mas eu temo que aqueUa immonfft diatna 
Com que -a teu bcUo império: me Jevtfte» 
Te enfria .tanto a ú ., quaoco mé /inflama* * 

Se á Olymprca belleza affi imitafle 9 
Que britiã^meóte mipye hum zmot pitfo^ 
Porquê taõ dura coridiçaó tomaftclií 

Qiial/eldvada, .^nal foherbo muco, 
Efte jnal i f[ue me oocbpai o ptafaiMnto i 
Contado , 'n^A. tomáia raenOs duro i 

Tu , que d a> ^«uíâ fò M incu wíMtto i : 
Tu^ que í(SámtX{ pkâc9 J^oââMm^^^l' : u.- . 
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Queres que as minhas queixas Icvc D vento í ^ , 

Tu, que "^ me pagarias com matar-me , '■ ' 
Inda a morte mé negas vezes tantas ? 
Ai, que me deras vída a morte dar-me ! ' "^ 

Ufa piedade y tu , que o Miindó efpanras ^ 
Co' os bcUosJoíhos com que a douras tanto ,. -'^ 
Se acafo a vè-lo btaftdos os levantas. ' ' - ' .. 

Eftende-fc «a terra o negra manto y -^ **; \ 
Eánoute da alegria a luz ' alhèa , > ' '^' ''J/^^ 
Mas nos meurio&ií» ^liftes dura o prãhtò? - ' 

Tornai a manhãfti'defpois alegre , ^thêí^'*'' ' ; 
Da luz qiie o choro eftktiga^-i 'brila Auroítf ^'''' * 
Mas do rtieu thòro tíiincd èttxiíga- a vèa.^^ ''' 

Lagrimas jánaé? fo5-#ti'c éfta alma chora. 
Mas amor he vftâl qutí dentro' arde, ' ' ^"'' *^ 
E por a luz dos olhos falia fora; - '^' 

Como inda a morte quer que-ittáfe aguarde^: 
Naó tarde jk , mas corra a- flflal íáô fero. _^' * 
Mas já por mais que; corra virâr tarde.- > . ' 

Nem no fupremo irartce de ti l^fp^fO^ -'^ /• 
Que inda com tep ó eftado 'Ctíi í} me hás pkífiá^ 
Queiras., crua , entèhde* quanto 'fè^^uérò.-^^ 

Ai fe volvefTdB «ííe^faello. roftor ^. r - ' 
Ao lugar trifte em* qtw morrer tnr Vi rí?s% ^'M^ 
Naó por.defgofto iictt í 'maí^^poií ftefi-^fío J -^, 

Naó quero de^ivíntó^ que -ftilí fufpires , f'^ 
Nem que de daf-me .'A^níorr^.tCârtéjiendâs ', ^y^-^ 
Mas que «8 (JJhos ide"'vèr-mfi eftrttõ;rttfó*tire^.^ 

Affi nunca' Paftor a qàciit:;tec r^iíidas., « • ' * ^3 
Te feça conhecer óqyc-mçíwj&ea), tó'.3'i r; . C 
Para quecom» teu matlmai^mai:«mciidi»; j-í 
y,.ii.^: Co- 



Go^ )á <igou ^ te £ttis£aos > 

Das petias dcftc amor , qm por ^r6r«t6 » 
De teu merecimQnco faó c^pazeai ? 

Pois quem com outro mçrito render-te 
Prefuraô y (oh r^ro raonftro de belteaa ! ) 
Muiro ma^ longe eftà do naerçc^rKeJ 

Êftc (i , q^e merece ^ grj^Qt-cnie^a 
Com que cu àc aoabainne a vjià^ iratas » 
Pois diante de ti , dç fi íe pcéza. ^ ' 

Se cuidai que com ifto desbaxat^s 
O me4 doní^^L amor, poique naõ viva 9 
Elle^ ^'s vjV)C. qpaxuiot xsm ine maiasi. 

Sc o d^ç-n^e^ 1199^9 lée5 pot g^ôwa altiva ; 
Eu^n^ àvc^np a «(^e mt6$:: ríj^ «e liiçUnar 
A matar ma^is ^e oK^nda que c^ eíciuiva* 

Se efta alma tu^ julgàsi ppini^dinà 

Do deícçj^ítQ.ç^ajL^^ &ze 4ipa^ 

Onde ( ai.!f ). .voa achíwrijqb^ftr > ( ai t > onáç % 
A poder ti^^ljt-tf^ $^f^.pifidofa ? ' 

Mas pf^ m^ «qiftç ip 99oftcC8 rigoceía ^ . 
Deixar meu penân^nto me ht iiApoffircli 
Igualmcpj5« quç. ini »» fcc forinçfa^ • ' 

E pí>f. çàaisí quí?. cfla doç feja ttwivet , 
Sòmçiijft o c^mtsnpl^J^ a. çauQi deUa > 
Inda cp». ft fez maios , a^ &z foffiri^teL; . .^ ' 

íciwn çhêijarido ^ too podet^ MrWa.í 

Pejc^cndo ,ae V^ , ^{uando a oooixti chaiM > 

Kaó perderei >, ^ôo ^e pcrdê-l^*. 

He jp^ que ctt:p©r tÍBiíl wtew ^''•^\, ' 

Mas 



/ 

Ma» irè tu fe te illoâm ^ quaitdo t>ff(fhrá ' 

Minha mortal o rai valor fe chame. 

Bem vês, que hua beldade taé iÁnhenfa , 
De vencer-mc tem gioría bem ipeqbehaj 
Pois fó rcndcr^mé tomo por èMènft. 

MaS jà qué amor tae piiro itie «ftidetta ; 
Contente fico aíTaz defta vitloríâ : 
Que naõ me daõ meus males tanta pcha ^ i 

Quaato o ferem por d me dà dt ^hirk. 

,:&hErG IA iXí ■•' ^ 

A Vida me aborrece^ a morte k}uetè) ^ 

Será eterno o.mca mal , fegilnilo ^tenA»^ 
Pois na mor ei|>erança defeíperô; 

Sém viver vivo, por monner vhréndo 9 * 

Por naõ verdes , Senhora ^ comb eu, i«?jo i 
Quanto de mi por vós me :an<to efipfectndo^ 

Seja-me agradecido efte defejo : ' 

Ingrata naõ fejais a ouem vos ama • ' ) 

Com ppra^ e honeftmimo dcipqò. « ' . * 

A culpa quo me pondes , pmáeii kmêf '^ 
Que pregoa de vós celeAe ivida',- -^ - i 

Que os corações de antór divino Inílaim. 

Hunvma ^ «piando naõ agradecidii ^ , ^ 

Vos moftrai ao-nuíl meu,' que hic fia vdflfo , T 
Aiites cpxeaakDa do torpó ft deípidb. 

Mas que! poffir èu fazer pois }á naõ pâflTér io'^ 
H6m tormento domai^ táõ forte ^ e ÁiWy ^ '1^ 
Homem foimado fó de carne , « dcvç^ffo'^ 

Em minha c£ê'£^ra meaãt^o;, ^ ' v' :úl 



Porque cfta ; quando hc gfándè j; jà mais crria , ' 
Se refulta de amcw fynccto , e pwo; * 

EíTa beldade fanâa me faz ^erra ; 
Por ella jiei de. qnoíret « inda qoc veja ) ' 
Tornar o brando -rio cm dura íerra. • • 

Que coufa tenho cu Jà quB minha fcja ?. 
Quem na5 defcjfa a voíla formofurav : 
Naõ pode aíle«urar que o Ceo dcfeja^' ? 

De ouc cu Icmprc o dcfejc eifad- íêguraí / 
Neftc defejo meu nunca mudança 
Haõ de ver aâ^' inuáanipas dá véndira. 

A vida cenho pofta na balança 
Da glorÍ4 fttgiilar do;dan;inone^QÍvo^: . ' ^« 
Qtiero.pcKfò^la. poc vós he mór bonança^ - *- 

Se vos offendoi^< ^cuidb que.naõ >vivo : ' 
Olhai fe muiíQ /mais^ que 'dq pffcnder-«vos , ' 
Das cfperangts doTvivçn. mé yiivoi \ ^rv / . 

0;quc trnob fómente^he fo^perder-vosç [ * 
O que quero fómeinè hè f6'4cdòraT^ros^i 
O que lamente, adoro he fÓLqfttíi[cí-vDSj . . - \ 

Quercr-vos 'fciil dbiarar de. venerar-yws ; , • .) 
Defcjaírvoá fi&niçntq por fcrvir*wDS ; . ^ /» 
Por ler vir a anjor vil naó defcjar-vos* " . "'"• 

Sómemc Vcr-vos ^f c fomente .ouvií^vos i c. ^ ; 
Pcrtcndo , e pois fómemciílorpcrtcí^doy 'i 
Deveis a eftes fentidos pcrnlittir-ierosi; . >'♦' 

Ifto fomente, (oh cego! ^xftoundtzendo-!:;' 
Com« fefora pouco , iíto fomchte !- w . , '.. 
Que mais q ouvir-vós ha? q cftar*voK nrcndot^F! 

Se o naõ merece o mcu amor decente •; * ? 
Sç morte por amie-T^os fc meirec^,:' 
A. . Morra 
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Morra cu ', r Senhora y c vós ficar, contente; : • ; 

Se víis a^itya:qâ€m.por v6ápid«íc; ' 
Sc vos vé a offcndcr quem vo$t]tiir tànioj 
Quem idefta Corte errou oaõ dfefmerecc. 

Que quando ost olhos da. razaõ leváuo ! > 
Ao Ceo dç «(Ta i-ariflima bçllca(a> . 
De naõ morrer por ella fó-oiie: efyaiito. • -.■ J 

Deíxai-mè coik^ncar defta tiiíbza , ' / 

E fazer de meíte.^olho^. largo tia,- í < 

Se algum pQde.abraodar.voíl& duttast.-^ . • :j 

Correndo fcinpre -as UgfiTíás c«i flo!. 
Farei crefccríi»h<;rya8.p^í05 f^dosi! .' .. . l 
Pois já de ouuia-ftlíígw d^<Rppfio, . / , . r. 

No monte' darei |>afto %r mcjiis cuidados , " 
E feraõ de pii Íen3)»re entre PaftortSr - . ;./. /, 
EíTes divinoa^rpliiioà^ciçlebmdoí^. ..;./> - \ 

Aprenderão .^'^fmivOft-wuídoreííi^ 
Aquillo que Tc jdiiftõift^ amor» fobUm«í.5 . ... ,^ 
Ouvindo: Q; rig^r^voJío >' q imnbas ^©reí» v . ) 

E nenhun» haVeirà que a.peâa. p^iimo. . 
Mais fotcrapa por» a. daufa-iidelía.tT : . :; c.O 
Que a que teve ^ iCBi;aõ ,naã:;dfíiriliiníie^t' ^ /' { 

E que Invseja fUaQ.inoftre á.miúlia>ifàiíe|l^> r 

'•,E L E.a"l Á^'o3&\Í. ^*';^ ^ 

.. . I., *.n :.i.;. v..n«> sob , v»-;..-. / 

QUe trifiçs.niQrtaaa, pu-xj«ft>/Wv« d^no t; í 
Que inopinatío mal.io^f«o,fça,i. '. ; 
Tingindo de.,ii?raor. OjVulcowhwínaqQ,? ,,/, 
Que vèjo.afi prai^ humi<tes'd#i(ÍQa-. <■ ^ yi 
Ferver com gente attonita^ e^ijuçl^^^ ; - • v 

9o 
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Do rumor que dr boeà èHi Isôca V(8a? * 

He morro D. ÍWígud , (àh cruâ >dbaiif ) 
E paçcc <k luftrofa coitt^nhú^ r: . . ^ ^ 
Que alegre fe emhanrM na ttifttt ArHiida. ^ 

E de cfpingafda ardeme , e lMiça< fria^ 
Pâflàdo por o çotp , t iftiqttd bra^ô ,' ' * 
Que nofto altas fcima$ injuríí* • ^. - 

Naô lhe valca tCcfàèo ^ idti ptHo àt açtt , 
Naõ animo de. av6s fi^aito* hétdadb • 
Com que rcmtr fciifite pòr 4^H^:^efpafOv 

Naó vcr-fe em de vedòír (ddo cefteãa -^ 
De irados ininú^^ , qut e»halavám^ 
A ne^ra alma da céfpo mj^flàfibir ' 

Naó ás. fones puíàvíaí ^ut Wàvam . 
A animar os: màéftos cdAipáDteíroSr , ' 

Que rimidos as coftai the moftfmm. 

Mas jà pofl<fS'tibl'ittrmo«í:de»adeifôs, 
Rotos por paates niil, e trtt^iítadM 
Os mcmhíteÉ^ tioí^vator fómenKe^^iKMifds i 

Os olhos (de feto^ aecffnpanhiíáoã , 
Que Inda na maèie-^^ irida^ am^dÉéiicam 
Dos dums Inlníig^. e^^uMtdos ) > 

PoUos^* na Géo , pat«ce <}é«- pffeftmam 
A alma pura à fuprema Eremidade , 
Por quem os <í!eos', è á tetra ^fe foflentam. 

E pedindo « dos erros que na idade 
Immátemy iiítiidííííitêi jàftsera^')^ • * ^ 
Perdaó a pia, c jâfb MageftaOtt > i '\. 

As tò&» imrcou da neve feia ; 
E como debií ífamnía a quem fiiiiece 
O radical híimat dcr-que vivia : 

••^ Nas 



pARTBFUtHKIRA- ^if 

Nas m^ <]0 Qoro Angélico , tfnt àcce i \ 
5e entrega ,. t vai l^^gpf < vida eterna , 
Que coriv n^orte tjiõ jufla k mctece. J 

Vai-te , alma ^ em paz ii ^arta ftmpiíiMt : ^ 
Vai , <]ye <]uem por a Lei facra y >e divina ^ '^ 
A folta ^ àdtielle a dà que oCeo gonema. ' 

Mas fe de çlI valor foi mone dina ^ 
A aufcncia que çlo gofto no* fakfta , 
A perpetua . íaudaclf nos induM. - 

Deixa , poi$ » tu fomiofa Cytkefèi ^ 
Do <j;entil filhó y e nctò de C^^itas , 
O mnco por: a mone hórrida j e fti. . - ' ' 

E tu 9 doutiado AmUo » qar fdfpta» ' 
Por o .cftíf^ Jsu^incho , moço chani , • i • /: 
Por quem 4 «Ura luz to Iluador^iMf $' ■ 

yinde , e chorai hum moço ^iti cudo tãxo^ ' 
Naõ de ferino, deme vulo^ado^' . ' ' > 

Nem de rifco fujeico a algum rcmra:.^ " ^ 

Mas fó c^e. ferro im^ ttiaÍMi^da, ' ' * - ' 
Que fem duvida ineerca , od Iria modè ^* ^ > 
A vida poz nas mioa de Iflafo» iradou. 

Também m ^ moço Idalió , aflifle qneAí^^ ^"^ 
Deixa de dar o .vexicnoifo rael r. ' r.r í.^: -^.I 
A beber ppr osíolhoa, ceiftey edóda4 «^ 1 

Pois os formofps oUm -dei Mlfusty 
}à cobertos jftt vém dor eSsikoimaiHSD - :' > '.r. \ 
Da lc:i geral: 9 a todost inaia éraeL ; i.i 

E vós , fiU^ de Thoí^ia ^' ifue ««mr cmho^' > 
Podeis benu S9Íti^ a. dor- in^ménfii' . j : " /J 
Dos icoriííQís»^ gpntiiofo^, e:â]f« pn» 

Naõ confintai^, mp -feçán latga t J(iffi96t t ... v J 

A> 



A' gr>ndejnMigriíladft!i..a.*itie fi áèvtfft» 
^85" 'íf*'/° ifo»dtinno «-ecohípMife., '. " 

t^!«ja diantt-os oHios mi «leferevnrf 
Uu«iMD as bocas i;kifiiim voadora i 
Ao MOIO , exlíUD.IIejo •asitovís leveni ; 
A prtfimda-tiiôèea,,- que ei» huní^hora 
lai poflc fomaiá xter- altos i><?noá.-í 
Que deUes q áifiárfo- iaitóe f6i« , 
Alii de dor o$jmiofóes fojel»»: : 
Hao de lançar <d8 .-fi mda *. mettima. 
De exemplo? dánopl ftlidw.rtfpcta». ■ 

Mas , porfà^ft aginÈii, ra-vldai ài^ría- , 
O claro Doin^Umc,<c'peÁetlâ^f - 
Ueixar-nos ,dBaicçae5.;»flàs:.Iai^a },iôõri*t; ^ 
Eu nao vosipai&nilí a quft !e"ftwilicte - 

O,<oaça&:m*<teiç»;difeirtln^ 

Onde íivrc de affQarfsr.twi8i.i!io<hefe. 
Qttc niaI;»4MBareia)^ilwenBit»'.:; • 
Medo, efpenníçáfc-iiidorW,' e alegrir.. 
Como q CSynico TClfao «o» enfina*. 

ImmanidaBiffTèflapaSi j ( dizi« - : i. 
O Sphbtmpiéê. íiin«p/)iíe vii-tadi^z f • 
He naó fcndr affèèlorauea.alfltó cria-. 

Porem íèr)o:ifanÍRiiáda for bniwzav ■ 
E fc paljuó.dwídâ^fehcaiifénte, * r ' • . , 
Também o ÍEmàmimuai ^he jkr*«qdeaBi 

Em vós bum':foâr<r (dto fcr-^j^cjétciae 
QuaI'ao«. íônes VÍB'óesi-fbi'!£)flheistík>|, 
Como ém eAiâdia-^ èm LufiGajá :§énar. i . - . 
Bem coiihB»'jq»e.,o «orpo aft. p^nitioi, ^ f 
Comp devJlfliftw.inhiBioviai»cp^;i.;'-.:o. -. ' 
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FAiKTtí PRIMEIRA. ^7 

Serk de brutas rferas oonfumido; / ~ ' 

Mas c<»nfolã-fne ^ cm fim , quft fe pare<;c 
Ao grande bifavô , qutí. pora-vida . ^ 

Real , jí fUíi ái' Maura lança of&ecc* 

Em pedaços * «eme e»fiircçjda 
O corpo alli lhe deixa i c com mãa dura 
Lhe wga. a í«pukura merecida. 

Fácil be .a perda aqui da íepuítitra^ . 
Diógenes prudfctitc'» cTheodoro,; - i 

Poucàitncem do coi^q eíTa jíiâufà. 

AíR fonnoto )i e>inteÍFo ; ftffii'de«ótá ' 
Adora quem t> tem'5 oomo' o tomou , * 
Qp^rido fe oiurír o extremo ront. oamofo. 

Mas ai ! Qual.iicmoff fithiikd.ocGispoa 
O voflb claro feito , ó Ponueuozes í >. 

Qual , pávido temor vos cptigiUQiii.. 

Que lancadafi , que -golpes , qoe revezes 
Vos fizeram fezer tamanha mjkm 
Aos foitos Luíicaiiico^ amezesi 

Ou j^ ^c. Capitam fobejá inçarias, . ' • 

Ou fraqueza â;Naõ: Qvte elie fizftenuva 
Com eféu pei€0 ^ dos barisarósa fbria. . A 

Ou já do férreo cano a.forfabrava ♦ •>» • 
Com eftrondos que anoamn^, e terra 5 --' • 
E os corações ardentes congelada ? 

Ah! Quenl vo»fez q os ílnpiRos dagaeiMU* \ 
Naõ fuftencaílm com.valoe oulado ^ . . . I 
Defpre^odoiQ iiiroc'^iie ia !rfda encena? ; 

A vida por ^f ama ,1 c por o^ Efta^ ,. . 
Ppndo vo^i ávòs^ a tm drítáxixmvji /.. t . 
£m teiT^i^ «.mac, je»aiplq lUriiituidcrl i ,,i 



EUôs a desprezar nos enfuáâuxn ' 
Todc&i^mor^ Pois cdmo agora o» netoâ 
Subicamence affi degeneraram ^ 

Naõ pódem^ cerio , naõ , viver quíeiôa 
Com fèa infâmia pritos ^nerofos , < ' 
}à em pubiÍGp» lug^w^ , já em feaeco^* 

Mortos de Eípartha Os Heroes valerofos^ 
Da<fera mcdiidao » fazendo extremos 9 
Taes Epitaphios .tinham g^oriofos: 

i)iras , H^mié^ m} qtte aqui jazemos 
J^aJJados éb imiM0 ferro .^ tm manto 
A^s famas. Leis àa Poma obtdecemos. 

Fugindo os Perfas vaõ com frio efpanto , ^ 
Mas acham ts muihcns aó cimii^ó , 
Moftrando4he$ o ventre em cevror tanto. 

Pois do danma fi:^8 , vendoH> vifinho , 
Fracos^, irinde a cfcondcr-vos (lhes diziam) 
Outra Vez no maienio , e eícuro ninho* 

Vede quaes com jtiais g^ria ficariam , 
Se aauelles què meerènoisr pop o Eíbuio , 
Se eflesiaijnem mnlbenes itt)õi^iam> 

Mas tu , dato MfftíA , mb jà acordatâ> 
Defte fonlio tdõ bretc, eflas monella 
Torre dfi Ceo ,, fif||iir0 ^ e repoiííado r ^ 

Onde com Deoé unida ^ mètr, e btflte 
AloM^. foib t^i» Maicsrei^,. rèloaksdo 
Trocafle cada 'ámigs> em: data. cftrdla; r 

Co' oi pé» <i*c0)ríbUini» Geo^ itiedindo , 
Nada dr «(te zkiíSiMs EOptMis ^ 
Nem da tenràtiaaB^ol&os etvcofarfaidoi)^ ^ 

Agora ham fiiiA ^ t^wop .onfiderji^^/.i i^. i^ 



Agora a vaidade 4os monaes» / 

Quc^ tU tambcnij paílaras fc vivcraf , ♦ * * * 

ELEGIA Xí. 

SE «quando contemplamos aa fecretss 
Caufas porque efte Muivio fe fufttnca » 
£ o réVolvçr cios Ceos ^ c dos Fltnctas i 

E fe quando k mefuorla fe pfefema 
Efte curto do Siol , uõ bem tMdklo ^ ; 

Qqc hú poDiro; ÍQ n4Õ mingua » nem fc êuffMtm , 

Aquelle eiSHitp. tarde conhecido 
Da Lua na mad^nça taõ c(Hi{knce , 
Que mingpar ^ e crefccr hc ieii partido ; 

Aquclla ni^uroSia caã poilante . 
Dos Ceos , wQ tm conformes.» e contrario» » 
Caminham, íem parar h»m breve kflance i 

Aquc11(^ movimentos ordinários > 
A que relponde o ttfiipo > quo iiaõ mente ^ 
Co'os eíf^itos da. teria neceâàrios > 

Se quando , em fim , revolve ibfariknentc 
Tantas coufas. a leve phaoeafia » 
Sagaz «(cntudora 5 e diMgcnce v 

jBem vè , fe da razaõr Fe Baõ. defvijb, 
Aquelle unlco Sct , altxk , t divino , 
Que tudo. pode, manda. » move y e aitk, 

Strq Sm y a íssdl prtnctptO' Inim Sor eontíno ; 
Hum Padre graitdry at quem «ndú hr pofliUlt» : 
Por mais 'qur.ti} díÁcultíi humaaiQr adi«*v 

Hum faber. idlnfaxr» ttÉcompieh^iiâUkt O 
Huma verdade <}ifi9i.tuii Jtoks^aoái^ ' ,. ../l 
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Que mora no vifibíl , c invífibil.' ' ' ^* - 

Eftayofcnqia '^ em fim, que tudo manda ; 
Efta Caufa das caufas , reveftlda 
Foi defta nofla '^cariic àiííèranda^. ' 

Do amor, e dajuftiça^ compcilida. 
Por os coros dat gínee ^ en> nfíáòs^ da gente 
(Conja.fc Dèosnaó foflíe) deixa a yida. 

Oh Chififtio dcfcuidadí> , e* negligente ! 
Pondera-o com HfctítCo rep0âfa<Ío j * 
E ver-ce-has ádVertidô facilmente.' • ' ^ 
r : Olhât aquelle Doo» alto ^^ c incteado. 
Senhor das cou(âs tôidas^ que fundou 
O Ceo , a terra , o fogo ^ o mar irado : 

Naõ do.^ónfe^õ caô», como cuidou 
A falfa Theologia :^ ò povo efcúPõ^ 
Qoe^nefta.fó verdade tanto Mt)U'C*' ^ 

Naã dos latomoô leves de Epicttrô ; ' 

Naõ do fundoOceàtio ^ como Thales , 
Mas . /6 do peníamento cí^o j « pato. 

Olha, animai humano , quamo vales ^ 
Pois ^fte ípntnenfo Deos por ti padtce 
Novo eftylo de iporte , novos males. 

Olha que o Sol no Olympo fc ieicorece , 
Naõ por^oppòíiçao de ouEto Planeta 9 
Mas fó porque viítodc lhe fallccc. ' ' 

Naõ «vè^crne! a 'grande máchina ioouieta;. - * 
Do èó Mundo fc' desfaz rodarem criOeza ^' - 
Evna&por eáufá xiatoral fecrcnt? f i 

Naõ vis coniA fe-pcrde afiatuieza.í ~ 

O ar fetcurba; o^ rnar batendo geme, ! 

Desfazendo: iijs^pedRB^ A dureza.^ 1 .^ / t*. -I 
'-.^) Naõ 
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Naó vês qve cahç o monte , a tcraa treme í 
E que là na remota , e grande Athenás 
O do£to Arjcopagíta excUma , c teme i 

Oh fummo Duos ! Tti nKÍnio te condenas ^ 
Por o mal em que eu fó fou o culpado, 
A tanoianhas aíTrootas , cantas penas i 

Por mi y Senhor , no Mundo deputado 
Por falfo , e violador da.facra Lei^ 
A (ama a ti fe põe do meu peccado i 

Eu, Senhor, fou ladraõ, tu juílo Rei, 
Pois como entre Udróes eu íiaõ padeço ,i . 
A petia a ti fe dado que eu errei? 

Eu fervo íem Vdlor ^ t^ ínKnenfo preço , 
Em preço vil te pões, jxk me titarpí 
Do capcivpira eterno que .nieréço ? 

Eu por perdec-cf , &,cu por me ganhares 
Te dás aos.foitos homê^,'que te vendem. 
Só pira os homees. preibsí refgatares ? . 

A^t , que as alm^ feitas , a ti pcetfdcm l 
A ti fummo Juti , ante Juizes 
Tc accu&m por. o error dos que te offcndem i 

Chamam-tc malfeitor , aaô contradizes'^ I 

Sendo m dqs Prophctas a certeza,. * ^ 
Dizent que quemrite fere propheeites. : ' 

Rim-íc^dc. íí i tu choras a; crueza • : . "^ . I 
Que fobre elles.vi:^: a aente dura, .j!^: i í 
Por quem ty.vcea ao Rbodo , te deif^z»* / 

O ceu "rofto , , de cuja fornaofuta' .jir -j - ; T 
Sc vefte o Ceo , e o SoLiCfplandceeottf , '» % 1 
Diante quí^m pafitiada efià a^ natutò $ - :■ - ' , 7 

Com cruas iofcradas ^MÚ fC^íç i ^? .j/ ^ sH 
: Xom. II, * % De 
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De prèciofo fangue cftâ banhando , 

Cufpido , atropcllado cruelmente. / 

Aquellc corpo tento., ^ delicado , . 

Sobre todos os Santos fiacrdfanto , • - 
A açoufss rigorofos-dcfangrâdo. 

DeR^ois cobcno mal de hum pobre manto ^ 
Que ic pegava ás carnes magoadas 
Para dobrar-lhe as dores oiiiro tanto: 

Magoavani-no as chagas naõ euradas. 
Hum tormento caufandò-lhc ôxceffive , - 
Ao dcfpír por as mãos-cnieis , c iradas* - 

As venerandas barbas 4c Deo« ihOy - 
De if^andori ornadas yífe íiríiáncavara 
Para defempcnhar: a TMaó cáptiw. - -^ < ' 

Ct>m cordas: por>^»«'?n3aq o levavam' v 
Levando, fobrc os hoijibroso tfcífrfico. ' 
Da vjítefia que: as ;almaral<5ançaváiti.í ' 

O' tu , que padas ; fcomcm C jrrciièo , 
Ajudá hiípoujco a'e/fo Homem verdadeiro ) 
Que agora , como- hunimò , çjnfrâqneceo. 

Olhi qiic o corpo afíSiílo doimartcifo 
£ dos Jongos ife^uus debilitado , -t •■ - 
Naó pode já co^ o pefo- do madeiro. • 

Oh naõ enfraqííffalss Deos incarnado! 
Effas'' quedas ^ cpa© isimor vos magoam , • 
Suppofttai , Cavallelfo fublimaáo. - ' 

Aa«iella$ arkas vozes one là fSâm,' r 
Dos Padres faõ i i<fae* 4> Umbo tem , «foifo ^ 
E já d^ touío y e/pàtoiaVQS coroam. 

Todos vos bradam ^n'e fubais^ o ttíutç ' 
pa cidade «nfenia^ % ^ -que arvorei»- 

a A ^ ./. Em 
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Em cima efla bandeira mui feguro. 

O^ Santos Padres , naõ vos apreffeiff; > 
Pois muito mais a Deo9 que a vós caítíbmi ' 
Effas duras* prÍ5Ócs cm que jazeis. . - / 

AqucUas mãos que o Mundo cdificàfam.j 
Aquelles pés que pizam as cftrçUas , 
Com durxmmos pregos [9* encravaram.^ 

Mas qual fera o humano que as qúeréUas 
Da anç;uftiada Virgem contempkfle , • 
Sem fe mover a dor j e mágoa delias? - 

E ypic dos olhos feus naõ deftiUafle.^ ( . 
Tanta copla de lagrimas ardentes , > 
Que carreiras no rofta fignalaffe ? 

Oh quem lhe vira çs olhos rcfulg€íit«« 
Convertcndo^fe cm fonres? , c regan& . • . 
AqueUas faces bellas, e exccllentesi! z i ^ . 

Quem a davíra com vozes ir tocando* " ' 
As eftrellas , a quem refponde o Ceo : ' 
Co' os acccntos dos Anjos retumbando í . 

Quem vira quando o puro rofto ergueo . 
A ver o Filho que na Cruz pendia , 
Donde a noíTa faude defceitdco ! : 

C^e mágoas taó chorofas qtie diria ? :. 
Que palavras taó miferaSí,' c triftesj,' . . i» ■ 
Para o Ceo , para a gente cfpalharia ? . . 

Pois ' que feria , Virgem , qu^ido viftfts' : : 
Com fel nojofo, e com vinagre amaro j ' 
Matar a fede ao FiHio que. parifleslí ■. , i 

Naõ era eftc o licor fuave , e daro , ' . 
Que para o confortar entaõ datiictaj -^ : . . / . 
A quem vq? erari, mais que a .vidag-^ :chúo^J 
."/ I X ii Como 
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Comoj Virgem Senhora, naõ cdrricis 
A dar as puras ceras ao Cordeiro , 
Quer^deccF na Cruz com fede vieis > 

Nao era fó , naõ 9 eííe o verdadeiro 
Poto^ Qjiè voflb Filho dcfcjava. 
Morrendo por o Mundo cm hú madeiro. 

Mas era a falraçaõ que allí ganhava 
Para.0 oitfero Adaõ , cjue alli bd}ta 
^a fonte (fue do peito lhe manava. 

Pois , ò pura c Sanjâiffinu Maria ^ 
Que , em bm , fentíôes efta mágoa quanto 
A ^rave caufa deUa o tcqactiz^ 

tk eíTa Fonte fagrada ,- c peito fanto , 
Me alcariçai huma gocta, com que kve 
A culpa que me aggrava » e péza tanto« 

Do licor faíutifero , c fuave , 
Me abrangei ^ com que mace a fede dura 
Deâe Mundo taõ cego , to^e 9 e grave. 

A& , Senhora , toda creatura 
Qiie vive ^ e vivtra ^ c que naõ conhece 
A Lei de volío Filho a abrace puraj 

O falfiflímo heres;e , que cacecc 
Da graça:, c com àamnado, e falfo cíprico 
Perturba a Sarna Igreja , ?que florcce ; 

O povo pertinaz no antiguo rito , 

aie léi o fdcftcrro feu , que tanto data , 
e di^ que he pena igual ao feu ddito; 
O torpe Ifmaeli€a,:que miftura 
As Leis 9 e tora preceitos taõ vicioibs 
Na terra eftende a feita faUk , e impura ; 
Os -idolatras máos^ fupaftícidfos ^ 



Va^ 
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Vários de opiniões ^ e de cofltimes , 
Levados de conceitos fabulofo« ; 

As mais remotas gentes ondq o lume 
Da noflTa Fé naõ chega , nem que tenham 
Relíí;iaõ alguma fe prefumc 5 

Aflí todos j em fim , Senhora , venham 
A confeíTar hum Deos crucificado , 
E por nenhum refocito fe detenham. 

E de hum, e de: outro o vício jk deixado, 
O feu Nome , co' o voílo nefle dia , 
Seja por todo o Mundo celebrado :. 

E refpondam os Ceos : JESUS , MARIA. 

ELEGIA XIL ACROSTI CA. 

Juízo extremo , horrífico , c tremendo , 
E Juiz fempitèrno , alto , t ceieflc , 
Significara a terra humedecendo. 
Ver-fe*ha nellc hum fuor que manifefté 
Como em carne vem Deos , para que o veja 
Homem coda efta máchina terreíle ; 
Rei jufto , íljae dos corpos , e almas feja 
}uiz ; e quando o Mundo cego , 6 inculto , 
Sobre efpinhoi cruéis deitado feja. 
Todo vão fimulachro , e gentil ailto , 
Oufarà engeitar a geme j c guerra 
Fará co' o mar o fogo , e era tumulto. 
Immenfa luz , que as carnes defentcrra , 
Lançará fora as portas vias do Averno^ 
Hum Jufto , e outro , alçando â fama terra* 
Outros • que faõ os màos , no foso eterno 
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Deitará , defcobríndo^^fe os fc^redòt^. zo' . v 

E fendo claro todo feito mterno* ^-.j - >r^ ./- 

Desfeitos feraõ montes , e penedo»^ 

E fera tudo pranto , c eftridor dura; 

Obras de grande dor , c triftes medos. 

Será tomado o Sol de todo cfcuto ; 

E deftruidâ a máchina doJVlundo y 

Sem luz as luzes todas do Orbe pum. 

Altos feraõ os vaUe»y e cm profundo 

Lugar fe abaterão os- akos montes , 

Vibrará mares vento furibundo. 

Averá' fó de chammas líivas fomes : 

De trombeta, tremenda fom terribil 

Ouvid.o, fará pállidas^aá. frontes- . . . 

Refponderá dos mãos gemido horribil. 

A,D F E RT E N C IJ. 

Atéqm as Elegias que fe acham no exemplar 
ãe Manoel de Faria e Sotíja , que feguimos, as 
qmes elle ajfentou ferem irMbitavelunente de 
Luís de Camões. Em diverfos Mantffcríptos con- 
fejja que vira outras muitas , e as desprezara : 
humas por as reputar viciadas , e outras por ío- 
talmekte alheias do tftyla do noffo Poeta. 
f^ Nas Edições que fe feguiroo â de Farta frt- 
fenfivelmente fe foram açcrefcentando as que fe 
feguem , e aqui damos , fempre na duvida de 
ferem , ou naS , de Luis de Gímoes^ 
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.ELEGIA XIII. 

SE obrigações^ de fama podem canto 9 
Que ii^cia. de Helena vive hoje a memoria , 
Fazendo caJa vez maior efpaiuo ; 

Se também., de Lucrécia a Li via hifioria^ 
Inda que jà paliada » cá âoreco, ... 

E por fama , e triuiííipho , hoje ttm gloria; 

Se á perfeição de Laura nunca efquec€.>. 
Também he que por fama laureada , 
Nos fiçoix por. Petrarca , e hoje crece : . . 

E fc aqueila cruel Troianas efpada , * 
Deo com a morie .vida i iormofura 
De Dido , por. Virgílio -cdebrada 5 

E fc Venús formofa, hojc^^.fegura 
Se aprefema-cm mil vcrfoí.jc Diana >; m 
Co' as nove trmáas d^Apollo' tem ventura ; 

Que fàrà ^. formofura fobcfana ^ . 
De Figueiroa iíluftre , de qm^m -ijuerp <.) 
Cantar cqm doce lyra. , e Mantuaiia ? 

Mas fe me ella naõ falta , dellá efpero 
Cantar ; naõ deftas jà , qu^ jà acabaram : 
Deftas c«itc Virgílio , cante iHomero. 

Que fe outras com feus ^verfos celéfcirár^'^ » 
Foi , que por foa Jdade y a deíla dama • . ^ 
(Por inda.eftar no Cea);njiõ aralcatiçámni». j 

Mas tinhaJhe a vcmnrái 'Oriental cama, -;.•,. :" 
Guardada là. cró Dama5.> polquc nafcenda / 
Perder fizefle ás outras .gloria^i c famf. 

E cm quanto, alcg^. declarar pertenuo , -... 

Vi» 9 
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Vós > pai de tal thcfouro , dai-mc ouvidos 5 
PsiTá dellc di^^r maisf dò que entetido. 

Naô reproveis meus verfos d'atrevidõs ^ 
Antes dai-ihe loovoí ,• pari que . fejattt 
De èal dama , e áe vós favorecidos; » 

Que milagres d'amor farei que vejam ? 
Direi os oíhos bcllos^, boca, e rifo , 
]MÍ1 partes y que outras damas ter defejam. 

CaWloi d^ouí-o j cm fim feu grande avifo , 
Siia arte , perfeição , e formofura , 
Que na terra nos môftra hum Pamifo. 

Que mais ? O grave afpeico ^ e a brandura 5 
A boca de rubijs , chea àú perlas ^ 
Das cryííallinas mãos a neVe pura. 

Senhora Dona Maria entre as maiff bellas ^ 
Vós fois quati nòílâ, idade hoje enriquece 5 
E entre ella* foís qual Sol erttre as Fftuellas. 

Por irós Damaõ , Senhícvta 5 hoje floreia > 
l^or vós as Myfas jà do facro monte 5 
Dotíde contino o louro verde crece y " 

Vos vení aprefeniliir , da dará fonte, > 
th paUldas violas coroadas , ' 

As pegàfeâs flores de Heliconie. 

A vós fe vem cantando , rodeadas 
Das -Nympíhas, que o dourado Tejo cria. 
Com fuás doces lyras temperadas. 

E cdm féu fuave canto, é melodia , 
Chegada â vós já, diaem cantando: '^ 
Efta bé por quem Agftllo emmudeda^ 

Efta hé por qnem Vcrtumno de^rczarídtf 
Pomona , de <?ontiiio fe abrazâva^ 
, ' . Na. 
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Nâ metros pa^e Aia imaginando. 

Efta he por quem cm fonrc fe tornava 
G avô de Phaeionte , e porque Orphéo 
As fúrias ihfcmaes aquebrantava. 

Efta hc por quem fó Tróia fc pcrdeo , 
Efta hc a quem Pariá dco a raaçáa d^ouro 5 
E efta por quem Orlando cndoudeceo. 

Efta he quem defdo Ganges acc o Douro ^ 
Só fcm falta compoz a natureza , 
Do Indico Oriental todo o thefouro* 

Efta he qnem trouxe a luz toda k nobreza ' 
Dos de Leaõ Fajardos , c|ue defcendc 
Do Real tronco Inglez , na mór alteza. 

Efta he a flor dç lago , que fe cftcade ^ 
E cm quem de novo nafce a Real pranca 
Efta he a quem o mefmo amor fe rende. 

Efta he por quem a Aurora fe levanta 
Na parte Oriental mais clara , c pUra j 
Efta he por quem morrendo o cyfnc canra. 

Efta he por quem nos dotou lo a ventura,, 
De mil primores chea , collocida 
Em rara perfeição dô formofurat 

Efta fera de nós femprc cantada $ 
E dos nòVos Poetai mil lotivowrs 
Terá com fama eterna, c fubiimada. . 

Na fcfta de dcos Pam éem mil Paftores 
Defta fclice terra a ti cantando ^ 
Mil ramos Icvaràõ cheos de flores* 

A ti as fuás lutas dedicando , 
Seus jogos paftorís de cem mil partes , 
Com verfos re eftaraô femprc louvando. 
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E tu , quê de tcii fcr nunca ta partes ^ 
Com formofura , e graça de comino , 
Com que por fama ao Mundo te repartes p 

Com rofto branco akgre , e peregrino , 
Acceirarks feus vcrfos y coroada 
De rx)fas , e/de louro a ti fó dino. 

Dsdlí do fíoflb coro venerada 
Terás cargo da felva de Díanst, ' • 

E entre nós ru feras mais cftimada* 

Dallí 5 ó alta dea , e fobcrana , 
Governarás o Indico- Oriente , 
^E todo eílaJo além da Taprobana. 

Dálli correndor irá. de gcnter cm gentcr 
Tua fama, fazendo cfquecida 
A ^das amigasí damas do Occidcnte , 

Ganhando tcU^Iouvor immortai vida* 

ELEGIA XIV. 

t • ■ ' . . * ' '■ 

NA5 porque de algum bem tenha efpetaiija 
Vos cfcrevo. meu mal cm tal cfiado , 
Que feí que em vós fará pouca mudança. 

Mas iá perdido ^ trifte , enxagoado , 
Para remédio tomo efcrcver dores ; 
Efperar de vós outto he etcufado* 

O que na5 fez amor em meus amores , r , 
O que lagrimas tríftes itaó fizeram , 
Bem menos o faraó caufas menores. 

Pois onde as mais tégóra fe perderam, '- 
Percam-fe eftas palavras de meu fcr , 
Que pouco me doem já, jâ me doêram» 

Sem- 
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Sempre defle meia mal tive firi\Tci« > 'J 

Naõ que de todo em todo me faitaííc j 
Hua cfperança vãa em fim desfeita. . * 

Fazia-me o defejo (jne efperifle, 
A razaõ d^outra parte , ^ue temetíe , 
E de cfperanças vias nao confiaíTe; 

Que olhaíle , que por ellas naõ perdéficr • 
A doce liberdade ^ o rifo > o canto: , 
De que dcfpois em vão me arrependeffe. ^ . 

Amor, que tiido pôde, pode tanto « 
Oue para ver o mal , em que me vejo , 
Mc naõ dco olhos -mais , que pára praptOc 

Naõ curei a razaõ , fegui* o defejo ; 
Outras coufas fegui , de qualidade , 
Que choro , e callo , por rtaô fcr fobejo. 

Pela vofla neguei minha vontade.: 
Logo como vos vi , no mefm<> ponto 
Vos entregou a vidaà liberdade. 

O que paffou dcfpois , naó vo4o conto r 
De que ferve contar coufâs fobeja» , 
A quem lhe foube dar hum tal defconco? 

Ah efpéfânças minhas, jà perdidas! 
Agora , para mais ter que contar , 
Soube que foftes vias, foftes fingidas. 

Em que poílb ou que devo hoje, efpcrar l. 
Onde acharei de novo outros enganos , 
Que poffam defçnganos enganar í 

Mas he vento cuidar enganar danos * 
O triftc que nem na alma tem . alento , 
Tem feu remédio fó no fim dos anos. 

Jà naõ efpero... ver, contentamento ; 

Por- 



Perdi cfiianto cfperrí n^hm* fó hora , - 

E naõ- perdi cm muitas- o tormento. 
E fobrc tantas perdas- , inrfa ancora , 

Sue cfperava,de vós d VÓSqueíjrár-me, 
ao mo confcrtttf amor , que na alma raofstr 

P5e-fe diante , « fim fó de tfftofvar-me ^ 
QiTc voei offendcrei , mtjftrado aqwi , 
Que tanta fé pagoaií cortf malcratar-me* 

E entaé eftc temor dcíjca-me aíK, 
Além de magoado , frio , e mudo y 
Arrependido de quanto cícrevi# 

Couíàff de voflb eofto ainda cuáo ,^ ' 
Como fcnaõ ctiidalfc, o que naõ crêo> 
Naô perder ifto , como perdi mdo. 

Mas víP-fr o medo jà , pois que jà veo 
O defengano , fem fe ter fabida , 
Que a certeza podia ter receo. 

Agora naó me dà perder á tfda , 
Nem a deve recear quem a deforeza : 
Ríatai-inc , fc de mi fois offendida. 

Senaõ fttate-tfte jà minha trifteza, 
Qtie efte fó Bem me fica , cfte me vaí , 
•Sé mo naô eftorvar Voí& crueza] 

Quem fc naõ efpàntarà , vendo-me tal! 
Temei: , que o ttifte fim , que me ordcnaftes , 
Mo negueis por remédio de meu mal. 

Entre fylveftres feras vos aiaftcs 
Pois dais por gaiáfdaó do que cfperava 
Cruezas defufaâas do que ufaftes. 

Quantas lagrimas triítc derramava y 
Quantos fuípiros dava noite , e.dia , 

Se 
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Sc vos naõ via, re em qiknrò ws oUimí 

T|:cmia diancc vós , aufcttce ardia , 
Abrandava cftc mal ter para mim , 
'Que fencia «iieu íòfeio ctía airaa fria. 
ff. Mas muito dificrctuc fioí o fim 

X>e cúdp <o que caidava no começo , 
Por onde de hum mal n'^ucro, a camos ndmu 

Vida paia ml ^ida naó v»s pejo : 
Morte pata tal morte qual me raara 
Me podeis dar , .que bem vo-lo mereço. 

Potqiie co' a dor ca iín^a Se deíata , 
^ com gritos vos chama, je«a>m cazaó^ 
Sem fé , dcfamoravel , crud , ingrata. 

Por íQò acabai já volla tençaõ,; 
Fartai , Senhora , }k voíTas crucias 
Uo.fanguc dcflc triftc coração. 

Acabai de acabar tantas 'triftezasr: 
^ois acabaftes ja váas efperanças » 
Acabem já também minhas firraczaa. 

Acabe a vida , aúabaiáõ leoibtaniças , 
Mas mdo cflà por vés taó ^acabado , 
C()iiio nwitas-em mi as icontjanças , 

Que tanto me trouxeram onganado^ 

ELEGIA XY. 

FÓi-me alegre o viver , ji me he-pezadít t 
Quedo cooientamento que fentia 
A'mÍQha cufta eftou dcíenganado. 

Ao regaço da imovte a dioc. me guia ; 
forem y jH)ique com vida mais ..me maca^ 
* .\ Di- 



Dílara!KÍ0-ma vai «hí dia" cm idia^ • - 

Manda-n3i<?.amof:£ugic da mottc ingrata ,' 
Pois naõ foíFfclúnirc em vói,amor, ' - •-' 
Que ellc os. kÇosrordcna , .dlè os defata.' -^ .. 

Lancei concendimeacos avoár^. 
Tarde os efpcro;. vet , que he ífcu coftume' - 
Ter azas ao fugir , -freio ao- tomar. 

O penfamciuô, poôo em aíco cume, 
Pafa facrificar-íeL vofla vifta , ^ 
No coração ' me goarda^ eterno Ium^« - . 

Co' o^peiifanaentor os olhos. têm. conquifla- ^ 
Pois fen^jire em«vós eftá, porcpje os naó leva , 
Que clle muro nap tem , que lhe rcfifla. 

Ainda que miâhaalma cm vós. fe enleva i 
Em todo tempo* naó deixa de arder , 
Quando o monte arde em calma , ou (pando hev^ 

Vivei , cuidados, y em qoanto eu viver , 
Ou porque çnv fombras voilas icmpc viva , 
Ou porque meaprcflcis para morrer. 

Vontade nrniha.^ fempre fois captiva ; 
Meu pcn{an>enco, nunca fois mudado > 
Flamnia de amor ,*fereis* fempre eni mi viva. • 

Suave capriveiro:, doce eftado , 
Brando fogo de amor , que em vós guardais 
Á fim de meu défejo retratado \ 

Nunca nefla alma minha , aonde eftais , 
F^lceb , poique cntaó: fàtta a efperança , 
Sem auera má Éúta a vida muito mais. 

Sennora , em" cujo ptito ódio , e mudança \ . 
Lançam fora o amor , e ína firmeza. 
Que dais efipeciíiiento por J^mbmnças. ^ 

Ar- 
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Armada <lo$ cfpinhos <ia craeza , 
Trazeis por apparcncias a brandura 
No roftp , a quaá o peito pouco preza. 

Moilroa-rue hum leve bem minha ventura , 
Paguei-o logo com longo tormento , 
Que o gofto foge fcmprc , £ a pena dura. 

A tanta dorhum. kve íçnumcnto , 
Nunca ena voa pude ver , <3[uanto cm váo digo ^ 
Mais xmrdavel que o Vento o dais ao venço 

No principio meu fado me foi amigt) , 
Naveguei pelo. mar dcíle dcfe)o j 
<^ue leva de hum perigo a outco perigo. 

Em VÒ3 he pouco o amor , em mi fobejo ; 
Crefce cm mi , falta em vós ^ e de maneira , 
<5ue de quanto em vós vi , jà nada vejo. 

Moftrou-fe-mc o lormento na pimeira 
Com rofto alegre , .para que o feguiflè , 
£lancéime ao feguir ncfla cegueira. 

Fortuna , porque quiz ; que eu o fentiffc , 
Moftra-fe, por moftrar qual dentro era , 
Eu choro meu engano , e cila riíle. 

><^uenfi em contentamentos váos efpera^ 
Efpere cedo de defenganar-fe, 
sQue tem breves limites Xua efpcra. 

Porem quem ia , que itiais queira livrar-íe 
De.iaõ doce prifaõ? 011 quem áefeja 
E)os nós deííes cabcUos defatar^fe ^ 

Os olhos , a quem as luzes tem. inveja , 
<^ue em vós o amor de amor tendes vencido , 
<^ucm ha que *jm$ naó ame , c vos naó veja ? ' 

Roâo fbiQiioib j cm quem eíu eículpido 

O 
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O mor bem cjuc fc pode ver na terra , 
Qiiem ha naó <|ueíra fer por vós perdido > 

Olhai ) Senhora 5 as horas apreíiadas , 
Que vem cobrindo o ouro dos çabellos 
De neve, c torna as roías defcóradas. 

Ireis ver ao-cpyflal os olhos* bellos, 
E já os naõ vereis, quaes d^ames eram « 
^ôls quaes encaõ feraõ , naõ queirais vellos. 

Ufat dos bées , que vaõ como nafcèiam -, 
Olhai que tudo delce dé alto eflado , 
Que também os prazeres meus defcèram^ 

Mas naó defcera* nunca meu cuidado. 

ELEGI A XVL 

NUnca hum appetite moftra o dano 
Antes de fer» de todo cffeiraado , • 

Mas no fim vem moftrar o deícngano. 

Dureza a caufa , e eu defefperado , 
Pelo que imaginou o penfamcnto. 
Ando por cfta. ferra deílemido; 

E efpalhando a voz ao leve venço , 
Delle fó confolado , delie ouvido , 
O faço fabcdor de meu tormento. 

Que monte ha , que naó teiJia já movido , 
Que afpera montanha , ou roca dura ^ 
A força de meu mal iiaõ metccido ? 

Nas duras pedras «Lcha^e brandura ^ 
Falta ncíTe cruel humano pçito* 
Qiem vio nunca maior defavenrara ! : 

Pouco pódc era ti «nor peçfcito ^ . . . 

Qiian- 
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Quando it hum movimento vive indiflo , 
Que )á mais íb^ttegoti a hum fogeico. 

Da venmra, de vos i de meu deftino. 
Pois todos contra mi faõ conjurados^ 
EAe vallc fti£i/.de meu mál dino. 

Co' elle a noite , e o dia y meus cuidados 
Paffarei em acerba, e r longa vida , :r • . 
Em queixas a e em fufpiros r^çfufados. 

Porque fei aue . fcráB diflo fervida , í 
Naó deixarei dos montes a dureza ^ 
Até ma vontade íer movida. 

Aqui me fiarei na mór alteza > 

Da ferra , onde logo contemplada 
Será ma perfeição, ma craeza. 

A alma em ti fó prompta , e occupada 
Eftando de torfaiehto éfquivo , e duro ^ 
Opprimida fera de ti levada. 

É difcorrendo hum paflb ylc outro efcuro'. 
De mal em mal: ^ de hum em ootro dano , 
A paga tal veta dr hum íamor pura. ? 

E vendo aqui .taõ claro o defendo ^ 
Co' os olhos tGka& fontes mudará . . - ' 

Lugar taã infelice , c deshumano. > 

wú quer mór cormemo lhe dú:á - 
A lembrança^ de algum contentamento , . ./ > 
Que inda -que-pacfocno y Imagoará. -^ \ / • \) 

Fará por divenitíò peniàmootiar. . /:.- > 

Defta parte triftilfima,mudanjckR c/ ' .. ' - • 
Huma lembrança chèa dctormcntow': / ' n 

Alli algum efpafo fkkfianda ^ <i.{o > 

Xendo p9r impqlfibil #íqu©c6r4te , . Ugy ; > - \^ 

ilTom. IL y Pi- 
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Ficará ao veoso jvotcê ésaaioè i n- 4 .•..t.;. 

AUi Te quemiã: de conhsçeMie ii a / ' i.. o. .• 
AUi dura jt cruel, dc&klclo&,. ;■: /G 

Dirá: Dizc y qsícr ppdts jà làovcMWu: c j . r/l 

Mais que Vezii]8..( iiisà ) dtze'>foaiiorai -h,\ 
Quando' acfla bdUcza^ purat, rt^WA^ . 
Sc vera hulha htíra' pícdoía. .-. : .;.. :. • 

Alli dirá^ cmd:^ e quem cuidara . ;[ . . 

De hum cfpi^itiy ta6 tcfplaadDiictttit : - 
Taõ fera condiçaD ^ e taó avarari. - ^^ 

Alli vivirâ rrifte , alli .^ufisni» , . •:•:.. 

O eoftumado nuLphr fi - foffirendío , 
De o quereres tu.' tanta contente, . .* ^•:' 

Como o Mundo. eftà. jâ c«ii]^epoid0« . • .'. . 

ELE^Gl A^ kviL . 

... i 'j •'. /.•**. . • • ' 

LAíierrt fatigando de çomitio ; A 

Lo9 ipiffmr.yafipctoÍQs vo^ ^viendo j. .i . í 
Perdiendo deia-vidaLtodo d' tàoi^y * . . . 

De mísf ib^kos briftes no pudicndo ^ ) 

El alma apanar^ y.ei penfaitiQSQ^ 
De aquella por .<fnan yo eftpy sntHtendei : ... .. i 

Que aunque iat attfend» «»• gmvè totmicmél 
Que te olvtíe.cn «cHo es imppffihle^ VI 
Que coti amor. ihovpuéde misamicaoN ^^ 

Veote con efpiíito iAvlfibte:: : 

En el muy vivo orhgo aquâlí^mfenfila Jí , í ■' ' i 
Tan fíero patti.mi^ytah ttttiblcf' ^ j'i! « -i 

Todo lò mas ^a^c/trí&f rfor^^ '.« Js. \Vi\ 
El frcfco VaUct ^•'«Qme» toáfpw^i : ^-^t»'^ ''V 
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La dará fuehte enoja. aiin: té àeSto. 

£1 dia fe mç bamc.en nodie efcim » 
Ko puc(le;^iisfamr''de(dó awTe^te: ' ^ 

Tus claf05iojo8^aa f de lu hermofura. 

Pemitte ;ya , Senora, que prcfente. 
Do quieia qde 'iil^Iuz es detenida , 
Sean el alma y vida juntamente. 

£n va &íí/'íC{oMi prompta la vida 
Pomé en alaú íbla en conteraptane , 
Aunque me feas^íicmprc endurecida. 

£i mal qiíe hsien oulce en toda parte 
Sabrofo CS el ttompientó , ^yo lo quiero , 
Pues es tu volbnâd ao ablatidarte.' 

Que quandiif'una hora Vehga, que no efpeMji 
Piedofa , y Uanda más que ks paífadas y 
Y me quieras oir « viendo que muero. 

Las trift^s^-noiiãnm de mi dexadas. 
Que no 'íabr^ vwir fin él 'dlado 
De penas ^ tanto' liempo ya pnorradas. 

Hablo como ímMo , y tKinfportado i 
Pido lor qtíeiíieLes másjicífiojoío, < 

Holgando -dé 'nievep tâií «tvtíoda. 

Quien Êft^gadei es , no «dà/repofo , ' 1 

Que fufras coní:=pttdertcia.ttr'TJ<ftiviene , 
Laf( quexas del,»^e a; fi fe es odidfo • 

rM tieimç6''lq» WâMoi-ya^ màs vjcnc ' 
Mis def\d»iasfiiK|ei eiicc^ffmda v • • - ' 
Que affi la triftoiivtó íwi «íi (fetieme. * . 

La fuerçtodb&r^^brjhln^na «hníenda i 
Pucde lomaf ^^nii') que^ati^fagà o- ^ 

LfO menosr âOr 4a<»iH)tft nsn niiíWr|>ftMdái ^ 
-i^ Y ii Ini 
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Incurablc paiecè ÚB&UagaV v i-r»'^ r S -J 
í lo es.,«que recfi» d« tu- làaoo ^m >» > ^ i 1 
No quicra amor, que.yo fmásty^ásàmpL ^ . .• r>T 

Su volomad cn^mo.^ '^e. os>;caovaiitt. 1 .. 1' 

E L e; G I a" 'jKvim:^ v*' ;;.' ..a 

DE pena en pena mutvo laspaflâdas^ r ' 
La triftiffima voz ai) ayrc dando ti 

Voy cantando jiús iitueicas- defufadas.: . . ' i.-ú 

InciertQ en d camino, que pifando ."■ : iJ 
De un monoe eiquivo^^ ai ocrotnc encanunai : 
En médio dcl cftoy cn ti penfandò.^ •" . I 

I 'Oh jigorofo paíTo J Y quánândioà' , • • 
cll alma vGO.ai^í ck. fola tma hoiá . : '? 

Poder en ti p«Afar .cofa tan dipa , i .r Y 

Si el alma aun no es meredederap^ . J 
Puríffinu , y prefcda ? Y que mè ^de c ' ) 
De efperança quedar en ti , Senora í .. . ( 

Mas que puodo querer , fonuoa mede , . ' 
Llevandome deun mSe en otroveftada, . r 
Y íi es tu volutliad 4» bien no quedfc* 

En mi np.^ivp/íyih, res traosfeimi^ .) 
En ti, el trífic.erf^ico,.quç toi^is^i^): ; . r^^ 
De ti fola fe.quiefe.ver mirado,. ' S . •. • i 

Que asftque en.- f«pígai)rytlâ<^ finrche^ y <Ii<t , 
De tti mano Ífv.ieí6^.^ & ^n-f»Qo'^m^cí(^ y. ./I 
La firme vohaaiaájnío ,Wudaiiar/H-n r.í \. ' ^ 

y fi pih: xealf Zíi; ua bhiidl>ifp0«k^ I ; j: - 1 
Que tanto âewiP&.jlfue. endiMcj4i^ jo.n. ; t ^ . ^1 

Quifieíft ^:mmm imi»çY«flicfbpiL; 1:^1; wl 
;.nl ii / Ado 



PAJmr/PRIHEUlA. ^41 

Adó me U^fia aquel fonido 
De tn niieva hiiidaiiçá ^ y mi véntfara , 
Al eco , ai yalle , ai monte empcdemido í 

D6 no fa-cèntiria tu blaiiduià^?^ "* ' '^ 

Eíi Que rcgion eftrana , ó liucva jiáne ' 
Quedara por Í0ar'á tu hermrifma? , J 

Qiiíeti no pafiem ^ftudío , ingeni^o , y arte ^ 
Y quand^ tqào hç» , mifcho dixiera, '-. i 

Moftrando i^ie tiipier^ en ti dstandane^ 

Quí «>ble,l^uc leoni que tigw faovierayJ 
Que afpcra mowwíia y imracàda, ' í 

Que mis nadadas vozes no oyera ? > 

Mas no quieta amor ^, que la uTada 
Quexa , en eftas líèn»s:'eiparzida * - ^ 

De tanta tíedbpo ya (ea dcxada*- 

Ni tu qucrraí ^qi» yo dcxè hí vida , 
Pafa me dar*'»tomiiento áun mas fibr© f '7 

Ni cocf 'tau htetiga-^ufança interrompida; • 

Cada hcMr&' hl» ft^ra te eíp^roy • 
Que vengas pido-, el mal fea más durp , 'i 
Que cl que puedb: fufrir-, ya^ no lo quieto, 

Pruevafc cftc amor perfeao^y puto;, 
En fatigas mayorei^, cn crueza,- 
Quanto fuerc .mbyor , c» t>tàs feguro*. 

Excedes àda« áçras cn dureza , ' > 
Quando fe ha^iflocn efta pura, y rara 
Gracia , dei duro motitc la aípereia. 

• De loç bíencsr quô puedcs dar avara , 
Al que puedes- dar -vioa , y por ti pena, 
Pues niegas toi^gueiel Mundo no pofííara , - 
' Hâze en tatvijfmtad , como <]4 ordena. . 
tM ELE- 



. .R^LE:GI A-.XIX. -.vM : -;: -'] 

ILIuflxe , c noibré Sylva defccndbla; o . cl 
Do gráa fittrordeAnchifoR.airiJwofo^ m> n .' 

Por arma$, e poc. íàiigud efckr«cido; / r.:v,>f : ? 

Qic coma loftc, oufadò-) etfá^c^ ^ j^) ' 
A'9 coftas íalvQu- opai-deiop^ iibs» ^' :síí:> V 
E o filho pcIai mão tenro , e^inkng^ y» fi^Ií 

E«Q» Fmitcs^qise. tiohiím^ QB:Tipitòa9^i T) 
Tirou no mor çottiliâot ida. Gfifaifc',:- ' ; » v;< • 
Em qu6 Gregoa fizecami taxM9c:dsiúiMí* : ^rj( , 

Crefcendo.&ii de Jiua eiDíziuitiiL i<|adí& ;/ ^ 
Efta illuftre progeate geiMoifiÉ -íi; . > , »,, . .O 
Em virtude 9 valor .^ bofara .j e/boi^fib^ :::.i j^ I 

Até chcg»; ácioffii taõ^iwi^^: ■ ->< > .* f/ 
Pois nclle oi Geo a: tt SyWa iu>& jdcQ:,j r £v.^I 
Qu6 a faxesicooituas c;bras rafiisJérnofaé^. >f 

Aonde o indiVtd Rei .d^píomScQryA . :, 
Movido pelo Elpíriio , tfac o ffm ^; / jiy 
A maiores proezas ^. que a Thdtfi,; = . ^ ;> 

Pelas partes qucr em ti jà:. conhecia i . .. '/ 
Ou decreto de cima , te eieotttw ..< . • . / 

Por começo do fim que pçnoodtai* . uí •<) 

De Capitam de Tanger ttpcoveb, : o-^Jl 
Em tempo que o Maluco ai&s^vakhte . > 

O gjrandc Imoerio de Africa venced» . * 3 
. È fendo .eíW eleição do Rjci valente ^ . ' ^ ' 
.Da cega inTÇJa:fofte murmúradoh^- * . . .r [f\ 
Forque ningoon» efcapou ao miUizânco ? - 'í 

Naõ te negaram íetes csfiHfãuio > > ' • i^H 



PiÉRTE PRIMEIRA. ^, 

Mas diziam y jfie á gitecra íèm tal idade 
Servia Capitam cxprimmtaâo. 

E que ^em^ikmpo de . tal neocffidade ' > 

Convinha vdh0>«|nparo.,..e.fafte efcudo , * 
Em quem nappoffittiavci^ ^temeridade. ^ > 

Mas l;»eftt.ao contráiio.íe,](do tudo^ . : ' í 
Pois prudeiaciftr, -t esfiençorjointantente I 

Em ri exprinfentou ,or. Mouro. irudo* o. . 'J 

Quando com grão confelho , e pouca gente , 
Atraveflafte o£ campes A&lcanoi , i 
Como grão Capitam , velho , valente. ^ 

E fow .'m.fme onde òs Maiir:taiáds . ' 

Naõ tinham vjik) htiça: ::dcx.Cãn3âáos r . v^ 

Havia longoaLÍcmnoá), ilm^os abes. >l . * 

Tdinaâe defcQÍdado hum: Capitam , 
No tepíipo ,t e^^.mDf^D^rar.eicp^imeotado !*'• / 
Em quent-fib cte&ivd Tecsapis . .: ^ ^-r -r/; 

Âlafe*9:iaBSD:xie Alafe 5'iiéin€adoi, . - ; .1 

le naõ fó o íoacwaspotdtiknáuí y:. .' ^ ;v 

is • emnvKom) noíTo caà&zJ^,r:r; > ,. - ; ' > 

Efte , qvcr b^dai a gralHb Baobaría 
Tinha, por mor 'proubnce ^ ^'Attinaoíb 5^ .. . .. 
Agora o tãèsv naitua tíkémm -•. ,'^, i - 

Que póderaqoi dirá fiDiryiorinvéjdfo^» <; 
Onde tao 'idaK>x:#5 qbe neflâ> idade 1 '>. > 
Suppre o not»fe -fngpie geaérofo.i . . 

Naõ te^i&áf, ^'e foi bemfarc da d c . 
Para feito comoeíle.iiaó valcnitèri. 
Com ter íegpro o campo ^, e a Cidade. 

Nem ie péde-^ negar f(n«s prudi^te, 
IPois tempai,.xe.caDr)uoçaõiottCvCÍ£oUier^ 
11 * Eí!| 
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Em que^Jturó áwifcafteaop^ fj^^ffi^ « r^ ^ 'i ?i:r/r 
Mas afli te foubeflc recolhfer-' tííuhj.J ^Ivi^-i 
Com gráo' deípéjo^&itoi, jâcnlpndfttioi o p "^ 




Pois no dia ra«noiniqjue tsafaa « |uiâv ' " ' i'''>"í 
O maior íeiÍD.tm.ABAc3íS2e&ti:kn:i • .: íí mH 

-cr /. '.,.;.., '..a....... ,,• f. .o . i .p 

SAiam ddSb almá oifle ^ e mag^adáv- ^^ t 

E fcja ao Mundo a çaadk .dedasadaio. < .< < /i H 

Saia do.ptúò^^a AroBi^ixomcpelibgbURC^ 
Sogiga^ donau^ye^ as ; cernes noídKirfó t^Lntqr-^-i-, o* T 
Por mais , e maisrquej xenhamiL do dâresa. .> rn i 

£ vós , ^MiisrottHos triftès ^.cntcesahto' / A 
Em lagrima^ eíbcalmaiderictida^t -> í.) cr - .- < ) 
Chorai y que atmAi^goichoroc.hofXxmea/camo. ..j/i 

Quatito de ma aí caóifa* foi fejooida^v ^ . * ! 
Seja de vós chonda , é..juiQiaiTieiota -^ ; ' T 

Choremos huma jnonfey e humanvidá. •' ' ^r.^ 

A bpndade ohoreiiiof tnnòcéoiDSyi;: (. ; - 
Cortada em flor^ qiàt pela açeibacaiiirté .« . ) 
Nos foi arrebatadà:d'aitre.a.geliQe.9. -i 

E aquella inlwiénra^xior j e.jdu^^fone • •': 
Da magoada ^nii^.y'ciija abna trme' . ( 

Também, cfortadâ foi co' o agudovicórtc» v^ 

O' efpiriro gèndl , que ao Ccçti^biS^c -, 
Porque engeitaile a..minha.cQ0qpanhia, . . [ 
r E 



E acomp«nfaftrè> n sip ^oofioiíift^ , r I ;: íA 
Que já em uhRàabmof-fX^mSúni.^is' ' l ^iTa 

Eâa he a dpQn|iiçBD(me;>nfibi^aflra?''::f ^i- cl.1 
De ú, tua. Attià pie fatogrebmooidadr ^ . , .1 r:>>: 
De qqcxÁ &aâ[9Qapd^*cc]qfa£Mifprs^fkaE7a.^ i 

O Hycpcãêo' ^rspie: lenoc in^is£|nineka* idaáè : ' A 
Cem honras td^cr/táãavaâjppàteUuMidaj . ò .>! 

. Qie agora 9 xaoonsHeoabar^ aini^' fararaandoVx 
Su&mdo'eii^-¥ão;;arrcaik,<cÀ')oda scpaftet,/ v,;^. 
Amado ^Ih^imci] ^^^poiLiri. .btU^nídoi)^'» . j < > 

Qjem me ved(94Biie»no&08PtãBisnoèriar*te , - 'T 
Que em taá^aBiiacjgár^ ç tràSci-jdeJpècHda, . * . /I 
Pud^a cfta^^laka afinUb aaomfiáiihkntor?^ ■■■'\ 

Quemt )te jiits/otibda.fbara^^ i-^ ctotcs vjda >- ' v 1 
Meu filho uo fonsiitfo',;:? m^^iognÉEbí.i, ni .'í 

Em terr^ iíié.deftqroQrc^;(a£ .filhoi amnfo > u. !:( ( 
Deixando-mer^^oii wiáéfkmpíddài/iv -j :/>I:. nr;p 
Quj^efte. fer de! «ftraM09ií4Ntiltaiíb-e '^' 'olb/l 

Se hias paca >&2av:^tfr gtl^ri^ctsada^ijij ^^>T 
Naõ levaras emsAiènoompttililán oib^r-r ' í ;o^I 
Efta mífera nâi âefisMfdfauk^Iflrn td?:.:' " '/ ' 

Quiçá jqroidgWRÍocfcoíro^t^fi^ /l 

Que veiidb-;vk.^is^»dar;iim'áfo'iQl^ .lo I 

Ou Ttc^hki'^^^'neÚsí.m^9i9''J ^ó '/:cíO 
Metcndo-mejiio/fuâo^oerni Vívèistfiw! ^i-^i ' -^I 
^^ctka dâ m^. iÍBi^ei^ftff^^^ e./T 

-no3 N 



Áí íilfao , InAáiaBioc V ^ope «a <&i«ff»a T:r>:> -^ V 
Quem rodmoíoaaíyúk .ato^dUgnitttxlercftiira ^ l 
A meu viver .camfildtt j^"^ -fMwtnfaghT n-r^ t., t)p;' 

£ tu feràsíiifpiÉiben^ qnstxirtiBaiifioriir iian^ ^ 
Me acabarà&r'C.ívidaí.c]]ir^ea;'Worífc> i> í:- -^i'^! 
Sem ti vei; ababiaèradeijinim^iQ iaiiib.'*/ « i.* . ' 
E vãs..i3DilDèni%t mdiínierihqai^ parifles-^^p •' ^ 
AjucfaK«áiesáanBraafig^cii^eu^qm^i^^ toncd C) 
Naõ fausíbacrií >íffj|nei» .Qlko97 1^ «^ • rrior^ 
Aili ÒDtá |pafe^r..dã OEnccrra^ifamb • > 'n A 
Atérnosjcoi-a^im ^^-^móHcfamca > ^ ^i/^ y^-^Ç^ 
Soa humaf..inDz ^bcáuáèi^ :hinnj(afnai^ pnbwTir/r^ 
' O' tu , honfaTyij&^firimaiD^at natarcsaí; 
lUuflxe 9 r'ifoino£ÍBmiá omflrkqLâv . • 
Naõ trates:iEríai'^jSefdãHa. ^ ^a^bdUezá* '- 
* Pais íb inárnsfiies 5; idnte ateria ^'*> 
Defu^cé V ' o«^ chodradar ^nibdÍR> «ímpcgo 
Réfurgirà cénr^cnArin. de^iie yVàK" i <'• • < 

Que a ti dcbiY>>nD«0dbr<A(>^Mun^i€i'4 
- De alegittiacxtt mdiíic&orp&piètsaift ^ . 
Que alegre vl^iéèàiporifíèibpb ha^^rn- '^cv.:- ! 
Poftoque a*(doo:dç iiimlbfilfiDitb- fciltifte:^^^ ; 
Naõ deítirisÁ£aB?liiKb^ tfsnçKiileMas ^ - ;} *?'■ 
Pois o remédio niíIii^ín^átoonéKftefn^ . \^'' 
" Naõ trates malgas jiâidas^leftrtflos i-t . í i:i'] 

Pois temrii«|ir>rii^fiéftP>^t^ . difct».. ' .> ) 

Naõ offiam^ O) íi»C8 cm^imea Y ' -. ^''^'-^ 

Obra de De^^^ cofá!^iiiã0}'^^]Ée(ki£it ^ -C) 

Da pátria h^nm^^i^ louvor <djirgCHce9»r ' ' mlA 
Mas vai*abÍBÍfaWe^z3>':^|SBlida.y eamtfDlii, 

fA Conr 



Na 



Confolá a triftp teli, -díífG^fòlait, - i^i -2: 

Promctfch]yi^,í:4|j}<r cm íl leMcttada :r^: r ' i 
Verá fua alegria j^peí<Jid^V ; . '^^.^-til 

De to<^9. í^ikmd^ i ^ ^ cli9xa^. i .usT 

Pois teu çefá^io-eftâífó(«n ft»:íviáa;'i i. ri 
lie haja. ^j:i.^ liO^íícriiaipiedaHei^v r- r rrl 
!aó dè tarrto.bj^f á dor .crofcitte*: i rf. • 

Bem íc p^TOMfÇCr à fraca, húm$miade : r? .-/! 
Perfilho tal, e taiwoiÇenapo aiifentc., .u-I. ^J 
Hum moi4B|«Í0 :piiiitQi^ hi^^ i.u.. 

Mas^ taõ^]Q|>t||iiíua <íory'>q\iOi;éfpttnefii;g«Qtcr^ 
E põe em tal exiòwnoja yidâTataWílà,.. < ri r.u 
Nem Mimd(»{ Q^i^Qcr f oeni^.Beòrrnaó o conMte. 

Nap foi a-iv^orict 4e iHÚlof jruipre chocada ' > 
Da trifte mai.,^ atóm áekjfiBiQ; amado >,> ;> 
Era por eUc. fó.tkou íwppai^rí . r^-O 

M^ já.dWpoir J<5 HRorKii^'c^àíraftada:oií'l - > 
Com Grego. appiaufo 9. voze&Vl eàlarido yic ::ilí 
O corpo hpiiYe* itt^mio^-Atfiráttjtihm 

Perdida i•a^col^> o coUa rccriwdo , ^ o^rsT 
Naô j)arçc»-HcÍKit 5 : <|uc #Anftea> çra , /I u ^op 
De pà, ide faoaie-j eídcífiiaf tbigidò. ?.J>? 

Com feus o&óslavQU^lhfcifcthaga fera ^.::> 3 
Com fuás máos.-o-^Tofto 4bôi aliníjwva y ^«^1 ?0 
Sem alma, on^feit^e, jàr d*i;cor-dç cerasro-^ >: 

M^ yfittj^-^ixnií^iim^ ^aó pouco apraxQíilÈaQfc 
Seu choro, ccneiH' porjiiais-jòíicr^em vioitxtickiidik 
Chamava Hekotr;:;Heiá>r:iduftttá»a-; ^ C) 

De lagrimai àt>i olbov - enaéufflsmdo' ^ oíri') • o -. 
Dçfcágxnjílki jác^; ^o- ; aosack) ^r « -^ri ^ . . I 



^4i . ' Ria Ví r WRí í S- A T 

Sc foi co' amaRb; filha ccfafotó«lo;í '^ - J^- - ' 

Nem fcmfwto íefd' AchfB^ifo^^Kòmdo '*• 
De Tethyj fuií^ni&iy do^trttteoééiía V ^ •^' 
Prjncipc Grego taó aífigtíataíoí.' '^í" "'- 

Também jstówá? ittaíi* o 'atiflgb ôfórô j 
E í d«cíft; naoí^váteDftf íptc^bi^-; "^ <^'''' 
Nem fufpiros valftísttíft,.nem-fett» dhdtb. •' /:. 

Também a eífecttcaáiott mòrtáTffcrlAf, - 
Sendo meió^ulvMiioit^ ; 45^*fil&o afíMido; - ^ 
Da deofa deííeteí© <M|áníjaetí*ii - ^^] "- 

Nas agoas^ de Airtleióttte»'fot íbáilfcâáo , "' ' 
l^onnc' etn b«t()ba9v:>0Qmo o-^fero^Marte , 
Uo ferro naô ^p«teflé>fer conadí>i *^ ^ni 
'.o^Stooi ftgaannió^diegoti áqtidBíP jftbre ,' ^ '. 
Qiiii^iidftpiadrintaJi loffeá aguda /ieffònc', 
Que çonbfa ellàPiÍÉdõ'^ vai ■ iíngefiíso;^ • e • artcl ' ' 

Choraram as OáB^e»? getues i(iia' mo^e ^ 
Os Phocoé , 'e.Defo%íjs:qMit)bém d)b»^rjUn , 
Chorou- doi giAo>I^«ro>todar!a€oftev.^- ' 

Tantas ÍagRii^QriHAe9(^tferraiiiàranvv<^ • j 
Tanto chorou airfftvqufc m«ií<rT>»iava, 
Que a Xancoiy eti^iSénois ac^ffeáiit^am. ^ 

Mas vendo que ludiorar naó^aproVdbava^ ' 
E que^ era àot ptràiòiy e'defaehio>^ ">' • 
Os feus formofos lolhòà alinij>avar» -r 'U\ ?/> 

E com alegre roflb> de ar bcnma^ . "' ^ '" 
iDriOe»;^ a cetra , ò' inar , ctido ^l^gàndo f 
£ oájGidadãos: do)ileisiiD. cryftaffitio ) 

Os feus venbsicabdl€i8*èí(>altiaodoA' : ^ 

Ao vento , de nvldí^^as rodeadarv 
Tomando a vifta(jiiiizf:de jyiaodoxip n ahy n a n do ; J 
rsZ Dc 



PAJRTE. PRIMJEIIU. $4^ 

DePaufflipe^ e Oxiciá aicompanhada^ ^ 

Pc Doris ^-Mcuatí^ ^ e dc.Mobôío , : . i 
Sc fi^r^Oíj^íeiíeo-êonfolâda.,. ..;-:.. . 

Deixai ppií[jfj^i;Senhora(,.X) «margó prático ^f 
A pena , ft j^fi^i a .mal , que^.Tlartcò. crecc , . • j [ 
Edai lugac.riw loeu, inculto 1 c^ato, 

Coni grão dlw?tídad€lfe.€)Jff9rece' ' 'l 

A grande^ ^tfytíofw^ç., tacaiípmQicfta, . 
A dar-ihe iguaes paiâYUas. j qu4t!S miercce. ' : . 

Por tant9 ute » Scr^rn , agora ncfta -^ 

Naõ as hei 4ç b»fç* p^ ç.c»ifolar-te , > L^ 

Quj$' aos. triy9i$i§ ^Ti^olarj fó-a r02ró'prcíh. 

Tarobem.ícia% perdidas nçfU parte ) 

Confolaflõe» ^ que «m chor^. dc^ ainargura T 
Força naó tem, fiftrmats <ju« lertham d^arte. 

Se as lagrima^ n^ vence a »íazaó, pura , r : , T 
Fortuna fempr? .a oi|iw .accicdcenta ; 
Guarjdente! De^ de inór deiaventi|ra> ç 
^Éí*ií áigOj'j^ue;ar,alnia cftèdq mágoa. ifcaUj- 
rorque humaijp: hç ifen"r 5 n|à%; hç fraqueza > i 
Naõ j|Qja|er .0) qpi^.ilPÍQos pos . gpiiçfiwa;. 1 

Na9 he efe-lMhindo a noffa/ Haçorqz^í * :0 
Eftrada fi^. ppr-piidc^ caminhamos , - : j * r . l 
Pert^>^ndo» çheggr a . f^mma ^Iccza- . ^ i 

Nefte camíBilvpi j^m- paffo eftrcicf^^achan^o^^V 
Morte fe .chama^, ]^§rren(daj ^«i cjeífabrida:^ r f ) 
Dívida aue. J^q.£^z^ e pó?: pagàm^?. n '() 

A tQpf^,;fee.3Con;^iupi eft^ partida,: .^ ' -. . ' ) 
Quem morre , na$;,pjG|riifo , pa|tio f^jm^ror,' í 
E Mft^ ^ hâg4fJ5^<>k.j4§ ;morte . hc eterna: mám : 

Todo animí|^'.^U5i/nãf;<Í9 cft^ feççiro .^., .. ^ 
oT A 



A paíTar ^fte p^o eflrete tahft>> ' '**' • ' 
Todos là h4VtmQ»:<Ie-ir por-4<n^deiro. ^ • - 

Deixa y Senhora , déixft <^ imfârgcí^ ptaneo Sf 
l^o.fiiho èftÀ no Geo jrtffpbliidQcèltit» ^ 
]ã entre os Cidadãos do Corofaât<k c - '^' : 

NolTas menaoiíaft' triftes naõ íi fclite; ' >'- 
)à livre ; e de theaicfo eftk oUimio ^ ' ' ^^ 
Com olhos iiniHiíAtàeè a^imtfíOrtBl geme/ ' 

Da Vifaó Beatificai gozando , - . > 
Sem medo ou ibbrefabo <le pèrddtk ^ - 
O Mundo, 6 f^uaod&igôâ déQfféz«idò.' - 

Dalli contempla de huà , é" áe (mura dhtlfai^ 
Ou íba ^ e em(nte , o earfo ^^ & ttÀyittítntó^ 
Tendo , fcnf fc níov^r,^os pés- -fobrô cila. -•" 

Veloz , qúftl o tí^iro penÍ4i<nehti> , 
PaíTa de Podo a .P<^o , c o' C*o conhece - 
Que feu caminho £iz tom patife tèiíto. ^ ^ 

E porque o mar continuo^-mingoA , c-ctèeé , ^ 
Coinprende V' e a^iquinu' eífenlsia patsí , jis to«rã ^ 
E com que luiíí a^ L6a^ íeffdándèce^ ■ 

Nem o ^pmiéimcrar qualquét Gofnaaii •' 
Os pontoí^ ímc de» hu , e At sóbtro Sigtto J. '\; 
tor onde faz Jbu cutfo o gràa^Ptottfcta^i /-í-^ - *^ 

Hum Anjô^ wàw «fes j íuiSbí^/i^t bénlnioí;'^ 
Vivís^íi Senhora , alegre, e'dónft>lálJa, • -^''^ 
Que por ti ro^à-^íb Padre dè contino. '''- ] 

CalmapOfài^-^éínt alto alèVàiWtíi , •' ' -.^ - 
Que lâ eftábs heflfeiCco lUzènfte',' e-áaro i ^ 
Defta^ ttiortal prlfaô }à defenda $ • - ^^ • .\; 

Oí^áfehhõtméií DòW Tclláí àIttigQ cifttoí 3 
Que do ttâMrii^ S^l^ 'Cftidd -VWèftí -^ ' ■- -^ - 
J: Te 
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Te airehatdLi fcmi.tbih>a Q'ttinpQ7«9^ '\ 

l$^jui/]raiIarrjdo (xmé náõ^penieâk / < ./i 
A memoria deiibt.]^ que tscito ite anio',^ ' '^' O 
E por íotiflmilmígQiine nvcfte ; y^y ' . ' "* ^ 

Com atttm;^ di|iU':o'iBea:ríiécbino j 'i^^J 
Naõ dcffTCf^^^Ú£^Mm.iír-lí'àèSbLí:iátenà i m rrí 
A baixa,, 6 wasà y&a^phom xfue t«í!châiÁki: "O 

(^ç !3quando^ cif0a:e;idfdo cbq veoofrar :/ 

Mc^ fo{(0.i^e(';Teií»ípar,rbagora-5pefo i . •' "^ "O 
Naõ. borrmy0;iíèaj noniie aríuiia^rfcura, { :>) 

Em ut}to^as{bàíxaaf'Rhvtilmas: u^aSètc^ l 
Em pcnhoç úB,/ymasàs^ e imoh *ro&;í)do ^ oi ;• 
Até cumpij©:piq«a-far»raqui/^0fe^ "5 V' 

Que ôoBaoiiiiè^iiatttará: poff nroloK^ Mondo y'^ 
Com línguas milhai faiáafobeianât-ir' / í 

E occupacaTCcu nome ítm {^Mdd^ í ^ p 

Do pB!D«),Tpip,.álém. da' lapi!©bam.í 

• . ;. Ef!L.£. G I A '^XStL . 'o è:-: / 

'Ji " 'O á j lu . : .• ^» ;' •:fír.rr' r - feoV 

NA5 me julguei:, Senhbra^i>«wc>ifai«m»f'p A 
Og^c mQ-ifacT' fozçr húífíiil tbô. forje Ç'3"P 
Que naõ mç .faàífat /ndle ior {bffiimcktc»! -3^11'^ 

Que tal me tBairjájag&a ownhttlfigtfe^: í-uO 
Que me Faaubaíc3^.Vaffa cíwUaltefY H-ur! ;;ío3 
Etende fó porrretíiéífeoi cipeio^^a mí^k^an 3uP 

Naõ voj<|íiriedcdlarDc«a ,v«ttfade)j ^vr.J) rrruH 
Porque força jM n»m .podcr5.íttiiwipo^ Ii.m oiieG 
Contra outtoi^qucsLnaõ. cenrllitdnatÂlfaRie^ ò:A 

Amor , que ^ud^i£i£ |tkflr »È6ir fdancí.^.Ji lisT 
Mé dbo'(iini;iI ^(ítççjj^ifkC: orjf^AiiivBntoa^om £ 3 



Ah durpamorç fcm6l( e desiiuiiialhot^.V' 7« 

Naõ vos iQoiibee y Senhòia^ akea iormetfto ^ 
Que efte, hent ojmerecc apii^adía '^ ( • 
De eu empregar^ em vãs meu* penfamento» '-^^ 

Lemb{(>«TiOs! jbtim ;amor , que (cmIa cUft> - - 
Em mi taõ.iwtíadciíb ^ e:&iiic órece, j •-'- ' 
Que .^Ubco )n)c t»z já da que fiahía; . .^ 

Naõ çeço,.qucjo pagueis , como-xuerepe , _> '^ 
Que nao mereço eu íjuito , o^isí^apço, ^ 
Que por. mi naõ ícuidds que. defincrece; * - ^^ " 

PoK{uc fe.. fá por fi. hc' de tài 'prcjo', . • • •^' 
Que ^ fiipprjri^aíla &u nieieobnemo , l • ; i -^ 
Quanto eu dc^minjià parte «definpreço*^; ' - •* 

Bçm vejo: (jue 'cm aomar o ibffiimento ' ''^^ 
Para viver, melhor temedío fora^ 
Que hum taQ;ikCQitâena(iò at»vimenco. '^ '' - 

Mas eu.cpeiáo viver menos ^.jiagomi 'I 
^ue de todo a livro , pois crcfcendo 
^aõ com a vlià^^os males 'catíafhclra. 

Vos quiz manifeftar meu mal ^ fabendo 
A quAOla^defvçw^r*lfc'avcntura.^^/ j. ' . {"/" 
Quem perreodc 'fezer o que. cu pcrtcndo* 

Quizeflir oh x>Alk minha veiitoit *, - ^ -i- í^ • 
Que c^ftjgaffflâjr vós icfla oufadia :.. 
Com huma oujíLiiiacte , trifte^^ e dura! •^ • -^.(^ 

Que naõ teí» morte ,.más íeria . -- 

Hum fuave rcmcíJio , xJocei>:a->bi3ÍiKlp , . . '/' 
Deíle mal y qiseirflfceisnat^ cada âia. x;* i . ' i 

Até qtsàaâQ'^ Solhont ^it até quando ' ' 

Terá lugar em ítófi v/offi|i aaiiobiv -'''p f » ' 
£ a morto naQ:'iftir:miy:q[-«goftl)i{ Idiamaodò 3LÍ/I 

ilA AbraiH 
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Abrande mea amor voflTa dureza , 
Que efta alma em ã rransforma cDn> cal cura ^ 
Que ja naó hc amor, mas namreza. 

Abrande ji huma vida , em que fó dura 
A alma , porque yeja , cexprimentc , 
Que naõ tem fim a grão defaventura. 

Abraâde jà huma dor^ que juntamente 
A vida penetrou , e a alma trifte , 
£ lhe roubou o eftado feu contente. 

Moftrai-vos poderofa em queni refiílç 
Em defobçdeccr , ou enojv-^vos , 
£ nao já comtra .quem vos naõ refiile^ 

Em quem cuidar , q digno foi 4^ /mc^ar-vos^^ 
Moíbrai voflo poder , pois o merece , 
Em mi nao ,960 nao foq jtaõ fó de olhar-vo9 

Attentai por nunja alma , que fe efquecc 
De íí 5 porque em vós poz fua lembrança , 
£ tal , que em nenhum ccmpo desfallece. 

Nem fufpeito que poíTa haver mudança 
N^hujn coração , qqe mais que a fi vos ama ; 
Pai-lhe ja morte , ou vida, ou efperança^ 
Qjie pudo ft4 gloria por ^ 4ama. 
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ESTANCIAS 

PRIMEIRAS. 

I. 

QUem pode fer no Mundo taõ atiieto ? 
0\x quem terá taõ livre o peníamcnto ? 
Quem taõ exprimcntado , ou taõ difcrcto? 
Taõ fora , em fim , de humano "entendimento , 
Oue ou com publico eífcito , ou com fecreto , 
Orirfiaã revolva , e eípante o fetkimento , 
Dcíxando-lhe o juízo quafi incerto , 
Ver , e nocar do Mundo o defconccrto i 

II. 
Quem ha que reja aquelle que vivia 
De latrocínios , mones , e adultérios , 
Qiie ao juízo das ^ gentes merecia 
Perpetua pena , immenfos viraperios ; 
Se a forwna cm contrário o léva , é guiar, 
Moftrando , em fim > que tudo faõ myfterios 
Em- ateza de eftados triumphante ,. 
Que por- livre, que fcja naõ fe. eípante í 
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! HL , 

Quem lia <j«c vqa a(}uellc que táõ clara 
Teve a vida , ijuc cm tudo por perfeito, 
O próprio Momo às getitcs o julgara, 
Inda quando ihe viíle aberto o pôito -, ' 
Sc a mà forqjna^ ao bem fóroentç. avara , 
O reprime , c lhe nega feu direito , * ' 

Que lhe naó fi^ue o peito congelado , 
Por mais , e mais , que fcjíi c:|:prim^tâdo ? 

IV. 

Demócrito dos deofcs proferia 

Que eram fós doíus ; ^ Pena , t Benciitío* ', 

Segredo algum fera da pbamafia , 

De que cu adiar náõ pçífo^ claro, indicio. 

Qpc fe ambos vem por naó cuidada via • . 

A quem os naó mercc© , hc grande víeio. .? 

Em deofes fem joftiça , c fem fazaõ. 

Mas Dem£>crit0 o diffe , c. Paulo naó. 

V- ■ ' 

Dir-me-heis , q«c fc eftò ríbanho defcoBceixo 
Novamente ^no Mundo fe moftraílp 9 
Que por livre que foíTc , c mui experto , 
Naó era de cfpantar fe me cfpantafic. 
Mas quefc jà de Sbcraces foi certo j 
Que nenhum grande cafo lhe mudaffc. 
O vulto , (ou. de pmdcntc , ou de confiante) 
Exemplo tome delle , c naõ me cfpame^ 

VI. 
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VI. 

parecei a ta^^a© boa;., mas cu ãl^ó "^^íH 

Defte ufo da fortuna taõ.damtiado, '• 

Que quanto he mais ufado , .« mais antigo , 
Tártco hc.mais cftranhado , e bkfphemaoo. > 
porque k o Ceo , das gente* yaõ amigo , 
Naô dá à foctona tempo limitaáo. 
Bem he para caufar hum grande :efpaneo , 
Que mal taõisal olhado ^durc tanto* 

VII. 

Outro cfpanto maíòr' àqut me tnlèa ; . . ^ 
Que com quanto fortuna taó* 'profana 

Com eftes dcfcqncertos fenhorta», • ^ 

A nenhuma peflba defençana* - ^ ' ' 
Naõ ha nin^tHi que aflente , nem <)ue crèa'->'I 

) da vida Kumbna , '• ^I 



Elte' difdiTÍo vio 

Por mais que philofophe i nem que entenda , ^ ^ 

Que algum pouco do ,Mpndà aao pertetvja. 

VÍII. 
Diogeaiôs pifeva de Platão 
Com fcu8 fórdidos pés o fico eftrado , 
Moftrando owtra mais akâ p-efompçaô 
Em defprez» o faufto tao premido. 
Diógenes , tiaóf ^ês que erremos faó 
EíTes que fegties de mais alto eftado ? 
Pois fe de dèíprczar te prezas muito f 
Jà pertcndcs. do Mundo fama , e Émitó. 



IX. 
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IX. 

Deixo agora Rets grandes ,. cujo cftudo . 

He fartar efta fede cubiçofa 

De querer dominar , e mandar tudo , 

Com fama larg^^ e pompa fumptuofa; 

Deixo aquellcs. ^ue tomam por eftudo 

De feus vicios , e vida vergofthofa , 

A nobreza de. feilis anteceflores^ 

E naõ cuidam, de fi que faõ petoccs. , > 

Aquelle deixo , a quem do fòmio efoena 
O grão favor do jRei que iirvc;; c adora , 
E íc mantém dcft* aura felík, c incerta, - 

Que de corações tantos ht fenhora. • ' 

DçixQ aqudles qu^ cftaõ oa* ^^h&íSi aberta 
Por fe encher de..tHeíciuros de hora cm hora; 
Doentes defta felfa hydropeCa , ' 
Que. quanto^ inaia alcança .3 mais queria» 

.XI. 
Deixo outras obrá$ váas do vulgo .errado jí . 
A que jà naõ ha alguém que contradiga ; 
Nem de outra cottfa alguma he ..governado. 
Que de huma- òpíniaõ , e ufança amiga. 
Mas pergunto ora a Ceíar esforçado , 
Ora a Píataõ divino , que me diga , 
Efte das muitas terras em que andou , 
Aqucllc de vencê-las , que alcançou ? 

XII. 
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XII. 
Cefar dirá : Sou digno de memoria , 
Vencendo povos vários , c esforçados : 
Fui Monarca do Mundo ; e larga hiftoria 
Ficará de meus feitos fublimados. 
He verdade: mas ^ííe maftdo , e floria, 
Lografte-0 mtiito tempo? Oá conjurados 
Bruto , c CalKo diraó , que fe venceftc , 
Em fim , cm fim , ás máos dos teus morrefte. 

xiir. 

Dirá Plãtaõ t Por yèr o Ema , e o Nilo , 

Fui a Sicilia , a Egypto , e outras Partes , 

Só por ver , e efcrcver em alto eítílo 

Da natural fciencia em muitas artes. 

O tempo he breve , e queres confiimi-Iõ , 

Plataó , todo em trabalhos ; e repartes 

Taó. mal de teu eftçtdo as breves hwas , 

Qu€í , em fim , doifalfo Phcbo" o filho adoras l 

XIV. 
Pois quanto dts que vive já apartada 
A alma defta pfifaó Terrefte , c cfcura , 
Eftá em tamanhas confas occnpada , 
Que da fama que fica nada cura. 
£ fe o corpo terreno finca nada 
O Cynico dirá fe por ventura . 
Nd campo onde lançado morto efta^a 
De fi os cães, ou as aves , enxotava. 

XV. 
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XV. • 
(^tiem fâõ baixa tiveflc a phantafia , / 
Qíle nunca cm mórcs coufas a mcteffc • 
Que cm to levar feu gado. à fotaíc fria ^ 
E mungir-líie do leite cpic bebcffe I 
Quaõ bemaventuFado que feria , 
Que por mais que a fortuna revolvctíè ^ 
Nunca em fi fentiria maior pcuji , 
Que pezar«Ihe de a vida kt pçqii^a ! 

Verta efgnèí do Sol a rona fi^tf / 
Veria correr fempre a clara fonte.. 
Sem imaginar a agiía donde nace , 
Nem quem a l*i.z occulia no Horiiontfe i 
Tangendo a ffâuca donde o gado páce^ 
Conheceria as hervas do alto moote: • 
Èm Deos creria fimpífcs j c qtiieto §- 
Sem mais efpecular algtini fe^crcto. 

SVII. 

De hiírh cèti^ Tràfiláo fc lè , e eftafèvíf § 
Entre as çoufâs da^ velha Amiguidaric , 
Que perdido gíáotempa o fifo tfc^^e v 
Por caúfa de huma ^ravc ciifcmiidadc i 
E em qiianrò de íi fora doudo cfteve , 
Tinha pòr teima , e cria por verdade , 
Que eram íbás , das nãos que navegavam i 
Quaiitas no pono Piròo anceiaTam* 



xvm. 
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XVIII. 
jpor hum Sei^Hof mui granáe fc teria ,. 
( Além da vida alegre què f aflàva *) 
Pois tias que fe perdiam ftaõ perdia , 
E daá que vinKam ialvas f(^ alegrava. 
Nao tardou muito tempo ^ quando hum dia ' 
Huneríro « feu irmão , ^e aufente rftava , 
Chegando k pátria $ quando o vio perdido » . ' 
Do fraternal amot foi Gommovido. 

Aõs Médicos O' etitírega , e cofh áVífd 
O faz eftar . á cura refafada* 
Trifte , que por tomar-lhe o antigo fifo 
Lhe tírà a doce vida defeaitfada ! 
A§ Kervas ApoUíncas de improvifo' 
O torrtam à faude jà paítadai 
^ Sifudo Trafílao , ao charo imiaõ 
Agradece a vontade a obra naó« . l : . 

Porqíie deípoíí de Ver*-fe no perigo ^'' 

Do tcabalhò a:/ que o íifo o obrigava; 
E defpois d^ mô veí o eftado ahtigo ^ 
Que a lotícá J)refumpÇaô Iheprefentava 1 
O' inimigo firtnáô ^ com cor de amigo j 
Para que ílie tirafte (fufpirava) 
Da maia quieta vida ^ e livre em tudò ^ 
Qiie nunca pôde ter algum fifudp ) 



XXI. 



^6i RH YTHUAt 

Por qualIScnhor algum ca me tít>ckfa , ' 
Ou por qual algum' Rei de maU grandeza ? 
Que me dava qae o Mundo fe acabara , 
Ou que a ordem mtjdaíTè a nacur€2a > 
Agora me he pcnofa a vida chãra? ' 
Sei que coufa ne trabalho 5 e que crifteza. * 
Toma-me a meu sftado ; que eu te avífo. 
Que na doudice io eonffte o íifo. 

XXIL 
Vedes aqui , Senhor , bem darameme 
Como a foniina emtodot tem poder, 
Senaó f& no <jue menos Ta^ , e fçnte. 
Em quem nenhum dicfejo pôde haver: 
Efte fe pode riir da cega gente j . . • a 

Nefte naõ pódc nada acontecer; 
Nem eftarà fuípenfo na balança 
Do temor mao d« peffida cfperançs* 

XXIII. 

Mas fe o fercno Ceo me concedèia<^ 
Qualquer quieto , humilde , e doc& eftado , 
Onde com minhas Mufas ló vivera ^ 
Sem ver-me em terra alhèa degradado i 
E alli outrem ttinguem me conhecera ^ 
Nem conhecera eu outro mais honraiio , • 
Senaõ a vós , também , como eu 9 cootentei 
Que bem fei que o ferieis facilmente : 

XXIV. 
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xxiv: 

E ao longo ié huma clara , e puta fonte, ' ^ '! 
Que cm borbulhas nafcendo> convidafle! r ' 

Ao doce paíTarinho , iquc nos conte • ^ , p 
Quem da chara coáfoitc o apanoflc: ; r/^ 

Derpois", icobtindo a neve ,o verde monte ^ O / 
Ao gafalhado O. feio í\o% kvaffc ^ i ' • . l 

Avivado D. jdiÍ2Q ao doce éftfada, ">:['. 

Mais certo nMOJar da aima ^' dn fim , ^e. tudòl 



. *r 
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Camàra-nos aquâle qttc taó claro* 

O fez o fpgo; da arvore Phehca/ ... 1 
A qual clle enfeftylo grande , è raro , 

Louvando.,:»© ctyftallmo Socga cnlrèa', lM 

Tangéra-iios nar frauta Sanazaro ^': • i ' :' 

Ora nos montes , ora por a arèa : ^ '^ 

Paflara ceíebrando-.o Tejo .ufano- . * 

O brando , c dQC3e Laflb CafteUiamo : i:^- 

XXVL 

E comnorco também fe achara acfiiclfaL, 

Cuja lembrança , e jcnjo claro geflo ^ 

Na alma fomente vejo, porque nella ^^ v 

Eftà em elíencia poro , ç manifrílo , 

Por alta influição de minha .efiircllk 

Mitigando o rigor do .f>eito honefto , 

Entretecendo rofas nos cabellos , 

De que tomaffe a luz o Sol em . vcllos : - r ; 

XXVII. 
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xxvn. 

E em jepmío por Vcraâ* Ootcs écShcÇkif 
Ou por ln\/icttíQ^ jct fo^o áccòtsuttffékàó ^ 
O que de mi fentácaiicis^diflfflfe, . ^ 
Dejpuro amor 'Oj{ieH:a'falret(to) ■•. !^^ . 
Nao pedira entíá etr', que^amo^ mrdéíTe^ : ' 
Do ittfárto Trafilatí- o; xl(»nio dbdo y • •/-. 

Mas que alli me!ddarafie o eneendonettibrv ' '* - 
i^jtet de canitor/faerç ccolnhebimi^ntaj -^^ - c 

xxvin. 

Mas pof onde me^fevaía fíiantàB^í • ♦ i '" ."* 
Porque jmaginOr Mi;vUetnaTmtur«h{Stír^ - < > 

Se taô lottje a^fortiín* me defviai^ .: s 

Que inda me naõ /xin&iioe a^r^>eíau)9Qtbí ' i 
Se hum novo p^nÊanemò wmk ne €iia~^'' . x.'r 
Onde o lugar; ^o tempo, aseÉiarivança» /' ' 
Do bem , me fazem caã deFíOiifinido^; > - ''^^'. 
Que nao póde-£tt'Jtla& q«ce Inugioadp ^ ^r; s ' 

xxix: 

Fortuna 5 «mám 5 to* a umor>fe conjuiott '^ 
Contra mi ,. póinqQe isiais ime jnvigoafle : ' ' f 
Amor á hum' vôo defgo me 'obf^ou- y - . ♦ ' 
Sóf para que a foitunr mo nqgaíe ? - ".. 
O tempo á tal' eftkda me chègcki , 
£ nelle qtiiZ' qlie '4!t vida fc acabaíTe ; 
Se ha em mi acabaf-fè , o que- )iu nao crdo ) - 
Que até da maka vidft me rèora. 

E Sa 
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COmo no$ yoflbs hombriDS câõ conftatitçs 
( Príncipe illtiftrc ^ c nnro ) fuftcnteis' 
tantos negócios ardaes , e imponantes , 
Dignos do larço Impenio que regeis ^ 
Oomo fcmpre nas nrmas rutiknces 
'Veftido 9 o mar , e a cerra fcgurcls 
Do Pirata infcicntc., e do tyrano 
Jugo do potentiffimo Ochomíuio; 

II. 

E comt) com virnidc neceflaria^ 
Mal entendida do juizo allieo , 
A' defordçm do /vulgq temerária , 
Na ianta paz ponhais -o duro freo ; 
jSc com minfia efcripmra longa, e vítk,'^ 
"Vos occupafljí .o iiçmpo , ircno -ceco • 
'Que com vaganiC;, c ociofa phantafia 
Contra o cpmmum provpiio peccariai, 

HL 

E nao menos feria reputado 
Por docei ladulador , fagaz , c agudo ^ 
<^ue contra meu taó >t^Í3Co^ o trifte eftaáo 
Bufco favor .cm vos qu© podeis tudo ; 
Sc contra a «pintaõdo vulgo errado 
A^os celcbraflc èm verfo liumilde , c ludo 9 
Oiraõ , que com lifonja ajuda, pepo . . - 
Cpiura a miíeria injufta ^ue padeço. 
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IV. 

Porém , porque a verdade pode tanto 
No livre arbítrio , (cxrtno diflfe bem 
^o grão Dário o moço fabio , e íatito 9 
Que foi reedificai Hícrufalem.) 
Eua me obriga a que em humilde canto ^ 
Contra a tenção que a plebe ignara tem , 
Vos Faça claro a quem vos.' naó alcança , 
E naõ de premio algum vil efpecança. 

V- 
Rómulo , Baccho , e outros que alcançaram . 
Nomes de femidíçofes foberanos , 
Em quanto por o Mtmdo exercitaram 
Âkos feitos , e quáfi mais que humanos ; 
Com juftilEma caufa fe queixaram 
Que nap.Ihes reCpQndèram os mundanos . 
Favores do mmor juftos , e iguaes , 
A feus merecimentos immonaes. 

VI. 

Aquelle que nos braços poderofos 
Tirou a vida ao Tingitano Antèo , 
E a quem os feus trabalhos taõ £ttho£Q9 
Fizeram Cidadão do claro Cco ; - 

Achou que a má tencaõ dos invejofot 
Naõ fe doma fenaõ defpois que o véo 
Se ropnpc corporal : porque na vida 
Ninguém alcança a glona meiecida* 



vn. 
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VIL 

Com tudo , fc Barões taó excdlemeg 
Foram do baixo vulgo molcftados , 
O vitupério vil das rudas gentes , 
He louvor dos Rcaes , e lublimados. 
Quem no lume dos voflõs Afcendenteg 
Poderá pôr os olhos , que abalados 
Lhes nao fiquem da luz , vendo os maiores 
Vollos paliados , Reis , c Imperadores i 

VIIL 

Quem verá aouelle Pai da Pátria fui 9 
Açoute do foDcrbo Caftclhano , 
Qu« o durp jugo fó, co'a efpada nua, 
Removeo do pefcoço Lufitano ; 

Sue naõ diga : ó grão Nuno , a ctetnsL tua 
emoria caufará , ienaõ me engano , 
Que qualquer teu menor tanto fc eftime^ 
Que nunca pofla fer fenaõ fublime ? 

IX- 

Nífto naõ fallo mais , porque conheço 
Que da matéria fe me baixa o engenho : 
Mas pois a dizer tudo me oíTereço , . 
(E dias ha que no defejo o t^nho) 
Sendo vós de taõ alto , e illuftre preço ^ 
A vida foftes pôr n^hum firaco lenho , 
Por largo mar , e undofa tempeftade , 
Só por ícrvir à Regia Mageftade* 



X. 
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X. 

E defpois àt comâr a rédea dura 
Na mio , do povo indómito que eílava 
Coftumado à largueza , e á folcura 
Do pezado governo oue acabava ; 
Quem naò terá por (anela , e jufta cuia ^ 
Qual 4o voffo conceito (c cfperava, 
A taó defenfreada enfermidade 
Appli^ac-lhe concrkcia ijualidade > 

XI. 

Nao he muíto , fvenhor , fe o modera^ 
Governo fc blafphema , e fe defama , 
Porque o povo a largucza3 coftumadp , 
A' lei ferena » c jufta , dura chama. 
Pois o zelo em virtude fó fundado 
De falvar almas da Tartàrea flama , 
Com ft agua faiurifera de Chrifto , 
Poderá por ventura fer mal<|ulfto i 

XII. 
Quem quícefíe negar taõ gr&o verdade. 
Qual he o féu effeito fanâo , e pio ^ 
Negue também ao Sol a claridade , 
E cenifique mais que o fogo he frio í 
Sc o fueeeflfo he contrário (}& vontade 
A^s obras que faõ boas^ e odefvio; 
Eftá nas mios dos homens comettellas 9 
E nas de Deos* e^ o fucccíTo delias^ • 
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XIXI. 

Sei cu , c íâbcm todos , guc os futuro* 
Veraó por vós o Eftado àccrcfcentado : 
Seràõ memoria voíla os fones muros 
Do Cambaico Damaó bem fuftentado : 
Da mina mortal Teraó feguros 
Tendo todo o alicerce fei> fundado 
Sobre órphãas amparadas com maridos 3 
£ pagos os ferviços bem devidos, 

XIV- 

Quando de ittfamia ao Príncipe he perdcf-fe 
Pouco dô Eftado feu auc inteiro herdou , 
Tanto por gloria grande pôde ter-fc 
Sc àccrcfcentado , e prófpçro o deixou. 
Nunca conftntio Roma ennobrçcer-fc 
Com triumphos alguém , fenaô ganhou 
Província com que o Império fe augmetuaflc 5 , 
Por maiores viòtoria^ ^ue alcançane. 

Pode tomar o voílo nome dino 

Damaó ^ por honra fua clara , e pura , 

Como já do primeiro Conftantino 

Tomou Byzançio aquelle que inda dura. 

E tu , Rei , que çio Reino Neptunino ,, ' 

Lá no fcia.Gangeuco a Natura 

Te apofentouj de ht taõ inimigo ^ 

Deue Eftado , naó ficas fem .çíiftigo, 

.: Tfim. U. A* XVt 
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XVL 

Bem vifte contra ti nadantes aves 
Cortar a cfpumofa agua navegando ; 
Ouvifte o Ibm das tubas naõ fuaves. 
Mas com temor horrifero fo^ndo : 
Scntifte os golpes afperos , c graves , 
Do Lufitano braço' nunca brando ; 
Naô fofReftc o grio brado penetrante,. 
Què os trovões irokâra do Tonante^ 
/ 

XVIÍ. 

•Mas antes dando as coftas , c a víétorU 
A'' Braçancez ventura naõ corrido , 
Défte bera a entender quaó grande glorU 
He de tal vencedor o ler vencido. 
Quem faz obras- taô dignas de memoria 
Sempre fera fembfò , d conhecido , 
Onde os alcos juízos* fc eftimarem ; 
Que ^ftcs fós tem poder de faiha darem* 

. XVIII. 

Naõ vos temais ', Sfenhot , do poVè ígnato , 
Taõ ingrato a Cfútria tanto faz por cllè ^ 
Mas fabeí que he figrial de íerdif$ 'cfcito , 
O fcr agora táô mklqwifto delie/ 
Themiftodeá' da Pátria fua ampiaro, 
O forte, c liberal Crnion, e aquelle 
Que Leis ao potro deo dé Efparthà antigo , 
TeíliraunhaS ietàô de i^uáBCo úíff>» ' 
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XIX. 

Pois ao jufto Ariftides , hum robufto , 
Votando no Oftrácifmo coftiimado , 
Lhe diíTe chto aíE j porque era jufto 
Dcfejava que foíTe defterrado, 
Pachitas por fagir do povo injufto 
Calumniofo , dando no Senado 
Conta de lyfcsbos, que elle jâ mandarei 
Se drpu ço' ^ féq ferro ^ vida çKara^ 

XX. 

Demofthenes lançado das tormenta 

Populares , a Palias foi dizendo , 

Que de três móftros graudcç jte contentas , 

Do drago , c inoucho , ç do vil povo horrendo í 

Que glorias ímmortacs houve me ifentas 

Do veneno vulgar foíTern vivendo ? 

Pois mil eicfemplos deixo de Romanos,; 

E vós também Toisl^um dos LufitanosV '- ' 

ESTANCIAS TERCEIRAS, 

MUi alto Rei , 'a qúéni os Ceós eni forte 
Deram o nome au^ofto , e rublimádo , 
De aqueiie Cavallciro que na morte ^ 
Por Chriíio, íbi db fcctíis mil paíTado ; 
pois dcUe o fiei peiro ^ caflo ^ c fone ^ 
Co' o nome ImpE^iríal rendes tomado,' 
Tomai também á fítca veneranda ' ' 

][q€f g y6§ 9 Succçflbt de Pedro mânJii^ 

Aa ii Ih 
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IL 

Jà por orJem do Ceo , que o confentio i 
Tendes o braço fcu , relíquia chara , 
Detenfor contra o glctdlo que ferio 
O Povo que David contar mandara. 
E pois que tudo em vós fc permiitio , 
Prefacio temos , e erperança clara , 
Que fereis braço forte , c fobêrano , 
Contra o fobcrbo gladio Mauritano. 

III. 

E o que hum prefagio tal agora encerra , 
Nos faz ter por mais certo, e verdadeiro, 
A fctta que vos* dà quem hc na terra 
Dos celeftes thefouros Difpcnfeiro. 
Que as voílâs féttas faQ na juíla guerra 
Agudas , e entrarão por derradeiro , 
Cahindo a voflos pés povo fem lei , 
Nos peitos que inimigos faõ do Rei. 

IV. 

Quando voflas tandciras delprcgáva 
Alb^uerquc fovtíffimo , iconi glpr^ia , 
Por as praias de Perfia, c zlw\çzyz 
De Nações taô rertiotas a viíiòria ', 
As féttas embebidas , qiie tirava 
O arco Armuíiano , he larga hiftoria , 
Nos ares , Deos qijerenào , .fe viravam ,' 
Pregando-fe nos peitos que às tiravam. 
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V. ' 

Oh querido de Deos , por qncm peleja 

O ar também , e o vento conjurado ! 

Ao tambor acode , porque veja 

Que o que a Deos ama , he de Deos amado. 

Os contrários revéís á Madre Igreja 

Atroaram co'o tom do Ceo iraào , 

Que adi deo já favor maior que humano , . 

A Jofué Hebrco , a Teodofio/Hifpano. 

VI. 

Pois fe as féttas tiradas da inimiga 

Corda , contra fi fó nocivas faô , 

Que faraó , Rei , as voflãs que tem liga 

Com a que já tocou Sebafliaõ ? 

Tinta vem do íeu fangue , com que obriga 

A levantar a Deos o coração , 

Crendo bem que as que vós defpedirel? 

No fangue Sarraceno as tingireis. 

VIL 
Afcanío, (fc trazer me he concedido 
Entre fanílos exemplos hum profano ) 
Rei do Império , defpois taó conhecido , 
De Roma , e fó relíquia do Troiano i 
Vingou com fétra , c animo atrevido , 
As ibberbas palavras de Numano j 
E logo foi cie alli remunerado , 
Com louvores de ApoUo celebrado. 

VIII. 
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vní. 

Artí Vos , Rei que foftcs fegurânç^ 
De noíTa litcrdade , cí qiie rios dais 
pc grandes béce certíllima efperança , 
Nos coftumc5 , e afpeíto que moftrais ^ 
Concebemos fcgura cottfiánça , 
Que Deos a quem fervís , e venerais ^ 
Vos fará vingador dos feus revéis ^ 
£ os pfemiòs vos dará xj^uo ofereceis* 

IX. 

Eftés íitímildéá verfos , que pregão 
íSaó dcftes voflbs Reinos com verdade* j 
Recebei com beriiçna , c Real maõ, 
Pois he devido a Reis bertignidade. 
Tenham ( fenaõ merecem galafdaô ) 
Favor fcqtier da Régia Mageftade : 
Afli tenhais de quem já tendes tanto ^ 
Com o nome ^ e relíquia y favor fanto^ 

ESTANCIAS QUARTAS, 
x« 

DÈfpoiá quê â dará Aurora â ttòite efcUrt 
Gom novo refplandor foi desfazendo j 
E Phebô pòr os montes , ê efpelíura f 
Os feus dourados faios cftendendo ; 
Se bdfcava mi vállés a verdura 
O mâftfo gado á luz ferertâ vendo j 
Quando á fervida féftà já abraíavâ | 
Todo dnimal da calma f^pofàfavdé 
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II- 

JjL por íugír do Sol o fogo^ ardente , 
As íbmbras os rebanhos vaô bufcando : 
Os tertros cabritinhos juntamente 
A!>oz as manfas mais hiam faltando : 
Tangendo as fuás frautas docemente 
Os Paftores , eftavam enganando 
A grão chamma Solar epc ent?.ó ardia *, 
Si Lifo o ardor delia nao fentia. 

m. 

Triftes lembranças tanto o trajpaffavam , 
Que a dura féíta nellas fó paflava : 
O tempo que em prazer outros gaftavam ^ 
Em celebrar feu mal elle o gaftava : 
As feftas que com jogos celebravam , 
Elle com fufpirar as celebrava : 
Nada bufcava mais, mais naõ queria 
Q^e o repoufo do fogo em que elle ardia.. 

IV. 

Os repetidos jogos dos Paftores , 
As lutas entre a rama repetidas , 
Em riada lhe divertem fuás dores , 
Mas antes na alegria as vè crefcídas. ^ 
Como o répoufo roubam os amorey 
A's almas que para elles faõ nafcidas , 
Delle , todo o repoufo que efperava , 
Confifiia na Njmpba que bufcava. 



V. 
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V. 

Com o clioro , que jà corria cm fio 

Por o pallido rofto , augmenta' as fontes , 

Que levam agua cftranha ao claro rio 

Que os vallcs vai regando entre altos monfc^* ' 

Com fufpiros a qiiem o ecco pio 

Refponde de apartados Horizontes , 

Os ventos parecia qiie enfreava , 

Os montas parecia qtíe abalava. 

VI. 

Qu6 as queixas de f5?us doces pcnfamentos 
Se moveílem os montes tnais confiantes^ 
Se paraffcm Os mais veloccs ventos , 
Que cftavam , que corríartl circumfentes ; 
Bem fe devia à dor de feus tormentos , 
E inda que foffe em peitos de diamantes j 
Que hum peito de diamante abrandaria 
O trijle fim das mágoas que dizia. 

VII. 

Porém elle as dizia a^ outro peito , 
Wtais , que diamante , inexpugnável , duro : 
A fé lhe encarecia , a que fogeito 
O trtiha em pena eterna* o amor puro : 
Moftrava-Ihe efte na alma mais perfeito , 
Quanío mais offèndido mais feguro : 
A Nympha mais fegura tudo ouvia , 
Mas nada o 2mo peito commovia. 

VIIL 
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VIII. 
As láftimas aqui tanto crefcftram , 
Que fc cm montes de Hircania fe efcqitàram , 
Tigres nos feios fcus mover puderam , 
£ pedras nos fcus cumes abrandaram. 
Mas fe no peito as triftes vozes deram 
De aauella fera humana que bufcàram ^ 
Elle de as admíttir Ce retirava ; 
Sífe na vontade de outro pojlo ejiava. 

IX. 

Derenganado jà da trifte forte , 
De que mal fino amor fe dcfengana , 
Com a efperança fó de fua morte 
Aquellas penas ultimas engana. 
Deixando na efpeflura o claro norte , 
Para elle de outra luz mais foberana, 
A hum valle aberto entaõ fahir procura , 
Canfado^já de andar por a efpejjura. 

X. 

Deixando as fuás cabras que pafceífcm 
Naquelle verde prado as frefcas ftorcs ; 
Porque os Satyros leves o foubeíTem , 
Ou os fylveftres Faunos amadores ; 
Também porque os Faftores o entendeíTem , 
Todo o proceflo , e fim de feus amores 
Efcreveo (fem em nada haver mudança) 
No tronco de huma Jaia por lembrança. 



XI. 
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Pof Icmhtitiçi no tronco de íiuma faíí f 
Que vai fahindo ao Ceo de pufo altiva. 
Na verde , prateada , c áurea praia , 
Por onde o clafo Tejo fe deriva ; 
Porque também áo Cep fua dor faia » 
Sobre aquella corrente fugitiva^ 
Efcrípra no papel da na^tureza, 
£firtvi eftas paUvras de trifinú. 

Natefeía , Nytíipfia bclla , pof quem vívd 
Em tal tormento , tempo algum me olhou ) 
Mas des que em mi fcntio que era capcivo 
De aquelle brando olhaf que me enganou ^ 
O amor tomava em defamof efquivo , 
% de hum tormento tal á outro paflbu. 
£m coufai taõ fujeitas a mudnnça 
Nimá ponha nlngiáem fua efp^rãn^aé 

Xtlí. 

Para dàr pfovéitofos dcfcngartosi , 
Dos enganos què fao de amor efFeitoSj 
E dos doUS fexos publicar , humanos 5 
A origem das mudanças de feus peitos i 
Efta^ letras aqui por longos, anos 
Digam , ( a corações a amar fujeltos ) 
Em peito varonil j que de ventura > 
£m peito feminil j qm 4?^ nauira. 
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%W. 

Fattòti-llie âquí ô âleriro , e jà cafifacb 
Cahio ao pé da faia em que efçrcvia 5 
Nâô podendo fc^uir o coiiieçado , 
Porque fl àlma ja do corpo lhe fahííi. < 

Três vezes , cçm accçnco mal formado 5 
Para exemplo fiituro repetia \ . 
Amantes , entendei qne a móf birllezâ 
Somente em fer mudável temjimezaé 

ESTANCIAS OUINTAS. 
I. 

CA^ nejla Sabyhnia adonde mana 
HypoGfifiai j, engano , c falfidácíe ; 
Cà dortde. ou fada roda carne humatt* . 
A todo arbítrio vive da vontade í 
Cá donde cnrotlquecco da Lufitatia 
Mufa o furor herpicd , O fuavidade } 
Cá donde, fe produz por cega via 
Meteria a quanto mal à Mundo críai 

.11. 

Cá donde O pUN> /frltor naS tem válli^ 
PorqUe Bacçno o tem hoje deftertado ) 
Cá donde á frecha de. duro naõ feria 9 
Senaô cabellc preto , e alfenado í 
Cá doftde a lõijra trança naõ fervia j 
Nem o fôfto de fangue matizacJo \ 
Cá donde nada vai à gloria humsn^ , 
Qjte â mai^ que vmda ntdts^tudo pvúfiná^^ 

III* 
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III. 
Ci donde o mal fe affina^ o bemfe dana ^ 
Se algum a terra em fi quer promizir ^ 
Cà donde a falfa gente Mahometana 
A gloria toda funda em adquirir : 
Cà donde multiplica a mão tyrana 
ProfetTa em mais crefcer , matar , mentir j 
Cá donde o fezer bem he villanía , 
E pode mais que a bonra a Q/rannia : 

IV. 

Cá donde a errada , e cega Monarcbià. 

De fabulofas leis cftá vivendo , 

E á força de hum amor engrandecia 

O nefando Alcorão em que eftà crendo; 

Cà donde nada vai a Poefiá , 

F fe eftà da lei delia efcamecendoi 

Cà donde a fidalguia Mahométnna 

Cuida com nome. vão ^ que a Deos engana. 

V. 

Cã nejla Bahylonia ^ onde a Nobreza 

Da Luíkana gente fe perdeo ; 

E do grão Seí^aftíam toda a gratideza 

Irreparavelmcnte fe abaceo : 

Cà donde algum mentir naô^he baixeza^ 

E os méritos efmola (affi crefceo 

Da cobiça mortal a femrazaõ ) 

Com esforço , e faber , pedindo vai. 



VI. 
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VI. 
A^s púTtas da cobiça , ed^ vileza , 
Eftes netos de Agar eftaõ fcntados'. 
Em bancos de torpiflima riqueza , 
Todos de cyrannla marchetados. 
He do feo Alcoram fumma a largueza 
Que tem para que fejam perdoados^ 
De quantos erros commettendo eftaó 
Ca nefie efiuro caos de conjféfao. 

vn. 

Oímvrindo o curfo efiou da natureza > 
Illui^re Dama , nefte labyrinco \ 
Mas quem ufa comigo mais cme2a, 
He tua condição , que na alma finco* 
Acabe-fe algum dia tal orifteza , 
E efte fentido mal que em verfos pinto ; 
E pois na alma hc ientido , e coração , 
Fe fe me efqfáecerei de ti , ^iaÕ. 

ESTANCIAS SEXTAS- 
I. 

SEnhorá , Te encobrir oor alguma arte 
Pudera eíla occafiaõ ae meu tormento i 
Naõ crèas que chegara a declarar-to ' 
Efte meuperigofo penfamento: 
Mas por mais que te oiFenda , naõ fou pâtte 
No crime de tamanho atrevimento : 
Elle hc de amor , c dcllc fui forçado 
A que te declaraflíè o meu cuidado. 



IL 
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Se merece eaftigo & conâança 
Com que defcubro agora o que padeço , 
Aqui prompco me tíes , toma a vinggnça 
Que por taó grave culpa te mereço. 
Bem me podes negar toda cfperança , 
Mai eu tuó.denftir defte começo ; 
Porque tempo , e fortuna , naÔ faõ parte 
Para deixar hum^hor^ fó de am^-te» 

iir. 

Já que ver4e os meus olhos alcançaram g 
Dcfcanfem nefte bem com alegria , 
PoU ']í com ver os teus i!anco ganharam , 
Quanto ^ cfiando fem vê-los ,' fc perdia. 
Que dória querem mais , fe a ver chegaram 
Aquelu *pura lu2 que vence ao dia ? 
Qual mór bem ha no Mundo que qucrer^-rçi 
Scnaó ha mais que ver delpois de ver-te ? 

" IV. 
Minhas dores mortaes , bella Senhora % 
Tiraram á vihudé áo foifrimento ; 
E faicfidoHTe mais em quíilquer hora , 
Levando vaô traz ti meu penfamento : 
Porém foberbos vejo defde agora , 
pof^á-caufa- gentil de feu tormento , ' 
Minha alma, meu defejo , meu fentidõ. 
Porque í rtii IvMcza fé haô rendido. 



V. 



PARTE PRIMEIRA. V^l 

V, 

A par de tua cara formofura 

Sc dcfconheçc o mór merecimento t 

A tua claridade toma cfcura 

Do Sol a clara luz «tn hum momettto^ 

Se Zeuxis ao formar belh figura ^ 

A vifta em ri pudera pôr attcnto , 

Mais alto original houvera achado 

VàxsL adniirar o Mundo £0^ o iraslado# 

VI 

Aqucllcí €pte efcrevêraõ mil louvm» 
De fòrmbfura , graça , t gentileza 9 
Todos foram , Senhora , mus borfadorei 
De tua pèrfeitiffima belleza. 
Açora íe vè dato em teus ^imoreg 
Que ^ih ti iè òfrhcrou mais a namreza; 
•£ que eram os fei»» cantos prophecíat 
£)o que havias dç for em nQfío$ diai^ 

VII. 
Vè, pois , fe vínlia a fer cdp^rét fidct 
cEm tni o naô lehder-tò aniante a yidft| 
£ fe a deixar de. amar gloria taõ alta 
£ra digno da pena mais crefcida. 
£m fim , eu {e amarei < qué amor mt e$síkí 
Co' o caftígo de culpa alli atrevida; .-/ 

E quando delia caia, maior gloria 
Tm o Tejo , que q Pq com foa liabHà* - 

1- ^D- 
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ADVERTÊNCIA. 

No tomo Quarto dosfem Commentarios âs Rhy^ 
thmas de Lmís de Camões , pag. 1 54 , traz Ada- 
noel de Faria e Sotífa as fegmmes Eftaneias a 
Santa Urfiêla \ e ahi mefmo em hum Ante^loqtéio , 
Qíá Prologo , prova concltidentijftmamente ferem 
do mefmo Luís de Camões , e nao de Diogo Ber- 
nardes , que fem algum veio , no Livro tntiuría- 
do RbyAmas ao Bom Ayus , as imprimia pot 
fuás. Nao temos neceffiaade de produzir por ors 
eftas provas : fómenu advertimos ao Leitor ckrio- 
fo , ijue queira conferir ejie Poema com o ^ue 
publicou o mefmo Diogo Bernardes , no fobreaito 
Livro j (^ternos prefente a edii^aS de 1594) e co^ 
nhecerâ a diferença i q/^anto aqui vai melhorado ; 
e quanto o mefmo Manoel de Faria foi mais fe- 
liz em achar melhores j e mais certos Manufcriptos, 

ESTANCIAS SEPTIMAS: 
I. 

I E hóma fermofa Virgem defpofada , 
Que de outras onze mil, também formoías.^ 
Emrou no claro Olympo acompanhada , 
Com coroas de ly rios , e de rofas j 
D& Ghriílo Efpofo feu taõ namorada , 
Que dellc as quiz fazer todas Efppfas ; . 
Amor , vida , e martyrio cantar quero , 
Fiado.no favor que delia efpeco* .r 



Ih 
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II. 
Alcança , Urfida bcUa , ( aue diante 
De taõ bello cíquadraó foue por guia) 
Do teu fuavc Amor , que de ti cante 
O Teu amor que no teu peito ardiaí. 
Meu verfo para ti mais fe levante , 
O' Chriftífera , ó Heróica companhia: 
Tanto fe moftce aqui mais foberano , 
Quanto o divino Ampr excede o huma&o«: 

ni. 

E vós 9 única }3í\ , e Vii^m pura , 
Pois fois das que tu ordem efcolhèram^ 
Que fo^cs , foís , Tereis aiarda fegura 
Da pureza que a Deos o&recèram ; 
Nef^e car^O' mo dai melhor ventura 
Do que atégora as Mufãs vãas me deram : 
VoíTgs fervas feniõ de mi fervidas , - 
Cantadas fuás mones ^ fuás vidas.. 

IV. 

Sereniffiroa Irtfimte , produzida 

Do grão Tronco Real , fuhlime Planta j 

No título , nas obras , e na vida , ^ 

Retrato ^námral de Urfula Santa ^ 

Difta Virgem , também de Reis nafcida , 

Ouvi com ledo rofto a que fe canta : 

Dai o féntido hum pouco a tal fogeitaj 

Nai lhe tire feu preço o mev defeito. 

.Toíh. n. Bb Vn 
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V. 

No tempo que Cyriáco fc fcnfava 
Na Cadeira de Pedro Pcfcador; 
De que com sãa doutrioa apafccniava 
As Ovelhas de Chriflo , Bom. Paftor ; 
Teve Bretanha hum Rei , que profcíTava 
A Lei queidco no Mutido o Redemptor , 
Jufto , e temente áoGeo j pio , c devoto ^ 
ChamÁcb Mauro de huus , e de outroa Noto* 

VL 

De virtudes hum novo exemplo , c raro'. 

Em idadi; , , e beileza , florecía 

Urfula , por quem Noto era mais daio , 

Que por todo o poder que pofluia ; 

Com quem em nada o Cco quiz fer avaro , 

Com quem todas as graças repartia ; 

Prudente , houefta ^ e dó<^a , a maravilha. 

De taô dítofo Pai ditoía Filha, . . 

VIÍ. 

Aquella que por o ar com ligeireza' 

As penas de mil azas abre , e cerra ; 

E que com velociffima prefteza 

Com outros tantos pés cone por tecra: 

Aquella, que de fua natureza 

Naõ cuida em quatito diz fe acerta , ou ena^ 

E de hi^ma em outra «boca fe derrama : 

Aquella ^ .cm fim,.a.q«iem chamamoíS ftitta: 
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VIU. 
Hia por todo OvMtHklo divulgando 
Extremos .^efta Virgem fobcrana , 
Aquellâ formofura «clebrando 
Com que amor cego a cama víAa eitgana : 
Mais hia, a da alma íiia Publicando ^ 
Porque era mais divina do que humana : 
]à de huma , e de outra jà , dizia unto , 
Que cm huus. criava amor^ n'!omro8 cfpamo; 

IX. 

Ouvidos feus loiívorfes « muitas Vfsz9^ 

Deféjou dçfta Virscln íaaer noia 

Hum Rei que^ o iS^ro tinha <lo* Ingkics ; 

Idólatras entaõ ^ «cegos agora. 

O' pov<í -cpgo , e leve ; as , torpes fez^s 

Aparta do ouro p«iio , c lança fóra. 

Toraa-te ao^ teu Pa,ftor , perdido . gado ; 

Olha que và» fexri:.cUç. mal^ gMa<£>« 

X. 

Hum filho defle. SUi « (de ou^m dizia 

Sue fer de U>fijfe,fogro dek^va) ', 
ovido do (C^pr q^iiç delia otívi^ , 
]à dentÇK^i.nf jfeAcltfeijQE^ a namorava. 
AUi feu amor , d^e , lhe .^íFrecia ^ 
Alli por o ^nwíf^; deite ^ íuípijava. . . 
Sufpira elie^ p^:fMa.i dUa fuTpira 
Também por outro ;m(^ ff^§ Mnca yjfiit , . , ^ 

; :: Bbu xi. 
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XI. 

Mandou o Rei Inglez Embabcádor^s 
Com pompa Regia , c hiftre fomptuofo , 
(Do grande Reino fcu grandes Senhores) 
A Noto, Rei haõ' tanto podemfo. * 
Pedio-lhc a bellia 'Filha (qué cm amores • ' 
Ardia toda do cclôfte Elpofo )• 
Para Efpofa-db^Piího, que fabià » 
QuCwjà desamores ^ella todo ardia. 

xn. 

o Rei BretaS^fé achavaf défcxHítcntc 
Com a nova Embáikarfa -de Iriglatcrra : 
Recê^ qtíe.fentík ná6'ct)itfè!íic > 
O Gentio lhe mova ctxxtl gtíctr^ i 
Porque fendo^ mâís fico^ c mais potente ^ 
Ain no largo íiísèií, cofttà- i>a' terra , » 
Quando dtfpretío^ viflfe de feu togo ,^ 
Podia pôr Breiatihft a'fefroy"€'fogOT ^ 

XIII. 
Sobre cfte náõ errado' penfam6tito • • 
Do medo de perder feu fetthcírio ^ • 
Novo difcurfo tinha ,- e noW interno i • • ' 
Com que fe afchava iMi^ iflbdt0fo^ e £*>• / 
Eftranhava o. fazer ajumámcnto^ » 
Da Catholiea Filha cd> hurti Gemio ; » í*. 
Pois nem a Lei de Chriíte o pôrmtaia. 
Nem UffulA '^el o admitoiia. 

XIV. 
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. . xiy. 

Eftando o Pai cni tal anguftí.i pofto , 
Divinamente a Filha já infpiyada , 
Lhe aíTegurava com íercno rofto , 
Que comentir podia na Embaixada : 
Dizendo qHeie o Indcz levava gofto 
De ella com fcu herdeiro fer cafada , 
Primeiré lhe mandaíTe dez dònzcllas , j 

Do Reino, as mais iUuílres,' as njais bellas. 

XV: 

Que mil daria a cada Virgem, dcftas ; ) 

E que a ella outras mil também daria , 
Todas de claro fangue , « cm vifta honeftas : 
Defia arte a conta de onze mil fazia. 
Que por trez annos dilação nas feftas , 
A'lém do jà pedido , lhe pedia ; 
E náos ,^ c mantimentos , porque todas 
FoíTem com ella a Roma antes das bodas/ 

XVL 

Alli fua pureza , e virgindade , 
Queria com folemne , e íàcro voto 
Confagrar à Divina Poteíhde , 
-Que o Ceo , e a terra fez de próprio moto. 
E que deixaffe a vãa Gentilidade 
Seu Filho , para genro fer de Noto , 
Para que nclle eípaço doutrinado £ 

Foffe na Fé de Chrifto , c baptizr^do* 



XVII. 
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Com eftas condiçÔM Urfula díffe 
Ao charo Pai , que i a fer delias concenré y 
Podia rclponder , c defoediíTe 
A propoíta de aqucUe Rei potente : 
Ôu porque ouvindo-as elle defiftifle , 
Podendo-fe Jcceitar difRcilmente ; 
Ou porque , quando as Virgees coticedeflTc ^ 
Comfigo a feu Senhor onze mil défle 

XVIII. 
Oh Divino faber , quaõ foberano 
Concelho hc ícmpre o teu ! Quaô remontado í 
Oh quanto o mór faber te cede , humano , 
Por mais que de razões vá mais ornado ! 
]à dos Ídolos deixa o cego engano 
O Príncipe , da Virgem namorado : 
Já temo pede ao Pai quanto ella pede i 
]à o Pai quanto lhe roga lhe concede. 

^ XIX. 
lá para ti , ó Virgem bella , e branda $ 
Com húa fmgular velocidade , 
Juntar fe via de húa , e de outra banda ^ 
De feminil Nobreza tenra idade. 
As nàos apparelhar o Rei já matida ) 
Jà neUas le recolhe a Virgindade ; 
]á daó para Breranha ao vento vdlas ; 
O coração do Nqívo vai com ellas. 

XX. 
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XX. 

3à vem a tomar porto onde cfpcrava 
XJrfula alvoroçada em grão maneira j 
Que para as receber aUi íe achava , 
Como Senhora naõ , mas companheira. 
Quaõ falfa era a Lei delias lhes moftrava, 
A de Chrifto quaõ pura , e verdadeira. 
}á íe baptiza huma , e outra Dama ; 
Damas Urfula jà ^ do Ceo , lhes chama. 

. XXI. 

A fama , quê naõ fabc repoufar , 
Voou de Reino em Reino , d'Ilha cm Ilha j 
A gente que concorre naõ tem par , 
For ver a nunca vifta maravilha. 
Outros vem por fervir , e acompanhar 
A Virgem de Rei Nora , de Rei Filha» 
Movem-fe muitos Bifpos de Bretanha ; 
Pantolo em vida , e morte os acompanha. 

XXIL 
Por új deixando o Reino, co'a familia, 
E quarro filhas fuás , íe embarcou 
( luiiana , Vidoria , Áurea , Babília ; 
Hum filho tinha roais que mais levou ) 
Gerafina , Rainha de Sicília , 
E com devido amor te acompanhou ; 
Que he jufto que comtigo vaó Rainhas , 
Quando tu para o Rei dos Reis caminhas. 

XXIII. 
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XXIIL 

Já fc partem as bellas Peregrinas , 
As mãos ao claro Empyrco levantada»; 
]à rompem , jâ , por ondas cryftallinas 
As nàos de fermofura carregadas. 
Quando , dizei , ó aguas Nepmninas y 
Foftes de tal belleza navegadas ? 
Nunca , depois que a terra defcobriftes , 
A tal frota por vós caminho abriftes. 

XXIV. 

Com venio femçre Igual , com mar bonança , 
Sem perigos alguus , fem algum pejo , 
Cicia foram tomar , porco de França , 
Onde pouca demora fazer veio. 
O coração da Virgem naô^ delcança , 
Saudofa do íkn de feu defejo : 
Manda que levem ferro , feirem linho , 
Que leve por o mar o negro pinho. 

XXV. 

o vento nova poíTe vai tomando 
Das Virgêes que lhe faó encommendadas ; 
Com tal proíperidade vaô voando , 
Que já dei)tam atra2 ondas falgadas : 
]á nas doces do Rhcno eftaõ entrando , 
Onde tem fuás vidas limitadas : 
Huma Cidade vem â lingua da agoa ^ 
Que de vê-las morrer nao teve mágoa. 



XXVI. 
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XXVI. 
Ah Colónia ctutl , que naô te encobres 
A taô formofos olhos , que feguros 
As altas tojres viam que defcobres , 
Luftrofos edifícios , fortes muros ! 
Permitrc o largo Cco que fama cobres 
De fcr taõ dura mãi de peitos duros ! 
Duros peitos , que a tantos , limpos út erro 
Viram ahrijr ícm dor com impio ferro. 

XXVIT. 

Eftando nefte porto a bella Armada, 
Tomando o ncceffario mantimento , 
Para poder feguir fua jornada , 
E dar terceira vez o treu ao vento ; 
Sendo parte da noite jà paflada , 
A Virgem là no fcu retrahimento , 
Quando cflava dormindo toda a Frota , 
A Chrífto orou aíE ^ branda ^ e devota : 

xx\aii. 

Amor, divino Amor, Amor fuave; 
Amor , que amando voli roda rendida > 
Com quem naõ ha na vida pena grave , 
Sem quem gloria real naô ha na vida ; 
Amor , que do meu peito tces a chave , 
Amor , de cujo amor ando ferida ; 
Quando verei , Amor , o que defejo , 
Para que veja , Amor ^ o que naõ vejo í 

XXIX. 
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XXIX. 

Amor , que de amor chca , c de brandura , 
De amor enches cfla alma faudofa ; 
Amor , fcm cujo amor , c formofura , 
Naô p6de nunca haver coufa foimofa ; 
Amor , com cujo amor anda fegura 
Jíuma vida taô fraca , e duvidofa ; 
Quando verei , Amor , o que dcfcjo. 
Para que .veja Amor , o que naó vejo i 

XXX. 

Amor , que por amor te difpuzefte 
A reftaurar o Mundo errado , e trifte ; 
Amor , que por amor do Ceo defccfte ; 
Amor , que por amor à Cruz fubiftc ; 
Amor , que por amor a vida défte ; 
Amor , que por amor a gloria abrifte ; 
Quando verei , Amor , o que defejo , 
Para que veja , Amor , o que naó vejo í 

XXXL 

Amor , que mais , c mais fempre te augpiencB 
No coração que là comtigo trazes ; 
Amor , que de amor puro te fuftcntas 
No fogo em que tu mefnío arder me fazes; 
Amor , que fcm amor naó te contentas , 
De rado com amor te fatirfazes ; 
Quando verei , Amor , o que defejo , 
Para que veja , Amor , o que naó vcjo^} 

xxxri. 
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XXXII. 
Amor , que com amor me círptívafte ; 
( Sc livre pode for quem nao captivas) 
Amor , que em tacs prisões me alTcgurafte 
As efpcranças de antes fugitivas : 
Amor,, que fufpirando me enfinafte 
A derramar por li lagrimas vrvas ; 
Quandq verei , Amor , o que dcfcjo , 
Para que veja , A-mor ^ o quc-naõ vejo ? 

XXXIII. 

Quando verei hum dia cm que oflereça 
Por ti ao cruel ferro o peito forte , 
E cercada de Virgêes appareça 
Na tua fobcrana , e eterna Corte l 
Onde lá cada huma te mereça , 
Cá paflTando comigo a própria morte ; 
E todas dando o fangue juntas , todas 
Celebremos comtigo eternas bodas» 

XXXTV. 

Faze-me já , Senhor , cfta vontade 
Que tenho de te ver , que femprc tive , 
Dès que me deo lugar a' tenra idade , ' 
E lume de razaõ nefta alma vive. 
Naõ queiras , meu Anior , Que a faudade 
Sem tal bem a mi fó da vida prive ; 
Que fe muito fe alarga efte defterro , 
Por cila irei a ti , náo por o ferro. 

. , XXXV. 
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XXXV. 

Defata o meu efpirito fandofo ^ 
Do nó mortal em que fc vai dfetenda. 
Primeiro que trcs vezes prcltirofo. 
O Sol os doze Signos vá correndo. 
Efpaço hc que tomei , meu doce Efpofo ^ 
Para outro efpofo meu ir entretendo : 
Mas a meu amor crendo , de ri creo 
Que acabos com a vida o meu rccco- 

XXXVI. 

Inda nefte fervente , e jnfto rogo 

Urfnla fufpirando procedia , 

Qnando de hum rcfplandor como dè fogo> 

Divina voz ouvío , que affi dizia : 

O' Virgem , que foubefte fazer jogo 

Do que no Mundo tem maior valia 5 

Entende que da volta que fizeres , 

A^ui quero que feja o que m queres^. 

XXXVII. 

Tanto que tal refpofta do Ceo teve , 
Naõ quiz do que efperava perder hora: 
Jà lhe parece larga a noite breve , 
E que ]á tarda muito a bella Aurora*. 
Em defcobrindo Apollo o carro leve. 
Do porto de Colónia fahio fora ? ^ 
Já Baíiléa em breve tempo toma : 
E a pé de allí partiram para Roma. 

xxxvni. 
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XXXVIII. 
O Faftor fummo , Ciriâco fanto , 
As fahc a redeber ,« as acompanha 
Com gozo efpritual , com grande efpanto 
De ver cm tal idade fé tamanha. 
Dizer fe pode mal , mal cuidar quanto 
Sc gofa o Real fangue de Bretanha , 
Os veneráveis Templos vificando 
De aquelies <jue também foi imitando. 

XXXIX. 

Na própria noite defte próprio dia 
Que Roma ver as Virgécs merecei , 
A quem de Pedro a Barca entaõ regia,' ' 
Revelou o que rege a terra , e Ceo j 
Que martyrio também receberia 
Onde Uríiria co''as majs o recebco: 
Deixa fontciíte o grão Pontificado, 
Defejofo de fer martyri2ado« 

XL. 
Por mais que todo o Glero foffiie mal 
Mover-fe por aquellas Eftrangeíras , 
Movido da Vontade ditinal 
O bom Paftor fe vai com s» Cordeiras. 
Hum Arccbifpo leva, hum Cardeal : 
Trcs Bifpos dciícam vagas três Cadeiras, 
De Luca , Ravicana , c dè Ravenna : 
Mauricie -me ficava ja na penna. 
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XLL 

Defpois de na agua encrar donde fahíram , 
Com taõ formoifo Sol tantas Eftrellas 5 
}à as aacoras. debaixo acima tiram , 
E de cima já abaixo foitam vellas. 
Eftas náos lá adiante outras nàos viram , 
Que fazendo-fe vem na volta delias : 
Conhecèran>fe logo as duas Frotas: 
Ambas de. hum Reino Taõ 5 ambas devotas« 

XLIt. 

Alli C já Rei erguido de Inglacem ) 
Vinha de Urfwla beUa o beUo Efpofo , 
Que reinjir naó queria já na terra. 
Do' Ceo já namorado , e faudofo. 
Do fcu primeiro amor venceo a guerra ^ 
A força de ourro amor mais poderofo : 
Amando já em feu Deos a Efpofa bcUa , 
Para o poder achar bufcava a ella. 

XLIII. 
A Mãí , )á convertida , traz pomfigQ f 
O Pai já Chríftáo feito felkcêra , 
Com que fouhe. evitar o ^râo caftigo 
Que morrendo Gentio nao foubera. 
Amor celcfte, coiíio^aquí naõ digo 
O teu fublime obrara Ah quem pudera! 
Por meio de huma Viagem foftc meio 
Com que gente copiofa a Cbriíto. veio. 



XLIV. 
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XLIV. 

Vmha mais nefta nova companhia 
Florencia , innãa do Rei , da Mãi cuidado ; 
Florcncia, que cm bdleza florecia. 
Como flor cm» jardim bem cultivado. 
Também a Frota Bífpos dous trazia , 
Hum Marcello^ Cleitiente ouaro chamado: 
O primeiro jâ em Grécia bago teve ; 
Do fegundp o tàlífíiáo naõ & e&flcve. 

. KLV, 

Outra Virgem viuva alli maís víoha , 
Que ^tCpwdà, fendo em tenra idade , 
Antes das bodas envkjyado tinha • 
E promenida a Chrifto a caftidade* 
Eíta do mefmo Ktà era fobrinha , 
Filha da Imperai;ri2 da grão Cidade , 
Onde por culpa, nofla , ou fouca <íiia , 
Seu throno agora t^m a fero Seita. 

XLVI- 
Eftes que adtvWte repetida Hífloria 
Deixaram fó por Dcos alros Eâados , 
Com outros de que he menos a memoria ^ 
Foram, ^iyinametnc amoeftados , 
Que todos (para entttur juntos na gloria) 
Ao Coro Virgihal foflfcm juntados , 
Com quem na t^ra Martyres feriam , 
Eno Ccoj^ara fcmprc «cinariam* .. 



XLVII. 



4CO , RH Y T H MÀS. - 

XLVIL 

Seria eftranho o gozo que fcntiiam 
Aqudlas bem naicidas Almas fancãs. 
Quando junias altí todas fe viram 
De partes taõ remotas , e de tantas* 
Sem cftorvos , que de antes o impediram , 
As du^ , mais que todas j bellas plantas ^ 
Alii abraços fe daõ fem algum pejo , 
Ambas conformes já n'hum í(^ oeiejo. 

XLVIIL 
Alli faria o Rei acatamento 
A quem deixou da Barca o grSo governo j 
E dle , conforme a feu merecimento , 
Rcfponderia com anaor paterno. 
Naõ faltaria em tal recebimento 
Prazer exieríqr , prazer interno i 
Inda que nos eftadòs diíFerentes , 
Todos feriam huus em fer contentes* 

XLIK. 
O vento as brancas velas náõ enchia i 
Corria o frio Rheno encaô roais quedo ; 
Antes para Colónia naõ corria y 
Porque as Virgees naõ foíTem lá taõ cedo. 
Parece <jue já claro conhecia 
C Oh Coro Virginal , fereno , « ledo ! ) 
Que lá vos clbcrava a ímpia morte. 
Agora 9 ó Mola , conta de que fone. 



L. 
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L. 

AqucUe que na forma de ferpcnte 
Deixou aos dous primeiros enganado», 
Invejofo de ver que tanta gente 
Se conT«rtia à Lei dos Baptizados j 
No coração entrou manholamènte 
De dous Gentios , Príncipes damnados , 
Da fobèrba Romãa Cavaleria , 
Por encurtai a Fe que fe- cílelidia 

LL 

A fama oar affegúra com certeza 
Que a Virgem- à Golonia já voltava ,' * ; 

Com toda a cafta juvenil Dcllbza , 
Que por amor do Ceo j3'eregfinava. 
Fizeram avifar com grâò preíteza ' •' 

A hum parente , que Júlió fc chamava , 
ísoberbo Capitam dos Hunnos feros j ^ 

Que todos para todas foram Ncros, r^- 

Llt 

Eis logo o cego Príncipe. Ocntio 5 • ^ - ;.' / 
Com gente innumeraveí defeu ipaníò^' *^' ' 
A praia a tomar vem dò ntéfmo riò ''' ^^'^'''■ 
Por onde ás/Virgées vinham navegando;' '}• ] 
]à dcfcobrem aquelie , êííf' haviov ' ^ '"^ j 
Os que eftáê- do*mais--íUV<y àtalaiandoí • '^ • 
A's armíâá-idloz córtéo^^uto povo ;♦*"'' 
Por de novo ás ijingir nó fangtie'tíí>9ô. ^^^ . 

'fcím. II. C(j IIJJU 
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Liir. 

Vindo a Frota. a furgir iimto. xfo xnuro,- •'. 

Onde lhe parecia, êftaj legura, 

(Oh Virgies que buícais. lus^ar fcg^ro 

Adonde vos efpera a íipultura ! ) 

Entra com máo .armada o povo cjuxo - 

Por efta peregrina formofura : . ' 

]à começa a p^ovaç os aços ^fbnes ; 

Eis tudo fan^uç :J4j9 J^ ^^^ ^^4^ raorces. 

Já nu rodas a<? yi^jçps, qârcçiam. • 
O delicado ^ coIl9r. ^r o, .teflp? Píito :. 
^Era para caber gwnup ;gíiifm. 
Todo largo lii^ lufta^- 4^'*®''^"^* 
Do puro fangue o^ riojé ,^e çorrian» , 
Outro verdelho v^w. j^; tihb^ fciroy 
Tu fó , fcórdnla ,. á/M^rte it\ eíconsJc^ f 
Mas derpois\a:buiçaâe^ ji reccbefte» 

l/V. 

Ciriáco o primeira^; 1)cm confta,lUç^ . ; 
A vida ao>t£srr9 oifrecç fem eipanto : 
. O moço' K^ tugl^z, caUp diante . . 
De aqudte^ C2&q$ -qlnos ^ue amqn únco» 
Eíjpera /brando E^fp. bum bre^ye j^aftapce^ 
Eípcra a 11^4 dçcc )E1{^& ■, çffi lanç^ . * 
Que outro 4^jmor. Q)itfo golpe Ib^ pçeparày 
E juntos Jíf^tv^ {|a ^ipiz ^m* - > 

w3 .II ..-ííYr* 
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LVI. 

pm qual tçrra , p cruéis , cm qij^I Cidade , 

Entre quaes gentes mais a furor dadas,. 

Se naõ ufou de amor , c de piedade , 

Com formofas don^eUas defarmadas ? 

Como belleza tanta , e tal idade , 

Vos deixou arrancar voflas eípadas ? 

Ah lobos , carniceiros , tigrçs bravos , 

Filhos de crueldade , de iça cfcravos ! í 

LVÍI. 

De quantos an;míHs fuftenta a terra , 
Nunca tanr^ cryeza foi íjíada y ,, 

Inda que tenham hijius com outros guerra ^ 
Nunca do macho "a fcmia hc laftimada: " / 
Anda a cerva co' o cervo por a ferra, 
A novjlh* do. tiouro acompanhada , 
A' leoneza o leaô defender preza : 
Vós fÓ3 quebrais as leis' da natureza í 

LV^IL 

Puderam outros^ . cibos pqr vençura . ^ , - 
De hgnm.i5 div'm.^g çfcufar-fe , ' ' ' 

Vendo , cuberca ia de neyoa efc^^a, , ^." .; 
A luz de r^intoíbiJIos apagar-íe ? - ^ • ^. 
Vendo a gurfijfea rofa , ^ ,çecem rura ', .. 
Em taó fí>rniofas facçs de^Çcorarrfe ? j . 

As trança de mcç vçn^o , . efpédaç^das ., ' ' / . 

I, ' Ce ii LIX* 
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LIX. , 

Na força dcfta Fúria acccfa , c brava , 

O Tyranno cruel ã vifta crgueo 

A' Virgem , que iiwencivcl animava 

As Almas que juntaria para o Ceo. 

Adi já envçlca em langue como andava. 

Da fua forniofura fe vcnceo *, 

E com doces razões , que amor cnfina , 

A vcncè-là de aníor fe determina. 

LX. 

Finjçindo fe arrepende do paflàdô i 

( E de fin2;í-lo fé arrepende azinha) 

Sua vida lhe offrece , t feà Eftado , 

Sem vei: que Eftado /'cvida a perder vinha. 

O feu amor lhe pede confiado *, 

O feu amor que dado a feu Deos linha : 

Pede-lhe o feu aníor , antes naó ícu , 

Porque jà dado o havia a quem lho deu. 

;:LXI, 

Ufa de mil lifonjas , n^íl cneaiiós, 

Por confeguir o feu defejo bruto. 

A flor loçra (, dizia ) dê teus jinos ; 

Colhe de cíTa belleza o doce ' fruto ! 

Naõ dès matéria nova a novos danos , ^]'' . 

Naó pagues verde â morte o f^ií* tributo * . " " 

Olha que tccs em mi (tiaó faô cfiuteías) ' .| 

Outro Reino , outro Efpofo y ouftaS Doiiiel»/ 



*í .- 
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LXII.. 
Naõ faças mcntlrofci a natureza , 
Que dà ãè amor cm ti granác efp^rançá. 
Que fe póJe alcançar de. cflà belleza^ . 
Se já piedade delia naõ fe alcança ? 
Aos tigre§ , aqç leçej? , dci^^a a braveza j^ 
K deixa áos meus foldados a vingança. 
Se por ver-rpe cruel queres fer crua» , 
]á le vingas' de mi em coufa ma. ^ 

LXIII-. 
^ Vive çfTes oihos já com mais brandura ^ 
Eífes olhos , de amor doce morada : ' 

Dclles naõ faça em mi a formofunij 
O qne em tantos jâ fez a minha efpàda. 
Sc 'queres derribar minha ventura, 
Qi^e delles eftár vejo pendurada,» . 'r 
Acabarei de ver quaô pouca íeiiho ^ ' \ ' '- 
Pois donde a matar vim a Aiorrçr venho'. 

Como do rQ2;Q ipeu naõ le aproveitas , - , 
Quanda o teu riíco á me rogar te obriga l • 



") f 



Mais próprio f ra chamar-tc i diira imi2;a. 
Mas nao coniectc amor 9oiTie.,rao duro , r 
Em parecer* tag lixando, ç t^ fcgiiro 



LXV. 
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índice dos poemas. 

^ dçfta y^rtç, das Rliythmas, . 

Com a declaração do aíTumpto , « argumento ,d^ 
^Iguns dcÍJes,, mais difficeis de* entender.. ^ 

Os números marginaesnçcufàm as pnginas. 

S o N E T Ó S; 



A Chaga qite ^ ^'Senhora ^ Wfi feiiefief. fl/>. 

Acho- me ^flfortttpa.Jhhei^t^o-, .[^5^^« 

Chora 9 tormento pj^ÇJuíp comq fe o 
tivera prefente. ,.'.,i)v . ,; , -. ; 
A formoftira. defln frtfiíit ferr^. . v .^, .|(Jrv 

Antepõe a viíla dá /ua amad% a t|L^4^ o que po- 
de dar godo. ; . 
^gora towa a. , cfpadrt , <7^r r/z í^ i^^v/i», , . ■ - - rj^f . 
,Â Êrtacio de Faria ^ valerofpc Soldada., e Poeta^ 
' infigne. ... ». • :,. ; 
-/li» fortuna cr ml ' .. .>4í . (Curtis fados / - . l.1 2^ 

Í»ía morte c^a fua amada^ .,,.,., 

i^;& f»7«^/7 Dwfiwvne J A/^ rfeíxafe, ,. x nOK 

^ A iiuma- Dama , .que mqrrqo, (injoríde vj^ig^in^ 
Ai amiga cruel/ Que íipavt(imç^ifo^.^,\^ ./i^^^o, 

A huma DaQi^r^flM.e embarcava p^ra-faier Untff^ 

ilYfl margen dei T^$ien- claro, idia^ .-^ . ... J^^-r 

• ' " ^ "" ' Ven- 
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Vendo qiM V ^ua Datm f« edftva fonteati^o^ 

Alcg^fS canipGs , verdes arvõr^idoi. - ' 4'>* 

Affeâos de trifleza amorofa , pa contemplação 

do beiíi péfdido , ou por Mrryrte , ou^ par au- 

íencia, gu j>or putrò incidente. 

Alihà minha gentil ff^c ^^ parti/le. * J^.. 

Na morte da fua amacfa , fallecitlá^áe curta: idade» 

Alá em Monte Rei , en Bal íU Laça, tyo. 

Em Idioma Gallego. 
Alma gentil y qm â firme eterniza Jé. - •i?'^. 

Na morte de D. António de Norotvha > q«e nior- 
reo eril^ Aílrij^, ^ 
Alegres caritpos -^ verdes , déleithjis. " ' ' 1 18. 

. A huma Dama chamada Ignez. 
Amor » que em Jònb<t5 vãor do penfamento» 129. 

Sonhando com a fua ofnaia. 
Antor ^ que o\getio humano na almn efcreve. 29. 

Defcripçaô^àá. bèllezi àmtía-^ « dò* cflfeitq/\íel- 
' :ia . vend*.á^*tWàfa. * • \ 

Afiiiít Mi^ b ypi^n%ça"ji'pàhdidl^. '■'' ^ -9^ 

Efperan ças perdidas. • ' 7 '• ' - • ' 

A}fH)i' he hui^ fo^o fi^e àfã^ fihi JÇ. vèr. 6$. 

Vá^iat tíéfit«ç«e#^d'arfioK' • ' ' ^ "' ' 
A morte y que da vida o no dejatri.. " ' 92. 

• 'Triumpho gYàiiêh jde âmòT ', letfi, tóftí ntfâ ^ij^.adà; 
Aòs hotfihs bti^^sói^^f^ftm pot ' ifpa^fo y ; '. Í47.. 

A Saô Joa5 £ap(i(!.a. .^ , . /' t. 

A'^ ))h'eerinafad ile 'hhin ""J^enfanl^niô / \ ; t^; 

Crefce o torme^nto ,. á mélfida * (fk' ctóni:'. ' ^ 

Aponta a Mia Anròrà Ittz prvUbHn, ^ ' "'^'li^^. 

A" Vuriffliia' f^^m\^^ dâ-'Pç:Tií>ffe H'\S^\^ ^a- 

>ja , Senhora' iVoífâ "" '^ >' ^ .• • » v ,. >^ 

ApWo^ rn\ yi^Ge ''M/íjàs ^^eflHihmfih' " 'V 

Logo que fe vio captivo da fofmofrffé <i '(fo.nre- 

'^ou a celebH4a; fTor ' iAOnFeèda áê ''ãp(Mâ\ 

/ • 
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e das Mufas l mai O artõt rrocòU tudo cm 
' trittíza. 
Jipartavaje Ntfi âe Móntantl. 5^- 

Apartamento dé NJft , qué ait^iindíí a MoUtanó 
Ó3 índia , ó dcixoti W, é Té embarcou para 
Portugal. 
A perfeição , a graça » o doce geflo, 7^- 

Deícrcve a formofura afhada , e lhe dá a ehten- 
/ der o snodo com que ella podia conhecer. ai 
pieoas anaoroías %U9 eUc peretla padecia. 
Aquella que de pura caridade* • 72. 

A Lucrécia , bellilfima- Matrona Romana , que fe 
, matou' a fi mefma r logo depaii da força que 
experimentou no infij^iie Sexto Tarquino. 
Àquellã ftra hntuana , qme ^miquecc. * 62. 

Lamentando feu tormento., inoftra defvanecer-íe 
delle. 
Aqjfelfa triftç i ^léda tnadrifgada» 37. 

Aufentando-fe da fua amada. 
Aqui de longos damnos brtve biflorin. ti 6. 

Parece que efcreveo « Poeta efte Soneto para 
Prologo , ou Proêniio dos Sonetos Eróticos. 
A^ s que de meus Jufpiros Dejh ^chUo* o2.' 

'Óií qâe ^ívetoritfa toda a' bítíe^Ti nátUfáK, ptÀI 
tem por contrárias aquellas cbiifai qu¥ <:on- 
7 Viuzem para a tíorifervaí d6' dU vida. 
AÍ'*onre , cujo poírih Mio , e bfaftdò- " ' <}V 

•ATiuftia arvore , a còja fóft^biâ^^eftèyè t>Pbeta. 
A vfofetd Winrt bel/d ffue avtâfjhttei ' ' * 84. 

^fcrjpto a huma Dama chamj^da' Viotanté.' 

Ay qnien d<ít& à fnis ojf-rs n^à-fyftnfè. ' l^f;. 

Manoel de Faria e Soufa quer que efle S^friícto 

fsja fobre ps paFavrhs de Járemlás nõCáp. '$.:' 

' íhfh dãUHcapht ineo <vqiíàm\ '& (kn^i i^W* 

fontemlacrymavítm , & plortibff dte âè ^òile ? 
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E pouco mais abaixo : ^hus dnhit vie in fíUttn- 

íihe (ífverjòriuín viato%'ttm ^ ^ ^erelinqua^n /><?- 
pui ff m nicnrn , é> tecedam ah. eis P 
Ayndff-mc , Seriora , n Jer vetiranf}, x :^2. 

Confirlerando-fe. inferior i fua, ajnada, lhe pede 
o caíligue, 

, B 

BEm fer nmfir qtít he certo o qfie- recer>,' 64. 

Conhecendo que o artior o e ri gana , fe deixa 
enganar. 
F*rnrJàx aguas f^h Tejf> , r/ffe pfi(fa'ndú. 79. 

• Efcfffveo o Poetl efte Soneto em Lisboa , no 
tfritifso em qu<í eflara de partida' para a índia, 
Diojro Bernard*^ otknprimio por feu , e he o 27 
nas fuat Rbytlimas. • 
EaCnfte amnr novas artes > ffovo engenho* ^ 57. 

Ex^uifito, tormento dé ahior ; pade^cef fem èl- 
perança. . . ' ^ '' . . ' 

CAw^^ v^f Flertes (fgfle mnr /Ja ,vi/Ja. lOQ. 

Acbando-fe o Poeta fpra da Cpç^ç , e em lu- 
/^ar foIjtariQ» . ;. . < . . < • 

Cá neffa Hal^ylonia\adof7<fe mana, 122» 

'Ercreveo o Poeta efte Soneto nã JóflJa^ depois 
. de haver experimí^ntadc .que a\U , além de 
outros vicios , reinava huma cobiça iofaciavcl. 
Càtifnvdpe flava ht/tfi /^ra l^ew fegt{%'st, ^ III. 

Chora as fuás. advexfidades , ^^ a morte da fua 
,^. amada. - .■..'*■ :.. 

Chprn^ fnjuha tnimjga , em cnja. wno.. . ' ; , 156. 
A hioma Dama ,. que o Poeta ..eiliaiava, a qual 
Kçorreo .no mar« ^ .. • / 

' ' '• Cbo- 
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Chorai^ Nymphas ^- OS fnííos poderófos, 167. 

Na naorte de certa Senhora. 
Coiídíto , qtiè im^'^tim tempo choro ,' e rio. lOÒ, 

Contrariedades lem que penofaniente vivia. 
Com grandes ejptrançítsjá cantei» • 26. 

Chora por haver cantado', e pof lhe nío reíla- 
rem erperanças de. algum contentamento. 
Como fizefte ^ ó Vvrcin ^ tol feridtí ? 55. 

A Porcia , Matrona Romana , filha de Cat^ó o 
Maior , é niulher de M* Bruto , a qual f« ma- 
tou a fi meíilia , como leu pai. 
Como líhivarei eu ^ Serapbtfn Santo ^ ' l^* 

A Saó Francifco de AíTis: 
Como quando* do mar tempefliiofi. 65» 

Sem temer o rigorofo da vida da fua amads , 
torna repetidas vezes a elia. 
Como podes , ó cego, peccador* ' T42. 

Defpeita a^ hum peccador . adormecido na culpa. 
Con razon 'os vays agoas fatigando, ' 136. 

■parece que «fcreveo o Pòe'ta efte Soneto, ven- 
do deíde algum, dos montes de Santarém , on- 
de -affiflia ; camo corriam as aguas do Tejo 
para Lisboa , onde fe achava a fua aunada., 
'Contente vivi Jd ^ vendo- me ijcnto. 149. 

Queiota-fe cfo tormento padecido , c' caufadrt do 
• amor. -"•-•• ' ■' ' " ' / 

Çcnverfaçao domeflica nffciçoa, 68. 

Experimentánd<i faha tJé fidelidade na Danna tjue 
anfava. Tem'Manoe> de* Faria efíe Soneto / en- 
tre lodos os de Ltm^rfé^^CSitiQes , peío ii>ais 
claro na phrafe , e m^is^efcoro no conceito. 
Correm turhaS hs' aguas deftè^SihV" *122» 

Sobre o engano com que viveip, os hoh^çes , è 
dão credito ás coufa 'dQ "Wuòdo /pn^á\re per- 
dcíem' p^r^êírar. ' ^'''^ ^^* • -■ '•' 

CrcQíí 
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Crtott a natureza Damas bailas. . «Of. 

Perfeições da belleza J^n)4da.. 
Crêcei dejejç meu » pois que a ^enftfvfll 8q. 

Antipa-fe a amai buma xará bejieza , quil a dn 
fua Dama » «fperando » coipo dç buina caufi 
tfó pobra 9 Q fiip ipais ditofo. 

D 

D<4f«f»< i&»fi^4 lei , penhora y de giterer-^vos » ^p. 
Pede á fu^ P^mà lhe dé huina lei , para 
lhe querer bem » fem que lhe dera|;rade. 
De amor ejcrevo , ^(p anfor trato , íp wí^o. 76. 

Que fó pafceo para atvar » ainda a.pezar de q|o 
fer amado. '. . 
De Babel fohre os rips nps fentátnês» I43. 

. íobre o Pfalmo i?$. 

Deha'tX9 defia pedra ejl,a psepido^ , , 56. 

JNa morte de D Fer na q do de Caífjrp . filho b;|f- 
t9;do nie El.. Diogo de Caftxo^ Sieiytior ide La- 
, oh.ofo , Santa Cruz, Cinfães ^ e outras terras; 
o qual mprreo na índia cóm P. Álvaro da 
Sylveira. . > .' 

Debaixo defta pedra fepultada» I4P. 

Na morte 4t D« Catharina ifi ^tu^^ , fi quem 
o Poeta eftimavá » a qual morreo dt curta 
idade. --' 

D^ fí rfWe fomente o imagMaiwos, 85. 

Com as lem]brançs)s da fua an;uda fuav-il^ o duro 
, atormento d^ ^u,fiçnpÍ4.: 
De frejcas helved^r^s, r/fdeodas. 116. 

A certas Damas, aíliilincio em .bni;na £afa decatn- 

Pe hum tflõ feltre ^nfi^enhn pr^df^ldo» . l6Ç« 

Náo parece de Luís de Camdc^ \ ç(l« Soncío, djvõ 

" fó 
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fó porque falia e^n Totquato TalTo , cujçs 

verfos^ nã^, cb«go« a i-er impceflos , ftnão 

. também porque chama noffo a Bofcam , x^e 

€ra Bifcaínhp. 

DeiXi^ Ap^llo o ccrnr, tttQ aprelfaidc. ^49, 

Aos .am4ir€s d« Apollo , e Daphne. 
De mil Jhlhii-os vms fe me levatttav), 85. 

A humis fufpeuas que teve da fua amada. 

Dopeis de tantas dias mal gajladc.s. 52» 

Procura defenp;anar-fe cmn as fem-raiõcs dp amor. 

EÀe Sortetx) imprmiio por feu jDi.ogo Bernardes, 

• , e lie nas fwas^Khytbmas p 77 em número. 

I^e qjwntm graçns tinha f nattirezít* • 9^. 

Retrato da bellcza. amada. 
JP^Jpois que quiz aw/jr que ea Jo fejfafle* 2?. 

Tormento amorofo , e ingratidão para com a 
merecimento do Poeta. 
Defpois qf4e vio Cyheh o corpo btíwafjo, 12o. 

Fabula de Atys , e Cybelle., applicada a Dom 
Rodrigo Pinheito , que foi Eifpo do Pofjfco , 
varaõ de fummo engenho , e doutrina. 
JOefpfiis de haver charada os metts torwentof. 1 2 ç. 
Efte* Soneto parece foi feito para fervi r de Proei-' 
mio aos Sonet«^ ( que alguns iatlluláfani ) 
^riftes em matéria amoroíi^ç 
Defie do Ceo iwwenfo Deps le»i»o, 124» 

A* Incarnação do Veibo Eterno, 
De tao divino accentn em vnz hhwana. 56- 

Efte Soneto he em refpofta a hum, de Author 
incerto, (diz Faria fcr de. Joa6 l.opes >Lei- 
taó ) que em louvor feu fe efcreven , o qual 
,, .. vai ,00 .p!ripc|ípip. do prlnieiro ^otiw , e pMnci- 
.^ ' :^? • ^'íWi Ã^ efie , que .tfa 4y,pa Lufitma, 
M\Wl ^i^ ^M'^ > ^ ^^a-i c^,m ,ftil $}mJanfã. 36. 
,^^ hUma flffpedida. 
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Diana prateaiía « efclarectda. " ^ " 17a 

Apparècendo-lhe de noite a fuá amada.* 
Ditqf/ts almas , qne ambas juntamente. 748 

Ditofa f)enr/a y como a mao que águia' I18 

A Manoel Barata , publicarído a fua Arte de €í- 
crever , pelos aniios de 157*». Era morado: 
«m Lisboa , mas natural de Pampilhofa : ío 
o primeiro ^ue na Europa publicou traslados 
abertos em chapa. Em poder de certo amip 
vi iieíle prefence antio de ll%\ liuiTi exein- 
plar defta Obra , em cujo principio fe achí 
eíle Soneto , que lançarei aqui da mefma^for- 
te que alli vem ; para que o. Leitor veja » e 
pondere., quanto o noíTo Poeta emendava , li- 
mava 9 «melhorava as próprias compoíiçoei. 

Ditofa penna * ditofa nidò (Jue a guia 
Com tantas pèifeifões da ftthtii arte ; 
Qúè (fuando com razão vtnho a hnvarte 
hm teus Utívorcs perto a pbantafia. 

Mãs o amot* (ftrc cjfeitos vários cria 9 
Me manda de ti cante cm toda a parte , 
N'^0 »'W pleffro beltigcro de Marte ^ 
r ' Mas em fuave , e branda melodia* 

Teu nome Emanuvl de hnm a entro Poh 
' Con endo fe levanta , e te apregoa » 1 

Agora que iiinguem te levantava : 

E porque immotal fejas » eis ApoSo 
Te oferece //< flores, a coroa , 
•' Hi^^' jd de thuitvs annos té guardava* 
i. t ^ , ^ 

-: jAinda mhiiô ttiah confider^i^-^tfrflFercnçaf como 
ben) ob fervei em hum Exemplar do Litro ào 
tnefmo Orta ) íe acha entre 'i Ode que o Poe- 
ta imriiaiio cm Goa , no Livro de iJarcia 

dOr, 
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;k<l'Orta, e siootra t ^t. aoOdepofs fc acboul 
cm M. S. » e fahio tmpreSa. em Lisboa. 
Dito/h jèja aqnelle que ffníenU. 62, 

Moftra^fo arrependido ,de erros paflados. 
Diverjos dots reparte o Ceo heuino. 96. 

Qé^ma companhia y que nos pradoí, ^ 104» 

,^ue teiit cpnfegitido a immortalicYade pelos feui. 
verfoi » como cambem paca a íua amada , ce* 
lebrada deltea. 
VHwyfri çafis « vark€ pitnjhmentnti 169. 

F<0)déca a mcofisincia graode que ha.oat couras 
dp Alundo , menoa no íem Aosmento* ' « i 
ZH^ét t Sambcra \ dà Mu0Jdéâ. r <i66« 

Dosif fifiio^fiavey.ê,fiòerêa0j ^i 169. 

. A iium. foaha, í - 

O^A^ tfmffWâ0Plenfã jÁ pafçdê- ) ; içg. 

, Cbora •fe^^(i. miíahic » /e o h^verem-foflbei-fruf^ 

;: ir^do ,ai ium efpeiww. 
|>t49f e clámsrt^m^ dk M^degp. , "^ çi; 

. , A4i(eimiiidorfiir oReMa dOs«camfM)s,do Rio Alon- 
,.'..c4«gor. •-.-:>•'..' 
ÓprUfês á^ tertA defie^a mir hitltzê»' >124« 

J)to Naki^fMo de.Ghfiao^ 
pfif!^s Ifmb^^s détpnljfldãghnfu • : «c r 34.' 
.•r^tiei;iarit d#.i|Uft.tllke vendam itf rativoííg^con- 
,,ifj:Íf^i^akfm(W' çmd^m > : %:P «ftpncíitfento em 
. r.^^\.0iMm H<>ftp a fiMT' alhada., o ^^f? 
íhii/í^^^í^^ifltf/ír^f > ^«*Áf*ií«4iw- ,.» í c"< 68. 
,.^ D,. ^o«õ,Ql|HMn49 ii &|SUki(to:<:ohde^'dor Re- 
,':nU49n49 «le.Cí^it^-df^Árttiila. Fkmcoo rei- 
■Ji /:QMrt9r)JQ{ J!fil|$ » II^]ap «(i&i ^^de^^afradavei 
..<l ^r^^^M%i Cftrtffáf».^nMf)did# , dt jafMief di- 
tos diSmd» fa^l^fQ ièftâgiM^tbe.^ilKma- 
do valor. Foi filho dr jD. Vafco Coutinho, Con- 
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-^ • ; '»•'■•' *li • -' -^ •.' & -• : 

.?;,> .V-' ■ - y -• •. • . i^V. - '^ 

EíL vajo reltttitnte^ fHfjfiMUim. . ^ * 167; 
^Efíh'ií/^hmiP'fi^ ê$ ri0^ /fiHmà». T44. 

• i Soluce o 'P-ThIiti» .i^^. ■ • 

£1/1 /7or vos arrancotí àe então ef^ékdn. - 31. 

.rAJf morte de Dr\A'iiVohr0\ éêN«rafili^« íífifo d« 

«AiuJX Ftoncifceutfe. M^fUnhO-i ^»iid<» Contte-^c 

LinUi0a3^..»o4oèítlnlio ée( Du JPudm 4e Hlene- 

.(^; tses 9 Capitam .ôênaraK d« Ciutj^, ^qM e«dl ft* 

^>oilho de D. ÂntonU» 4« (í^rftrwltír-, primètrú G^ik» 

de de Linhares. Era D. h^rxftém (DAMalh^ro 

"^ de grandes efperahç:!».) mt}i06« jfov^t^oeòor éo 

*: «bO» Rottt^'# i <q«tttit«a^-éi¥igio muitos 

dos feus Poemas. Múvmo: eoM d fobMMStb feu 

.• ) Tio D. Pedm. d»' Men«M« 1^ t9 de AbtSI 

Mouros de Tetuaõ. No Indico da f i^lneira 
..rediçaó e&feviqtiNi efttf^^^^orçâd^ ; è' «btte* 

dídó Mancebo moviam \A2í )dai^>*^é*^;«*ani«ftSf 

\\ mat foi equâiroiaçâft*! pôrq»e>IM»^|^ó1sachef, 

'o^qaé-^VttceriD n^ót« lÀ fldmiite'di<i7. CÚir- 

11! e> tâ^tthlftftMfnte qda^lDferfj^aé; dr4i»^l<^kura • 

que fe lê MCsfpi^l^f VAM liV^MbftélPo de 
?^ Saó Benco. d«^ Xtftre^ « d^ v^CmfMj^v Sérti 

-f«i ^em^A (4iiéilàe^^eè6ftf^e^na ^taVidade 
l'<^^?:|td«litertt^l9 oonlil]u« tlhil iflliflfMttte Fa- 
-i' «illliar«bdefltri^akf''fcmk%^'fid í#lv^(^'da pa« 
-£ T- ^hp ,9dti9aM{^ aMri p'^ w^^^ <fcg«lme ? '' 



DO s''s^nnmTo s. 419 

Ç""^ fiH}0 do fegtmã^<^^ ^md$ 9â^\íifihiftt ^m^vV 

' ^ \Motí9'os matãr^í^' éit^lS^ntat tém^y' *i9^<^^^>AhH *• 
•^^:^r 1555 annos ^ fi^^d^iie He'*difafite\'^'B^\Joan^A 

e fez efta CapeUa â'fiH^&XufiaíiQ^anéh'3W Jãca- 
'Kciou^ que foi noàmiò J(> ^ r632*yíWf<ií/Í7</aK fyíS -. 

újfos da ^ ãp f^tiu « efi^ SepOiutfu ; v 'n& 
-' "d deo ao^ ifí^ip /fit^M /«»V>\ pèfqtte\dtms dei» \ 
••^ hl morrhao ém^^ficf^m^l^úiy^S^hap&o^^ 
'^'-è os ontrot dmàf^^wpik^ifs^^dm^nika fr^rdoui 
'i^õ Rú/igiofordm^^ihdâfír^dt^fi^a^ AgnfiiwèQ. 
.;.''• ♦"'.'íV vv> t\ ' y/A f 'òv v> o »' '.. '•* • .» 

Fabula de Ltthéa « e Ol^no. «^I^idb Orídi Me- 
.*•*! umorph. Ijb. 10. v«€>\jcRii'Wvi^\\i v.. uu.. » i 
£fn /6»//f»a lapa toda tenrífofa* 151. 

£» prisões baixas fui hàm tempo atado. 27» 

Namorando-fe de buma eícrava. 
•í>» quanto quiz f^fftmi^^-.qfte^tiif^e^^' '• "^ ' 'IS. 
ft Frftljpítffi^aêiiArrracrhs iis Khyihmks^*d0> FSeta. X 
'Bhpéqttmkoxíf^f^a\ps^'mnUjf nurtWífc/i.o .jI^T 171, 

Sobre a fábula de Vénus , Marte ^ e Vufcano » 
o^ : bem fab ida. ^ \^^ ' ♦.} '*• '-^ w » * » o •. -. v/i'^ i »> ', v.-r o».!. 
-fiií i^*:f$hatal^1t^1M^^^ek^ãi(fi^ ^ íftrl ií^Io?; 

Qtffcii^^ BinliiiKto*v^niáii««-id^<Lifó^^tpar^ue o 
.r':> Sol rahii«ddr^fvf»i^«»u^^ev<pt<K^ éHa^^^ibè^éã^- 
c obifâjuAariTé^) o-»<; , cnulioi «nqo^a b\i\ 'A 
4itf^ÍoaièeA^I^«lviiyi|rfir^#s^(;»§l^i»^4^fí ocn 121; 

Reconhecimento de culpas paffadas.-w^ílsn 
4^forfO grande > f^ifth 9ÍllKi!y««^(;ífMI^^ i^^Vt^iti*^^. 

Na morte de D. Henrique de4NVÍÍ9z<|]k^4>fAimo 

4^ G*overnade^\|hl fnM ,^«íiH«^ <^fiúítah*^MHi 

Fernando de Jilí0tífêmê ^»\ i^esoiifaunflrAn o 

•Wrt KOXO. «%0\t^2 \)W) %^%^ cAVns^^â ^QUVljFÍ 

^3 Dd ii Ef 



4f9u .?. oJCMisr.iy^is? c c 

EjJNuaf et^^M-ianí» é\wfêcodih* A ;. .. > H9. 

Çoa»pgr«,^«l^A .Witp^ pailÀrínho » ,^K<}iit9) u^offf ra- 

jEyÍAt/^ *' /^a>iiv<>3t:(W^0<Í0«i^9> . n \ * 39* 

Efk' úm9r^qHt<^vH fmbi Ump9<s 9 p^^^ .. 160. 
Efle Pèrr)tfiftQckQí \C9m^fim fif^orf$, . , 88. 

Èià.€àniarek,Uit^\anhr^'M.s ^memetah. 7 2,6. 

Eu cMitm^.j^i^ e^)(f^4\>t«9. M9^4ii^f*v ; ip8L 

Eu me aparto de vós « Nympbãt dú Tejo. 104. 

.\ i)erptdida das Dtmií^tMsk^nfiijtfp'^» «ariMfca^ 

.•In líitfno Jln^^i. .on^io 3 ,r :•- •♦;/•.• , 

£11 wwíi de iagnma$rjifii}f$^ oi >!i ri i .. . 1 164. 

F Brido fem.lw cat^^r.ptiwiié : v^ - ,. ., ^. 

Fhíi^/e ê corapae de muho ifefftò..zhtúi\ r I30. 
.^uWt Faria qaarltli4i >^«e«9 i^e. av/Aá^er/tAí ni- 

A' Tua própria fortuna , pelo t^lttAimiaio a 
,:vi na6 (v^eir^áarfi^Hv |H?r^«itV^^^^M>'^ 

^wefos olbõt i fMTt \çi«í^M» Vííff» , /t\\t /i , '. 1^ 
utmmfis[iBillmi9 fi^ima^ iAtdf 0i!^bcm9v.rD 44,* 

^a ir ba Ca- 



D O S^ S Ó ff&tOS. '4*1 

formofira éè Céit a níf élfcíé^ • • ''<'■■- or rg. 
):- Que a formofuta da fua tfonddj^^f^rvfM^j^ S^^ 
ão ó ^cafèclmertt^w •'•' *-' íJ^^-^ . ^^^P ^^^-i 

*' Qúerxl>fé'da fua forturtaV 'P vo , oiq<»it 

G£»f // Senhora , yj J fêrtuna wnga. 9Ô* 

Achando-fe aufeutt da Tua amada. 
£r2o temffíí^hajÂ fne Jhibr jfm ^efrmta. '^ *à\ '|8. 
Queixa-ft do amwr, ié da rfofiént. ' 'í v> 
.Guardwdo em' M a 'fiiiU'\Otfiá\ direito, v<\..':> il(>. 
.Aiittiidi»;')a • inon« de ' làciaàiffn&^ Iaòitiièad!$> n« 
Soneto 170— >•.,/> ?\ 

t-: ? ; '. r( 1 .. .. " '^ ?S ;/ íl /' bi t/1 

, . "••■ -5 ' *'"^ -< ,i <■ . \, t . í\ .\> \ ».' 

iJL X' Çuai í% 7 no defe;b *)ioii4ifle'rok vcvdladtiro 
-'( bvcR éfti focmofiBrá anjadÃ/. í. n/I n orfl 
Horas breves de meu contentamento. .«cfrirfí Iiç. 
.'. '.Queixa-f* do amor, m da .foà!Í|ioai vNis^f Imé9 
do Lima.iineeea. o ufurpador/iemafrfea^ etto 
.1 ^ . Soneto .i' «r to: a 7t*. , .aíndaciua ..^ff^reiKe. '<^ 
o í)'j.'pircje.-joi^ f>t) «. ^ » -Ws fal o 9osíiíioo9Íl 

. .: ^ ^ :Queí xa-fe d»v cf Koldado', dai AmIagMdbKN T^anA)^ 
o ' deSttiSoiíteto.fe-aefiarnn BUi>tflHnaihil^JiOn ar- 
des , e he o 20 : t«ib bb(&iib9tfFenip9ft, par- 
que Bermvd^s ( o vi»erRia.;';quie^U)^ SaccèS^o 
com outrot:,) 6 tii»u vdet -oi#hufcLipt^Vti- 

uKin fli^M^ ik><db»t htifgú^:e.pkd<fo,, \3x 41. 
LT. Bcf- 



;\i vo ellylo, • ^«irifi9nii.»nov#,9déi . 

Diz queé para com 9i ÍM.^mif^v k^ ^twft ccr. 

4>^x ta herj(j|^,ií.3í|iiti^% «i.<«46a. ^ s|p àf |»'Mi«^ 

tropio , oir ÇliQWiid"^**^* *»í^*l *ar S^í fe 

alegra , « o Tcgue^^ • aufinte elie fe entrif- 

t*c« , • defmaia. xJ 

ti Defere v.« iàunèi ibadrHgeiAit: r.t cl i.>.' >- r.) 

t.u QJMseifief <te»aMB(kfaã|ael»nieru.iia Jtmj-mmtL 
yi cantei ^ jS> chorei a dura guerJOígp r»»:, á 114, 
Pede licença ás Mufas para dizer os malei quo 
caufa o anior. £j[ 
yi ão Mondego at cguas apparecem. 80. 

CQ AtifentandMH #\>B«eie^d«i-.\LiriiaAT)per2k. VoVi- 
'..^u^hhhme Bfte& B i art ó d^tMisnan foil uAi^addnbr 
Diogo BernafdMk.(r'e faB:'}ona9i't nrfi iiati Rhy- 
,^\\ thnas. .•:.^''**..:7v* '.- •* \. •.'• V '•••• ' i-.' U 
^^liktMnpiftçy^v^^ minba^tmnfi^fOk' >, . ^49^ 
* t^A tetiM*'irpniiof«'Wâa9 eokKrtil.;:' ;J 

Reconhece o feu erro , e di ^otapei^ido o 
. < ^ tempo 4ll•^tnMp•egollk' ^«n»^Bm«ffef ^^^ «> * A 

>^n OAn ^ á t m0 ÍSk(m cnrtíC^DMmt» (ili*o8bfttoee dar- 

-1. - ,ífc|rrpop'r ^eK eaid i dW dotíai . -> 9ji 9 , .d!^ 

' ^é:i9uB fiUte^^fimm-tem vir^oif^nK^^I «• ^ 174. 

•iiZM»f['vir-ii^0W «Ém^iioto èfe^mn^i'o nio? 28- 

A bum Cavalheiro dalllttftre familítofetsUIene- 

: V aes » •àliiué^pefia& 4|aQ «pedSb' A 9m-wmXtM. 

-f^ ma 



.^ - - mu Airil>»tia(^ . jpar? .-iS^ . £ft«flí|ò .(|Isi dlinMa . a ou 
.'^\ boca 49 ^:i'í^p)çpt -.Tnrsiri sr. '."•ri 
,//fÍKt/lf^ G^jrii^.» >K)^ir^!//(? ly*^^ ..lo 153. 

Ji««^ãp« HM 99f^i,imfitmii q 4^taitfúfifl.'^^ <». v> 140. 

.-:*«*<■# é^ dífctriçr^'p <rcft>lf|r <9at 'mtttffíji t ap- 

'vi'.. 4](f«v«c^« a, rufA^çií.M i».{«Mi(ÍJfcncMn. ii^ a li- 
berdade para huroa , .f-jwrmi íCduíiiHs^ j-j;) 

^00 trjfle ft^ í<í^ ^mMid^x : . > ^ v.ií|. 

.i-.Q)*^iw^e. itahwflBa.. ^$w|febai» ftffiqM ^«1*' at- 
(^r tendia* '.-.ir-i..'."', -..x' '."ijr^.ÁVk ^,»>j m^ ^ •• '«..A 

^ttlgm-me a gente toda por perdido. 100. 

Que tratando outrostv^de outras empregos , e 

de outros intereíTes ^''elle f6 trata de contem- 

.vi I phii .«♦ /u|^ai»eéa# ,-., ..(^^^^ ^\ ...-. 'í "f^/[ 

4M Queixas .^le.fe.p^ .ve^^i^iSMroff of^dit^Q^ JNk' 
>,^ Flores do Lm% wpriUHp SawhwIM \^ft!i-mM|- 
.'. :i to por feu. ...,.; ♦ v^-VA '^iv^^i ^^-svt 'WA 
leda íettniJfiík^^eie^n cl e du{> obf....l..v.i564. 
jR^Defcreve huma fofp9oíii|?i\ptr,«wfít;^e%M.v Vil 
^^hranf)$M^-fimd^£\ ^.ySfr ^<4i#«-^wi»^ v^ TN um. M- 
-r S»ffriq»f fit«U ««tAt^». HieAiAUAekAr Sisgarflterua 

Dama. i>bn! .'. Svcvíílifn l.'^;» »r»<j 

Lembranças que Jtmhrais o hem pajfado, MO^. 

Queiaai-fe de que a Mmoria íbè faça reprefen- 

taçôes do bem perdTdo » por ferem eOas du* 
,^r, ro tormento » ^*^T(aMfc)( è^ dMfiM^.B^In ^^]J^ 

ÍMUtm90t0 deM0n^ikfn(íy fAírs(defMh,a9!pae* > 154 

Efperanças.^HMiMha- L'e'; f^hr-íúnuu . >. -. i 
%f9ant0i minbaí^JjigHks Jt^ Jãmf^v. ... . Jfc^ft. 

A Ao 



4*4 ^ l^bíàÈ « -'' 

> Ao ^Senhor t^i^htoáofio ^ qat' hnáÁ filho do 
Duque dt Bragança D. Jaíme^ fittéâò Du- 
r T que D. Fernando , blfnéto> ^ D-^Afonib-, 
íiliio H'ElRei D; JókÓ o 1 . 'epriniitlíb Du- 
que de * Éra];ança . herdàli>efte ReaJ E(lad« , 
» Reinando D. JoaA ò ill ;' e foi ^ piifineiro 
do .ivDtmrí) quinto do tícufó ,- e^ tef«fl»ò Du- 
que d» Guimarlet. . '^' íJ'- " ^'' 
X^^o t fubtil tranfadà , ^tíi^fleàfli' 4ÍL 

f TfftnçadA., q«t ^ré^iiô 'da ft/r-Dftfha^ per f relida. 
Zcrx ojês que con blando tnovlmicnto. «' ' ^^ i^x. 

MÂt éjfttê A tempo em fèhrpè^ vii tnfienéhi j^í, 
Defengana-fe , e jirocura aborrecer os bens 
caducos. V 1 

Males que amtra mtm vi>s conjurafles. jS» 

*: ^Aos tormenta fttíctéká6% dã'««i\ift éô feu atniF- 
^MigUPjíhy^*iPhelilaltfiéítfp(!ftrfPÍf. • M. 

7W/7 ©^«ff entre fuèhos tn figura. .^."1 ^ í 132, 
^^-'Sonbando que a fua aitiada 'o'farorecli/ - 
Moradofpigf^ » fndftkodas'. • \ c i ^ 1 í .78. 
Muffamfe fi$ tempkf^ WHd)9»'fi ^ ^ ^^dfitadiS. y '5^ 
£ S<rf>M. 41 jii*aM)dide der tento "tf d* qotf 'í$tti(m- 
põt ^fle^ miferavel Mundo. '^ ' \ 

.-:o r. ' -. *; .-'... . r-.^ m. í -• ■- --i 

N^A ^éfirp^^^jà Upúupiva.* ''*'' '• 9$. 

Que , pofloqoe deferpUméV' -dt HPonTeguir 
r favorqt ^ .«nbi.tudo <(V confofava codi ld{\]A 
bens » miniftrados pela pfunícd^ ' - " . ' * 
KPbmn jardim ad9fetadç 4e vefdiera: -%( 

A 



D o í' S Ò ff ÈTp S. M^ 

' -A certa DaoA, chawada Vl^latítc; " '' - - 

M^bim''tã9^ék^ lufítr ih taiftê f^ifâ.- i ' •• • 172. 
Naia/les , vós qug os rios baUfáíá. -'(^ . • jí. 
jy* margem dihtim ribehv^ qnt^ ftfiêtai 98. 

-ê^d méraãe Hè Ceo fitlnáo '^dia. ' ' ^ '^i-^ÍSo. 
« Buroando: «^ fila' - amada a -faotíir de tefta« - • 
AT^õ i6« fottvor ^//f arr^e i mtffW pà¥te, ^ ^ 8j. 
's»Çue naô*'ft«^lòtfvor digno' di^belleía atnadav \'^ 
4Mbí paffis .^^coMhbante. Quem ^tneU boina' ?^ *' >^4f- 
. Nio ' c^rifhr «ir^ért6 a <)tteiii fcrfle ^eí^i^è efte 

Soneto : A»fkp$e4e qiié a> P< JoaA^ da*^ Cíàílro. 
AT/to vtfi tfo mo»/^ , ^{/^\ ^^''' ^^'^ f tf^tf* 84. 

Nâ ribeira do RuPbrateiJtJfentado. 166. 

Allude ao Ffalino i)6. 
^1/ Ci-fades ,'W bojqnei , «rtft ftnfêftêS* * -^ " .f5?k 
• * A« Ndíft .S^infOnr dW Martyrai; • i ^^ 

Mfw « trémèftifoi e/Hreplto da^ gtkptã. . ' if*^ x:?o. 
«^:Que nenhum horror de cdftfliâòs marcfáW^ c(i^ 
•ni-.flue; -ikfde^ique >vh» .oa^olhoa^dá for'«mãla; 

e que na6^'hafnttn)gò' de tpieiaa nadcfaiba de- 
'^rlender-fe , á excepção éá aklidr. ^ ' ^^"^ 

^o.baflava que ^mo^ pH$^\ *y ardkef^e* "^ ^l^fe 
A^o Mando poucos annos , c eémfildos^ '•> t:i :. ^r* 
rPrefume-fe fer efcripm na morte de lR.tf^^1Ms/\ 
m-i ^ékAíán jiobnr ^e' Ai^em^fuèi»/' a quedcAffinío 
, . ) de A^bwfvép^efaz |M4«Mki<p(i viniir;fM|yia de 
•i- m9>rté.^'PÍ>r'achM<» cMi» homa efciltvtn^a. 
No Mundo qutz o tentfo ^ne fi^mehúffi,'^' ?^^ 6^ 
.cQSobre a fiia adverfa FoK9^. BntMi)e«£i ^úe fíài 
o érer.i^t#^ii9i Índia. , r /; t u^ f.o.> 

A/b rf^íife ^49 f»Jf iwwor e/f/ir/f. • '* -'f '1 88. 

•)'A huma pintu» em que eYliar» V«mi»,«e*Ci^ 

;Miv Mfofi(^^^aí:Sytjm0^admrmàMh.- , « ii7* 

.3^i ATa 



ò/o tempo que 4fc[^i^r fiflwr Jòlfi^fr. f ;, .. rjg. 

- - prefo , ora li#ft»;v»c^ " • , % -j / i->. ■.■^ . 

Qiietxa-fe dot eof|dK¥o ^^SfiNi^r. A «íMfcr« Bai- 
nard^ Ya^lbeiB-.ofle tí^^f^^tmi d^Ot» SotMo , 

. ,Qut nuo««« np; a«AÇ4r M o^if^/yo «trMrinMM^ 
f^i. • 4fN:Quer,t{|i|e .iiMljlit«aiHe#./«t^tfÍfi^«. ô vl»- 

Chora a loprCf ji4«t; Tua NgrmphiR» iqiKi Tliaf- 
i - 1 fogára , e fM4«i* Vq.' mMl 11^^ ^ r«AÀlWk'^ ^ ./* 

; i.}CoippaM-ri.ja*'>i<)eff^, #: «dUufU9Sm»rrp*i«inun- 
-du tíàtitic^dtémmitêhài^ fim iit9«!9,r/i : > 
O* r/ffriíf agoat-dtft Wí»^p»í»*ící « , 9* i ' . #55. 
OhuPelfe ya ysS^&jm% ^ /Am^ «wmi» ^Htj» , ' l jÃ 
. falia com o aim«,i -. . . '^ cVav«> ^ <. 

Ú t^M:}íivihalifibúeltiríW0y. jlf i^'^ íjI-*» t ^ ."^J. 
r...Sigttak<Luis: 4^iCtaiâiir. Oyriemtfoo «hflMQiar em 
^b ctqiif :it9ir»)t|>rmft|^ÍA; ftji»aiWMKl^ii6 anKirofa , 
b.i^ut faria t^wl v*^ JoS^jfiaiJfrçjè^dat.Cha- 
^-y gat de*XHb6a.>. vr -^ í 1 *\%»^ ..' .v. ' vV\ 
O.ftím dp!síá$$êHi efiUt^ãehffhT .- -U ku: . 9^ '..«Ç;. 

Contrapõe aos feut « os.altiofe^id^i^^^Uoi • 

.•/* Daphne. - . , v^ >* ->, • i .f\ 

^y^lffo .^-mTf brmtíã «r* rtmiimásínkf\ £<. i M4* 

Cahindo de htu»i Gtndim# .VbNMMKMhhêocefa , 

C^* fet. 



.^7 fet . Dama da R^ytfb» 'O.-^ÇalMriU ^^ «itilh# 
dElRei D. Jotó o IJí;/, eb <í ^. .». l.í 

OÀ C0mo fi mt alonga de anno em /w^pú. ^ ^^f, 49. 

.p.^ue havendo feguida* oTp^ian^a/fd^ «mt^r^i-j^ 

fortuna , Ct:^o^ 3a voa rultim;! idddf pé|lí as 

4.IT í«gu" : e fé ainda impflMdo ,di» .aU*í*'il*":C«t^ 

• : e o perde devida. ^ .. ,'..\ t.> • » ^ .íí 
0í ^I0fmfp mikí^At.9'MrmGídiA lor' -C <,M2. 

A huns 2elos , a que lhe aeo^^q^cafieâ xa fua 
T amada ,tv'.v vt '^•'•'^ ..; »: 7.0 

Op|Mfibiitd# dl» a^vtffidatlMMnaii^fiV, ^«ffia paf- 
?■* T far á índia. v.ú,ir \ v w^"^ «^ *A- ^•- ^ *' ^ -^ 

^•?ios dUi i^d» /«a^ \a9a4a .v(;;^ I\» ,a.<:i«¥irn99i\t^lg<<^ 

mento , que o do Soneto 3S. 
Olboi fnrmofos ^ em queíÊ^ quiz natura. 175* 

A bunt olhof. 
Ondados fias de ottro reluzente, 67. 

' :A'f reprefentaçABet.qtieN a Ynen9«vt» '4b#, nnHirá^ 



-^l^ivi dac.fevlnaEuracaiMdaf^nensrSvInaaatifenci^ 

Ondados fios de ouro y onde énia^adíí: -/* rv ! 129. 

» rDama com sppéYlídb xde Paá: '^ -,-. - , ■^^^l 

sOèdk pçreàitmmstoàbctlt Hfue vnãrtva}ai*it^^rq vCBo. 

f" .'^QoiiAd^nHfe.iáeM- «I^uata jcépiífaii^.^^effomrclio , 



em pertençôes amorofas..: :'i''í i 



•f i u 



Viande achatei In^vr p/w apwrtadoé ' ' t^ 

Profahda' triOèaá .t ^ . ^ J r f «.íT c *: r ' r -'/ 
.)©u//(p mereci eu taè pmfirmefimk '^\ • > i ' - l-fiflL 
i'i9]Ab>(biv4tie)a ''£òne4b «aufabdoicISmis^lDxnM^os 

«c. O 



Apartamtnto ét NilU* > ?. -O '-^h' 
6mÂ>uJhbiime éífifrfh; Mrj^réifáè^ áf^itmr. ' ital 
A D. Joa6 4e Caftro. .GoverDad^Vi t Vlf^-Rel 

'C'V da Ind**;'^ "• 't ' •\, .. ,.-> :0 

^^FáMiIa^de Or^^fíèfo.^ Eur)Kd1c*? '^ ' / 
0»-'f»fiíi' éUorêf y éeHisr^Jbs Hit^ ^J ' •' '* 114. 
I Cuiii- gravide '^«rtfttbi rec<jrAhcft%:<Mrrèf íptfflMos. 
•/ Reinnt , e Of Imt>erios p0dh^f»èi * jç. 

- ^o Senhor l^^Thi^dôfio , ÍKIW do Dtt((U4t óe 
" Erajrança «l^.'' Jaiiike''- . ' a* <}yett h» taaybem a 
'-•'• «SoiWÍiÍè3«te7Q'--^ ^-'^ " ' •• . 2' '-* • ••••r /v 
0/ veflidos EUfa revolvia. r^ n- 7^, 

•^Ao facceíTo de Did^ « 1^^ f^ktò / cònCorme o 
-^ ^ tefett .Vli|^isnn«»^Ww 4.- d!i c!netd«;:^> 
Oí olhos onde o eaflo omor enrdia. c' • •» llS 
•i^Formofura MMr* éer cwW'<*dalhr; - 

.Cí r.i-^-' -!' -.b o i'.5 ' . <•*. "..íi 

P\ AfW f^^\ímmiW'do. que-.c9e^ -m Vf^J- 

^•- A' paHAma ConbeiçaoLii^a.feflipcè Viri^cin 
. . i Maria Senhòfa hoíTa'. «^ . > . ' 

P«/^ por meus trakãibo9'ytâ^^.i}/mtp jciO/ t* •: '^o. 
.^â|>ue padeeetido^mttito pçla Iba «tnada v' deféjoi 
« otbjiMb^inâ«octMa»etttoí » 'pela-^tnalor glíeaiiOqtte 
dahi lhe reAilta. " ../. ?3 - •- ^ * «^n 

Vendo-fe aflaltodo de hum deCeio; lafcivò^.l 

PífltfsmeMtot qfte agors nmrímemie^ 9^ *" :^< 

e- Õ"^ '^^^ '«toÍDÓde c»nthaiiftdls ntrifteni »:t!pela 

morte da fua amada ^.«iaifljl.t *^^M pMiíàmeiH 

\j los 



DO at S© A'£TO .^. 49f 

4^ xr^rfof^ ri»^9K$â<Attlor«i V fgf raávAálidQiilhe .ai- 
,?' i S"*" futttfo <pQS^ta»9S^.VA :r ^^: t. 

róis VÊtlt$uolkíá(y90Í c^iíjàtír. dÁ^ck/iUKr^ : :48. 

.i^Quer que Qffríl» \^ Mun^a. o feu tonmnti 

anoroío. '. / .. 

JF^H twnn per fi$k ^tt \ r^JMUmentt, * la^i 

..^ 4o (cUôffii^o.:.^. Ltò jc)9 Afttfide. vohaodo fe- 
. gunda vez a governar a índia » que foi no 
^r) fim do anno d# I57T* Efte Soneto, qiie ó 
•:,; (iBfciFt^nie. foffnaides .iin(>iiinio por feo , eho 
^r::«^Q8fiv ANC^R^yt^mai .0^1$.", AíA d» ultimas 
•^ :«: fípur^f . <ive .e^feveo Luis de Caoides , poit 

* inpujip Jogo ito^.ai>no de 1579. 
]^$m eitiiã defli^s^ nfífUiÈ. forte , t fipme. 94« 

:.^in buma .d<»f|]Nndida ,. que fe' julga fôi quando 
ii3d(ujl^ry0r>deni^boa {Iara a Judia* ' 
JfmKÀi^krii^. tíkt^ ^ tiâtíip0'eLfé$bfiréiá9. lo6« 

, , j^íle . .$p9.el<>. y\tsxk Quanto ao arjtiiineiito » eilá 
claro: he feito coid o artificio de principiar 
-«rt cada hun> 4^^ vierfos repetitidd a palavra uT- 
, ( ei^*^ ^ IlHeMfjbBttie^ deejue fe adieni^xenH 
'í\ui ,p)t>ft'i^ -«ffiiut ichmn siaènlUly^lmiaS' de Vafco 
:::i. Lffttouflnll^ do, Quevedo, ivft ^ ; 

Vida , ^Mf wWtf y wuerte dás por fuerte ; 

Snerte ntejor que' ^da , y peor que muerte g 

Mttertej &c* 
.PfH êt raros. ^4ítNl^^of ^ne nf^hia:^ ' ,; 47* 

^ui^lpgWmArblftgMalistiite' « quatfi 4)aiiiáf» 
Porque quereis ^ Senh/ma'^:.qai"o^é^n, -> 41. 

.jçFaliando comí^íftrt-aniadar^íhe.dli. / q»e fít.o 
def preza por eJUbiinei«edè'i|k>nbo .òjyttètdBeni 
^r^:^ fora eft^\,idfr-\}H« ^Mnhft.ai»^MuMoMquèm ^Sc 
«b«bg9Hfini|f iRinureçfiiçJnjíriq 9 , ;oj 3 . í 3^: 
r^que ã $êmmbê$ fenas ft offerese. r^i^tu ^ ói#2ç. 



4)» .^ '>M'N't>'it ff O a 

-uAíxiraobliliafeDifiIxaiS e8cC<criAo^»>«0rilioffo|)ofl<K 
Porque a terra no.Aoif<»^fiiihi^.oiuiL* «iiug ^^j. 

Em Idioma Gallego. "'• .o »»♦* 

Jhmjufi Nym^,'^^féHm déixhviK\ ' • • -'^ V-fÍ5. 

frtfipç(iiMhtíAagãic(t:f^urftl^ t- a« c.h .n.: j^ 
& :]^e, Soliete^ luè :tb4a>iC0nbfiiuà^y^è fft t\b fim 
2. r .ifecltt.; iiiitem ?cku^lío.'^.'C^^t^] Oifyiiôes^^Éílcruns 
t' .:^ deftet .i;;'fiíBtn ?«bin<»^')0 /)^* í, »^e <)Hkie4pia : 

Hum woií^ lAr ^Hjop èmHàè y^^^^jbiédlBl/d.'^^ 

Hirfio me tem^'fnni%tm em t(ihèft^i>Á'' ' ■^"'> t^^ 

^uesAJliemp\e^^\ceffarmi$,'ofM'W^ rrr: •.; nijlçç. 

Em hum manii&fipto. ^I^i qitbiato»' eftei^neto 

•^ -Tcom .e*8Â\lituik\ :\iV>ií:i^ ^ €Mõ^ ^^hama 

Itiiesi,if^ts(nêS ttatâk-mis-^r^ tf^efr^^^^ c*'C3 i^j», 

-:.ritAe:.fidocto')he ;|»t;m<;AiicM^M9HI fit |HÍÇ.'l$$ , 

r. '.:.^^oirt) qrcqnál/fklptót amujftr iniiid^ertillddi. que 

com a differença qò« 'ahÇ>f(tf>!Vefáínft' (rifliáraiii 

em dou^ idj^ffenènt^ Miiii^fbt^tD»;'^' ''*^ 

QUal tem ásJiM9kt9.^^or^'9o(hme.'*^'^^^ ^* f^. 
'\*s dos ollioiítéi^>fiit\NDaw»,Avn?. riivt^'>. bvT,Vl 

»íi3Berlo^âçs(>daolfeUiBá.^ainadiÍ9 i^q cs»iC)l»b 
-i^amiup» KlMutkcéÊerUinmm wufiffkdâi^^ ^^àl 42. 
Penfamentos, e phaata&QriWlial tl«HliftlBcii da 
.>s4ia amada. ,%>vií^. i\, iv.\ví<^ râ<\iKt^«;(ii^ ^ ^^ 5^** 



D o S S i)\lt^A'^T^O S. ^ 4^t 
S^uanJo vejo que mefrdiftii»>'ilnkMi -'*' ' {j 52. 
Em huma^SÉtfp^cMa / q«Ni hê a' niernlsMque <tu 
. vio^ de JMgmAMito ad $^dttú 47 / qcí^ |m!ft& 
'' ^Hu: Sif»hiefft»hr>r/fúlgUfMá'iéfíi ^is pki^A. 
Quando;'' Â9':í'i^mlM€ mMgoêr-á^^cémpriíh: • -' 61. 
; Sonhando COR» a fua amada^ * qne era faife^djl 
J^mndo feviP^Mê iigtuf &*fogo ardint," '-* *'' 'ií)7. 
> £ii«fgera' <r Poeta a fim f â ; 'eafua edftihnda 
* n» «iw ainirr a certa Daitiai ' '• "' ' ' ' --* 
Qnãníln^^ fuptemãéhr nuâé^^níííàptrtit. - •-' 98. 

Efcnpto em aufencía. •- ?' ''-y«-> 

J^^ftdo os olhos 't^pjèffí nô fêfàífh^ If^t 

Def€ii§iih<>'j é^ii efperaitçaf-fefAdasi^ '» A 
J^dnndo cui(Ut'fi(y^teinpiiqnecmttme, '-^ í6?« 

« ^l.eifil>fanclô-4% «cfify perfe^ç^^ d(r An atiiátfe /te- 
i»f- fii« èPífnôfrcír^efqiiècfdé 'détías ' j5cla ^ande 

^íQndé i . Smhofa ^ ^ttiio amor quê àHiafftfl ^ 164. 

• íOlfcíeée*ft ( ^ ^dèccr a «lafor 'tormento ^ pela 
:. f'j fiÍo''»lnaíaí^'-'"*''^ ••'- ^^'^ ^ "'' *"'■:*•■ - '' 
Í^}fi0 tiempêhà ^nt Uoro'm ãià ffíflií» ' 138. 
rt^-Apsírtáttdd-íè-id» ftía amaçfe/ ' ' -" "-'"V 
Qoamm/pelw amor ,• ^uAftfhs^htyàiffiS- . ' 175, 
•K^è èaflâ 4!An fddWar fcefii^ da'lliàf aiUada, 
iJlj pwa4heibiii|^nfaf iwifftal «hfcWAs detorn^nto* 
QmàHm'^'iJ¥9íW^'ãb^rífo fe eftltitt}^/.'' ''^ ' 4Ç, 
M!Avhtíínt'!Wfrtil f5indb-v'íií* í^s^ «mitcr ^tifeiado. 
•tí>Hi|^ il>-i»fi«ni:ãittn>é«' .-deixàia » c&ftff & TArí Ha 

pcnfamento de Ovid..UíJ;^:^;-IlétaAto/òfr.'vc£C 

Et colas . é- ^'^" ^'-'-^^-^-^-'-^■^^-i^^"' 

• iV lambem -âirCh 

'V Pt. 




Porém c0ki^,Ute ^ fitfo ^^ o- 

SlíMim^ éíl*»P9 % ^ii^i fffiMS:% aim.$ai,Umenf9 f 1 2. 
.llf^^puqtQ «iqoiflXo^.ptocedido ^a ctiteldacie da 
. ^ fua amadA » .fe-^qfola cooi j» «rperanças^ 

,Que fe ni^.4ev^tt Azer confiança. alguma .«aj 

delle , acnai>do-o ;, pfiiç í^ <3llis .Haó coftuma 
.^, , faltar c^ig^vy, gff u^jp ^ a qqeiu íiellc póe itias 

cíperanças. 
jDáíi^ vetifuis no Ofuuíe $an$»s Htdt. ^ 57. 

^A D. LM»» df, At^df , yiCp-Rui ^ia. lodit. 
^a^ /f»ií/ cruel f^/fft^i ,^ Mam c/aro ^Uí 66* 

,; fiíL MUíi^tU 4^ Ififarit^^^D, , ^faciji:» A1^4 ttUima. do 
^^-j^^ei^hor. Rei. P^.Jnano^ , a^de íifi^ tecceixa mu- 
lher Dl Leonor , j/n^a ^A lff|>e#«idor Carlos 
♦,?í,£V. Nafcco. poftiuiina. no ^nno da i$ai , »* 

lecimento de Luis de Cainoeicfe- :4pndi9 efie 
/é i^^^^^^Sf. íoria.vlv.ez » ^t^ o uitímo • ou dos 
^ últimos que elle ^fcrf^ep. A.l^u^ .car»n)oii|os 
^.^jfe trataram p^aena,Ínfanta.'.«. dos quaes ot-^ 
'^i.jf^unr chrapia ia,eíF«i^i|a»rTfr.í;Rííi 4* ^xtnfiha- 
!c"íitP^'. f^P^^^4V^> f. iiMiitOi. piludioOi^j.iA.ÍW cafa 

/' era huma U.a,ivçrf]dadt dç ,n>i9)harfs eiudioTs I 
io^t^Sfly*^. •^í-fl'^ ^?V«5ea a:i ^i^fa * ÍTpledlina 1 
^t^ L«ííEa^,Si|[(^? .,ffi;p^;j[io9ia fa|á fftJPpc» l^fpcU I 

Jgíy* poderei ao mundo já querer. . i - 7'» 

S^^if i;|l|ipita^,V0tttras4d^j^iaçai Jaii)«Pta a morta 

£ntre os Sonetos de Bernardes ha. li^i> 79. 
Forím Manoel da v&MÍ^ a^W^i^M<^Ntda ds e£> , 
•%1 ^y 



DOS SONETO S. 4JÍ 

tylòs excellenteménte , aSirma , na6 ter o meC* 

mo Bernardes cabedal » não fó para o fater , 

mas nem ainda para 4^ t acender. 

' , J^e modo taõ fukii da nâ^rez'! 97- 

^ A certa Senbora de penca idade , e extremada 

gentileza , que fe nieteo Keligiofa Francif- 

í cana. 

' Sí'^ fjp^^i^ tfpernn^a ? Defejpero, I02. 

' Que naò defiíle de amor , poftoque tenha per- 

' didas as efperanças. 

f Que MC quereis^ perpetttas faUdàdef, IgJ. 

^ue iflítta a Arvore fania ? Hum licor Jhfifo. 146. 
A Chrjfto Crucificado. He efte hum Soneto 
Díalogiftíco , aíTim como são os $7 , 59 , 6»-, 
^^ * IS4 •"i^^S 0^aéo: mas mais conforma ao 
S5 , e ao 154» porque em cada verfu ha hu^* 
ma pergunta , e rerpofta. 
Que pôde já fazer minha ventura. 163. 

Que por muito cpftumadp. na.6 fente , nemie|à- 
tlrá para o futuro o tormento que o penaliza. 
* ^^/^w ve V Senhora , claro , e mqnifefio. . .' " JJ, 
Clara , e docemente explica á fua Dama defe« 
jos amorofos. 
Quem jaz no grão Jipukhro que defcreve, 54; 

Epitaphio para a fepultura do Senhor Rei Dom 
' ' 7 João o 111. , que faileceo no ànno áh 15 J7*, 
, .1 tempo «mi que õ Pbeta andava na índia. ^ 
Quem pôde livre fer , gèntit '8èrtbof*a, ' - 5<. 

f ' Que não he fácil ver a bclleia amada; fem' fi- 
car Captívo. ' - ' • ^ j 
tQugm foffe ooofnpankflnfdo juntamente,- '• '- -63. 
^ jPiofunda eriAeza. « ' 
^^«1 poderá Jtiigap''élev6í , SenBt^íf: . . :. jy. 
Padecendo grandes dúvidas na int^llfgencla da 
'^ vontade dav(ua araada. 
-.» "' Ee QuifU^ 



J 



,4 . INDÍ^n 

fiem^ firnhra^i prffam^,^^ lê^vmf^vas. • 78. 
Q^e Daô b^ JoHvorc^ digpos da. bfilez^ ama- 
da. ., • ". ■ 
Quem díz (fue amor bc faJJo , oa engimojò* i X7. 
Qutr Faria (yi« Luis de Camõss iaJI« neíle, So- 
Ofto do arqor cafto , e puro. 
Qiiêm quizer ver de amor bum a excellencia, Ijr* 
Que nenhum» adverfidade da fortuna » nem 
ainda a.mf]íina raQrt|e ,,0 poderá feparar da 
fua amada. 

. (»r>fp ,da.,piifla..3iaírai!a *. 
i^eni prefymir 'K a^nbora n dp (çuvfir-pos, lyO. 

c. Çjuetia^ b^Jouv^r :d4gQo da fua^^Wa^isu 

'jri' ^tkelvó á F'/f'1fite0^é fant^fí: ' . -106. 

3t\ Quem Vffirtia "^rti toais ó^fíaprtiiieiro de atiHir, 
. que D éftsúlo livre Vj 



SE ã fwtutfa tnqmeU^.e^m^l^tííhlidí^ i \ ijp. 
Pff cfíft flViP. : A« i^íí^ «nrt. r»rp»Sa a «i|;uns , 
em que o Jouvavatn. n . «» ^^^ 

Se aí penas com que amor tàô ma/fhfÇítraÊak 54, 

«Perfuade aCua I>«i!ia n^ue , ^ponil^de pi^o 

rigores, fe aproveite da fíâi.flòcid» idad^ e 

lhe adverte» que p^tiid^ ^B^y <•> nad^jM^ 

riçupera». . : . ' - ,-' i 

Se com defprezos , Nympb$Y, ti ^tfrtrr, ^ - .' 87. 

CoDf. 



DOS SV N£TO S. 4jí 

' GoDftancia úo íoeu u a p9Ut ioê i^in«ntos 

qtic Ibe d^ a fina andada. 
Si fOfwo ew tudo o mais fofies. ptrfntíu . • I02. 
I Da crujeUá4<( da focmofura amada / e refignaçaô 

^ do amaiUe. 

! Se (íefpm de efpe^cm^a tai perdfda» - ^ 74. 

^ Efcripto na índia , quando Ce achava pppcimido 

^ dos «maiores trabaihos. ^ . t 

í O Leiu» 't\\xi tiver feito iXias obfervaçòes no 

* cftylo do Poeto ,:podtfá julgar d«fl* Soneto, 

que he dos a^r^fcentados mi EdiíçaÔ de Jo« 
^ -.' ' f^pb .Lopei 4RetCreii». ^ ; : , i... 

.^6 tff» - f/iim vf wó 2 Vi/;|/á^ v«»f vc) isi»/V Jêfnhrênfú* -> 1 52. 

5í! gratide gloria me vem fò de oibar-tem^íM » 160. 

'ttgaia aquille foga ^ur á^^umv»*^'^ '\"\ ■ . .117. 

.';. Fabula da^ ^«andro , « vErpi • 5 i 't '^ . . 

tfSeiiãgnèffiàs ^(tfífdas ^ií^^DndâdêJr.'^'. r;> j^i. 

Os primeiros quatro «erfos déAé .SoisMoisão os 

. . quatro .uhiii^ot da£4laiioÍ4^\Nia'm £dog»)qura^ 

í^: .^^a „ mtbúfúUívi>íW^ onãceibo. - >miI* '^ n 

Se me vem tanta gloria fò de olha^S^ íis\í:u 99, 

. ^ ..Que he maior a {wors. úvf niè5 .vetAft<(ua amada , 

que.iTvfiiyíloíV' «^^)otia^'d4(^véalrl '■: f-A. "- 
íSempre a razaõ vtn€Í4a^foi\de^^^fiFoí\' • 99. 

tdiiQtté rÁft .oiíioiijss>inora6m.de?miiior i^^-jelleomorre 
.^ { - çot. ilvanv (. eíTeito d^ : raiaõ ;> -. '. > / ' > : '. 
- lSm/l>re , . c9,mÈÍ>\ Súuhora ,' tt-e/ntit* - ^ •» ' « 1 58. 

V (Efte iS«oèto>2, que duvidasnos Kbjar.da 'Lu is da 
^'^ fQatvóitfij) ii9 idos-'ai:cf«icep«ado9«Tp;>i> Jofeph 

Sifib$fi0t*fáMÍm'^ Ji ^t 4tyvh' anfmu,. - 87- 

< [jHeidmfa]<9Av-^'>SoaartD ^TSe <}afCiia«b. 
Sttbota ^á^de^' aím ; fi/^t^i: .^ t68. 

Ee ii Tam^ 



4j6 INDJC E 

Taitibetn efte ^opeto ,h« dòt ^ccrefccotados pe- 
lo Lop«i Ferreira /* e naô parece no eftylo 
fer do nodfo Poeta. 
Senhpr '^ool Lopes ^ o mtu haixo tflaão^ . 92. 
A Joaõ Lopes Leitão , homem bem inflruido « 
e agudo , e de quetn he aquelle Soneto ,, que 
principia \' Quem bt >t^e ^ que na arpa Ltifit/i- 
tia ^ ^ queni> o Poeta refpnndeo com o 6a. 
Que foíTem muito amigos. íe colhe de que o 
Poeta lhe íatla em matérias amorôfas , e na 
pratica que tinha com* a * fiui. Daosa. 
St no qm- unho dito V9S úffimh* ; ' 157. 

Sentindo*fe aJcanfada a> keíia- rfpoji». ji 117. 

He huma continuação do Sofieto 1&3 ; que con- 
téns' a fabula de Gephalo^ Pròcti»» e a Au- 
• rora.*^'. ' . •. o\ v ' • • ^ ^'' • - 
Se*, pena por amatr^iwt:/k> merece. 66. 

Se quando vos perdi ^ úiinha efyepon^a^l . \ 37- 
Havendo perdido.. as'xeCperaaças.> íe achava .'9e 
moivo t^ak^ádb dellaai r. ;: ^ . .1^ 
Se:fmmkte. boÊfaoti/fifmM:/sii. ívói. pàèdade^r*, 48» 

De rpedi ndo fe . ode? Jtnc amada o < ik>et» , para fe 
aufentar. - ' ^ *-'• • ^ - 
Se tantaSpeua fenhoh merefidaf . * r* 41. 

Offerece-re.:a.'/ppdec«r iTitla fua amada.* 

Sete annos de Pafior, jf/tcpi firvia. - . . 5$. 

Ao fuccçíFo dt>$ amores de Jacoi^>coin Rachel. 

Por ferem hoje hum frouco tzt^\9Mtíoruf-Stêb' 

feeivas do Erudito Aleixo Coilòlesde lanÂl- 

let t fígnálado >entre os que do (tix tempo fn 

fouberio expJicar melhor sti^ Idioma Latino , 

(impreíTas em Lisboa na Oficina de Jea6 da 

Cofta . janno\dÀ 1679 ) ê em obfequiò aos 

^amantes jdas .T<adueç4«* Literae»', dmxaref ÍM{al 

as duas , que t)^, verfo per verfe« feidef- 

i. j4 te 



DO S SO l^RTO S. 4J7 

te Soneto de Luis de CamÒes. Diz aflTim a 
primeira em verfos ;Senftriò/* 

Veferviebat .annos per JèfUein Ji^oh , 
Fajior , Labauo htila Rbcbclis patri 5 
Non patri ferviebat' tatntn « at fiha , 
Solam petebat quam laboris prátmium* 
Jn Jpem dtei agehat unius dks , 
Dulci contentut ajpeãu illius frui* 
Sed ujiis arte faliaci vafer pftrèns , 
Ipfi Racbelis iw ioaan dabat liotu. 
.AJpiciens triftis. Paflar , cum dolo Jtiam .. 
Sibi pueffam denegatapi , non fecus 
Ac fi neqftaquam promeritus tilam for et ; 
Altos per annos feptem fervire occipit , 
Dicens , diutius ipfe fervirem » nifi * ' ' 1 

BJfetitam loitgum ad amarem^ vita tambrevif* 

A L I T E K. 

Septtm annos Pafíor curab/rt evile Labani 

.Cujus erat Rachel filia pttlcj^a ^ Jacob. 
Non famulabatur patri tamem Má^fed illi , 

Quam ftbi pofcebat pramia fila dari. 
Cernere dileéiam centeàtta -, f^que diei 

D/icebat plácidos unias ipfi dies. 
At pro formofa genitor Rachele , fororem 
_^^^haÈ tacita çaliidus arte Liam. 
MoefiNS ut advertit paftor , fibi fraude n^atã 

fanquam non mérito , Virginis ora Jua. 
Dtfervête itíÊrum. fepteni^, inçtpit annis ^ 

Taltaque ex imo peãore verba referi : .t .,. ^ 
Servirem longo mé^ge temparê tam brtp^^ vfif 

Si non pro^Uanto tempus aénore foret. . ,.. 

a . Se 
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Sè Pôm»' mikha ptna ^m finitencta. 72.' 

Parece qae fe defvioii' a amadt . for alguns- de<- 
feitos que defcobrío no amante. 
Si el fuego çue nie encieW^e canfitmido. tf^. 

Encareci méntt) da^fusl firmeza. 
Solfre os Riês do Ràno efeuro , quando. í44* 

Sobre o Pfaltivio. %i€\ 
Sq/pecbas que en mi irifit fmirafia. l6i. 

A humas rufiíeitas. . . ^ 

Sujpiros ififlamwãdfís , qnè cantait. . • » 6t. 

Defenganos át amor, è^ fovtufia; 
Sujienta mm tiiv& btma> ^pehfàfa.* 162. 

■ :t ■ 

TA! moflra de fi dn vdfa figtwa. pf. 

Ejéaggèfa' at f)etfefÇ(His da fuat Dama, 
Tattto de meu cflarfo me acho incerto. 29. 

Que tudo no eíVádo-eilí (|be^ vive, e em que fe 
acha y sáo incertezas. . 
Tanto fe fbràn$ y Mymj^hls \ coftumàndo\ roj* 

Tem feito os oíhof >*w tfpartamento. 155. 

Em huniá dcfpcdílífl. ' 
Todo animal da talmà tepmfkp». ^2. 

Queixa-fe da inòôofíjnciv da fua Dama- 
Tomava Daltnna por vi^gãvfa, 4% 

Cafa-fe DiíHíiWa cofii hufii rifftjco ; por fe vin- 
gar da per Adi a éx SiWtb. "ERe Soneto deve 
leHíé Jêpél4 rfo 4\. 
Tomnt-me vfifià^^fftà Jih^im. 4J- 

Que naó pé^d^' dêfxaf d« tíi vénckto dá fua 
amada. • - 
Tontat ^ffanmiearà á àhk a^Oten»*^ 9f* ' 

Transforma fi o am^^^^r tfé coa/à ^màda.- . * JO. 
Que para ftia. fatisfaçaÓ lhe bafta o empregar- 
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fe «m amar. Parece que foi o Poeta afiaU^» 
do de algum defejc^ menos decente. 



VEficido f/lâ ife amor ^etr pcnfqmevtf>. 104. 
Verdade , amor , rap^o , in^re^imnHô, I4J« 
Defengano das coufas do Mundo. 
Vi ifueixofas de amor ntil nflmoritdúé, ' lj(6. 

"Qut tudo no: aHAor he trifleja , c tofroeifito. 
VosoiftfúS íftèe bmfcúh repenfé certo, 12^. 

Ao engano com que os iinm6es vivem , t da6 
credito ás coufas do Mundo , procurando 
«ch«r repoiiío neilas , é perdcfidío-fo pélas 
mefmas. 
V6s Nymphas da Gangeticn eJpelTara. Tijç. 

' A D. Lèonís Pereira , filiio ilie^gítinio de Dom 
Manoel Pereira » terceiro Conde da Feira, 
"Tendo á fuia conta a Pfaça de Malaca, ^eii- 
taõ hunva éu mm importantes daquelle di- 
tado g e íeiNlo efta invadida por BlR«i de 
Achem com liuma podcrofa Armada , efJe t'^ 
défendèé '^aflarofaroente. ^Soccedeo iE(k>>no'4n- 
no de ff5<9v, em que o Poeta líahio àt ín- 
dia para ^ofdla » donde partio para Lisboa , 
chegando aqui ho anno de i^óp. 
Víi , qu€ de 4ithti* fuaves , e ferems* 70. 

He do mefmo esf^mnefito que o Sooetn 87 , e 
irem a Çtt tcivme a qtic >» ftia Dama deà 
cairfii. » í . 

Vis que efcHtnh 4m Rbythmaf MenrúÊiMêáo^ 75. 

He traducçaõ de hum Soneto t qjieVcnne de 
Protmio aòf Sonetoa ihr d^effarca » c principia': 
Voi Mtki^tffinfltme- VI i&^e Jpatji iLjmohol, 
Or <fm /iifjfiti .(nni'wAwdriva U caore^ &c. 

Vof 
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Vojos olhes , S^hora ^ que cowpitem. jf7« 

Aos olhos da fua amaiia. 
Vòs fo podeis , ffí grado Evangelijla* 147* 

A Saó Joaõ Evangeliíla. 

CANÇÕES. 

Ahflabilidade da fortuna. 182. 

Enganos , c defenganos de amor , c de for- 
tuna. Falia também contra o amorwiciofo, •» 
dcfordenado. . 
A vida jã pfíffii affaz contente. 233. 

A* morte de D, António de Noronha. Ve^a-fe a 
advertência , no fim da pag. a3 5« 
Ct^nr força defajada- I9í' 

; Fói efcripta na índia» e deícreve o Poeta a Tua 

fortuna naquelles Eílado^. 
Forniçfa e gentH Dama , auando vejo. 179» 

.Defcreve z formofura da fua -amada , c o tor- 
mento amorojb, que por «lia padecia. 
Jà à.ropcã maébaa clara. 185. 

Deícreve a ferenidade de huma m»nhãa clara , 
e diz que nella vê a formofuta am^da. 
Junto de bum fecco , dàro y efteril monte. 2o6. 

Foi efcripta em Goa , depois de voltar úa Ara- 
bia Feliz, Lamenta o Poeta nella as propiuf 
. defgraças , e os feus amorofos cuidados. 
Mfnda^me amor 4fue cante docemente 197. 

Deícreve o primeiro affalto amorofo , fundamen- 
to de quafi todas as Rhythmaa que o PoeU 
e(breveo. 
Manda-me^ ^mor que tnntt o que a alma fentt, 200. 
ERa Canção , e a feptima , que principia : Men* 
da-me amor que cante docemente^ «0)baf fá® *o 

mcf- 
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unefmo aíTumpto 1 e ambas á imitação de ou* 
tra de Pedro Benobo , como fica dito em bu- 
iria advertência na pag. 200, 
Sem roxa flor âe Abril. 2 18. 

Tem por argumento huma rara formofura nata- 
ral « fem algum enfeite , ou adorno da arte. 
Oh pomar venturofo, 220» 

A hum pomar. 
Por ffieio de humos ferros mui fragof/ts. 229. 

. Defcripçaõ de huma ribeira » e prcdo adjacente. 
j^e heifioí Sonho? Ou vejo aNymphapura* Z26. 
Sobre hum fonho , de qut trata na Eftancia 
quarta da Canção que principia : A inftéihUi- 
dade da fortuna. 
Quem com falido intento» 2aj. 

. Xeni por argumento o naô produzirem no Poe- 
ta as caufas os feus communs , e devidos ef- 
feitos , fenaô outros muito contrários ; e quo 
elle vive daquillo mefmo de que outros mor- 
rem. Imita Luís de Camões neíla Cançaô , • 
em- parte traduz huipas Lyras de Luis Grot- 
to , impreíTas na primeira parte das foas Rby- 
tbmas. 
Se efte meu Penfamento. TÇO. 

He o mefmo argumento , que o da Cançaó que 
principia : Forwofa e gintil Dama > &s:, 
Tomei a trifte pemia. 20^. 

• Cançaó para fe enviar como carta a buma Da« 
ma. 
Von as ferenas a^oas, 188. 

Eflando o Poeta oufenle de Coimbra , onde lhe 
ficara o emprego do f«u cuidado. 
Vmde eâ mett taõ certa Secretario^ J . 2fO. 

! Refere o Poeta af coiifat mais prloctpaes Âa fua 
vida. . » .. . 

ODES. 
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ODES. 

A Slàèffé mdto fifh. 2Çg. 

S\ Aclvahdo-ft; famdrádd de boma tefcrava fua. 
A^ueHe único exemplo 254. 

Foi efcripta c.n Goa a D. Franétfcò CéUtlnho , 
TIonde de H^dollrfo , € Vifó-Rei dá Indiâ 4 
ha oècáfiii6 eit) qUe Garefa de Aorta « Medi- 
>co 'd*EJRef , imptimiò àHi ú feu livro dat 
^ " drogai O Hiírtbê* i cjwe fof do anhd de 15^5 , 
phi* jnoô dé i&fidtím. 
i4 quem ífaraõ de^ Pindo as morúéfsras, 2^2. 

A D. Manoel de Portug^t , <ilbo do pftrt^iHro 
Còrtdé dè Vitbiofi^ D. FNncirco de Potte^L 
Foi D. Manoel PdOfa ioiigoe , grande fatore- 
' c%dbf átyi qtte fe upplicavam ab efiudb da 
Pòèffá , e o que t)«(!^ Reiíio po« os verfos 
'.hífriídèc^í^llaboi no í^o detido efplbndor. 
Bifim hà^ pf)Hco^ ^ttfH ^ o largo prm0to> • 137. 
Eiftà Odé foi efqrífta em Cintra , ferra a que 
os Amigos chamarão da Lua : efcraveoa o 
Poeta por occafíaô de fe acliar alli a Aia 
amftda. 
Forrem as ne-oet frias. 257. 

Defcreve a entrada da Primavera , e logo o Ef«- 
ti6 , ò Ovtiyno t e o Inverno » e tomo eftls 
EftaçÓes fé vad fucceífi vãmente feguindo bu- 
ina a outra ; tirando defta victífitode . e coní* 
mhte mtfdança , hiima moralidade verdadeira , 
da pouca duração da vida hnonana « e proípe- 
fidades do Mundo. Bcik fim , he ofta Ode bu* 
' nlia imita^ ( em parte tcadueçtfõ ) di Ode 
Vil. do Livro IV* de Horácio. , 
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PêtfHôfa fera bttnhità. ±^i^. 

A certa Dama LHbofitnfe , quê pelo ctjíhtexto 
fe entende fer femelhante á da «rue falia 
Horácio na^ Ode X. do. Livro terceiro. 
yá a calma noí dehxou. 265. 

He o mefiro argumento , que o da Ode IX. , 
_ com a difFerença de que lá principiou coma 
entrada da Priíravera , e. aqui começa com ò 
ril;ororo do Verão. 
Na^tieÚe tempo brando. 262* 

Amorts de Pèleo , e Tethyt , e como delles 
nafceo o forte Ac hi Lies. 
Nufjca manhaa Jhove. ^48. 

Efcrípta em obfequío de certa Dama. 

Pófiè bum ifejejo mwçnío. 249. 

Foi eícripta em aoíencia , na qual fó em v!> 

vas reprefentações da imaginação via & fua 

amada. 

Se àe meu pen fomento. ' 1^1. 

Efcieveo o Poeta efla Ode > quando já canfado 

com as IrabálhoOlis experiência! dé amor > e 

fortuna , qu<S o naviãm r^uildo a bum eflt- 

do de naõ poder cantar como coílumava. 

Ttfí fuave , tà'h ffejcei , e tno forfhofa. " 24íf. 

Da Eíhntia feptima defla Ode ftif etttende qtie 

foi êfcfrípta em humâ defpe<iida : porque diz 

que aquelles que fe va6 foffreiin faúdades ^ 

íbffíeiriíít , itfmoréft , |5§nas , &c. , e c^onclue o 

Poeta dizendo, que fé eícpí*,fe a foffrcr tudo. 

He efcrípta cóhi o frtefmo arèificio que ou- 

tríií , qué' èfctevéfam Poeta» ínflgn%í , affiín 

cttiYio Fftii>c4fetí -r^Wàfc», f íjUí^<V BêmlH> » e 

Luís Grotto na Itália ; na Hefpanha -AlrMifo 

Peres ; e ém Poi1\í$àf FercWfiTfb' Afvarés Ho - 

^ OúéMé^ mrftff^â^ dd Vié è(ti de Lulr <ik 

Ca. 
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Camões fe acha aqui truncada , ou diminuta » 
t>or culpa de Copiadoces Igpaiances. 

) 

S E X T I N A S. 



ACufpa âe meu mal fo tem mcns olhos, 270- 
Lamenta o tormento amoroíb : mas , quç 
vive nelle voluntário , e' com goílo* 
Fofevie pouco a pouco a .curta vida» 269* 

Foi efcripta na índia, nos últimos annos havi- 
da do Poeta • afiando aufente da Pátria « e 
de quem nella amava. 
Oh t rifle , oh tetiebrojh , oh cruel dia, ^7^' . 

Na morte da fua amada Natércia. 
Sempre me (jueixnrei delia crueza, ITi* 

Também tem por argumento a morte da mefma 
Natércia. 

ELEGIAS. 

r 

AO pé de huma alta faia vi\ finada. 505. 

Vergel de amor. Com efte título fe achou 
a prefente Elegia em hum |iIanitfcrtp(o. 
A^uella que de amor defcor^edidop 282. 

A D. António de Noronha « eflando o Poeta 
deíierràdo em Ceuta. 
Aquelle mover ck olhos excellemte. 29^. 

Defcreve perfeições da fua amada «. « dá por 
htm empr^gacío o torinento amorqfo que pa« 
dece. 
A, vida vie ahnrrece., jt iffw^te ipserok •. . 311. 
rBfcf^vto o Poeta e(la Elegia eotro os 17^ f i5^ 
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•-'' ' annos da Tua idade, e no principio da fua in- 
clinação amorofa. 
Belifa , uníco tem defta alwa trlfte. 307, 

" 'A Bélica pèrfuadindo a a que o naõ trate com 
'crueldade « pofs que com efta naõ confeguirá 
o deixar elie de a amar. 
Ih peTia en perià muevo las pajjaiíns. 540. " 

'' Hfc áo meHiid argumento cíaqueila que principia: 
'• ' íia -fikrrafàtiganào de contho, 
Dejpoií qnc Magalhães teve tecida, 280. 

*'A D. Leoniz Pereira , que fendo Capitam , e 
' ■ ' Governador de Malaca a defende© valerofa- 
• ' ' J mente do poder dé Achem , no anno de 1568. 
"' ' ' Néfta Elegia o difpôe o Poeta , para que re- 
^N ' > ccba benignamente o Livro das coufas do Bra- 
— ' ^^ frf , ftnpreifd emf Lisboa , nfo* anno dé 1576 , 
que Pedro de Magalhães Gancfavo lhe dedica- 
va. ; ; ■ ' ;; ' ■ ■ •• • • ■'■• 

'Etiii^e rufihas fef^^ y e frago/as: ' ' 295. 

- 'FAhvíh ae 'Nar<ÍÍ2b,' - '•' ' ' 

f ai n/e alegre o vi-òír ^ já ^me kè pezado. J^J. 

,H?ueixa-fe dsi Tus^, fortuna , po^ lhe, conceder a 
*' diti de ver hum]i * formo fqra /da qual feitipre 
•'' ficou capthrò, Tehi reíg^ate.'- • ' 
''Vê/pe'e mB^^'Sma í/efcèfídidp'.'' -•' ' 242* 

'^^■^k- Pedío .da 'Syiva/. .' ' • '- ■ > 
'^3^í^0' ek&^ò y htòrrifiéó , e treifi^itifíf. ' 52c. 

9^*^^"?^ ^^^ Tercetos acVolUcoé iium^ traduc- 
'^^•J^l 4I6 áô trãticTnfò que a Sibylla .Erythrea cf- 
i > ^wíxtvth em ve-rfos Gregos. ' ' '.- 

^Lâ^fitfra fAii^ahdS'''de' confino. f 358. 

•-fdi-efcrlpfta'em aufencfá, na6 obítante « qual, 
,.íOx. çrohiette huma çonflái^te firmera á fíia Dama. 
"int porijue da'ahnm bem tenha efpçfançd. ' 330. 
- Deféfpetado de coi)ftguiW o tifajeSo dos feu$ 
• •. dcf- 
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jdcfveíos jd^rr)> cgm a ipçrfje ^^ar ^pf. a Teu 
tormento. .!..»• i 

.Nad me julgueis; , Seféúrt^y iítrei^oiff^ol . » «^jjr. 
, Pf djB á , fjif^i D4in4 fe Cftfíípjdj^a do cipc)^ tor- 
n)^n|o em qge vive ^ f^ de que ^ jÊlja^mefina 
he caufa. .«, . -. . «. 

Jfufjca hftm appcfttc tiififlra^ o ,4*ino.^ , .^ -316. 
.^ foi fif;!^ ^(}afido dede/r^x) ;... f nellfk )»ç ^eixa 
de que aipando t^ntt). a lMa,^^^a , e^lla lhe 
naó correfpooda igual oi^fxt»^. . 
'^OPftetf i^iuifinides falfandç* ,. - .275. 

. /^,oj /5rciij>jt^.fffí:Goa, uflfi fy^ .fjojinno daissie 
] .\ e jí)«9 ie (^b(^ p.or dar lieil^ confa df. hutna 
.., . v,i<f^ori,a ijjue 'os l^or.tiig^e;^^ ^caríçáxíçj ( eòi 
. '^ í9ti/ç.jt^h^.iiri'. f<ç Íc|>ojí-Pj Jf^f.t|i). jdfiiLjè^e» de 
, ^^ , |PÍffl«í\Ç^.t«n!?WV: Wii.^^Wfr^ íuçqçíros da 

O SiilnJOfienJe òviaio áefterrado* . 186. 

- .f fcreveo o Poeíji ..çfia^Elipj^jíl-^aoíJ íp »- ou 40 
annos da fua idade , e*^^ ,V^ |Hf>?YW.Ç.der- 
^.. terrcv^y.quíç (fi ç^lii;ÇaiU5Wífí.'./ ' . 

ma Ifiiia , talvez pçr^^ 119^1^2^4^ f ^^^^' 

dura delia. Er^ efcrip^ gjÇn^iíÇ' dç D-^flliMpl 

' de Menezes, fiího de Dl.^^çj^i^ 4^ AM^c- 

, . zes , Conuni^ndadpr df ÚVn|ia a ^Ih^ t- ^i^' 

',-, ,.V|?IV.ip?'P^ríí\f»PJo *? frÇÍa?df3^ 4*&lft»» Dom 

Joa6 III : 'a njái iè iClífWavja :PpiV> Pf?*"« de 

. .. Vilhena, e tiveram çs ^ll^of fegtiíntçi s Df^a 

' , ;. 4p;^. E>v IVodri^^^.,PvAfWá>n»*.P> Bwcif- 

*: '. .^^i P- J^Í.J»MPl , p.f WJiRpei , l>Kjmm^ Dona 

Branca. D. Mfiria.i). LfBono.r ,. e^D.. Joinpiu 

gcn* 



D A S E L E G i A $. . 447 

{fcncíii dede Poettia. IVlorr^o D. Miguel na ín- 
dia ; e Fazendo Manoel dè Faria toda a dili- 
gencia , lhe não foi po(l|vel d^íeobrir em que 
occaíjaó. 
Saiam dvfta alnià trifle , e ma^oadn* . 344. 

Ma ii]orte de D. Tello , a quem mataram na 
índia. 
Se •brigações {fe fama podem tanto, 3 J7. 

£rcripta em Dan7ar> a p. /\ilaria de JFjgi^eiroa , 
filha do WeAre MeÍéh\óT^ 
Se (j liando comtewplamai asjecretaf. 2ip. 

A' Paixão de CliHftò $. N. He ImftàçaÒ ^em 
parte ) do Poema Latitio , que defté mefmo 
argumenta efcreveo Sanazzaro , c principia : 
^' á^^wfr fnitgn.tm' 'fnir^ti hrgere Solem 
Oceatio I ò* totó fiammas diffundere Cétlo^ &c. 

ESTANCIA S. _ 

CA* nefla Babylonia adonde mana, 379, 

He buma giofa do Soneto 19^1^ que princi- 
pia: Cí n0lfi Babytunia,^ à^ã. 
Como nos voffhs bombrot tao conflantts» 365. 

A D. Coáantino de Bragança , Vifo-^Rei da In- 
dia. .Era ãHio do IV. Du^e 4e pf^f«nq,a jl^m 
Jaime , e peíToa , que áiém defta primeira 
... , . ^u^li^^e ^ tevjí btf:ip i^^ie^l^ de -taes »„^uila- 
tes , qu« pareceo que jPp,p(>f ell^ pocj^f . fer 
feftaurafla «t índia , que na^eJie t^mpo,)$^ea- 
çav^ a.^jUlfna ruVna. Epai^ eicrip^ e^ lef- 
tanq^^ .cjm • Goa anno x^ i|$<So, 
TU huma formoja Virgem dejpnfada, 384, 

^ A Santa Urfula. Na pag. 5S4. deixámos huma 
advertência a cm que pu^emoi patente ferem 

ef- 
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d^ffclos jd^fr;? 0901 a qmtt ^^at ^p^ a feu 
tormento. 
. AT^ n/e julgueis % SenbóFM » atrevimento, ^r. 

f fdíB á Gm Dama fe cpippf^^a do cipe) tor- 
fn^r^o em qiie vive , f> de qiie > |gl[a .mefoia 
he caufa. . , 

Jfuvca b/t Vi app^titc ffieflra o,dtim> • 3l6« 

foi fjpita ^Q»ndo deílerrado ; ,. f nel^ % 4HP^>>s 
de que aii)ando t^nto a li|a,^ama , ella lhe 
naô correíponda iguaim^iUOw. 
çO P(Ui^ Sim/mules fa^andç» 275. 

*f.oj ^fc/ijii^ ero Goa , 008 fip^" ^lo ^nno de i s 5 1 . 
e i(lo íe bbe ppr dar nelU conta df. huina 
vid^oria que os J^ortugife^t aicançáiaaf ( en 
' qiMí.|L9|][ib/:.«i fc :)c)io^. p^^^ftf ^ ido JS^ei de 
, T' , ;Pifflcut^..1^f;nb^B9i aqp^^ déCpfçife JÉaçqefTos da 
-r- . ^"4.?í'*iir?lF ;P'?* aque/lesEÍl^a<}ò$. 
O Sulmonenje Ovídio deflerrado^ . 286. 

H ^^fcreveo o Pqetfi .c(ia^Elfi|^^ aoi 19 » o» ao 
^ annos da fua idade , e*^o ,^çu ptioiçifo.der- 
, . . terrív> que (i^i ÇW: Çani^jjn. . * 

ev |>l^ixft}i /.jij^ cJe.UoipeSjjçfla Efegia^ ftai» algu- 
ma fíma ,' talvez por j)^ 'lfAjê2^4ar f ordi- 
. dura delia. £r^ êfcripif i^v^ns^ de D-.4|Í0ir^ 
de Alenezes , fifho de IX ^enfiqi|ç dm ÀÂfBne- 
. xes , Coniincindador df Id^a^ia a M^b^ '^^^' 

> ,.>||í# ,09 piMUfipio 4p B.ii^íidf3^ 4'Ç1IÍB í>o'n 

Joá6 111 : a iQai Sk f^x^^y^ Pç^ ?ró"< ^^ 

^ . Vilhena, e tiveram qs ^ll^oa fegnjnt^s 2 T^Jfik 

'\ 4p^&. E>.' ^o4ri5?^.DvA«í>n»ji P» Bwcif- 

;. , CQ^ P. JMjjMpI , p. PWiÍRpq , D. ÍQ«i^.f^ Dona 

Branca « D. Maria . D. Leonor , e^ D. Jo|il)»iu 

gcn- 



D A$ £ l E r: 1 AZ. Atr 

jfCDcia dcfte Poeott ^anrt L J^-p^' J& 1*^ 
dia ; e fiizendf} Jlar«oe^ tJí í^ i:':* i*'^ a c.i*- 
genciâ , Ibe cão íl». f-ofins- Ccs^oirTr: «n uíT 

Saiam drjfa ol^nc tti^f 4 r.í»^os.í£c. ><^^ 

Ma loorte às. Ii. Tc.^i. ^ i cjcetr. sai^t^a- :d 

índia. 

EfcTipta t:iE lii;^' s 1- Í-i::si. ir ? pic*íu* , 

filna do Hleárs M£.::-.'r 

Oct4a4^^ t^tmib i.amm,ix: í;; wbuett l^**. C^' 

ESTANCIAS 

CAÍ mefin iahitm» «íai^^ «.^í ^^"^ 

He tim ^[lOrf tK ^/r.' -Vfc , ísie íjm^- 

dia. £a;siUK, <x JA ^-, ..^ í*ç i^-^i^-^ ^^^^ -*^ 



fM^ 4 Jikiffe tfiifst u^^.é^ «- 



^* ■•■• ft^wtfii Vt^^^s^ r^-í -^ 



t ^ ^"«^ tr^Ma. iC í^. 



.448 INOJGE DAS ESTAMCIéS. 

eda^s Eftancias de Luis de Ca(n6e9^ , e. paõ de 
Piogo Bernardes a, que as imprimio por foas. 
De/hÓJs {fue a ciara Aurora a noite efcnra. , 574, 
*Re huma glofa do Soneto 14, que principia : 
lodo o anmal da calma y.&c. 
Mrtt ai to Rei , a qftem os Ceos em firte, 371. 

Sobre a fétta que o Santo Padre mandou a £(- 
Rei D. Sebaftiam no anno de 1S75* 
J^tew pode ftr no mundo tao qtikto- 355» 

A O. António de Noronha « fobre o defcon- 
cerlo do Mundo. ^ , 
SenhíÁr^ , Ji encobrir por éfigfima arte» 38 !• 

Eíiancias efcripcas a certa D^^ma. 

Fim do Tmm Jegurtdff. 



ERRATAS. 

Pag. regr* Erros. Emehdas. 
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re' De quem fempre 
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E gora 


£ agora 


láo'^ 


• "4" 


Atis 


Atys 
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lò 


• pinheiro 


Pinheiro 
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pinheifo 


Pinheiro. \ 



